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Senhor  Diretor 


Submetendo  à  vossa  apreciação  o  relatório  anual  dos  serviços  da  5.a  Divi¬ 
são,  durante  o  ano  de  1943,  esta  Chefia  deseja,  preliminarmente,  congratular- 
se  com  a  Diretoria  pela  segurança  mantida  100%  no  transporte  de  112.046.410 
viajantes,  efetuado  por  203.308  trens  elétricos,  tais  foram  os  que  circularam 
em  nossas  linhas  durante  o  ano  findo. 

É,  por  outr  olado,  auspicioso  notar,  que  dessa  segurança  decorre  um  au¬ 
mento  de  100*%  no  número  de  passageiros  transportados  que,  em  1938  foi  de 
56.000.000,  passando,  como  foi  dito  a  112.046.410  em  1943. 

Em  quadros  e  gráficos  que  apresentamos  no  Capitulo  III,  se  poderá,  com 
mais  detalhes,  examinar  os  índices  relativos  a  exportação. 

É  ainda  muito  grato  a  esta  Divisão  vêr  aprovados  pela  Diretoria  e  enca¬ 
minhados  à  superior  deliberação  do  Govêrnc,  os  trabalhos  relativos  ao  prosse¬ 
guimento  da  tração  elétrica  até  Barra  do  Pirai  e  Campo  Grande,  resultado  de 
longos  entendimentos  e  estudos  feitos  em  colaboração  por  nossos  engenheiros  e 
a  “ELECTRICAL  EXPORT  CORPORATION”.  Ainda  no  corpo  deste  relató¬ 
rio  se  encontram  os  detalhes  da  proposta  e  os  pareceres  e  soluções  com  que  foi 
encaminhada. 

Os  trabalhos  de  conservação  e  manutenção  foram,  a  nosso  vêr,  satisfató¬ 
rios,  apesar  das  dificuldades  de  obtenção  de  materiais  oriundos  não  só  do  dese¬ 
quilíbrio  comercial  imposto  pelas  condições  do  momento  como,  também,  pelas 
d  eordem  interna,  na  recepção,  exame  e  distribuição  dos  materiais. 

A  êste  propósito  pedimos  licença  para  insistir  na  conveniência  de  uma  rea¬ 
daptação  d  oserviço,  de  modo  a  ser  permitida  a  criação  dos  almoxarifados  divi- 
sionais,  onde  seriam  depositados  com  a  responsabilidade  de  um  encarregado  de 
materiais  da  Divisão,  peças  e  acessórios  de  uso  privativo. 

Tal  providência,  sem  dúvida,  traria  inúmeros  benefícios,  não  só  para  o  ser¬ 
viço  de  urgência  e  de  socorro  às  instalações,  como  também  ao  de  conservação 
do  equipamento. 

Pedimos  vénia,  ainda,  para,  encerrando  a  presente  introdução,  agradecer 
a  confiança  que  vimos  procurando  honrar  no  interesse  crescente  de  bem  servir 
a  Central  do  Brasil. 
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CAPÍTULO  I 


PROSSEGUIMENTO  DA  ELETRIFICAÇÃO 


l.°  —  Rêde  aérea  de  Nova  Iguassú  a  Belém  —  De  acordo  com  o  contrato 
assinado  com  a  firma  “PRADO  UCHÓA  &  CIA.  LTDA”,  os  serviços  de  mon¬ 
tagem  da  rêde  aérea,  entre  Nova  Iguassú  e  Belém,  que  em  1942  não  puderam 
passar  de  serviços  preparatórios,  não  só  pela  conveniência  de  ser  realizada  a 
construção  sôbre  o  trecho  de  linha  que  se  melhorava  em  suas  condições  técni¬ 
cas,  como  ainda  pela  vantagem  de  uma  vez  preparado  todo  o  material  neces¬ 
sário,  ser  o  mesmo  intensivamente  montado  no  sentido  de  perturbar,  o  mínimo 
possível,  o  tráfego  geral  sôbre  o  tronco  ferroviário  da  Estrada. 

Os  trabalhos  que  vinham  obedecendo  a  um  ritmo  prudente,  foram  por  esta 
Divisão  grandemente  exigidos  da  firma  construtora,  que  a  partir  de  setembro, 
os  acelerou  d  etal  modo  que,  como  é  do  conhecimento  geral  foram  com  reais 
vantagens  para  a  zona  em  que  se  situam,  solenemente  inaugurados  em  10  de 
novembro. 

Esta  inauguração  que  oficialmente  foi  considerada  como  uma  das  festivi¬ 
dades  comemorativas  de  aniversário  do  “ESTADO  NOVO”,  realizou-se  com  a 
presença  do  representante  do  Presidente  da  República,  do  Ministro  de  Estado 
dos  Negócios  da  Viação  e  Obras  Públicas,  do  Diretor  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Estradas  de  Ferro,  diretores  e  representantes  de  outras  estradas,  além 
de  toda  a  administração  da  Central  do  Brasil  e  seus  convidados. 

O  serviço  foi  todo  executado  nas  condições  do  contrato,  em  58.482  metros 
de  linhas  principais  e  2.250  metros  de  linhas  secundárias. 

A  propósito,  convém  transcrever  o  que  a  respeito  publicou  a  “Revista  Fer¬ 
roviária"  em  seu  número  dé  dezembro. 

”...  Já  tudo  parecia  mesmo  postergado  para  melhores  épocas,  e  todos 
pareciam  descrentes  de  que  sua  eletrificação  prosseguisse  quando  a  Cen¬ 
tral,  com  decisão,  resolveu  enfrentar  todas  as  crises  e  retomar  o  assunto 
-por  si  mesma. 

“Examinou  como  poderia  eletrificar  o  trecho  entre  Nova  Iguassú  e  Be¬ 
lém.  mediu  os  compromissos  qut  passaria  a  assumir  e.  depois,  resoluta- 
mente,  como  que  se  emancipando  de  todas  as  peias,  começou  a  plantar 
postes  ao  longo  de  sua  linha,  no  trecho  em  questão.  Os  que  viajavam 
à  data,  no  expressinho  de  Paracambi  e  viam.  pelas  janelinhas  desengon¬ 
çadas  dos  trens  que  se  arrastavam,  os  primeiros  postes  para  serem  er- 
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guidos,  sorriam  entre  a  descrença  e  a  esperança  de  que  a  eletrificação 
viesse  a  consumar-se.  Sorriam,  entanto,  porque  não  conheciam  que  atráz 
daquele  início  de  trabalho,  para  eles  titubeante,  estava  um  propósito  de¬ 
cidido  de  conduzir  a  obra,  fossem  quais  fossem  as  dificuldades  a  serem 
removidas  para  a  consecução  definitiva.  Não  sabiam  que  a  administra¬ 
ção  da  Central  animara-se  a  prescindir  do  auxílio,  estrangeiro,  quer  téc¬ 
nico  quer  material,  e  armaja-se  da  vontade  de  tudo  resolver  com  o  cére¬ 
bro  e  o  braço  caboclo  e,  ainda,  de  financiar  todo  o  serviço  em  cruzeiros 
nacionais,  desprezando  a  técnica  alheia,  o  material  importado  e  a  libra  ou 
o  dolar  estrangeiro,  para  realizar  uma  obra  tão  sómente  brasileira,  onde 
brasileira  fôsse  a  orientação,  onde  brasileira  íôsse  a  execução  e  onde  bra¬ 
sileira  fôsse  o  próprio  custeio.  Efetivámente  era  isso  que  se  esboçava 
quando  os  primeiros  postes  se  ergueram  em  direção  a  Morro  Agudo.  A 
diretoria  da  Central,  sentindb  que  as  dificuldades  surgiam  a  cada  lado, 
rasgou  sua  vereda  e  indigenamente;  brasileiramente,  traçou  o  rumo  a  se¬ 
guir.  Ouviu  os  que  podiam  orientá-la  no  assunto,  contratou  serviços  com 
uma  firma,  congregou  esforços  de  seu  pessoal  com  o  do  pessoal  que  con- 
vocára  à  empreitada,  e,  depois,  começou  a  colher  os  resultados  de  sua 
ação  patriótica.  Estimulados  pelo  nacionalismo  do  serviço,  seus  obreiros 
dobraram  de  esforços.  A  tarefa  de  um  dia  era  sempre  ultrapassada  no 
dia  seguinte  e  do  programa  estabelecido  para  a  realização  total,  de  uma 
semana  nunca  ficou  uma  parcela  de  trabalho  para  ser  realizado  na  sema¬ 
na  seguinte.  Tudo  se  processava  metodicamente,  dentro  das  melhores  con¬ 
dições  de  ordem,  no  espírito  de  ser  atingido  o  objetivo  distante.  Aos  pos¬ 
tes,  sucederam-se  os  funiculares;  aos  funiculares,  os  primeiros  cabos  men¬ 
sageiros;  a  esses  os  cabos  transversais,  os  fios  de  contacto,  as  linhas  de 
transmissão  e,  ao  fim,  a  própria  rêde  aérea  sob  a  qual  deslizaram  as  primei¬ 
ras  sapatas  dos  pantógrafos  que  atingiram  Belém.  Pela  decisão,  pelo  tra¬ 
balho,  pelo  esforço,  pelo  patriotismo  da  Central  do  Brasil,  fôra  prolonga¬ 
da  sua  rêde  de  tração  elétrica  entre  N.  Iguassú  e  Belém.  A  nova  rêde  as¬ 
sim  lançada,  sendo  nacional,  oferece  càractéres  bem  diferentes  da  rêde 
construída  no  primeiro  trecho  por  uma  firma  estrangeira.  Ao  envéz  de 
estruturas  metálicas,  existem  funiculares  de  vergalhões  presos  a  postes 
de  concreto  armado;  ao  envéz  das  treliças  de  ancoragem,  existem  quadros 
rígidos,  também  de  concreto,  fixando  os  extremos  dos  mensageiros  e  dos 
contactos ;  ao  envéz  das  fundações  de  concreto,  fixando  as  vigas,  existem 
cabos  com  tensores  espiando  os  postes;  ao  envéz  dos  pesadões  isoladores 
de  secção,  existem  isoladores  de  madeira;  ao  envéz  de  um  equipamento 
complicado  e  diverso,  enfim,  existe  uma  ferragem  simples  e  leve  manipu¬ 
lada,  toda  ela,  em  oficinas  nacionais,  por  operários  nacionais  e  desenhos 
também  nacionais.  Outra  novidade  apresentada  no  sistema  agora  em  explo¬ 
ração,  a  mais  importante,  talvez,  é  a  que  se  encontra  no  lançamento  da 
rêde:  os  cabos  mensageiros  e  os  fios  de  contacto  estão  dispostos  —  dife¬ 
rentemente  do  sistema  tangencial  —  de  modo  que  as  linhas  corridas  de 
movimento,  as  linhas  destinadas  aos  trens  de  giande  velocidade,  são  con¬ 
tínuas;  quer  isso  dizer  que  o  pantógrafo  deslizando  sob  o  fio,  desliza  se¬ 
guidamente,  sem  passar  para  fios  de  travessões  os  desvios.  Esses  des¬ 
vios  e  travessões  são  como  que  justapostos  ao  conjunto.  O  processo,  diverso 
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do  Inglês  e  mais  inclinado  ao  americano,  é  essencialmente  cômodo  e  prá¬ 
tico.  Cômodo,  porque  permite  uma  construção  mais  simples  e,  consequen¬ 
temente  rápida;  prática,  porque  permite  o  acréscimo,  a  supressão  ou  o 
deslocamento  de  quantos  travessões  ou  desvios  sejam  desejados,  sem  in¬ 
terferir-se  na  rêde  principal.  Um  pátio  de  estação,  que  no  sistema  antigo 
ficava  preso  à  disposição  inicial  de  suas  linhas,  tal  como  ocorre  no  tre¬ 
cho  até  Nova  Iguassú  e  Bangú,  pela  prática  agora  adotada  pode  ser  mo¬ 
dificado  à  vontade,  sem  que  a  rêde  aérea  restrinja  sua  capacidade  de  de¬ 
senvolver-se  em  qualquer  sentido  ou  direção  Todas  as  linhas  que  são 
principais,  justapõem-se  a  elas  próprias." 

2.°  —  Montagem  de  locomotivas  elétricas  —  Pelas  firmas  reunidas 
“PRADO  UCHÕA  &  CIA  LTDA."  e  “SOCIEDADE  ELETRO  AÇO 
LTDA.”  foram  entregues  à  Estrada,  durante  o  ano  de  1943,  as  cinco  loco¬ 
motivas  elétricas,  cuja  montagem  fôra  confiada  àquelas  firmas  sob  as 
vistas  de  engenheiros  cia  5.®  Divisão. 

Com  exces3ão  das  carcassas  que  foram  montadas  em  oficina  aa  Con¬ 
tratante.  a  montagem  ae  toao  o  equipamento  elétrico  quer  de  tração,  quer 
de  controle,  bem  como  o  equipamento  de  freio  e  de  truques  foi  feito  nas 
nossas  oficinas,  em  Deodoro. 

As  locomotivas  que  tomaram  os  numeres  2,  3,  4,  5  e  6  da  série  2.000. 
foram  recebidas,  depois  de  submetidas  a  tests  e  provas  contratuais,  de 
acordo  com  o  quadro  seguinte: 


LOCOMOTIVAS 

Data  da  entrada 
em  servço 

Data  das  provas 
de  isolamento 

Data  das  provas 
de  tração 

Data  do  termo 
de  aceitação 

2.000  . 

7-6-943 

2  e  17-  66943 

23-  6-943 

26-  7-943 

2.003  . 

7-7943 

9-  8-943 

27-  8-943 

7-  9-943 

2.004  . 

4-8-943 

12-10-943 

16-10-943 

20-10-943 

2.005  . 

2.006  . 

Truques  . 

15.-9-043 

4-11-943 

24-11-943 

10-11-943 

26-11-943 

6-11-943 

8-11-943 

27-11-943 

Foram  as  locomotivas  montadas  com  as  características  referidas  no  relató¬ 
rio  de  1942.  permitindo,  com  muita  vantagem,  a  utilização  da  iêde  aérea  citada 
no  parágrafo  anterior,  e  uma  já  real  economia  de  carvão,  no  trecho  D.  Pedro  II 
a  Belém. 

O  consumo  especifico  no  periodo  1937-1942  verificado  nas  locomotivas  a 
vapor  foi  de  0,105  kgs.  de  carvão  por  toneiada-quilômetro;  o  preco  médio  da 
tonelada  de  carvão,  correspondente  ao  mesmo  período,  foi  de  Cr$  341,00.  Com 
a  mudança  do  sistema  de  tração,  supondo-se  a  equivalência  de  um  quilowatt  - 
hora  para  dois  quilos  de  carvão,  o  consumo  de  energia  elétrica  para  rebocar 
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uma  tonelada-quilómetro  de  peso  bruto,  tomando-se  por  base  os  elementos  aci¬ 
ma  indicado,  seria  de: 

0,105 

-  =  0,0525 

2 

isto  é.  0,0525  kwh;  como  o  preço  médio  do  quilowatt-hora,  em  1943,  foi  de 
Cr$  0,076  para  rebocar  uma  tonelada-quilómetro  de  peso  bruto,  a  despesa  se¬ 
ria  de: 

0,0525  X  0,076  =  0,00399. 

No  caso  da  tração  a  vapôr,  essa  despesa  seria  de: 

0,105  X  0,341  =  0,035805. 


A  economia  seria  portanto  de: 


isto  é, 


0,035805  —  0,00399  —  0  031815, 
Cr$  0,03  por  tonelada-quilómetro. 


Como  realizamos  no  ano  de  1943,  com  as  locomotivas  elétricas,  22.241.325 
Tons/Kms,  a  economia  realizada  foi  de : 

22.241.325  X  0,03  =  667.239,75 

isto  é: 

CiS  667.239,75 

3-°  —  Trabalhos  preliminares  para  a  eletrificação  da  Linha  Auxiliar  —  Ccn- 
cluidos  que  foram  os  serviços  da  rêde  aérea,  no  trecho  Nova  Iguassú  a  Belém, 
voltou  a  5.a  Divisão  a  cuidar  mais  de  perto  da  Linha  Auxiliar. 

O  contrato  foi  feito  com  a  mesma  firma  “PRADO  UCHÔA  &  CIA.  LTDA." 
e  assinado  em  14  de  agosto  últimOi 

Estão  terminados  os  estudos  preliminares  e  detalhes  do  projéto.  Aguarda¬ 
mos  a  conclusão  das  modificações  que  estão  sendo  executadas  na  Via  Perma¬ 
nente,  e  esoeramos.  no  próx:mo  trimestre  de  1944,  começar  a  implantação  dos 
postes  e  estruturas  da  rêde  aérea,  dando,  assim,  início  real  a  uma  obra  de  larga 
repercussão. 

No  sentido  de  bem  avaliar  o  vulto  je  importância  do  serviço  vamos  trans¬ 
crever  aqui  algumas  das  cláusulas  do  contrato  ao  qual  nos  referimos: 


“Cláusula  l.a  —  A  contratante  se  obriga  a  executar  os  seguintes  ser¬ 
viços  : 

a)  construção  e  montagem  de  rêde  aérea  de  tração  das  linhas  1  e  2  da 
linha  Auxiliar,  inclusive  os  circuitos  de  retorno,  desde  o  ponto  em 
que  se  encontrarem  com  as  atuais  linhas  3  e  4  já  eletrificadas,  da  bi- 
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tola  larga,  nas  proximidades  da  estação  de  Mangueira,  até  a  estação 
de  Pavuna,  compreendidos  os  pátios  das  estações  existentes  ao  longo 
de  todo  êsse  percurso,  de  acordo  com  as  fls.  1,  2,  3  e  4,  do  desenho 
esquemático  —  Elet-C  988,  da  5.a  Divisão  e  fls.  numeradas  de  1  a 
21  do  desenho  Elet-C  1000  também  da  5.a  Divisão  (Eletrotécnica) ; 

b)  construção  e  montagem  da  rêde  aérea  de  tração  das  linhas  1  e  2  do 
Ramal  de  Decdoro,  inclusive  os  cúrcuitos  de  retorno,  de  acordo  com 
a  fls.  4,  do  desenho  esquemático  Elet-C  n.  988,  da  5.a  Divisão  e  fls. 
numeradas  16  A,  16  B  e  16  C  do  desenho  Elet-C  n.  1.000,  também 
da  5a  Divisão; 

c)  execução  de  um  circuito  monofásico  de  4.400  volts,  com  fio  de  13mm2 
de  secção,  desde  o  ponto  de  derivação  do  atual  circuito  de  sinaliza¬ 
ção,  nas  proximidades  da  estação  de  Mangueira,  até  a  estação  de  Pa¬ 
vuna,  e  mais  a  extensão  do  Ramal  de  Deodoro  até  a  ligação  com  a 
a  Sub-Estação  n.  2  (Deodoro)  inclusive  o  seccionamento  de  chaves 
manuais. 

Cláusula  2a  —  Os  serviços  a  serem  executados  pela  contratante,  de 
acordo  com  os  cálculos  base  dos  desenhos  e  fundamento  do  contrato,  te¬ 
rão  descriminadamente  as  seguintes  extensões : 


RÊDE  AÉREA  DE  TRAÇÃO  DE  3.000  c.c. 


Linha  Auxiliar .  49.710  metros 

Ramal  de  Deodoro . .  ..  5.960  metros 

TOTAL .  55.670  metros 

LINHAS  DE  TRANSMISSÃO  DE  44  000  volts. 


Lilnha  Auxiliar  . . 
Ramal  de  Deodoro 


23.855  metros 
3.980  metros 


TOTAL .  27.835  metros 

Cláusula  3.a  —  Na  execução  dos  serviços  ora  contratados,  serão  obe¬ 
decidas,  rigorosamente,  normas  pormenores,  instruções  e  especificações  que 
serviram  de  base  à  construção  da  rêde  aérea  de  tração  do  trecho  Nova 
Iguassú  —  Belém,  constituindo  o  Caderno  de  Especificações  apresentado 
por  carta  de  29  de  abril  de  1942,  assinado  pela  contratante  e  por  seus  pro¬ 
fissionais  responsáveis,  rubricado  pelo  Diretor  da  Central,  anexado  ao 
processo  130  200/42,  referido  na  clusula  2a  do  contrato  n.  41,  de  6  de  ju¬ 
lho  de  1942,  de  pleno  conhecimento  da  contratante,  exequente  também  da¬ 
quele  serviço  com  as  modificações  decorrentes  da  própria  natureza  dos 
serviços  cra  contratados,  bem  como  os  atuais  projétos,  plantas  e  desenhos 
referidos  na  cláusula  l.a  deste  contrato,  e  mais  o  desenho  Elet-B-998. 


4. 


Cláusula  5.*  —  Todo  o  material  a  ser  empregado  obedecerá  às  espe¬ 
cificações  para  cada  caso  e,  de  modo  geral,  ao  Caderno  de  Encargos  da 

Central  as  B.  S.  S.  —  I.  E.  E. - A.  A.  R.  —  A.  I.  E.  E.  —  A.  S. 

C.  E.  —  A.  P.  T.  e  P.  D.  T.,  satisfazendo  às  melhores  e  mais  mo¬ 
dernas  exigências,  quer  de  qualidade,  quer  de  técnica,  devendo  ser  entre¬ 
gue  em  condições  de  bom  funcionamento,  segurança  e  acabamento. 

Cláusula  9.a  —  A  Central  fornecerá  à  contratante  mediante  paga¬ 
mento,  postes  de  concreto,  cabos  mensageiros,  fios  de  contacto,  cabos  de 
aço  galvanizados  e  mais  os  materiais  adquiridos  exclusivamente  para  a 
execução  dos  serviços,  facilitando  também  a  aquisição  de  outros  mate¬ 
riais  destinados  exclusivamente  à  execução  dos  serviços  objeto  do  pre¬ 
sente  contrato.  A  Central  fará  a  entrega  imediata  de  todo  o  material  já 
em  seu  poder  e  providenciará  o  fornecimento  do  restante,  a  medida  que 
receber  dos  seus  fornecedores.  A  entrega  dêsse  material  será  feita  medi¬ 
ante  relarão  conferida  pela  contratante,  aue  nêsse  ato  firmará  recibo  do 
mesmo.  O  material  a  ser  entregue  pela  Central  quer  já  adquirido,  em 
aquisição  ou  em  estoque,  será  pago  pela  contratante  pelo  preço  original 
de  aquisição,  acrescido  do  frete  respectivo  até  sua  entrega  nos  armazéns 
da  Estrada  ou  à  margem  de  suas  linhas,  adicionado,  ainda,  da  importân¬ 
cia  correspondente  a  10^  í  sóbre  o  custo  original.  Para  garantir  o  paga¬ 
mento  de  matei  ial  a  ser  fornecido  pela  Central,  o  Banco  de  Itajubá  S/A 
deposita  no  ato  da  assinatura  dêste  contrato,  na  Tesouraria  da  Central,  a 
importância  de  CrS  3.800.000,00  quantia  essa  que  será  incorporada  de- 
finitivamente  ao  patrimônio  da  Central  em  parcelas  correspondentes  ao 
valor  do  n.aterial  efetivamente  entregue  à  contratante.  Da  importância 
depositada  pela  contratante,  será  incorpcrada  ao  patrimônio  da  Estrada 
a  quantia  de  CrS  43.200,00  correspondente  a:  despesas  ccm  o  levantamento 
topográfico  realizado  pelo  Escritório  Técnico  da  Eletrificação.  Se  a  quan¬ 
tia  depositada  não  fôr  suficiente  para  cobrir  c  pagamento  de  todo  o  mate¬ 
rial  a  ser  fornecido,  a  contratante  se  obriga  a  pagar  no  ato  do  recebimen¬ 
to.  todo  o  material  que  ainda  tenha  a  receber  da  Central.  No  caso  do  de¬ 
pósito  exceder  o  valor  do  material  entregue,  strá  o  saldo  restante  devol¬ 
vido  à  contratante. 

Cláusula  11.*  — -  Á  Central  para  facilitar  a  execução  des  -erviços  ora 
contratados,  compete : 

a)  promover  transformação  de  linhas,  remoção  de  obstáculos,  demoli¬ 
ções  e  perfurações  em  rocha,  aumento  de  cortes  e  aterros,  alterações 
de  obras  darte  e  providências  relativas  à  segurança  do  tráfego; 

b)  facilitar  enquanto  durar  a  execução  dos  serviços,  a  utilização  de  uma 
área  para  pátio  de  montagem  e  abrigos  nas  instalações  existentes  na 
séde  da  1.*  Chefia  Regional  da  Divisão  Auxiliar  (C.  R.  D.-l),  em 
Triagem; 

c)  facilitar,  o  livre  trânsito  dos  trens  de  monte gérr  e  de  lastros,  nos  tre¬ 
chos  referidos  na  cláusula  primeira; 

d)  permitir  que  as  locomotivas  cedidas  à  contratante  mediante  aluguel, 
façam  o  serviço  de  tração  de  vagões  transportando  materiais  destina- 
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dos  à  execução  do  serviço,  exclusivamente  dentro  dos  trechos  referi¬ 
dos  na  cláusula  primeira; 

e)  ceder,  mediante  aluguel: 

I  —  locomotivas,  a  razão  de  CrS  500,00  por  locomotiva  dia  (24  ho¬ 
ras  de  serviço) ; 

II  —  vagões  abertos  e  fechados,  a.  razão  de  Cr$  40,0  e  CrS  60,00  por 
vagão  dia  (24  horas  de  serviço); 

III  —  guindaste,  arazão  de  CrS  30,00  por  hora; 

/  )  ceder,  desenroladeiras  disponiveis; 

g)  interromper  ou  desempedir,  para  efeito  do  serviço  de  montagem,  à 
medida  que  fôr  solicitado,  ora  uma  ora  outra  linha,  até  12  horas  por 
dia,  consecutivas  ou  intercaladas. 

Todas  as  avarias  ocasionadas  por  culpa  da  contratante  no  material  a 
a  que  se  refere  esta  cláusula  serão  indenizada?  pela  mesma,  por  ocasião 
da  entrega. 

Cláusula  13.“  —  C  serviço  de  montagem  da  rêde  aérea  será  feito  à 
medida  que  a  via  permanente  estiver  com  suas  transformações  terminadas. 
Ocorrendo  obstáculos,  tais  como  deslocamento  de  obras  darte,  falta  de 
gabarito  para  colocação  de  postes,  linha  comum  com  a  Leopoldina  Rail- 
way,  passagem  de  nivel  com  cruzamento  de  bondes,  o  serviço  prosseguirá 
até  o  obstáculo,  retomando-o  a  contratante  logo  depois  do  mesmo,  respei¬ 
tada  a  técnica  do  serviço  quanto  aos  espaços. 

Não  removidos  os  obstáculos  até  terminação  do  prazo  do  contrato 
serão  medidos  os  trechos  interrompidos  e  feita  a  correspondente  redução 
no  preço  total  dos  serviços  contratuais. 

Cláusula  14.a  —  O  prazo  para  a  conclusão  e  entrega  des  serviços  ora 
contratados,  definitivamente,  prontos  de  modo  a  permitir  o  tráfego  elé¬ 
trico  regular,  será  de  12  meses.  Na  falta  de  cumprimento  por  parte  da 
Central,  das  obrigações  a  seu  cargo  previstas  nas  cláusulas  9.a  e  ll.a,  serão 
aumentados  ao  prazo  fixado  tantos  dias  quantos  corresponderam  ao  de  re¬ 
tardamento  no  implemento  dessas  obrigações.  De  modo  geral,  o  prazo  fixa¬ 
do  subordina-se  à  condição  precipua  da  existência  das  .  linhas  e  desvios  e 
eletrificar,  tanto  em  planta  como  em  perfil 

Cláusula  15.“  —  Ressalvadas  as  hipóteses  únicas  de  caso  fortuito  ou 
fôrça  maior,  segundo  a  definição  legal  devidamente  comprovadas,  pagará 
à  contratante  a  multa  de  CrS  1.000,00  (mil  cruzeiros)  por  dia  excedido 
do  prazo  estabelecido  na  cláusula  14“  excluidos  os  dias  excedidos  por  falta 
de  implemento  de  qualquer  obrigação  contratual,  por  parte  da  Central. 

Cláusula  T6.“  —  A  paralização  ou  interrupção  dos  serviços  sem  causa 
justificada  por  mais  de  30  dias  consecutivos,  importa  na  imediata  rescisão 
do  contrato,  independente  de  pagamento  da  multa  de  CrS  1.000,00  por 
dia,  a  critério  exclusivo  do  Diretor  da  Central,  salvo  se  decorrentes  da  de¬ 
mora  da  entrega  do  material  de  que  trata  as  cláusulas  9.“  e  11  a. 

Cláusula  17.“  —  O  preço  global  de  todos  os  serviços  contratados  in- 
cluido  o  custo  do  material  e  mão  de  obra,  é  de  CrS  19.484.500,00  (deze¬ 
nove  milhões,  quatrocentos  e  oitenta  e  quatro  mil  e  quinhentos  cruzeiros). 


V 
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Êsse  preço  acrescido  dos  juros  decrescentes  de  6%  ao  ano,  calculados  se¬ 
gundo  a  tabela  Price.  será  pago  no  prazo  de  5  anos,  em  sessenta  presta¬ 
ções  iguais.  A  forma  de  pagamento  e  a  entrega,  no  ato  da  assinatura  dêste 
contrato  de  sessenta  notas  promissórias,  numeradas  seguidamente  de  1  a 
60,  emitidas  pela  Central,  assinadas  pelo  seu  Diretor  e  representante  legal, 
cada  uma  do  ■',alor  de  CrS  376.689,90  (trezentos  e  setenta  e  seis  mil  seis¬ 
centos  e  oitenta  e  nove  cruzeiros  e  noventa  centavos),  vencíveis  de  30  em 
130  dias,  a  partir  da  data  da  assinatura  do  presente  contrato,  por  conta 
dos  serviços  a  serem  executados  pela  contratante,  a  favor  desta,  que  as 
endossará  ao  Banco  de  Itajubá  S/A,  financiador  No  valor  das  promissó¬ 
rias  estão  incluídos  os  juros  devidos.  O  resgate  das  promissórias,  pela 
Central,  será  feito  mensalmente  no  Banco  de  Itajubá  S/A  nas  épocas 
dos  respectivos  vencimentos.  O  Banco  interveniente,  efetuado  o  pagamen¬ 
to  das  promissórias,  as  irá  integrando  à  Central. 

Cláusula  20.a  —  A  permanente  fiscalização  dos  serviços  contratados 
será  exercida  por  um  ou  mais  engenheiros  designados  pelo  Diretor  da  Cen¬ 
tral.  Dessa  designação,  por  escrito  e  mediante  protocolo,  terá  conhecimento 
a  contratante  A  Central  reserva-se  o  direito  de  fiscalizar  também  a  exe¬ 
cução  dos  serviços  por  sub-empreitadas,  bem  como  a  fabricação  do  mate¬ 
rial  a  ser  empregado,  para  o  que  poderá  livremente  enviar  seus  fiscais  às 
oficinas  da  contratante  ou  de  seus  omecedores,  bem  como  aos  pontos  em 
que  -se  processar  a  execução  dos  serviços. 

Poderá  ainda,  se  assim  entender,  fazer  analizar  e  examinar  em  labo¬ 
ratório  o  material  a  ser  empregado.  As  despesas  com  a  fiscalização  cor¬ 
rerão  por  conta  da  Central,  salvo  quando  exercida  fóra  da  zona  servida 
por  suas  linhas,  caso  em  que  a  contratante  indenizará  o  custo  de  trans¬ 
porte  e  estadia,  segundo  as  diárias  fixadas  pela  Fiscalização. 

Cláusula  21.a  —  Concluidos  os  serviços,  todo  o  equipamento  será  ex¬ 
perimentado  durante  trinta  dias  consecutivos,  findos  os  quais,  mediante 
lavratura  especial  de  um  termo  de  aceitação  e  recebimento  perante  a  Co¬ 
missão,  para  êsse  fim  designada  pelo  Diretor  da  Central,  dar-se-á,  então, 
a  aceitação  definitiva.  Da  data  dêsse  termo  correrá  o  prazo  de  garantia 
de  um  ano 

Cláusula  22.:1  —  A  contratante,  durante  o  período  de  um  ano,  contado 
da  data  da  assinatura  do  termo  de  aceitação  definitiva,  garantirá  a  efici¬ 
ência  e  o  perfeito  funcionamento  dos  serviços,  obrigando-se  a  executar  os 
reparos  necessários  e  a  substituir  os  materiais  que  apresentarem  defeito 
de  qualidade  ou  montagem,  corrigindo  ainda  os  maus  ou  irregulares  fun¬ 
cionamentos  de  todo  o  equipamento  durante  êsse  mesmo  período.  Essa 
responsabilidade  especial  não  isenta  a  contratante  como  empreiteira  de 
construção  considerável,  para  a  qyal  contribui  com  mão  de  obra  e  mate¬ 
rial,  dos  riscos  até  o  momento  da  entrega  e  da  responsabilidade  geral,  pela 
solidez  e  segurança  do  trabalho,  previstos  no-,  artigos  1.238  e  1.245  do 
Código  Civil  Brasileiro...” 

4."  —  Eletrificação  até  Barra  do  Pirai  c  Campo  Grande  —  Insistindo  em 
cumprir  o  programa  geral,  a  5.*  Divisão  continuou  as  "demarches”  que  vinha 
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persistentemente  realizando,  junto  aos  agentes  autoiizados,  no  sentido  de  levar 
a  eletrificação  até  Barra  do  Pirai 

É  que  o  aumento  de  tráfego,  aliado  à  construção  da  Usina  Siderúrgica,  em 
Volta  Redonda,  não  nos  permite  aguardar,  sem  outras  providências,  a  solicita¬ 
ção  de  transporte  que  fatalmente  nos  será  feita  nos  próximos  anos.  Foi,  por¬ 
tanto,  com  a  maior  satisfação  que  vimos  aprovados  os  trabalhos  realizados 
nêsse  sentido  e  que  pedimos  vénia  para  transcrever,  dada  a  importância  do 
assunto. 

A  Portaria  145-G,  de  25-11-943,  do  Sr.  Diretor  nomeava  uma  comissão  de 
engenheiros  para  dar  parecer  sôbre  a  proposta  apresentada  pela  “ELECTRI- 
CAL  EXPORT  -CORPORATION”. 

Esta  Comissão,  depois  de  estudar  detidamente  o  assunto,  assim  se  mani¬ 
festou  : 


“A  proposta  ora  apresentada  ao  estudo  da  Comissão,  se  refere  ao 
fornecimento  de  quinze  (15)  locomotivas  elétricas,  equipamento  elétrico 
para  a  montagem  de  (três)  3  sub-estações  conversoras  de  energia  e  equi¬ 
pamento  adicional  para  tornar  completas  as  duas  sub-estações  já  existen¬ 
tes  de  Mangueira  e  Deodoro,  equipamento  elétrico  para  a  montagem  de 
cinco  (5)  cabines  seccionadoras  e' equipamento  adicional  para  completar 
a  cabine  seccionadora  já  em  funionamento  de  Madureira,  e  todo  o  equipa¬ 
mento  do  “CONTROLE  DE  SUPERVISÃO”  necessário  ao  controle  .à 
distância,  das  sub-estações  de  Caramujos,  Scheid  e  Barra  do  Pirai,  bem 
como  das  cabines  seccionadoras  de  Austin,  Belém,  Mário  Belo,  Umbertc 
Antunes  e  Morsing. 

O  fornecimento  e  a  montagem  de  todo  êsse  material  permitirá: 

a)  O  prosseguimento  da  eletrificação  dos  trechos  suburbanos  de  Bangú 
a  Campo  Grande,  no  Ramal  de  Santa  Cruz  e  o  reforço  dos  trechos 
suburbanos  já  explorados  por  tração  elétrica; 

b)  a  alimentação  do  atual  trecho  suburbano  da  Linha  Auxiliar,  compre¬ 
endido  entre  as  estações  de  Derbi  Clube  e  Pavuha,  permitindo,  as¬ 
sim,  que  na  estação  D  Pedro  II  sejam  concentrados  todos  os  servi¬ 
ços  dos  trens  de  subúrbios,  quer  os  mesmos  tenham  os  seus  términos 
em  Belém,  na  Linha  do  Centro,  em  Campo  Grande,  no  Ramal  de 

'  Santa  Cruz,  ou  em  Pavuna,  na  Linha  Auxiliar; 

c)  a  eletrificação  do  atual  Ramal  de  Deodoro  (Deodoro  a  Honório  Gur- 
gel)  permitindo  assim,  que  os  trens  do  Interior,  tanto  de  passageiros 
como  de  cargas,  possam  ser  desviados  em  Derbi  Clube  ou  em  Deo¬ 
doro,  para  o  atual  leito  da  Linha  Auxiliar,  desafigando  assim  as  linhas 
“3”  e  “4”  para  uma  melhor  utilização  das  mesmas,  nos  serviços  su¬ 
burbanos  já  bastante  sobrecarregados; 

d)  a  eletrificação  do  atual  Ramal  do  Cais  do  Porto,  permitindo  assim, 
que  os  trens  de  minério  e  de  carvão  sejam  desviados,  para  ou  da 
faixa,  do  Cáis  do  Pôrto  do  Rio  de  Janeiro,  sem  a  atual  passagem 


forçada  pela  estação  de  Maritima,  contribuindo  assim  para  o  melhor 
desafogo  da  mesma; 

e)  finalmente,  a  possibilidade  de  se  explorar  por  tração  elétrica,  todo  o 
tráfego  de  passageiros  e  de  cargas,  entre  a  estação  de  Barra  do  Pira;, 
situada  no  Km.  108  da  Linha  do  Centro. 

A  proposta  agora  apresentada  pela  ELETRICAL  EXPORT  CORPO¬ 
RATION  para  o  fornecimento  e  montagem  de  todo  o  equipamento  neces¬ 
sário  à  execução  de  tão  grande  empreendimento,  nada  mais  é  do  que  o 
resultado  das  conversações  entaboladas  entre  essa  Diretoria  e  os  represen¬ 
tantes  autorizados  dos  fornecedores  norte-americanos,  especializados  no 
assunto. 

A  proposta  ora  submetida  ao  estudo  desta  Comissão,  baseia-se  toda 
ela  nos  estudos  técnicos  já  anteriormente  organizados  pela  Divisão  Ele¬ 
trotécnica  desta  Estrada,  para  o  prosseguimenfo  da  eletrificação  até  à  es¬ 
tação  de  Saudade,  no  Ramal  de  São  Paulo. 

Para  a  ccnstrução  das  linhas  de  contacto  e  de  transmissão  indispen¬ 
sáveis  à  utilização  de  todo  o  equipamento  proposto  pela  "ELECTRICAL 
EXPORT  CORPORATION",  ccmpletando-se  assim  todo  o  serviço  de  ele¬ 
trificação  propriamente  dito,  resclveu  sabiamente  essa  Diretoria,  que  todo 
o  material  necessário  para  a  construção  dessas  linhas,  fosse  realizado  com 
os  recursos  nacionais,  importando-se  apenas  o  cobre  eletrolitico  (Wire- 
Bars)  o  qual  será  também  transformado  pela  indústria  nacional. 

Nas  estruturas  suportes  dessas  linhas,  empregar-se-ão  postes  de  con¬ 
creto  armado,  em  vez  des  perfilados  metálicos  já  empregados  nos  trechos 
D  Pedro  II  —  Nova  Iguassú  e  Deodoro  —  Bangú. 

Com  relação  ao  plano  de  financiamento  para  execução  de  obra  de 
tão  grande  vulto,  ficou  assentado  que  o  mesmo  fôsse  elaborado  pelo  ‘'EX¬ 
PORT  AND  IMPORT  BANK”,  de  comum  acordo  com  os  representantes 
dos  fornecedores  americanos.  Todavia,  ficou  combinado  com  o  represen¬ 
tante  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  que  o  financiamento  a  ser 
apresentado  deveria  ser  feito  na  base  de  prestações  semestrais,  de  amor¬ 
tização  e  juros,  durante  um  periodo  de  dez  (10)  anos,  de  tal  modo  que 
esses  pagamentos  pudessem  ser  saldados  exclusivamente  com  o  produto 
resultante  da  econcmia  que  se  verificará  com  a  mudança  do  sistema  de 
tração  a  vapor  para  elétrica. 

Os  preços  apresentados  pela  ELETRICAL  EXPORT  CORPORA¬ 
TION,  incluindo-se  nos  mesmos  as  despesas  de  transportes  marítimos,  se¬ 
guros.  riscos  de  guerra- e  de  confisco,  taxas  consulares,  etc.,  isto  é,  ‘‘CIF- 
Rio  de  Janeiro",  são  os  seguintes: 

15  —  Locomotivas  elétricas,  cada  uma  com  um  pêso 

total  de  144  toneladas . \.  US$  4.129.605 

3  —  sub-estações  com  uma  capacidade  total  ins¬ 
talada  de  23.800  Kws,  incluindo-se  um  equi¬ 
pamento  inversor  de  1  800  Kws.  para  re- 
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cuperação  de  energia  e  mais  todo  o  apare- 
lhamento  elétrico  adicional  para  completar  a 
instalação  das  duas  sub-estações  já  existentes 
de  Mangueira  (N.°  1)  e  Deodoro  (N  0  2)  ..  USS  1.720.920 

5  —  cabines  seccionadoras  e  mais  o  equipamento 
adicional  para  completar  a  seccionadora  já 
existente  de  Madureira  (“C”),  com  um  total 
de  trinta  e  nove  (39)  intenuptores  ultra- 
rápidos  . US$  179.010 

TOTAL . ’ . US$  6.029.535 


Nêsse  preço  total  estão  incluídos,  como  já  dissemos,  as  despesas  refe¬ 
rentes  à  entrega  do  material  “CIF-Rio  de  Janeiro”,  todavia,  como  as  atuais 
condições  internacionais  tornam  impossívei  prever,  com  exatidão,  o  mon¬ 
tante  desa  despesa  concemente  aos  frétes,  seguros  marítimos,  riscos  e  de 
confisco,  taxas  consulares,  etc.,  despesas  essas  de  que  será  onerada  a  en¬ 
trega  do  material  “CIF-Rio  de  Janeiro”,  a  ELECTRICAL  EXPORT  COR¬ 
PORATION,  em  sua  proposta,  informa  que  essas  despesas  foram  calcula¬ 
das  na  seguinte  base: 


Para  o  trasporte  das  quinze  locomotivas  elétricas..  USS  572.200 
Para  o  equipamento  das  três  (3)  sub-estações  e  de¬ 
mais  materiais . USS  239.300 

Para  o  equipamento  das  cinco  (5)  cabines  seccionado¬ 
ras  e  demais  materiais . . USS  17.950 


TOTAL . USS  829.450 


Alegando  a  proponente,  que  em  virtude  da  atual  redução  da  ameaça 
submarina,  a  taxa  de  seguros  contra  riscos  de  guerra,  certamente  se  redu¬ 
zirá  ou  mesmo  desaparecerá  por  completo  no  deconer  dós  próximos  anos, 
épocas  em  que  se  deverão  proceder  os  embarques  dos  materiais  propostos, 
atribui  a  essas  despesas  uma  estimativa  de  oitocentos  e  vinte  e  nove  mil, 
quatrocentos  e  cincoenta  dólares  (U.  S.$  829.450)  permitindo,  assim,  que 
qualquer  diferença  que  venha  a  se  verificar  nessas  despesas,,  por  ocasião 
dos  ditos  embarques,  seja  motivo  de  ajuste  a  ser  feito  no  preço  total  do 
contrato,  após  o  último  embarque,  permitindo  assim  uma  diminuição  do 
mesmo. 

A  importância  dêsse  reajustamento  deverá  ser  creditada  e  paga  em 
moeda  norte-americana,  dentro  de  noventa  (90)  dias  do  último  embarque 

Assim,  essa  importância  total  de  seis  milhões,  vinte  e  nove  mil,  qui¬ 
nhentos  e  trinta  e  cinco  dólares  (U.  S.$  6.029.535,00)  acrescida  das  des¬ 
pesas  que  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  terá  que  realizar  com  a 
construção  das  linhas  de  contacto  e  de  transmissão,  representam  o  mon¬ 
tante  do  capital  que  terá  de  ser  invertido  na  realização  dêsse  grande  em- 
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preendimento,  caso  o  pagamento  fôsse  feito  à  vista,  isto  é,  sem  incluir  as 
despesas  do  financiamento. 

Vejamos  então  qual  será  o  montante  dessa  despesa  total,  incluindo-se 
as  do  financiamento. 

De  acordo  com  a  proposta  apresentada  pela  ELECTRICAL  EXPORT 
CORPORATION,  o  pagamento  dêsse  preço  total  deverá  ser  efetuado  em 
vinte  (20)  prestações,  iguais-  consecutivas  e  semestrais,  durante  um  pe¬ 
ríodo  de  dez  (10)  anos,  mediante  remessa  de  cambiais,  em  dólares  norte- 
americanos. 

A  primeira  dessas  prestações  será  devida  dezoito  (18)  meses  após 
a  data  em  que  entrará  em  vigor  o  contrato  que  resultar  de  sua  proposta 

As  prestações  subsequentes,  serão  devidas  semestral  e  consecutiva¬ 
mente.  de  forma  que  a  última  prestação  vencer-se-á  cento  e  trinta  e  dois 
(132)  meses  depois  da  data  da  efetivação  do  aludido  contrato. 

O  preço  total,  acrescido  dos  juros  de  quatro  e  meio  (4,5)  por  cento  ao 
ano,  caicmados  sôbre  o  saldo  devedor,  será  representado  por  quarenta 
(40)  notas  promissórias  emitidas  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil,  em  dólares  norte-americanos,  pagáveis  em  Nova  York  a  ELECTRICAL 
EXPORT,  ou  à  sua  ordem. 

Essas  notas  promissórias  deverão  representar  valores  adequados  para 
desconto  em  Institutos  de  Crédito  norte-americano,  devendo  ser  paga 
isso  emitidas  na  fórma  e  ccm  as  garantias  habituais  para  tal  fim,  obede¬ 
cendo  as  normas  exigidas  pelo  EXPORT  AND  IMPORT  BANK  e  de 
maneira  a  poder  atender  aos  interesses  tanto  4o  EXPORT  AND  IMPORT 
BANK  como  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Essas  notas  promissórias  serão  emitidas  em  duas  séries,  sendo  vinte 
(20)  da  série  “A”  (A-l  a  A-20)  e  vinte  (20)  da  série  “B”  (B-l  a  B-20), 
devendo  essas  séries,  respectivamente,  representar  setenta  por  cento  (70%) 
e  trinta  por  cento  (30%)  do  preço  total  do  contrato. 

Os  vencimentos  das  notas  promissórias  de  ambas  as  séries  serão  si¬ 
multâneos,  de  forma  que,  dezoito  (18)  meses  após  ter  entrado  em  vigor 
o  contrato,  vençam  na  mesma  data.  a  primeira  nota  da  série  “A”  e  a  pri¬ 
meira  da  série  “B”,  e  as  demais,  sucessivamente,  em  períodos  semestrais, 
até  o  vencimento  das  notas  "A-20”  e  “B-20”.  que  correrá  cento  e  trinta  e 
dois  (132)  meses  após  a  data  da  efetivação  do  contrato. 

Essas  notas  promissórias  deverão  ser  enviadas  para  um  Agente  De¬ 
positário  (Escrow  Agsnte)  em  Nova  York  préviamente  aceito  pelas  duas 
partes  contratantes,  com  instruções  irrevogáveis  da  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil  sobre  a  liberação  das  mesmas  à  ELECTRICAL  EXPORT 
CORPORATION;  essa  liberação  se  procederá  do  seguinte  modo: 

Notas  “A-l”  a  “A-5”  e  “B-l”  a  “B-5”.  inclusives.  serão  liberadas 
pelo  Agente  Depositário  e  entregues  à  ELETRICAL  EXPORT  CORPO¬ 
RATION,  em  Nova  York,  dentro  de  trinta  (30)  dias  da  data  em  que  en¬ 
trará  em  vigor  o  contrato. 

Notas  “A-6”  a  "A-20”  e  notas  “B-6”  a  “B-20”,  inclusives,  serão  libe¬ 
radas  em  ordem  consecutivas  e  simultaneamente  em  ambas  as  séries  “A” 
e  “B”.  pelo  Agente  Depositário,  e  entregue  à  ELETRICAL  EXPORT 
CORPORATION,  em  Nova  York.  contra  a  entrega  ao  mesmo  Agente  de 
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documentos  autenticados  pelas  fábricas,  os, quais  comprovem  que  já  foi 
completado  ou  embarcado  todo  material  no  valor  total  correspondente  ao 
valor  cumulativo  das  notas  já  liberadas  e  das  notas  cuja  liberação  a  ELEC- 
TRICAL  EXPORT  CORPORATION  promover. 

Baseadas  nesses  elementos  a  Comissão  organizou  um  quadro  que  se¬ 
gue  anexo  a  este  Parecer,  no  qual  estão  indicados  o  valor  total  das  pro¬ 
missórias  a -serem  emitidas,  bem  como  as  épocas  em  que  as  mesmas  de¬ 
verão  ser  pagas. 

Examinando-se  êsse  quadro,  verifica-se  que  no  período  de  cento  e 
trinta  e  dois  (132)  meses  ou  sejam  onze  (11)  anos,  a  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  dispensará  com  as  despesas  de  amortização  e  juros,  a 
importância  total  de  sete  milhões,  trezentos  e  dezoito  mil  trezentos  e  qua¬ 
renta  e  oito  dólares  e  onze  centavos  (U.  S.$  7.318.348,11). 

Na  base  de  um  dolar  norte-americano  igual  a  vinte  e  um  cruzeiros,  essa 
importância  em  moeda  nacional  seria  de  cento  e  cincoenta  e  três  milhões, 
seiscentos  e  oitenta  e  cinco  mil,  trezentos  e  dez  cruzeiros  e  trita  centavos 
(Cr$  163.310  30). 

Infelizmente,  não  será  apenas  com  o  dispêndio  dessa  importância  que 
se  conseguirá  levar  a  efeito  a  eletrificação  até  Barra  do  Pirai,  a  reforçar 
e  prolongar  os  serviços  dos  trens  suburbanos  já  eletrificados  de  Bangú 
até  Campo  Grande  e  os  da  Linha  Auxiliar.  Teremos  evidentemente  que 
construir,  conforme  já  foi  dito  acima,  as  linhas  de  contacto  e  de  transmis¬ 
são  de  Belém  até  Barra  do  Pirai,  as  linhas  de  contacto  de  Bangú  até 
Campo  Grande,  e  os  edifícios  destinados  a  abrigar  os  equipamentos  de 
três  (3)  sub-estações  e  de  cinco  (5)  cabines  seccionadoras. 

Si  a  parcela  destinada  ao  fornecimento  e  montagem  do  equipamento 
elétrico  agora  proposto  é  feita  em  moeda  estrangeira  (dólares  norte-ame¬ 
ricano),  a  parcela  destinada  à  construção  dessas  linhas  de  contacto  e  de 
transmissão,  e  desses  edifícios,  será  feita  em  moeda  nacional,  não  ha¬ 
vendo  assim  necessidade  da  remessa  de  cambiais  para  o  estrangeiro. 

Vejamos,  portanto,  qual  a  importância  que  teremos  que  dispensar 
com  essas  construções. 

De  acordo  com  os  orçamentos  detalhados  elaborados  pela  5.a  Divi¬ 
são  relativamente  ao  custo  das  linhas  de  contacto,  orçamentos  esses  ela¬ 
borados  por  ocasião  do  julgamento  da  proposta  apresentada  pela  firma 
F.  PRADO  UCHÔA.  para  eletrificação  do  trecho  da  Linha  Auxiliar,  em 
parecer  datado  de  julho  do  corrente  ano,  o  preço  por  quilômetro  de  linha 
singela  é  de  Cr$  330.372,00  (trezentos  e  trinta  mil  trezentos  e  setenta  e 
dois  cruzeiros). 

Como  a  extensão  das  linhas  a  eletrificar  é  de 

109,637  -f  27,092  =  136,723  Kms. 

e  como  o  preço  unitário  por  quilômetro  é  de  Cr$  330.372,00  (trezentos  e 
trinta  mil,  trezentos  e  setenta  e  dois  cruzeiros),  a  importância  total  des¬ 
tinada  à  construção  das  linhas  de  contacto  será  da  ordem  de: 


136,73  X  330.372,00  =  45.169.450,96 
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digamos : 


CrS  45.170.000,00 


Relativamente  às  linhas  de  transmissão  de  44.000  volts,  o  orçamento 
elaborado  pela  5.a  Divisão-Eletrotécnica,  em  outubro  do  ano  passado,  foi 
de  CrS  1.619.646,00  (um  milhão  seiscentos  e  dezenove  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  seis  cruzeiros)  para  os  quinze  (15)  quilômetros  de  circuitos  du¬ 
plos  trifásticos,  compreendidos  entre  as  estações  de  Guedes  da  Costa  e 
Umberto  Antunes. 

Para  os  restantes  trechos  de  linhas  de  transmissão  compreendidos 
entre  Belém  e  Guedes  da  Costa  e  entre  Umberto  Antunes  e  Barra  do  Pirai, 
trechos  esses  nos  quais  as  linhas  de  transmissão  de  44.000  volts  serão  lan¬ 
çadas  sôbre  os  mesmos  postes  suportes  do  equipamento  das  linhas  de  con¬ 
tacto,  uma  extensão  total  aproximada  de  mais 


3  X  10  =  13  Kms. 


o  preço  por  quilômetro  de  linha  dupla  dos  circuitos  das  linhas  de  trans¬ 
missão  póde  ser  avaliado  em  CrS  72.193,00  (setenta  e  dois  mil,  cento  e 
noventa  e  três  cruzeiros). 

Assim,  a  importância  total  destinada  à  construção  das  linhas  de  trans¬ 
missão,  será  da  ordem  de: 

CrS  1.619.646,00 

acrescida  de  mais  treze  (13)  quilômetros  a  razão  de  CrS  72.193.00  (se¬ 
tenta  e  dois  mil,  cento  e  noventa  e  três  cruzeiros),  por  quilômetros,  isto  é: 

13  X  72.193  =  938.509 

ou 

CrS  938.509,00  > 

donde  se  conclue  que  a  importância  total  a  dispender  com  a  construção 

Cr$  1.619. 616, 00  -f  CrS  938.509,00  =  2.558.135,00 

Quanto  aos  serviços  de  cadastro  e  levantamento  topográfico,  estes, 
na  mesma  base  de  serviços  idênticos  já  levados  a  efeito  nos  estudos  para 
eletrificação  da  Linha  Auxiliar,  isto  é,  a  razão  de  CrS  1.200.00  (mil  e 
duzentos  cruzeiros)  por  quilômetro,  para  um  toeal  de  cento  e  doze (112) 
quilômetros,  importará  em: 

1.200  X  112  =  134.400 


isto  é: 


CrS  134.400,00’ 
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Com  relação  à  construção  dos  edifícios  destinados  à  abrigar  todo  o 
equipamento  destinado  às  três  (3)  sub-estações  conversoras  e  as  cinco 
(5)  seccmnadoras  de  linhas,  de  acordo  com  os  projetos  já  elaborados  pela 
5.a  Divisão  —  Eletrotécnica,  a  Central  terá  que  dispensar  a  importância 
de  mais 


Cr$  1.140.000,00 


CUSTO  TOTAL: 

Do  apurado,  o  custo  total  da  eletrificação  será  da  ordem  de: 

a)  —  Material  de  importação,  inclusive  despesas 
de  amortização  e  juros  U.  S.  $  7.318.348,11 
ou  sejam,  em  moeda  nacional,  na  base  de 
em  dolar  norte-americano  igual  à  Cr$  21,00 


(vinte  e  um  cruzeiros) . Cr$  153.685.310,30 

b)  —  Linhas  de  Contacto . Ci$  45.170  000,00 

c)  —  Linhas  de  Transmissão . .  ..  Cr$  2.558.155,00 

d)  —  Cadastro  e  levantamento  topográfico . Cr$  134.400,00 

e)  —  Edifícios . Cr$  1.140.000,00 


TOTAL  GERAL . Cr$  202.687.865,30 


ESTUDO  ECONÔMICO 

Com  o  objetivo  de  verificar  si  as  economias  resultantes  da  mudança 
do  sistema  de  tração  a  vapor  para  elétrica,  seriam  suficientes  para  saldar 
so  compromissos  de  ordem  financeira  a  serem  assmidos,  a  Comissão  pro¬ 
cedeu  a  um  minucioso  estudo  no  qual  essas  economias  foram  devidamente 
apuradas. 

Levando  em  consideração  o  transporte  adicional  que  a  Central  do  Bra¬ 
sil  terá  que  realizar  em  virtude  da  instalação  da  Usina  Siderúrgica  de  Vol¬ 
ta  Redonda,  a  qual,  deverá  entrar  em  fase  de  pleno  rendimento  na  ocasião 
de  se  inaugurar  a  tração  elétrica  no  trecho  Belém  —  Barra  do  Pirai,  a  Co¬ 
missão,  no  presente  estudo  econômico,  levou  em  consideração  não  só  o  trá¬ 
fego  atual  como  também  àquele  tráfego  adicional. 

De  acordo  com  o  Relatório  apresentado  pela  Comissão  Executiva  do 
Plano  Siderúrgico  Nacional,  o  volume  de  transporte  adicional  que  a  E.  F. 
C.  B.  terá  que  realizar,  anualmente,  pai;a  atender  às  necessidades  da  Usina 
Siderúrgica  de  Volta  Redonda,  no  trecho  cuja  eletrificação  está  sendo  agora 
encarada,  será  o  seguinte : 

Marítima  —  B.  do  Pirai  —  630.000  tons.  de  carvão 

B.  do  Pirai  —  Marítima  —  190.000  tons.  de  laminados 


O  valor  médio  da  tonelada  bruta  do  transporte  diário  de  cargas,  veri¬ 
ficado  no  piimeiro  semestre  do  corrente  ano,  realizado  pela  tração  a  vapor 
para  as  diversas  secções  do  trecho  a  ser  explorado  por  tração  elétrica,  foi 
da  ordem  de: 


SECÇÕES 

Transmissão:  médio-diário 
Em  tons.  brutas 

Importação : 

Marítima  —  Belém . 

9.200 

Belém  —  Barra  do  Pirai . 

10.100 

Exportação : 

Barra  do  Pirai  —  Belém . 

10.300 

Belém  —  Marítima . 

11.400 

Baseados  nesses  dados  e  nos  do  Relatório  da  Comissão  Executiva  do 
Plano  Siderúrgico  Nacional,  a  Comissão,  aceitando  um  horário  —  gráfico, 
já  estudado  pela  Divisão  Eletrotécnica,  para  o  prosseguimento  da  eletri¬ 
ficação  até  Saudade,  procurou  verificar  si  os  números  de  tabelas  de  car¬ 
gas  previstas  no  mesmo,  tinham  capacidade  suficiente  para  atender  ao 
tráfego  atual  acrescido  do  adicional  necessário  à  atender  as  necessidades 
da  Siderurgia  de  Volta  Redonda. 

Êsse  horário  gráfico  tem  a  capacidade  indicada  no  quadro  que  se 
segue: 


SECÇÕES 

Número  de  tabelas 
e  lotação  dos  trens 

Transporte  diário  em 
toneladas  brutas 

Importação : 

Marítima  —  Belém  .... 

13  tabelas  a  1.200  tons. 

15.600 

Belém  —  Barra  do  Pirai 

13  tabelas  a  1.200  tons. 

15.600 

Exportação : 

B.  do  Pirai  —  Belém  . . 

13  tabelas  a  1.200  tons. 

15.600 

Belém  —  Marítima  . .  . . 

13  tabelas  a  1.200  tons. 

15.600 
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Admitindo-se  que  as  naturais  perturbações  do  tráfego,  impeçam  a 
circulação  dos  trens  durante  quinze  (15)  dias  em  cada  ano,  o  transporte 
diário  por  espécie  de  matérias  primas  necessário  para  abastecer,  anual¬ 
mente,  a  Usina  Siderúrgica  de  Volta  Redonda,  seria  o  seguinte: 

Carvão  nacional  e  estrangeiro  (50%  nacional  e  50%  estrangeiro)  : 

630.000  tons.  X  350  dias  =  1.800  tons.  diárias 

Produtos  laminados : 

190.000  tons.  X  350  dias  —  543  tons.  diárias 

Acrescido  êsse  transporte  diário  do  pêso  morto  dos  vagões,  isto  é,  da 
tara  dos  mesmos,  o  transporte  diário,  em  toneiadas  brutas,  para  abastecer 
a  Usina  Siderúrgica  de  Volta  Redonda,  seria  o  seguinte: 

Para  o  carvão: 

1.800  tons.  X  600  tons.  —  2.400  tons. 

Produtos  laminados : 

543  tens.  X  181  tons.  —  724  tons.: 

Nessas  condições,  para  que  se  possa  realizar  o  transporte  atual  acres¬ 
cido  daquele  necessário  ao  abastecimento  da  Usina  Siderúrgica  de  Volta 
Redonda,  teriamos  a  necessidade  de  realizar  a  seguinte  tonelagem  bruta 
diária : 


SECÇÕES 

Transporte  diário  em  toneladas 

Importação : 

■  . 

Marítima  —  Belém . 

Belém  —  B.  do  Pirai . 

9.200  -f  2.400  •=  11.600  tons. 
10.100  +  2.400  =  12.500  tons. 

Exportação : 

B.  do  Pirai  —  Belém  . . 

Belém  —  Marítima . 

10.300  +  724  =  11.024  tons. 

11.40  00  +  724  =  12.124  tons. 

Daí  se  conclue  que,  em  relação  ao  horário  —  gráfico  para  explora¬ 
ção  por  tração  elétrica  a  que  já  nos  referimos,  as  disponibilidades  em 
toneladas  brutas  diárias  para  as  mesmas  secções  de  transportes,  seriam  as 
seguintes : 
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SECÇÕES 

Diferença  entre  ho¬ 
rário  gráfico  e  trá¬ 
fego  a  realizar 

Disponibilidades 

Importação : 

' 

Marítima  —  Beiém . 

15.600  —  11.600 

4.000 

Belém  —  B.  do  Pirai . 

15.600  —  12.500 

3.100 

Exportação : 

Barra  do  Pirai  —  Belém  . .  . . 

15.600  —  11.024 

4.576 

.  Belém  —  Maritima . 

15.600  —  12.124 

3.476 

Examinando-se  êsss  quadro  verifica-se  que  em  relação  ao  transporte 
médio  diário  em  toneladas  brutas  realizadas  no  primeiro  semestre  de  1943. 
o  horário  —  gráfico  projetado  para  exploração  por  tração  elétrica,  apre¬ 
senta  disponibilidade  de  transporte  para  todos  os  trechos. 

De  acordo  com  os  resultados  técnicos  apresentados  pela  Divisão  dt 
Combustíveis  e  Lubrificantes  constantes  do  Relatório  da  Estrada  de  Fer¬ 
ro  Central  do  Brasil,  relativo  ao  ano  de  1941  e  completados  com  os  dados 
referentes  ao  ano  de  1942,  os  consumos  específicos-médios  por  mil  (1.000 
toneladas-quilómetros  sem  compensação,  verificados  nas  locomotivas  a  va¬ 
por,  foram,  a  partir  de  1937,  os  seguintes: 


A  N  O 

Consumo  especifico 
por  1.000  Ton/Km. 

1937  . 

126  Kgs. 

1938  . 

130  Kgs. 

1939  . 

110  Kgs. 

1940  . 

87  Kgs 

1941 . 

92  Kgs. 

1942  . 

87  Kgs- 

Assim,  a  média  para  o  período  dos  seis  (6)  últimos  anos,  seria  ie 
150  Kgs.,  isto  é : 


105  Kgs.  por  1.000  Tons/Kms. 
ou  sejarm 

0,105  Kgs.  por  Ton./Km. 
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Relativamente  aos  preços  médios  de  aquisição  de  combustível,  a  Co¬ 
missão  tomou  também  por  base  os  dados  dos  Relatórios  da  Estrada,  os 
quais  com  relação  ao  mesmo  período,  foram  os  seguintes: 


A  N  O 

Préço  médio  por  tonelada 

1937  . 

1938  . 

CrS  130,00 

CrS  154.00 

CrS  177,00 

CiS  248,00 

Cr$  253,00 

CrS  327,00 

1939  . 

1940  . 

1941 . 

1942  . 

Assim,  o  preço  médio  de  aquisição  da  tonelada  de  carvão  para  o  pe¬ 
ríodo  considerado,  foi  de: 


•Cr$  214,80 

A  êsse  custo  de  aquisição,  temos  que  acrescentar  ainda  as  despesas 
portuárias  de  carga  e  descarga,  e  as  de  transporte,  carga  e  descarga,  nas 
diferentes  carvoeiras  da  Estiada.  As  despesas  portuárias  são  computadas, 
atualmente,  na  base  de  Cr$  4,00  (quatro  cruzeiros)  por  tonelada.  Como 
o  trecho  a  ser  eletrificado  irá  sómente  até  Barra  do  Pirai,  abrangendo  as¬ 
sim,  tão  sómente  as  carvoeiras  de  São  Diogo,  Belém  e  Barra  do  Pirai,  a 
Comissão  arbitrou  em  Cr$  10,00  (dez  cruzeiros)  por  tonelada,  o  preço  mé¬ 
dio  para  êsse  transporte,  carga  e  descarga. 

Assim,  o  preço  médio  da  tonelada  de  carvão  posto  no  tender  das  loco¬ 
motivas  a  vapor,  no  período  de  1943  a  1942,  é  de: 

CrS  214,80  -f  CrS  10,00  +  Cr$  4,00  =  Cr$  228,80 
ou  sejam 


Cr$  0,2288  por  quilo  de  carvão. 

Como  o  consumo  específico-médio  por  tonelada-quilómetro  para  o 
mesmo  período  foi  de 

0,105  Kgs. 

V  .  .  / 

conclue-se  que,  o  custo  de  combustível  para  rebccar  uma  tonelada-quiio- 
métrica  de  pêso  bruto  no  período  considerado,  foi  de : 

0,105  X  0,2288  =  0,024024 

isto  é, 

CrS  0,024024 


No  caso  da  tração  elétrica,  supondo-se  a  equivalência  de  um  (1) 
quilowatt-hora  para  dois  (2)  quilos  de  carvão,  o  consumo  de  energia  elé¬ 
trica  para  rebocar  uma  tonelada-quilómetro,  seria  de: 

0,105 

-  =  0,0525 

2 


isto  é. 


0,0525  Kwh 


Os  preços  médios  anuais  de  Kwh,  pagos  na  Central  do  Brasil  desde 
o  advento  da  eletrificação  até  o  ano  de  1942,  foram  os  seguintes : 


A  N  O 

Preço  médio  do  Khw 

1937  . 

CrS 

0,089 

1938  . 

CrS 

0,076 

• 

1939  . 

CrS 

0,071 

1940  . 

CrS 

0,068 

1941 . 

C:$ 

0.074 

1942  . 

CrS 

0,079 

Daí  se  conclue  que  o  preço  médio  anual  do  Kwh,  pago  na  Central 
do  Brasil  desde  o  advento  da  sua  eletrificação,  foi  de : 

Cr$  0,0762 

Tomando-se  por  base  êsse  custo  médio  do  Kwh,  a  despesa  de  aqui¬ 
sição  de  energia  elétrica  para  rebocar  uma  tonelada-quilómetro  de  pêso 
bruto,  seria  de: 

0,0525  X  0,0762  =  0,004005 

Nestas  condições  a  economia  resultante  da  mudança  do  sistema  de 
tração  a  vapor  para  elétrica,  no  transporte  de  cada  tonelada-quilómetro 
bruta,  seria  de: 

0,024024  —  0,004005  <=  0,020019 


isto  é. 


CrS  0,02 


Então,  para  termos  a  economia  total  anual  resultante  da  mudança 
do  sistema  de  tração  a  vapor  para  elétrica,  basta  multiplicar  essa  eco- 
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nomia  unitária  pelo  número  total  de  toneladas-quilómetros  que  anual¬ 
mente  deverão  ser  realizadas. 

Vejamos  então,  qual  o  número  de  toneladas-quilómetros  que  deverão 
ser  realizadas  anualmente,  separando-se  o  tráfego  de  mercadorias  do  de 
passageiros. 


TRÁFEGO  DE  MERCADORIAS 
Situação  atual 


SECÇÕES 

TONS/KMS.  DIÁRIAS 

TONS/KMS. 

TOTAL 

IDA 

VOLTA 

Importação : 

Marítima  —  Belém . 

570.400 

464.600 

473.800 

706.800 

2.215.600 

Belém  —  Barra  do  Pirai  . . 

Exportação : 

Barra  do  Pirai  —  Belém  . . 
Belém  —  Marítima . 

1.035.000 

1.180.600 

ou  sejam,  anualmente,  nos  dois  sentidos: 

2.215.600  X  365  =  808.694  Tons./Kms. 

TRAFEGO  DE  MERCADORIAS 
Situação  futura 


SECÇÕES 

TONS/KMS.  DIÁRIAS 

TONS/KMS. 

IDA 

VOLTA 

TOTAL 

Importação : 

> 

Marítima  - —  Belém . 

719.200 

— 

Belém  —  Barra  do  Pirai  . . 

575.000 

— • 

Exportação : 

Barra  do  Pirai  —  Belém  . . 

507.104 

Belém  —  Marítima . 

— 

751.688 

1.294.200 

1.258.792 

2.552.992 

ou  sejam.  anuatóáentc.  ncs  dois  sentidos : 


TRÁFEGO  DE  PASSAGEIROS 
Situação  atual  e  futura 


SECÇÕES 

TOXS/KMS. 

DIÁRIAS 

TOXS/KMS. 

IDA 

VOLTA 

TOTAL 

Importação : 

V 

- 

Marítima  —  Belém . 

Belém  —  Barra  do  Pirai  .  . 

150.660 

111.780 

— 

Exportação : 

Barra  do  Pira:  —  Belém 
Belém  —  Marítima  . 

— 

150.660 

111.780 

262.440 

262.440 

524.880 

ou  sejam,  anualmente,  nos  dois  sentidos: 

524  880  365  —  191.581.200  Tons./Kms. 


Assim,  o  número  total  de  Tons.  Kms.  a  serem  rebocadas  anualmente, 
seria  c  seguinte: 

Situação  atual : 

Tráfego  de  mercadorias 
Tráfego  de  passageiros 

1.000.275.200  Tons.  Kms. 


808.694.000  Tons./Kms. 
191.581.200  Tons./Kms. 


Situação  futura:  isto  é.  o  transporte  atualmente  realizado  acrescido 
do  transporte  adicional  necessário  à  atender  às  necessidades  da  Usina  Side¬ 
rúrgica  de  Volta  Redonda : 


931.842.080  Tons.  Kms. 
191.581.200  Tons./Kms. 


Tráfego  de  mercadorias 
Tráfego  de  passageiros 


1.123.423.280  Tons./Kms. 
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Nessas  condições,  a  economia  real  anual,  fazendo-se  na  situação  atual, 
seria  de : 


isto  é, 


1.000.275.200  X  0,02  =  20.0005.504,00 
Cr$  20.005.504,00. 


No  caso  da  situação  futura,  isto  é,  tendo-se  que  atender  ao  tráfego 
atual  acrescido  daquele  necessário  apenas  ao  transporte  de  seiscentos  e 
trinta  mil  toneladas  (630.000  Tons.)  de  carvão  e  de  cento  e  noventa  mil  to¬ 
neladas  (190. C00  Tons.)  anuais  de  produtos  manufaturados  da  Usina  Si¬ 
derúrgica  de  Volta  Redonda,  visto  que  o  transporte  das  setecentas  e  trinta 
mil  toneladas  (730.000  Tons.)  anuais  de  minério,  também  indispensáveis 
à  manutenção  daquela  Usina,  devendo  ser  transportada  de  Lafaiete  e  ad¬ 
jacências  para  Volta  Redonda,  não  será  levado  a  efeito  pela  tração  elé¬ 
trica  e  sim,  pelas  locomotivas  a  vapor,  a  economia  real  anual,  seria  da  or¬ 
dem  de: 


isto  é, 


1.123.423.280  X  0,02  =  22.468.465,60 
CrS  22.468.465,60 


Essa  economia  real  anual  é  função  apenas  da  diferença  das  despesas 
de  aquisição  de  combustível  (carvão  ou  lenha!  e  de  energia  elétrica;  com 
o  advento  da  tração  elétrica,  muitas  outras  economias  de  custeio  se  apre¬ 
sentam  além  das  previdências  da  diferença  a  que  acima  nos  referimos,  de 
modo  que  a  economia  total  póde  ser  aproximadamente  avaliado  em  1,3  da 
economia  real  anual. 

Nessas  condições,  a  economia  total  anual,  seria  da  ordem  de: 


Cr$  22.468.465,60  X  1,3  =  Cr$  29  209.005,00 


Vejamos  agora,  como  se  apresenta  de  fato  o  problema  financeiro  pro¬ 
priamente  dito;  o  capital,  que  na  realidade  terá  que  ser  invertido  nêsse 
grande  empreendimento,  sem  a  inclusão  das  despesas  de  financiamento 
(amortização  e  juros),  seria  o  de  um  total  igual  a: 


Material  de  importação  U.  S.  $  6.029.535,00  ..  =  Cr$ 


Linhas  de  contacto . =  CrS 

Linhas  de  transmissão . =  Cr$ 

Edifícios  .  .  .  . . =  Cr$ 

Cadastro . =  CrS 


126.620.235,00 

45.170.000,00 

2.558.155,00 

1.140.000,00 

134.400,00 


TOTAL 


Cr$  175.622.790,00 


importância  essa  na  qual  estão  incluídas  as  parcelas  referentes  ao  custo 
das  quinze  (15)  locomotivas  elétricas,  visto  que  todo  esse  material  de  tra- 


ção  terá  que  ser  adquirido  imediatamente  para  o  tráfego  do  trecho  a  ser 
eletrificado,  e  não  aos  poucos,  a  medida  que  as  necessidades  o  fossem  exi¬ 
gindo,  como  no  caso  comum  da  traçao  a  vapor,  embcra  a  eietrificaçao  até 
Barra  do  Pirai  libere  um  considerável  número  dessas  locomotivas  previs¬ 
tas  aproximadamente  em  cincoenta  (50). 

Não  dispondo  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  de  capital  tão  vul¬ 
toso  para  poder  levar  a  eletrificação  de  duas  linhas  até  Barra  do  Pirai,  a 
soluçáo  do  problema  financeiramente  falando,  seria  a  de  seu  financiamento 
tanto  por  parte  da  firma  proponente  no  que  diz  respeito  ao  material  a  ser 
importado  (aliás  já  proposto  para  um  periodo  de  dez  anos  e  juros  de  4,59é 
ao  ano),  como  por  parte  do  Govêmo  Federal  Brasileiro  no  que  se  refere  as 
despesas  a  serem  efetuadas  em  moeda  nacional,  isto  é,  serviços  e  obras 
a  serem  levadas  a  efeito  no  País,  visto  que  a  inversão  de  tão  vultosa  im¬ 
portância,  por  se  enquadrar  perfeitamente  na  rubrica  “OBRAS  NOVAS ”, 
deve  ser  levada  na  conta  de  capital  e  nunca  na  de  custeio. 

Ora,  a  vida  média  das  instalações  e  dos  materiais  a  serem  adquiridos, 
é  aproximadamente  de  vinte  e  cinco  (25)  anos.  Admitindo-se  que  o  Go¬ 
verno  Federal  Brasileiro,  por  intermédio  do  Banco  do  Brasil  S.  A.,  adote 
no  empréstimo  a  conceder  à  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  uma  taxa 
de  juros  de  seis  por  cento  (69c)  ao  ano,  hipótese  essa  mais  que  aceitável, 
visto  já  ter  adotado  essa  mesma  taxa  de  juros  seis  por  cento  (6%(,  quan¬ 
do  expediu  o  Decreto-Lei  n.°  4.001,  de  7  de  janeiro  de  1942,  autorizando 
o  Ministério  da  Fazenda  a  dar  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  ao  Banco 
do  Brasil  S.  A.,  para  a  abertura  de  um  crédito  de  CrS  55.000.000,00  (cin¬ 
coenta  e  cinco  milhões  de  cruzeiros)  em  favor  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  destinado  ao  acabamento  das  obras  do  edifício  da  estação  D. 
Pedro  II,  aquisição  de  acervo  da  Companhia  Geral  de  Material  Rodante 
S.  A.  e  dos  estoques  de  materiais,  maquinárias  e  obras  em  andamento, 
a  anuidade  do  capital  total  a  ser  invertido,  seria  de: 

0,0782  x  175.622.790  =  13.733.702 


isto  é, 

CrS  13.733.702,00 

Conforme  já  verificamos,  a  parcela  que  deve  fazer  face  ao  pagamento 
de  juros  e  amortização  do  capital  a  ser  invertido,  é  aquela  que  corresponde 
a  economia  total  resultante  da  mudança  do  sistema  de  tração  avapor  para 
elétrico,  parcela  essa,  como  já  vimos,  avaliada  em: 

CrS  29.209.005,00 

havendo  assim,  um  lucro  líquido  anual  de: 

CrS  29.209.005,00  —  CrS  13.733.702,00  =  CrS  15.475.303,00. 

Além  dêsse^lucro  líquido  anual  proveniente  das  economias  de  custeio 
e  prosseguimento  da  eletrificação  até  Barra  do  Pirai,  topo  da  Serra  do 
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Mar,  tornará  disponíveis,  conforme  já  tivemos  ocasião  de  dizer,  cêrca  de 
cincoenta  (50)  locomotivas  a  vapor,  na  maioria  locomotivas  dos  tipos  "Pa¬ 
cific”,  "Mikado”,  "Consolidation”  e  "Mallet”;  todas  essas  locomotivas 
deverão  ser  utilizadas  em  outros  trechos  da  bitola  de  lm,60,  principal¬ 
mente  nos  trechos  de  Lafaiete  e  Barra  do  Pirai  e  desta  a  Volta  Redonda, 
afim  de  atender  ao  transporte  adicional  anual  de  mais  setecentas  mil 
(700.000)  toneladas  de  minério  de  Lafaiete  até  Volta  Redonda  e  seiscen¬ 
tas  e  trinta  mil  (630.000)  toneladas  de  carvão  de  Barra  do  Pirai  até  Volta 
Redonda,  transportes  esses  que  redundarão  em  acréscimo  de  247.800.000 
Tons/Kms.  no  trecho  de  Lafaiete  a  Barra  do  Praí  e  50.540.000  Tons/Kms. 
no  trecho  de  Barra  do  Pirai  a  Volta  Redonda. 

O  valor  residual  médio  dessas  cincoenta  (50)  locomotivas  pode  ser 
avaliado,  aproximadamente,  na  falta  de  elementos  mais  positivos,  em  cêrca 
de  quinhentos  mil  cruzeiros  (Cr$  500.000,00^  cada  uma,,  donde  o  valor 
total  de  todas  elas.  em: 

500.000  X  50  =  25.000.000 

isto  é, 

Cr$  5.000.000,00 

Uma  outra  grande  vantagem  decorrente  do  prosseguimento  da  eletri¬ 
ficação  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  até  Barra  do  Pirai,  reside  na 
questão  do  transporte  marítimo,  visto  que  todo  o  combustível  consumido, 
tanto  nacional  como  estrangeiro,  depende  dêsse  meio  de  transporte. 

Mantendo-se  a  tração  a  vapor,  o  consumo  mensal  de  carvão  para  o 
tráfego  atual  seria  de: 

2.740.480  X  0,105  X  30  =  8.633  Tons. 

Para  o  tráfego  atual  acrescido  do  adicional  necessário  ao  plano  fi- 
nanciomento  da  Usina  Siderúrgica  de  Volta  Redonda,  seria  de: 

3.077.872  X  0,105  X  30  =  9.695  Tons. 

No  entretanto,  tedo  o  material  a  importar  para  as  obras  dessa  eletrifi¬ 
cação  será  da  ordem  de  3.400  toneladas,  verificando-se,  assim,  que  a  to¬ 
nelagem  destinada  ao  transporte  de  carvão  para  um  só  mês  de  consumo, 
tanto  para  o  tráfego  atual  ccmo  para  êste  acréscido  do  adicional,  seria  mais 
do  dobro  da  tonelagem  necessária  ao  transporte  de  todo  o  material  indis¬ 
pensável  ao  prosseguimento  da  eletrificação  até  Barra  do  Pirai. 

Para  uma  maior  segurança  nos  resultados  dêsse  estudo  econômico, 
não  levamos  em  consideração  os  aumentos  de  tráfego  que  certamente  se 
verificarão,  tanto  no  serviço  de  passageiros  como  no  de  mercadorias,  haja 
visto,  a  ascenção  das  curvas  de  crescimento  de  tráfego. 

Além  das  vantagens  de  ordem  econômica,  o  prosseguimento  da  ele¬ 
trificação  no  principal  trecho  da  linha  tronco  da  Central  do  Brasil,  apre¬ 
senta  inúmeras  outras  vantagens,  algumas  delas  da  mais  alta  importância, 
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como  sejam:  o  aumento  de  velocidade  dos  trens,  a  diferença  de  péso  e 
das  dimensões  das  locomotivas,  liberação  de  um  grande  número  de  va¬ 
gões  atualmente  empregados  no  transporte  de  carvão  ou  de  lenha,  recupe¬ 
ração  de  energia  no  trecho  da  Serra,  aumento  do  fator  de  disponibilidade 
das  locomotivas,  estabilidade  de  preço  da  energia  elétrica,  além  de  uma 
maior  disponibilidade  da  tonelagem  de  transportes  marítimos,  atualmente 
utilizado  no  transporte  de  carvão. 

CONCLUSÃO  FINAL 

De  todo  o  exposto,  a  Comissão  chega  às  seguintes  conclusões: 

1)  —  Que  o  prosseguimento  da  eletrificação  das  linhas  da  bitola  de  lm,60. 

nos  trechos  de  Belém  —  Barra  do  Pirai  e  Bangú  —  Campo  Gran¬ 
de,  é  não  sómente  oportuno,  como  também  de  absoluta  e  inadiável 
necessidade,  levando-se  em  consideração  não  só  o  considerável 
tráfego  adicional  que  a  Central  do  Brasil  terá  que  realizar  em  vir¬ 
tude  da  instalação  da  Usina  Siderúrgica  em  Volta  Redonda,  como 
também,  o  considerável  e  crescente  aumento  do  número  de  pas¬ 
sageiros  verificado  nos  trechos  suburbanos,  já  explorados  per  tra¬ 
ção  elétrica,  cujo  número  passou  de  86.237.000  em  1937,  advento 
da  eletrificação,  para  121.755.000  em  1942,  isto  é.  um  aumento  de 
mais  de  40% ; 

2)  —  que  as  economias  resultantes  da  mudança  dos  sistemas  de  tração 

a  vapor  para  elétrico,  são  mais  que  suficientes  para  cobrir  as  des¬ 
pesas  de  amortização  e  juros  do  capital  a  ser  invertido  nêsse  gran¬ 
de  empreendimento; 

3)  —  que  a  proposta  agora  apresentada  pela  ELECTRICAL  EXPORT 

CORPORATION  (novembro  de  1943)  sendo  plenamente  satisfató¬ 
ria.  não  só  sob  o  ponto  de  vista  técnico  como  econômico,  deve  ser 
aceita,  tornande-se  para  isso  necessário  obter  do  Governo  Federal 
Brasileiro  a  indispensável  autorização  para  realizar  ccm  o  Banco 
do  Brasil  S.  A.,  as  operações  de  crédito  necessárias  para  o  finan¬ 
ciamento  dêsse  grande'  empreendimento ; 

4)  —  que.  finalmente,  para  o  início  das  indispensáveis  negociações  de 

ordem  financeira  ccm  aquele  Instituto  de  Crédito  dc  Govêmo  Fe- 
.  deral  Brasileiro,  toma-se  necessário  a  expedição  de  um  decreto-lei, 
cuja  minuta  a  Comissão  pede  vénia  para  juntar  a  êste  Parecer. 

Rio  de  Janeiro.  30  de  dezembro  de  1943. 


A  COMISSÃO: 

(ass.)  Cyro  do  Valle  Ferro  '  * 
Ary  Koerncr  de  Assis 
Djalma  Ferreira  Alvts  Maia” 
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A  êste  parecer  foi  dado  o  seguinte  despacho: 

í;  Tendo  em  vista  as  conclusões  a  que  chegou  a  Comissão  em  seu  parecer, 
principalmente  a  de  que  as  economias  resultantes  da  mudança  do  siste¬ 
ma  de  tração  a  vapôr  para  elétrica,  são  mais  que  suficientes  para  cobrir 
as  despesas  de  amortização  e  juros  do  capital  a  ser  invertido  nésse  grande 
empreendimento ; 

CONSIDERANDO  a  impossibilidade  de  se  obter  outras  propostas,  da¬ 
das  as  conhecidas  circustâncias  de  guerra,  cuja  duração  e  consequências 
permitem  admitir,  como  certas,  a  idéia  de  que  outrcs  fornecedores  estarão 
por  tempo  indeterminado  privados  de  abastecer  mercados  que  não  os  dos 
próprios  países; 

CONSIDERANDO  que  a  presente  proposta  permite  admitir  que  no  prazo 
de  2  (dois)  anos  todo  o  equipamento  esteja  em  serviço,  produzindo  seus 
efeitos  econômicos; 

CONSIDERANDO  que  essa  proposta  tem  a  apoiá-la  o  fornecimento  dos 
materiais  a  serem  fabricados  por  duas  das  maiores  organizações  ameri¬ 
canas,  altamente  especializadas  na  fabricação  do  equipamento  proposto; 

CONSIDERANDO  que  as  condições  de  preço,  pelos  elementos  compul¬ 
sados,  são  justas  e  equitativas  se  comparadas  dentro  das  condições  de 
tempo  o  custo  atual  dos  materiais  e  de  mão  de  obra; 

CONSIDERANDO,  ainda,  que  do  exposto  acima,  toma-se  impossível  a 
observância  das  exigências  no  artigo  738  letra  %'b”  do  parágrafo  l.°,  do 
Regulamento  Geral  de  Contabilidade  Pública  e  o  fato  de  ser  a  firma  pro¬ 
ponente  especialista  na  fabricação  dos  materiais  a  serem  fornecidos,  o  que 
determina  a  dispensa  da  concurrência  pública,  na  forma  da  letra  “b”  do 
artigo  246,  do  referido  Regulamento; 

RESOLVO  aceitar  a  proposta  apresentada  pela  “ELETRICAL  EX- 
PORT  CORPORATION”,  desde  que  a  mesma  concorde  com  a  alteração 
do  estipulado  na  letra  “D”  da  cláusula  V  de  sua  proposta  de  4  de  novem¬ 
bro  de  1943,  sôbre  a  dberação  das  notas  promissórias,  de  modo  que  a 
libe-acão  de  todas  as  notas  seriadas  e  numeradas  de  A-l  a  A-20  e  de  B-l 
a  B-20,  e  não  sómente  a  das  28  últimas  numeradas  e  seriadas  de  A-7  a 
A-20  e  de  B-7  a  B-20,  só  possa  ser  levada  a  efeito  pelo  Agente  Depositá¬ 
rio,  contra  a  entrega,  ao  mesmo  Agente,  de  documentos  autênticos  pelas 
fábricas,  os  quais  comprovem  que  já  foram  completados  ou  embarcados 
materiais  no  valor  total  correspondente  ac^  valor  cumulativo  das  notas  já 
liberadas,  e  das  notas  cuja  liberação  a  firma  proponente  vier  a  promover. 

Remeta-se  o  presente  processo  à  5.a  Divisão  para  que,  conjuntamente 
com  a  Assistência  Jurídica,  minute  o  contrato  a  ser  assinado  com  a  ELEC- 
TRICAL  EXPORT  CORPORATION”,  dando  ciência  à  firma  proponente 
dessa  minha  resolução. 
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Rio  de  Janeiro,  30  de  dezembro  de  1943-  —  (ass.)  Napoleão  dc  Alen- 
castro  Guimarães ,  Diretor”. 

A  Eletrical  Export  Corporation  ciente  do  despacho  acima,  respondeu  em 
data  de  30  de  dezembro,  nos  seguintes  termos : 

“limo.  Sr. 

Major  Napoleão  de  Alencastro  Guimarães, 

M.  D.  Diretor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro. 

Acusando  o  recebimento  do  Ofício  514/43,  de  30  do  corrente,  do  Sr- 
Chefe  da  5.a  Divisão,  o  Dr.  Djalma  Maia,  que  transcreve  o  inteiro  teor 
do  despacho  de  V.  S,  aceitando  a  proposta  feita  para  o  fornecimento  de 
locomotivas  elétricas,  sub-estações  e  seccionadoras  a  essa  Estrada  pela 
Electrical  Export  Corporation,  vimos,  desde  logo,  declarar  que  concorda¬ 
mos  com  a  alteração  proposta,  no  sentido  de  que  todas  as  notas  promis¬ 
sórias  seriadas,  de  números  A-l  a  A-20  e  B-l  a  B-20,  sejam  liberadas  pelo 
Agente  Depositário  somente  contra  a  entrega,  ao  mesmo  Agente,  dos  do¬ 
cumentos  autenticados  pelas  fábricas,  os  quais  comprovem  que  já  foram 
completados  ou  embarcados  materiais  no  valor  total  correspondente  ao 
valor  cumulativo  das  notas  já  liberadas  e  das  notas  cuja  liberação  se  pro¬ 
move. 

Acordadas,  assim,  todas  as  condições  da  transação,  compareceremos, 
às  9  horas  do  dia  3  de  janeiro  próximo,  no  escritório  da  5.a  Divisão,  para 
os  primeiros  entendimentos  sobre  a  minuta  do  contrato  a  ser  firmado. 

Aproveitamos  ainda  a  oportunidade  para  congratularmo-nos  com  V. 
S.  pela  sua  brilhante  iniciativa,  que  concederá  à  principal  via  férrea  do 
País  meios  de  transporte  adequados  ao  surto  de  progresso  e  de  realiza¬ 
ções  com  que  se  vem  beneficiando  o  Brasil. 

ELECTRICAL  EXPORT  CORPORATION 

(ass.)  C.  E.  D- 

E.  H.  Givens.” 

Á  vista  do  que,  foi  o  processo  encaminhado  ao  Sr.  Ministro  com  o  ofício 
s/n,  datado  de  30  de  dezembro  do  seguinte  teôr: 

"Senhor  Ministro  —  Tenho  a  honra  de  submeter  à  apreciação  de 
Vossa  Excelência  uma  cópia  da  proposta  que,  por  solicitação  desta  Dire¬ 
toria,  a  "ELECTRICAL  EXPORT  CORPORATION”  ofereceu  à  Estrada 
de  Ferro  Central  do  Brasil,  relativamente  ao  fornecimento  de  locomotivas 
e  equipamentos  destinados  ao  prolongamento  dos  serviços  de  tração  eléc¬ 
trica  além  Belém  e  além  Bangú. 
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A  proposta  compreende  o  fornecimento  de : 

a)  —  15  locomotivas  elétricas,  de  144  Tons.  de  peso  total  cada  uma; 

b)  —  3  sub-estações  conversoras  de  energia,  para  3.000  volts,  C.  C.,  a 

serem  localizadas  em  Caramujos,  Scheid  e  Barra  do  Pirai,  com  uma 
potência  total  de  18.000  Kw; 

c)  —  2  equipamentos  retificadores-transformadores,  com  4.000  Kw  de  po¬ 

tência,  destinados  a  completar  as  duas  sub-estações  de  Mangueira 
e  Deodoro.  atualmente  em  serviço; 

d)  —  1  equipamento  inversor-transformador  de  1.800  Kw; 

e)  —  5  cabines  seccionadoras,  a  serem  instaladas  em  Austin,  Belém,  Ma- 

Belo,  Humberto  Antunes  e  Morsing. 

Esta  proposta  foi  elaborada  de  acordo  ccm  as  especificações  forne¬ 
cidas  pela  5.a  Divisão  desta  Estrada,  no  sentido  de  satisfazer  ao  serviço 
a  que  se  destina  e  de  seu  exame  técnico  e  econômico,  conforme  parecer 
da  Comissão  que  designei  e  cuja  cópia  anexa  também  tenho  a  honra  de| 
remeter  a  Vossa  Excelência,  concluí  pela  sua  aceitação,  determinando  a 
lavratura  da  minuta  do  contrato  a  ser  efetivado,  o  qual,  oportunamente, 
também  será  submetida  à  consideração  de  Vossa  Excelência- 

Devo  esclarecer  que  a  aquisição  do  material  em  aprêço  visa  permitir 
a  Central  do  Brasil  estender  o  sistema  de  tração  elétrica  até  Barra  do 
Pirai  e  Campo  Grande,  atendendo,  assim  às .  necessidades  que  se  apre¬ 
sentam  reais  e  enfrentando  as  dificuldades  que  assoberbam  esta  Estrada, 
quando  as  deficiências  de  meios  #de  transportes  são  grandes  e  suas  pers¬ 
pectivas  mais  avultam  com  os  encargos  que  lhe  acrescerão  os  imperativos 
de  grande  Siderurgia  Nacional  que  está  sendo  instalada  em  Volta  Redon¬ 
da.  A  solicitação  da  proposta  por  parte  desta  Diretoria,  ou  a  própria  pro¬ 
posta,  em  si.  de  resto,  comportam-se  dentro  da  orientação  que  vem  sendo 
imprimida  à  Central  do  Brasil  desde  quando  Vossa  Excelência,  na  per¬ 
feita  intuição  das  utilidades  nacionais  deliberou  eletrificar  os  seus  primei¬ 
ros  quilômetros  de  linha.  A  essa  época  havia  sido  assentado  levar-se  a 
eletrificação  até  Barra  do  Pirai  e  Santa  Cruz,  mas,  as  dificuldades  super¬ 
venientes  determinaram  o  retardamento  da  obra  e  só  ultimamente  foi  pos¬ 
sível  atingir-se,  apenas,  Belém.  Se  as  necessidades  da  ocasião  eram  gran¬ 
des  como  tão  bem  justificava  Vossa  Excelência,  então  ocupando  o  cargo 
que  agora  me  honra  ocupar,  hoje  elas  se  apresentam  maiores.  As  solici¬ 
tações  de  transportes  são  redobradas  e  seu  custeio,  exatamente  no  trecho 
da  Serra  do  Mar,  é  cada  dia  crescente,  tanto  pele  preço  do  combustível 
como  pela  conservação  do  material  de  tração,  oneroso  porque  deficiente. 

Do  exame  da  proposta  encontrará  Vossa  Excelência  que  a  “ELEC- 
TRICAL  EXPORT  CORPORATION”  oferece  indenizar-se  da  operação, 
mediante  o  pagamento  de  custo  do  material  “CIF”  —  Rio  de  Janeiro,  no 
valor  de  U.  S-S  6.029.535.00.  acrescidos  dos  jures  de  4-1/2  %  ao  ano. 
calculados  sóbre  o  saldo  devedor,  semestralmente  a  partir  do  19.°  mês  da 
data  da  efetivação  do  contrato,  o  que  no  prazo  total  de  132  meses  (11 
anos),  corresponderá  a  U.  S.S  1.288.813,11. 
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Assim,  a  importância  a  ser  çaga  em  moeda  estrangeira  somará, 
U.  SS  7.318.348,11.  Essa  parcela,  todavia,  não  atenderá  a  consecução  de 
todo  o  serviço,  visto  referir-se  ao  material  de  importação,  sómente.  Com- 
plementarmente,  segundo  os  estudos  levados  a  efeito  pela  5.a  Divisão 
desta  Estrada  e  referidos  no  parecer  da  Comissão,  deverão  ser  executa¬ 
dos  no  Pais,  com  material  nacional  e  custeiados  em  cruzeiros,  as  linhas  de 
transmissão  de  energia,  e  rêde  aérea  de  contacto,  os  edifícios  das  sub-es- 
tações  e  cabines  seccionadoras,  a  despesa  assim  compreendida  importando 
em  Cr$  55.000.000,00. 

Do  exame  do  assunto,  considerando  o  longo  prazo  do  financiamento 
e  a  modalidade  da  taxa  de  juros,  chegou  a  Central  do  Brasil  à  conclusão 
de  poder  satisfazer,  com  seus  próprios  recursos,  aos  pagamentos  das  pres¬ 
tações  semestrais  das  parcelas  em  dólares,  visto  tratar-se  de  importâncias 
que  serão  perfeitamente  cobertas  pelas  economias  resultantes  da  mudança 
do  sistema  de  tração,  bastando,  para  isso,  resolve  o  Governo  Federal,  tão 
sómente,  autorizar  o  Tesouro  Nacional  a  dar  garantias  às  notas  promis¬ 
sórias  que  forem  emitidas  pela  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  para 
saldar  êsses  compromissos. 

Relativamente  à  parcela  em  cruzeiros,  contudo,  tratando-se  de  uma 
inversão  de  capital  para  aumento  do  Patrimônio  Nacional,  parece  razoá¬ 
vel  a  despesa  caber  à  própria  União,  a  exemplo  do  que  sucedeu  quando 
fci  eletrificado  o  trecho  suburbano  e  quando  se  tratou  da  conclusão  das 
obras  do  edifício  da  estação  D.  Pedro  II  (Decreto-Lei  número  4.001,  de 
7-1-942). 

Nêsse  caso,  a  parcela  correspondente  a  Cr$  55.000.000,00  será  adi¬ 
antada  pelo  Banco  do  Brasil  S.  A.  e  debitada  à  União  na  conta  “Despe¬ 
sas  da  União”  pelo  prazo  de  5  anos  e  a  juros  de  6%  ao  ano,  cabendo  à 
Central  do  Brasil,  tão  sómente,  a  liquidação  semestral  dos  juros  corres¬ 
pondentes. 

Nessa  hipótese,  como  a  economia  total  anual  é,  conforme  parecer  da 
Comissão,  de  Cr$  29.209.005,00,  essa  importância  é  a  que  deve  ficar 
face  às  despesas  de  f ianciamento ;  essas  despesas  de  fianciamento  são, 
uma,  a  da  anuidade  do  empréstimo  proposto  pela  “Electrical  Export  Cor¬ 
poration”,  e  a  outra,  os  juros  da  importância  de  Cr$  55.000.000,00  que 
caberia  à  União ;  assim,  essas  despesas  seriam  da  ordem  de : 

de  acordo  com  o  quadro  anexo:  US$  1.288.813,10,  que  na  base  de  um 

dolar  norte-americano  igual  a  Cr$  21.00  importará  em  Cr$  27.065.075,31, 
e  mais  a  importância  de  Cr$  3.300.000,00  correspondente  aos  juros  de 
6%  ao  ano. 

Assim,  o  total  seria  de  Cr$  30.365.075,31,  importância  essa  superior 
apenas  de  Cr$  1.156.070,31  da  economia  total  anual.  A  partir  do  11.°  ano, 
a  economia  total  será  então  da  ordem  de  Cr$  29.209.005,00  anualmente, 
até  o  25-°  anc,  prazo  de  vida  das  instalações. 

Todavia,  caso  não  possa  o  Govêrno  Federal  arcar  com  a  responsabi¬ 
lidade  dessa  despesa,  a  própria  Central  do  Brasil  ainda  poderia  satisfazer 
com  seus  próprios  .recursos  depois  da  exploração  por  tração  elétrica  do 


trecho  da  Serra  do  Mar,  ao  compromisso  de  resgatar  o  empréstimo  que 
o  Governo  Federal  lhe  concedesse  para  a  importância  total  de  Cr$  55  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  (CrS  55.000.000,00)  aos  juros  de  6%  (seis  por  cento) 
durante  o  prazo  de  10  (dez)  anos. 

De  acordo  com  os  resultados  aconômicos  a  que  chegou  a  Comissão 
em  seu  parecer  de  30  de  dezembro  de  1943,  a  economia  total  anual  resul¬ 
tante  da  mudança  do  sistema  de  tração  a  vapor  para  elétrico,  consideranda 
o  preço  da  tonelada  de  carvão  na  base  de  CrS  228,80,  eo  custo  de  aquisi¬ 
ção  do  k\v  a  CrS  0.0762  (média  dos  últimos  6  anos)  é  da  ardem  CrS  . . 
29.209.005,00. 

Essa  é  a  parcela  que  deve  fazer  face  às  despesas  de  financiamento 
propriamente  ditas. 

Vejamos  pois  se  é  suficiente  para  cobrir  as  despesas  de  financia¬ 
mento  propriamente  ditas. 

Essas  despesas  são,  com  se  encontram  no  estudo  econôômico  do  pa¬ 
recer,  da  ordem  de: 

Em  dólares  norte-americanos:  USS  6.029.535,00 

Em  cruzeiros:  USS  55.000.000,00 

Para  a  primeira  parcela  a  anuidade  correspondente  a  uma  taxa  de 
4  1/2%  ao  ano,  durante  10  anos  seria,  conforme  quadro  anexo  ao  pare¬ 
cer,  de  USS  1. 288. 813, 11  que,  na  base  de  um  dolar  norte-americano 
igual  a  Cr$  21,00  importará  em  CrS  27.065.075,31. 

Para  a  segunda  parcela,  a  anuidade  correspondente  a  uma  taxa  de 
6%  ao  ano,  durante  10  anos,  seria  de  CrS  55.000.000,00  X  0,1358  = 
Cr$  7.469.000.00. 

Verifica-se  assim  que  a  soma  dessas  duas  parcelas,  num  total  de 
CrS  34.534.075,31,  excederá,  durante  os  dez  primeiros  anos  de 

34.534.075.31 

29.209.005,00 


Cr$  5.325.070.31 

a  economia  anual-  ‘ 

Daí  se  conclue  que  no  fim  de  10  anos  a  Central  do  Brasil  teria  sal¬ 
dado  inteiramente  todas  as  despesas  de  amortização  e  jures,  tanto  de  finan¬ 
ciamento  em  dólares  norte-americanos  como  em  cruzeiros,  ficando  com  um 
débito  de  CiS  5.325.070,31  correspondente  à  diferença  entre  os  pagamen¬ 
tos  e  a  economia  durante  os  dez  primeiros  anos. 

A  partir  dessa  data,  como  a  economia  ainda  continuará  a  se  verificar 
até  o  fim  do  período  de  vida  dos  equipamentos  que  é,  em  média  de  25 
anos,  êsse  débito  ficará  facilmente  coberto  em  menos  He  24  meses,  isto  é, 
no  fim  do  12.°  ano  do  início  da  operação. 

A  partir  do  13.°  ano,  o  lucro  líquido  anual  será  então  da  ordem  de 
Cr$  29.209.005,00. 
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Consubstanciando  essas  operações  de  crédito,  a  Comissão  elabora,  para 
o  primeiro  caso,  uma  minuta  do  Decreto-Lei,  com  a  qual  estou  de  acordo; 
para  o  segundo  caso,  isto  é,  financiamento  total  a  cargo  da  Estrada,  du¬ 
rante  apenas  10  anos,  peço  vénia  a  Vossa  Excelência  para  juntar  outra 
minuta  do  Decreto-Lei. 

Rogo  possa  Vossa  Excelência  levar  em  consideração  as  duas  solu¬ 
ções  sugeridas  para  o  fim  de,  como  melhor  satisfazer  aos  interesses  na¬ 
cionais,  ser  levado  ao  Excelentíssimo  Senhor  Presidente  da  República 
aquela  que  fôr  julgada  mais  conveniente- 

Assim  expondo  a  Vossa  Excelência,  tenho  a  intenção  de  procurar  sa¬ 
tisfazer  a  uma  das  mais  remarcadas  e  inadiáveis  necessidades  da  Central 
do  Brasil  cujos  serviços  crescem  na  razão  do  desenvovimento  industrial 
do  País  e  onde  os  recursos  escasseiam  em  função  de  seu  tráfego  intenso. 
A  aceitação  da  pi  oposta  irá  de  encontro  a  essas  necessidades  porque  do¬ 
tará  a  Estrada  de  um  aparelhamento  novo  e  perfeitamente  em  condições 
de  equilibrar  os  fluxos  de  transportes  exatamente  no  trecho  onde  se  fa¬ 
zem  sentir  em  maior  dificuldade  e  maior  escala.  Além  disso,  transfor¬ 
mando  o  sistema  de  tiação  na  Serra  do  Mar,  ficarão  liberadas  cêrca  de 
50  locomotivas  a  vapor,  as  quais,  reforçando  as  escalas  de  tração  em  ou¬ 
tras  zonas,  permitirão  corresponder  ao  transporte  adicional  do  minério 
de  Lafaiete  para  Volta  Redonda  e  de  carvão  de  Barra  do  Pirai  para  esse 
mesmc  local.  Essas  considerações  são  tanto  mais  importantes  quanto  se 
atender  que,  sem  o  empreendimento  gobjetivado  a  Central  terá  que  adqui¬ 
rir  novas  locomotivas  a  vapor  para  atender  aos  já  referidos  tiansportes, 
e  mais  os  de  todo  o  trecho  da  Serra  do  Mar,  aí,  então,  sem  os  benefícios 
da  tração  elétrica. 

Pelo  exposto  e  à  vista  do  parecer  anexo,  está  Vossa  Excelência  ple¬ 
namente  habilitado  a  julgar  da  segurança  com  que  a  administração  da 
Central  pretende  resolver  um  dos  maiores  problemas  de  seu  programa  fer¬ 
roviário.  O  empreendimento  visado,  nada  mais  é  que  uma  colaboração  aos 
múltiplos  esfoiços  do  Governo  Federal  em  pról  da  libertação  de  nossas 
emprêsas  de  transportes  à  subordinação  do  combustível  oneroso  quando 
a  energia  elétrica,  a  baixo  custo  e  sem  necessidade  de  espaços  marítimos, 
existe  em  abundância  no  extraordinário  potencial  hidráulico  que  pos¬ 
suímos. 

Com  a  realização  dêsse  empreendimento,  Senhor  Ministro,  julgo  es¬ 
tarmos  contribuindo  para  levar  avante  o  grande  plano  de  reerguimento 
econômico  do  Brasil,  em  tão  boa  hora  delineado  e  posto  em  execução  pelo 
benemérito  e  patriótico  Govêrno  do  Presidente  Getúlio  Vargas. 

Valho-me  da  oportunidade  para  renovar  a  Vossa  Excelência  meus  pro¬ 
testos  de  alta  consideração  e  apreço. 

(as.)  Napoleão  de  Alencastro  Guimarães ,  Diretor 

Excelentíssimo  Senhor  General  João  de  Mendonça  Lima 

Digníssimo  Mipistro  de  Estado  dos  Negócios  da  Viação  e  Obras  Públicas” 
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Ao  Sr.  Ministro  foi  ainda  encaminhada  a  minuta  de  Decreto-Lei  autorizando 
o  Tesouro  Nacional  a  dar  a  garantia  de  uma  operação  de  crédito  necessária  ao 
financiamento  da  construção  do  equipamento,  a  seguir  transcrita : 

1 

“DECRETO-LEI  N° .  de  ....  de  .  de  1944  ) 

Autoriza  o  Ministro  de  Estado  ç  Negócios  da  Fazenda!  a 
dar  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  a  uma  operação  de  cré¬ 
dito  em  favor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  e  dá 
outras  providências. 

O  PRESIDENTE  DA  REPÚBLICA,  usando  da  atribuição  que  lhe 
confere  o  artigo  180  da  Constituição,  e 

Considerando  a  absoluta  necessidade  de  se  iniciar,  quanto  antes,  as 
obras  do  prosseguimento  da  eletrificação  da  Estrada  de  Ferro  Central  do 
Brasil,  afim  de  que  aquela  autárquia  possa  atender  não  só  as  novas  e  vi¬ 
tais  exigências  do  tráfego  atual,  como  principalmente  ao  aumento  dêsse 
mesmo  tráfego  devido  ao  abastecimento  da  Usina  Siderúrgica  de  Volta 
Redonda. 

Decreta : 

Art.  l.°  —  Fica  o  Ministro  de  Estado  e  Negócios  da  Fazenda  autori¬ 
zado  a  dar  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  a  40  (quarenta)  notas  promis¬ 
sórias  a  serem  emitidas  pela  Estrada  de  Ferro  Central  <io  Brasil,  em  dó¬ 
lares  norte-americanos,  até  uma  importância  total  de  U.  S.  $  6.029.535,00 
(seis  milhões,  vinte  e  nove  mil  e  quinhentos  e  trinta  e  cinco  dólares) 
acrescida  dos  juros  de  4,5%  (quatro  e  meio  por  cento),  durante  um  pe¬ 
ríodo  de  10  (dez)  anos. 

Art.  2.°  —  Fica  também  o  Ministro  de  Estado  e  Negócios  da  Fazenda 
autorizado  a  dar  a  garantia  do  Tesouro  Nacional  ao  Banco  do  Brasil  S/A-, 
para  a  abertura  de  um  crédito  de  Cr$  55.000.000,00  (cincoenta  e  cinco 
milhões  de  cruzeiros),  em  favor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  ao 
juro  de  6  %  (seis  por  . cento)  ao  ano  e  prazo  de  5  (cinco)  anos,  desti¬ 
nados  : 

■ 

ci)  —  a  construção  e  montagem  das  linhas  de  contacto  necessárias  ao 
prosseguimento  da  eletrificação  das  linhas  da  Estrada  de  Ferro 
Centra  Ido  Brasil  até  a  estação  de  Barra  do  Pirai,  na  linha  do  Cen¬ 
tro,  e  de  Bangú  a  Campo  Grande,  no  Ramal  de  Santa  Cruz; 

b)  —  a  construção  e  montagem  das  linhas  de  alta  tensão  necessárias  à 

alimentação  das  sub-estações  conversoras  de  energia; 

c)  —  aos  serviços  de  cadastro  e  levantamento  topográfico  necessários; 

d)  —  a  construção  dos  edifícios  destinados  a  abrigar  os  equipamentos 

das  sub-estações  e  das  cabines  seccionadorasv 
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Art.  3.°  —  Fica  o  Banco  do  Brasil  S/A  autorizado  a  debitar  no  fim 
do  primeiro  semestre  de  cada  um  dos  5  (cinco)  exercícios  financeiros  a 
partir  de  1944,  a  conta  “Despesas  da  União”,  a  importância  de  Cr$ 
11.000.000,00  (onze  milhões  de  cruzeiros)  destinada  à  amortização  do 
crédito  a  que  se  refere  êste  Decreto-Lei. 

Art.  4.°  - —  Os  recursos  necessários  ao  fim  referido  no  artigo  anterior, 
correrá  à  conta  da  subvenção  que  fôr  designada  no  Orçamento  Central  da 
União  à  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  ex-vi  dc  artigo  28,  do  de¬ 
creto-lei  3.306,  de  24  de  maio  de  1941. 

Art.  5.°  —  Os  juros  de  6%  (seis  por  cento)  ao  ano,  por  semestre, 
contados  pelo  Banco  do  Brasil  S/A  sôbre  os  débitos  verificados,  serão 
levados  à  conta  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  e  por  ela  direta¬ 
mente  liquidados. 

Art.  6.°  —  O  presente  decreto-lei  entrará  em  vigor  na  data  da  sua 
publicação,  revogadas  as  disposições  em  contrário. 

Rio  de  Janeiro . de . de  194.  . 

122.°  da  Independência  e  55.°  da  República” 

5.w  —  Instalação  do  C.  T.  C.  (Controle  do  Tráfego  Centralizado)  —  Os 
serviços  de  montagem  do  “Controle  de  Tráfego  Centralizado”,  no  trecho  Barra 
do  Pira:  —  Entre  Rios  e  Entre  Rios  —  Santos  Dumont,  tiveram  como  se  verá 
mais  adeante,  o  desenvolvimento  possível,  atendendo,  entretanto,  à  dificuldade 
do  mercado  para  aquisição  de  acessórios,  e  principalmente  à  elevação  do  custo 
da  mãe  de  obra-  foi  resolvido  entregar-se  a  conclusão  do  serviço  a  uma  firma 
especializada,  isto  é,  à  própria  representante,  no  Brasil,  da  “UNION  SWITCH 
&  SIGNAL  COMPANY”,  fornecedora,  aliás,  do  material. 

Nêste  sentido  foi  lavrado  com  a  firma  FONSECA,  ALMEIDA  &  CIA. 
LTDA.,  em  data  de  21  de  dezembro,  o  seguinte  contrato : 

“Contrato  de  execução  do  serviço  para  montagem  de  “CONTRÔLE  CEN¬ 
TRALIZADO  DE  TRÁFEGO”,  na  Linha  do  Centro,  trecho  BARRA  DO 
PIRAÍ  —  SANTOS  DUMONT,  celebrado  entre  a  ESTRADA  DE  FERRO 
CENTRAL  DO  BRASIL  e  a  firma  FONSECA,  ALMEIDA  &  CIA. 
LTDA.  (Processo  n.°  5.605/43). 

Aos  21  dias  do  mês  de  dezembro  de  mil  novecentos  e  quarenta  e  três, 
no  gabinete  do  Diretor  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil,  4.°  andar 
do  edifício  da  estação  de  D.  Pedro  II,  à  Praça  Cristiano  Otoni,  compare¬ 
ceu  a  firma  FONSECA,  ALMEIDA  &  CIA.  LTDA.,  sociedade  por  quo¬ 
tas,  ccm  contrato  arquivado  no  Departamento  Nacional  de  Indústrias  e 
Comércio,  sob  o  n-°  119.739,  de  31  de  março  de  1931,  alterado  pelo  re¬ 
gistro  de  n.°  155.566,  de  lb-1 1-942,  representada  nêste  ato  pelo  sócio  quo¬ 
tista  —  MANOEL  JOAQUIM  D’ALMEIDA,  com  direito  ao  uso  da  fir¬ 
ma,  na  forma  da  cláusula  6.a  do  contrato  social  e  outorga  expressa  para 
assinatura  de  contratos,  sendo,  então,  pelo  Major  Napoleão  de  Alencastro 


Guimarães,  na  qualidade  de  representante  legal  da  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  autarquia,  com  personalidade  própria,  séde  e  fôro  na  Capi¬ 
tal  da  República,  nos  termos  do  art.  6.°,  letra  “a”,  do  Decreto-Lei  3.306, 
de  24-5-941,  dito,  tendo  em  vista  a  proposta  apresentada  pela  referida 
firma,  as  informações  técnicas  prestadas  pela  5,a  Divisão  e  as  provas  de 
capacidade  técnica  e  idoneeidade  financeira  da  firma,  no  intuito  de  apro¬ 
veitar  o  material  que  a  Estrada  possue,  adquirido  por  força  do  Decreto- 
Lei  2.685,  de  22-10-940  ( Diário  Oficial  de  23-10-940),  dada  a  autorização 
concedida  pelo  Sr.  Ministro  da  Viação,  consoante  comunicação  cons¬ 
tante  do  ofício  n°  5.296,  de  24-11-943,  da  Divisão  do  Material,  protoco¬ 
lado  na  Estrada,  sob  o  n.°  319.550/43,  independentemente  de  concorrência, 
como  tudo  consta  do  processo  5.605/43  contrata  com  a  mencionada  firma 
FONSECA,  ALMEIDA  &  CIA.  LTDA.,  de  ora  em  diante  chamada  sim¬ 
plesmente  “Contratante”,  a  montagem  do  serviço  de  controle  centralizado 
do  tráfego,  por  abreviação  denominado  (C.  T.  C.),  sistema  de  bloqueio 
de  linhas  destinadas  a  comandar  e  controlar  a  circulação  dos  trens  em  am¬ 
bos  os  sentidos  de  uma  linha  singela  por  intermédio  de  cabines  centrali¬ 
zadas  denominadas  POSTOS  DE  COMANDO”,  estendendo-se  a  sua  ação 
em  todos  os  trechos  entre  estações  e  as  linhas  de  movimento  dentro  das 
próprias  estações  assegurando  a  correspondência  da  posição  às  dos  si¬ 
nais  de  entrada  e  saída,  resultando  disso  suprimir  a  interferência  de  vá¬ 
rios  operadores  em  um  mesmo  serviço  centralizado  todo  o  controle  dos 
mesmos  “Postos  de  comando”,  um  em  Juparanã  e  outro  em  Mariano  Pro- 
cópio,  mediante  as  cláusulas  e  condições  seguintes : 

Ia 

Os  serviços  a  que  a  Contratante  se  obiga  a  executar,  são  os  seguintes : 

a)  ultimar  a  montagem  do  controle  centralizado  do  tráfego,  iniciada  pela 
Central,  no  trecho  Barra  do  Pirai  —  Entre  Rios,  realizando  o  lança¬ 
mento  do  cabo  mensageiro  de  aço  com  as  respectivas  alças  para  ins¬ 
talação  dos  cabos  aéreos  de  sinalização,  o  lançamento  de  todos  os 
cabos  de  energia  aéreos  e  subterrâneos,  a  instalação  elétrica  de  todos 
os  serviços  correspondentes  às  ligações  de  fios  e  cabos,  tanto  aéreos 
como  subterrâneos,  a  instalação  elétrica  de  sinais,  caixsa  de  locação, 
máquinas  de  chaves  e  transformadores  de  forças  alimentadoras  de 
linha  de  575  volts  com  a  necessária  proteção  para  os  mesmos,  a  ins¬ 
talação  elétrica,  interna  e  externa  do  posto  de  comando  de  Juparanã 
e  dos  painéis  de  sinalização  de  Barra  do  Pirai,  Barão  de  Vassouras 
e  Entre  Rios,  a  instalação  completa  das  estantes  de  bateria  do  posto 
de  comando  de  Japaranã  e  das  baterias  para  o  circuito  de  via,  in¬ 
cluindo  as  cargas  para  as  mesmas,  a  colocação  dos  “bonds"  de  liga¬ 
ção  nos  pátios,  a  pintura  com  tinta  adequada  de  todo  o  aparêlho  ex¬ 
terno  do  C.  T.  C„  a  aferição  final  dos  aparêlhos  e  a  colocação  do  sis¬ 
tema  em  funcionamento.  Nêsse  trecho  de  Barra  do  Pirai  a  Entre  Rios, 
a  Central  substituirá  apenas  o  fio  n.°  8  de  escala  Brown  &  Sharp 
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pelo  de  n.°  6  na  linha  de  575  volts,  entre  os  Kms.  145  e  170,  em  vir¬ 
tude  da  inexistência  de  energia  elétrica  em  Casal. 
b )  fazer  a  montagem  do  mesmo  sistema  de  controle  no  trecho  Entre 
Rios  —  Santos  Dumont,  realizando  o  assentamento  dos  sinais  das 
caixas  de  locação  dos  transformadores  de  575/110  volts  alimentado- 
res  dos  diversos  aparelhos  do  C.  T.  C  com  a  proteção  necessária 
para  os  mesmos,  o  lançamento  do  cabo  mensageiro  de  aço  com  as 
respectivas  alças  para  sustentação  dos  cabos  aéreos  de  sinalização, 
o  lançamento  de  todos  cs  cabos  de  energia  elétrica  aéreos  e  subter- 
rneos,  a  instalação  elétrica  de  todos  os  serviços  correspondentes  as 
ligações  de  fios  e  cabos,  tanto  aéreos  como  subterrâneos,  a  instala¬ 
ção  elétrica  dos  sinais,  caixas,  de  locação,  máquinas  de  chave  e  trans¬ 
formadores  de  fôrça  elimentadores  de  linha  de  575  volts  com  a  ne¬ 
cessária  proteção  para  os  mesmos,  a  instalação  elétrica,  interna  e 
externa,  do  posto  de  comando  de  Mariano  Procópio  e  dos  painéis  de 
sinalização  de  Entre  Rios  e  Santos  Dumont,  a  instalação  completa 
das  estantes  de  bateria  do  posto  de  comando  de  Mariano  Procópio  e 
das  baterias  para  o  circuito  de  via,  incluindo  as  cargas  para  as  mes¬ 
mas,  a  colocação  de  todos  os  “bcnds”  de  ligação,  a  pintura  com  tinta 
adequada  de  todo  o  aparelhamento  externo  do  C.  T.  C.,  a  aferição 
final  dos  aparêlhos  a  colocação  do  sistema  em  funcionamento.  Nêsse 
trecho  de  Entre  Rios  a  Santos  Dumnt,  a  Estrada  realizará  o  assen¬ 
tamento  da  via  permanente  de  acordo  com  os  projétos  já  aprovados 
pela  Central,  e  dos. aparelhes  de  mudança  de  via  (chaves)  nas  posi¬ 
ções  mencionadas  nas  plantas,  entregando  as  chaves  devidamente  apa¬ 
relhadas  em  ferragem  as  fundações  dos  sinais,  das  caixas  de  locação 
e  das  máquinas  de  chaves,  e  concluirá  a  fixação  de  cerca  de  1.000 
postes  ao  longo  de  todo  o  trecho,  o  lançamento  da  linha  de  575  volts 
e  a  colocação  de  braçadeiras  para  o  cabo  mensageiro- 

2.a 

Todos  os  serviços  serão  realizados  de  acordo  com  o  s  projétos  e  es¬ 
tudos  da  Union  Switch  &  Signal  Company  e  aprovados  pela  Central  do 
Brasil. 

3-a 

A  Central  do  Brasil  entregará  à  Contratante  os  edifícios  já  construi- 
dos  para  os  “Postos  de  Comando”  em  Juparanã  e  Mariano  Procópio. 

4a 

A  Central  do  Brasil  entregará  à  Contratante,  em  Juparanã  e  Mariano 
Procópio,  o  material  de  importação,  inclusive  266.000  metros  de  cabo 
mensageiro  de  aço  trançado,  de  3/8”,  e  o  material  de  fabricação  nacional 
constante  de  cabos  e  fios,  transformadores  de  575/110  volts,  para-raios  e 


fusiveis  e  alças  para  cabo  mensageiro,  todos  já  adquiridos  e  refreiados  nas 
cartas  da  Union  Siwtch  &  Sinal  Company,  datadas  de  7  de  março  e  11 
de  abril,  ambas  de  1941,  orçados,  respectivamente,  em  Cr$  17.000.000,00 
(dezesete  milhões  de  cruzeiros)  e  CrS  7.178.125,00  (sete  milhões  cento 
e  setenta  e  onto  mil  cento  e  vinte  e  cinco  cruzeiros).  Dêsse  material,  a 
Contratante  dará  recibo  nas  notas  ou  relações  de  entrega. 

5. a 

A  Contratante  fornecerá,  por  sua  conta,  como  parte  integrante  da  mon¬ 
tagem,  os  materiais  descriminados  nas  relações  1  e  2,  anexas  ao  processo 
n.°  5.605/43,  as  quais  assinadas  pela  Contratante  e  rubricadas  (NAP) 
pelo  Diretor,  ficarão  fazendo  parte  integrante  do  presente  contrato,  e  mais 
3.000  juntas  isolantes  com  as  respectivas  talas  de  madeira,  e  360  dormen¬ 
tes  especiais,  para  assentamentos  dos  aparêlhos  elétricos  das  chaves- 

6. a 

O  preço  de  execução  dos  serviços  contratados  será  de,  CrS  . 

3.558.000,00  (trêes  milhões  quinhentos  ecincoenta  e  oito  mil  cruzeiros). 
Êsse  preço  será  pago  em  prestações  trimestrais  iguais,  juros  de  6rr  ao 
ano,  calculados  na  forma  da  Tabela  ‘‘Price”,  no  prazo  de  cinco  (5)  anos, 
a  contar  da  data  da  assinatura  deste  contrato. 

7.a 

O  pagamento  trimestral  será  feito  à  vista  da  conta  extraída  pela  Con¬ 
tratante,  após  informada  pela  5.:i  Divisão  a  execução  e  o  recebimento  em 
ordem  de  serviço  a  ser  pago- 


8.a 

O  prazo  para  a  entrega  pronta  e  em  perfeito  funcionamento  dos  ser¬ 
viços  contratados  será: 

a)  Oito  meses,  a  contar  da  data  da  assinatura  do  contrato,  para  o  "trecho 
Barra  do  Pirai  —  Jupuranã  (l.°  trecho); 

b)  Quatro  meses,  contados  da  data  da  entrega  do  l.°  trecho,  para  o  tre¬ 
cho  Juparanã  —  Entre  Rios  (2.°  trecho); 

c)  Quatro  meses,  contados  da  data  da  entrega  do  2.°  trecho,  para  o  tre¬ 
cho  Entre  Rios  —  Mariano  Procópio  (3-°  trecho) ; 

d)  Quatro  meses  contados  da  data  da  entrega  do  3.°  trecho,  para  o  tre¬ 
cho  Mariano  Procópio  —  Santcs  Dumcnt  (4.°  trecho). 

9a 

Os  prazos  estabelecidos  na  cláusula  anterior,  ficam  subordinados  à 
entrega,  por  parte  da  Central,  em  cada  trecho,  da  posteacão  completa  e 
da  via  permanente  em  condições  de  receber  as  instalações  de  sinalização. 
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bem  como  à  entrega  dos  materiais  de  importação  e  nacional,  que  Ca-iba  a 
Estrada  fornecer. 

10.a 

Terminado  cada  trecho,  far-se-á  experiência  e  ajustagem  dos  equipa¬ 
mentos,  nos  (30)  dias  seguintes,  procedendo-se,  decorrido  êsse  prazo,  a 
entrega  e  aceitação  do  trecho  terminado,  mediante  termo  lavrado  na  5“ 
Divisão. 

11* 

A  Contratante  assume  inteira  responsabilidade  pela  perfeição  dos 
serviços  que  executar,  obrigando-se  durante  os  (12)  doze  meses  posterio¬ 
res  a  entrega,  a  manter  assistência  técnica  em  cada  um  dos  trechos,  asse¬ 
gurando  perfeito  e  eficiente  funcionamento  do  aparelhamento  do  C.  T.  C. 

12.a 

A  falta  de  entrega  de  qualquer  trecho  no  prazo  estabelecido  importará, 
automaticamente,  na  suspensão  de  pagamento  das  prestações  e  se  vence¬ 
rem  e  abolição  dos  respectivos  juros,  sem  prejuízo  da  aplicação  da  multa 
de  mil  cruzeiros  (Cr$  1.000,00)  por  dia  excedido,  cobravel  executivamente, 
afora  rescisão  do  contrato- 

,  13.a 

A  aferição  final  dos  aparêlhos  e  a  colocação  dos  sistemas  em  ser¬ 
viço,  na  forma  do  contrato  com  a  “Union  Switch  &  Signal  Company”j 
caberá  ao  engenheiro  desta  Companhia,  que  acompanhará  os  trabalhos  de 
instalação  durante  18  meses,  sem  qualquer  onus  para  a  Central.  Na  falta 
de  cumprimento  dessa  obrigação,  por  parte  da  referida  Companhia,  a  Con¬ 
tratante,  assumido  o  cargo,  sub-rcgar-se-á  na  obrigação  de  fornecer  o  téc- 
cnico  para  se  desincumbir  disso,  sem  onus  algum  para  a  Central. 

14.a 

Tendo  a  Central  do  Brasil  de  proceder  judicialmente,  a  Contratante 
se  sujeitará  à  multa  convencional  de  10%  (dez  por  cento)  sôbre  o  valor 
des  serviços. 


15.® 

A  Central  do  Brasil,  para  facilitar  a  execução  dos  serviços  contrata¬ 
dos,  cederá  à  Contratante,  ao  longo  dos  respectivos  trechos,  os  locais  dis¬ 
poníveis  que  se  fizerem  necessários,  destinados,  à  instalação  e  pequenas 
oficinas  e  depósitos  de  material,  correndo  por  conta  da  “Contratante”  as 
despesas  de  construção.  Terminados  os  serviços,  todas  as  benfeitorias  acres- 
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cidas  às  áreas  referidas,  tais  como  barracões,  galpões,  oficinas,  etc.,  serão 
entregues  à  Central  do  Brasil,  sem  onus  de  qualquer  natureza,  bem  como 
todo  o  material  que  sobre  na  montagem,  considerado  como  sobressalente. 
A  Central  do  Brasil  autorizará,  durante  o  serviço,  os  empregados  da  Con¬ 
tratante  a  transitarem  pela  linha. 

16.a 

Os  acidentes  ocorridos  no  trecho  contratado,  do  material,  a  emprega¬ 
dos  da  Estrada  ou  a  terceiros,  em  consequência  da  execução  dos  serviços, 
serão  indenizados  por  conta  da  Contratante,  sem  prejuízo  da  responsabi¬ 
lidade  criminal  cabível. 


Para  garantia  da  fiel  execução  dos  serviços  e  cumprimento  das  clálu 
sulas  contratuais,  à  ‘‘Contratante”  fará  uma  caução  na  totalidade  de  TRE¬ 
ZENTOS  E  CINCOENTA  E  CINCO  MIL  E  OITOCENTOS  CRUZEI¬ 
ROS,  correspondente  a  10%  (dez  por  cento)  sôbre  o  valor  do  contrato, 
cujo  montante  é  de  TRÊS  MILHÕES  QUINHENTOS  E  CINCOENTA  E 
OITO  MIL  CRUZEIROS,  caução  feita  do  seguinte  modo; 

a)  CrS  100.000,00  (cem  mil  cruzeiros)  depositados  na  Tesouraria  da 
Central,  representados  por  (100)  cem  Apólices  da  Dívida  Pública  ao  por¬ 


tador  de  CrS  1.000,00  (mil  cruzeiros)  cada  uma  de  ns- :  226.905  e  226.906, 
228.220  e  228.221,  228.751,  230.520,  230.916,  230.917,  230.968  a  .... 
230.975,  231.178  a  231.181,  231.186  a  231.192,  231.706,  231.815,  233.002, 
233.744,  233.745,  237.515,  241.273,  241.276,  241.278,  241.279,  242.416. 
243.901,  250.441  a  250.446,  do  decreto  n.°  15.676,  de  7-9-922;  320.513  e 
320.634  do  decreto  n.°  15.718,  de  10-10-922;  263.754  a  263.759,  270.941 
a  270.945,  273.720  a  273.722,  274.889,  282.111  a  282.114,  287.825, 


287.826,  289.524  a  289.527,  294.358,  294.597,  294.599  a  294.602,  296.155 
a  296.162,  296.318,  296.319_e  296.380  do  decreto  n.°  15.723,  de  10-10-922, 
631.260  a  631.262,  637.941  a  637.943,  639.501,  640.020  a  640.023,  do 
decreto  n.°  17.379,  de  15-6-926,  todas  com  os  cupons  de  janeiro  de  1944 
e  seguintes,  conforme  conhecimento  187,  de  29  de  novembro  de  1943. 

b)  CrS  285.800,00  (duzentos  e  cincoenta  e  cinco  mil  oitocentos  cru¬ 
zeiros)  mediante  descontos  de  10%  sôbre  o  valor  de  cada  pagamento  reali¬ 
zado,  até  perfazer  a  totalidade  da  caução.  Essa  caução  só  será  restituida 
findo  os  serviços,  se  executados  e  aceitos  em  ordem-’ 


Pagou  o  sêlo  proporcional  por  verba  no  montante  de  Cr$  15.656,00 

(quinze  mil  seiscentos  e  cincoenta  e  seis  cruzeiros)  sôbre  o  valor  do  pre¬ 
sente  contrato  e  caução  respectiva,  conforme  conhecimento  n.°  12.271,  de 
29-11-943  da  Recebedoria  do  Distrito  Federal. 
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E  por  assim  se  achar  justos  e  combinados,  foi  mandado  lavrar  o  pre¬ 
sente  contrato  sob  o  número  oitenta  e  sete  (87)  às  folhas  sessenta  e  um  (61) 
à  sessenta  e  quatro  verso  (64)  v  do  livro  número  cincoenta  e  dois  (52),  que 
depois  de  lido  e  achado  conforme  assinam  em  presença  de  duas  teste¬ 
munhas. 


Diretoria  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  dezembro  de  1943. 

(a)  Napoleão  de  Alencastro  Guimarães  —  Diretor. 

(a)  Fonseca ,  Almeida  &  Cia.  Ltda. 

(a)  Manoel  Joaquim  D’Almeida 

Testemunhas  —  (a)  Clovis  Nogueira  e  Flavio  Araújo. 

Confere  —  (a)  Hcloisa  Cayres  —  AEG  3.a. 

Está  conforme  —  (a)  Sylvio  Augusto  de  Uchôa  Cintra,  Oficijal  Ad¬ 
ministrativo  “I”. 


Visto  —  (a)  Ascanio  Farias  —  D/C  Assistente  Judiciário” 
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CAPÍTULO  II 


1.  —  PESSOAL 


A  5-a  Divisão,  durante  o  anc  de  1943,  se  não  conseguiu  tudo,  conseguiu  bas¬ 
tante,  pelo  que  fez  com  referência  à  organização  de  seu  pessoal,  É  que  dada  a 
sua  principal  finalidade,  muito  limitado  é  o  número  de  operários  eletricistas, 
existente  em  relação  ao  desenvolvimento  que  vem  tomando  no  país  as  diversas 
aplicações  da  eletricidade.  Na  Central  estas  aplicações  são  as  mais  variadas,  e 
para  grupar  em  torno  dos  serviços  de  oficinas,  sinalização,  sub-estações,  comu¬ 
nicações  e  rêde  aérea,  um  pessoal  eficiente  à  conservação  e  operação  do  equipa¬ 
mento,  não  foi  pequeno  o  trabalho  de  seleção  e  instrução  que  se  tornou  neces¬ 
sário  fazer. 

Para  tanto,  e  com  a  orientação  da  Divisão  de  Ensino,  foram  dados  pelos 
nossos  inspetores  vários  cursos  gerais  destinados,  não  só  elevar  o  nivel  cultu¬ 
ral  dos  empregados  como  e  principalmente  transmitir  noções  exatas  e  funda¬ 
mentais  de  eletricidade,  dando  com  isto  muito  mais  segurança  ao  pessoal  res¬ 
ponsável  pelo  equipaínento. 

Estes  cursos  foram  dados  com  o  maior  sucesso,  demonstrando  o  pessoal 
um  interesse  acima  de  nossas  espectativas;  interesse  de  tal  ordem,  que  nos  ani¬ 
mamos  em  dar  durante  o  ano  corrente  não  só  um  curso  complemqntar  ao  do 
ano  findo,  como  iniciar  um  outro  de  nivel  mais  alto,  destinado  aos  mestres  e  en¬ 
carregados. 

Paralelamente  foram  organizados  os  quadros  das  nossas  inspetorais  dentro 
do  critério  de  aptidões  de  cada  empregado;  estes  quadros  já  todos  aprovados 
pela  Diretoria,  trouxeram  com  um  melhor  aproveitamento,  uma  razoável  melho¬ 
ria  aos  mais  capazes.  O  resultado  da  distribuição  que  vimos  fazendo  por  ter¬ 
mos  chegado  ao  fim  do  ano  com  os  quadros  completos,  e  com  um  pequeno  saldo 
em  todas  as  verbas,  isto  é,  mensalistas,  diaristas  e  obras  novas- 

Adiante  incluímos  não  só  o  quadro  geral  e  numérico  da  Divisão,  por  cate¬ 
goria  de  servidor,  como  o  seu  desdobramento  pelas  diversas  inspetorias  em  que 
se  divide  a  “Eletrotécnica”.  A  despesa  total  com  pessoal  foi,  como  se  verifica 
também  de  um  dos  quadros  citados  de  Cr$  8.915.076,90. 
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2.  —  MATERIAL 

De  um  modo  geral,  dado  o  tipo  de  material  de  nossa  aplicação,  muitas  têm 
sido  as  dificuldades  encontradas  para  sua  renovação. 

É  que  acessórios  do  equipamento  elétrico,  quasi  todos  de  origem  estran¬ 
geira,  tiveram  que  ser  substituídos  por  produtos  da  indústria  nacional. 

Se  por  um  lado  houve  realmente  a  vantagem  de  estimular  e  aperfeiçoar 
a  fabricação,  no  país,  de  material  elétrico,  para  quem  como  nós  tem  a  respon¬ 
sabilidade  de  seu  emprego,  grande  foram  o  esforço  e  a  colaboração  que  tivemos 
que  emprestar,  para  obter  o  que  foi  passível  de  melhor  e  já  em  muitos  deles  per¬ 
feitamente  satisfatórios. 

Com  relação  ao  material  de  uso  corrente,  se  as  entregas  não  foram  feitas 
com  a  rapidês  que  seria  de  desejar,  não  foram,  entretanto,  de  molde  a  pertur¬ 
bar  a  conservação-  Entre  peças  e  aparelhos,  cuja  aquisição  tem  de  ser  feita 
quasi  diretamente  pela  Divisão,  foram  estudados  e  adquiridos,  entre  outros,  os 
seguintes : 

-  3  Estações  repetidoras  para  o  sistema  telefônico  seletivo,  do  trecho  Rio  — 
S.  Paulo  —  Belo  Horizonte. 

Trata-se  de  um  equipamento  da  Standard  Eletric  S.  A.,  sendo  mon¬ 
tado  no  painel  um  repetidor  tipo  22  BR,  completo,  com  2  filtros  atenua- 
dores  e  equalizadores  de  linha;  é  um  repetidor  idêntico  ao  empregado 
pelas  companhias  telefônicas  para  o  tráfego  a  grandes  distâncias;  as  duas 
válvulas  são  “Western  Electric”,  tipo  101F,  e  o  filtro  terá  a  frequência 
de  2.400  ciclos. 

1  outro  painel  contem  a  fonte  de  energia,  incluindo  um  trasformador  ali- 
mentador  a  110  volts  alimentado  pela  rêde  local,  e  jogos  de  relés  e  demais 
aparêlhos  de  segurança  e  proteção- 

Seu  estableecimento  em  Cachoeira,  Entre  Rios  e  Barbacena,  de  acordo 
com  as  especificações  da  proposta,  obedecem  ao  critério  óbvio  de  distri¬ 
buir  equitativamente,  tanto  quanto  possível,  as  distâncias  do  Rio  a  Norte 
e  de  Rio  a  Belo  Horizonte:  Cachoeira,  no  Km  255,  praticamente  divide 
ao  meio  a  distância  até  Norte,  no  Km  499;  Entre-Rios,  no  Km  197,  e  Bar¬ 
bacena,  no  Km  378,  tripartem  a  distância  até  Belo-Horizonte,  no  Km.  639 
em  trechos,  também  praticamente  equivalentes,  embora  não  tão  aproxima¬ 
dos..  É  que  nêsse  caso,  como  no  outro,  e  em  todos  os  casos,  aliás,  teve  de 
ser  considerada  a  energia  elétrica  para  alimentar  os  equipamentos,  energia 
essa  que,  devendo  ser  mais  ou  menos  constante,  com  variação  máxima  de 
15%  para  mais  ou  para  menos  da  voltagem  específica,  é  encontrada  exata- 
mnte  em  Cachoeira,  Entre-Rios  e  Barbacena.  Trata-se  de  material  de  efi¬ 
ciência  comprovada  em  aparelhamento  análogo  existente  na  Divisão  de 
Minas. 

Outro  equipamento  estudado  e  já  montado  pela  5.a  Divisão  foi  o  de 
alimentação  das  cabines  do  ramal  de  São  Paulo.  A  dificuldade  de  reno¬ 
var  as  baterias  de  pilhas  “Edison”,  nas  cabines  daquele  ramal,  levou-nos 
a  examinar  a  possibilidade  de  sua  substituição  por  baterias  de  acumula¬ 
dores,  o  que  vem  sendo  feito  com  muito  proveito,  como  se  verá,  com  mais 
detalhe,  na  parte  deste  relatório  referente  à  Assistência  Técnica. 
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Também  para  os  nossos  trens  unidades  foram  recondicionados  72  ba¬ 
terias  de  acumulador  pela  firma  “Auto  Asbestos”,  com  os  melhores  re¬ 
sultados,  em  vista  do  que  estamos  resolvidos  a  entregar  àquela  firma, 
mais  100  baterias  completas. 

Para  reforçar  o  nosso  serviço  de  comunicações  foram  adquiridas  da 
firma  “Maya  Rebello  &  Cia.”  10  estações  de  rádio,  de  350  watts,  de  po¬ 
tência  na  antena,  podendo  operar,  também,  em  telefonia. 

Trata-se  de  instalações  idênticas  as  que  vimos  usando,  com  sucesso, 
a  partir  de  1941. 

Além  de  algumas  ferramentas  especiais  para  os  nossos  serviços  e  ou¬ 
tras  para  completar  a  oficina  de  tração,  em  Deodoro,  foi  alí  também  ins¬ 
talado  mais  um  torno  revolver,  máquina  cuja  falta  de  muito  vinha  se  fa¬ 
zendo  sentir. 

3.  —  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

Tendo  os  serviços  da  5-a  Divisão  assumido  maior  vulto,  em  virtude  do 
desenvolvimento  da  própria  Divisão,  concluiu  esta  Chefia  pela  necessidade 
da  criação  de  uma  Assistência  Técnica,  capaz  de  realizar  de  maneira  sis¬ 
temática  e  uniforme  todos  os  estudos,  experiências,  projetos,  orçamentos, 
cálculos  e  desenhos  relativos  à  Divisão.  Assim,  a  Diretoria  aprovando  a  su¬ 
gestão  que  lhe  foi  apresentada,  criou  essa  Assistência  que  ficou  sendo  a 
1.*  Assistência  da  Eletrotécnica,  no  dia  7  de  janeiro  de  1943  (Boletim  Diá¬ 
rio  n.°  5). 

Pertencem  à  Assistência  Técnica  as  seguintes  inspetorias:  ITE-1. 
ITE-2,  TTE-3  e  ITE-4  e  ITE-10,  que  compreende  o  gabinete  de  ensaios,  e  a 
Secção  de  Desenho. 

No  decurso  do  ano.  todos  esses  órgãos  recem  criados  desenvolveram 
satisfatoriamente  os  diversos  encargos  que  lhes  foram  atribuídos  e  de  suas 
atividades,  além  da  colaboração  intima  e  diária  com  os  demais  órgãos  dos 
serviços  de  manutenção,  foram  obtidos  os  resultados  abaixo  resumidos. 

l.a  Inspetoria  Técnica  (ITE-1) 

Montagem : 

1)  Desenvolvimento  da  montagem  do  “Controle  Centralizado  de  Tráfego” 

(C  T.  C  )  de  Barra  do  Pirai  a  Entre-Rios: 

a  —  Orientação  na  execução,  pela  Comissão  de  Melhoramentos  da  Li¬ 
nha  do  Centro,  das  funções  dos  sinais,  caixas  de  locação  e  má¬ 
quinas  de  chaves  e  nos  serviços  de  terraplenagem  dos  pátios, 

b  —  Montagem  e  colocação,  no  trecho  Barra  do  Pirai  —  Entre 
Rios,  de: 

29  sinais  principais 
2  caixas  de  locação  tipo  “A” 

1  caixa  de  locação  tipo  “B" 
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8  caixas  de  locação  tipo  “C” 

13  caixas  de  locação  tipo  “D” 

34  máquinas  de  chave  elétrica  tipo  “M-22-A” 

22  máquinas  de  chave  manual  tipo  “T-20” 

c  —  Furação  dos  trilhos  e  colocação  dos  “bonds  desde  o  Km  136  ao 
Km.  187. 

d  — -  Instalação  elétrica  interna  de  99  sinais  principais, 
e  —  Montagem  e  instalação  elétrica  de  108  transformadores  de  575/110 
Volts,  com  os  para-raios  e  fusíveis  respectivos. 

•  f  —  Colocação  dos  cabos  subterrâneos  para  os  circuitos  de  via,  des¬ 

de  o  Km.  108  ao  197. 

g  —  Pintura  adequada  dos  sinais,  caixas  de  locação,  etc.,  montados 
durante  o  ano. 

2)  Início  da  montagem  das  linhas  telegráficas,  de  seletivo  e  de  alimenta¬ 
ção  do  C ■  T.  G.,  de  Barra  do  Pirai  a  Santos  Dumont: 

I 

a  —  Fixação  de  2.500  postes  de  concreto,  de  fabricação  “Cavan”, 
do  Km.  197  ao  204  e  do  Km-  212  ao  295. 
b  —  Colocação  de  braçadeiras  de  madeira  e  de  ferro  galvanizado,  e 
de  isoladores  para  as  linhas  telegráficas,  de  seletivo  e  de  ali¬ 
mentação  do  C.  T.  C.,  desde  o  Km.  197  ao  204,  e  do  Km-  212 
ao  225. 

c  —  Lançamento  de  três  linhas  telegráficas,  de  fio  de  ferro  galvani¬ 
zado  n  °  6  BS,  desde  o  Km.  197  ao  295.- 
d  —  Lançamento  de  2  linhas  do  seletivo,  de  fio  de  cobre  nú,  n.°  8  BS, 
do  Km.  197  ao  204  e  do  Km.  212  âo  228. 
e  —  Lançamento  da  linha  monofásica  de  575  Votls,  alimentadora  dos 
aparelhos  do  C.  T-  C.,  do  Km-  180  ao  204  e  do  Km.  212  ao  228. 
f  —  Colocação  de  2.500  braçadeiras  sustentadoras  do  cabo  mensa¬ 
geiro  para  os  cabos  do  C.  T.  C. 

g  —  Retirada  da  antiga  posteação,  com  todas  as  suas  linhas,  desde 
o  Km.  108  ao  197- 

3)  Montagem  de  acumuladores  de  chumbo  e  retificadores  de  selênio,  constitu¬ 
indo  a  nova  alimentação  dos  circuitos  internos  e  externos  das  cabines  “Hand 
Generator”  do  Ramal  de  São  Paulo,  assim  distribuídos : 


a  —  Cabine 

de  Rademacker 

26  acumuladores 

de 

500  A.H. 

b  —  ” 

”  Bulhões 

26 

» 

500  ”  ” 

c  —  ” 

”  M.  Jardim 

26 

yy 

500  ”  ” 

d)  -  ” 

”  Itatiaia 

26 

yy 

500  ”  ” 

e  —  ” 

”  Eng°.  Passos 

26 

y* 

500  ”  ” 

f  —  ” 

”  Eng.°  Bianor 

26 

yy 

500  ”  ” 

g)  -  ” 

”  Floriano 

7  acumuladores  de 

34  A.H. 

8  acumuladores  de  72  A.H.  e  8  retificadores  de  2 
volts. 
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h  — 


J  — 
k  — 


1  — 


m  — 


n  — 


o 


P  — 


.  q  — 


r 


”  Rezende  : 

”  Lorena  : 

”  C-  Barbosa 
”  Aperecida 

”  Roseira 

”  Taubaté 

”  Embaú 

”  M.  Cesar 
”  Curuputuba 
”  Pindamonangaba : 

”  Tremembé 


50  acumuladores  de  34  A.  H- 
10  acumuladores  de  72  A.H.  e 

10  retificadores  de  2  volts. 

50  acumuladores  de  34  A-H. 

9  acumuladores  de  72  A.H.  e 
9  retificadores  de  2  volts. 

7  acumuladores  de  34  A.H., 

6  acumuladores  de  2  volts- 
50  acumuladores  de  34  A.H.. 

11  acumuladores  de  72  A.H., 
11  retificadores  de  2  volts.  e 

1  retificador  de  100  volts. 

7  acumuladores  de  34  A  H., 

6  acumuladores  de  72  A.H.  e 

6  retificadores  de  2  volts. 

50  acumuladores  de  34  A.H., 
14  acumuladores  de  72  A.H-  e 
14  retificadores  de  2  volts. 

7  acumuladores  de  34  A.H., 

7  acumuladores  de  72  A.H.  e 
7  retificadores  de  2  volts- 

7  acumuladores  de  34  A.K.. 

6  acumuladores  de  72  A.H.  e 

6  retificadores  de  2  volts. 

7  acumuladores  de  34  A.H-, 

6  acumuladores  de  72  A.H.  e 

6  retificadores  de  2  volts. 

50  acumuladores  de  34  A.H., 

7  acumuladores  de  72  A-H.  e 
7  retificadores  de  2  volts. 

50  acumuladores  de  34  A.H.. 

9  acumuladores  de  72  A.H- 
9  retificadores  de  2  volts. 


s  —  Instalação  de  um  grupo  motor  gerador  para  carga  de  acumulado¬ 
res  e  de  um  alambique  em  Taubaté. 

t  —  Instalação  de  uri  grupo  motor  gerador  em  Rezende  para  carga  de 
acumuladores. 


Estudos : 

Estudos  concernentes  à  instalação  do  C.  T.  C.  (Controle  Centralizado  do 
Tráfego)  entre  Santos  Dumont  e  Lafaiete  pelas  novas  variantes  em  construção 
e  entre  Lafaiete  e  Belo  Horizonte. 

Ensaios : 

a)  Ensaio  de  postes  de  concreto  armado,  de  fabricação  ‘‘Cavan”,  para  a 
eletrificação  da  Linha  Auxiliar. 
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b)  Ensaios  elétricos  de  cabos  aéreos  e  armados  de  sinalização,  de  fabrica¬ 
ção  “Pirelli”,  destinados  à  montagem  do  C.  T-  C. 

c)  Exames  de  acumuladores  de  chumbo,  de  fabricação  “Auto-Asbestos”, 
destinados  às  cabines  “Hand  Generator”  do  Ramal  de  São  Paulo. 

d)  Exames  de  retificadores  de  selênio,  de  fabricação  “Standard  Elétrica”, 
destinados  às  cabines  do  Ramal  de  São  Paulo- 

2."  INSPETORIA  (ITE-2) 

TÉCNICA 

Levantamentos : 

Levantamento  da  usina  hidro-elétrica  do  Riachão,  em  Buenópolis,  para  o 
“Serviço  de  Estatística  da  Energia  Elétrica  da  Divisão  de  Aguas  do  Departa¬ 
mento  Nacional  da  Produção  Mineral”,  do  Ministério  da  Agricultura  e  sugestões 
para  a  reforma  da  usina,  linha  de  tiansmissão,  rêde  de  distribuição  e  linha  tele¬ 
fônica  de  Buenópolis. 

Levantamento  do  material  elétrico  instalado  nas  “oficinas  Trajano  de  Me¬ 
deiros”,  para  estudo  e  projeto  d  anova  sub-estação  e  rêde  interna  de  alimenta¬ 
ção  dos  motores. 

Estudos : 

Estudo  e  parecer  sôbre  a  criação  de  um  travessão  e  1  “X”,  no  pátio  de 
de  Deodoro. 

Estudo  sôbre  a  alimentação  dos  aparêlhos  de  comunicações  sob  conserva¬ 
ção  da  5.:1  Divisão  e  estudo  das  propostas  sôbre  os  retificadores  apresentados 
pela  “Standard  Elétric  S/A  ” 

Estudo  e  parecer  para  o  projeto  de  reforma,  apresentado  pela  “Companhia 
Brasileira  de  Eletricidade  Siemens  Schuckert  S/A”  para  a  rêde  de  distribuição 
e  sub-estação  das  oficinas  de  Serra  do  Pirai- 

Ensaios : 

Ensaio  de  postes  de  concreto  armado,  de  fabricação  “Cavan”,  para  a  mon¬ 
tagem  do  C.  T.  C. 

Ensaio,  sómente  elétrico,  dos  isoladores  para  a  rêde  de  tração,  de  fabrica¬ 
ção  da  “Companhia  Cerâmica  Brasileira”. 

Instruções : 

Instruções  para  escolha  dos  fusíveis  para  proteção  dos  transformadores  de 
distribuição. 

Instruções  par  aconservação  e  carregamento  de  baterias  de  acumuladores 
em  serviço  flutuante. 

Instruções  para  conservação  e  carregamento  de  baterias  de  acumuladores 
em  serviço  periódico- 
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Pareceres : 

Parecer  sôbre  acumuladores  avariados  na  estação  Marítima- 
Parecer  sôbre  chaves  a  ólio  avariadas  na  estação  Marítima. 

3.a  INSPETORIA  TÉCNICA  ((ITE-3) 


A)  —  Projetos 

Sinalização : 

a)  Projeto  completo  para  sinalização  do  trecho  Nova  Iguassú  —  Belém, 
compreendendo  a  ligação  do  triângulo  de  Nova  Iguassú  à  cabine  daquela 
estação,  a  sinalização  dos  pátios  das  estações  de  Morro  Agudo,  Austin  e 
Queimados  e  o  bloqueio  entre  estas  estações  até  a  entrada  de  Belém. 

b)  Ante-projeto  paia  a  sinalização  do  trecho  Nova  Iguassú  —  Belém.  Fo¬ 
ram  feitos  2  ante-projetos,  um  prevendo  o  aproveitamento  do  material  de 
sinalização  existente  em  depósito  nos  almoxarifados  da  Estrada  e  cutro 
baseado  no  uso  de  material  de  sinalização  a  ser  adquirido. 

c)  Ante-projeto  de  sinalização  para  a  Linha  Auxiliar,  de  Derbi  Clube  a  Pa- 
vuna,  com  as  ligações  Honório  Gurgel  —  Deodoro  e  Triagem  —  Derbi 
Clube. 

d)  Alterações  nos  circuitos  da  cabine  de  Engenhiro  São  Paulo,  devidas  à 
introdução  de  mais  um  desvio  e  substituição  de  material- 

e)  Remodelação  completa  do  projeto  da  cabine  de  Sabaúna,  de  acordo  com 
as  alterações  d  avia  permanente  realizadas  no  pátio  daquela  estação  pela 
3  a  Divisão. 

f)  Projeto  de  controle  ccm  sinais  luminosos  da  passagem  de  nível  da  Rua 

Dr.  Deodato  em  Mogí  das  Cruzes.  > 

g)  Alterações  nos  circuitos  da  cabine  de  Deodoro. 

h)  Projeto  de  um  bloqueio  entre  Lafaiete  e  Gagé,  afim  de  dar  maior  garan¬ 
tia  às  entradas  e  saídas  para  o  Ramal  do  Morro  da  Mina. 

Iluminação : 

a)  Projeto  de  iluminação  para  o  pátio  de  Belém. 

b)  Projeto  de  iluminação  para  o  armazém  da  Rêde  Mineira  de  Viação,  em 
Barra  do  Pirai- 

B)  —  Pareceres  — 

a)  Parecer  sôbre  alteração  do  sinal  de  manobra  13  do  pátio  de  Nova  Iguassú. 

b)  Parecer  sôbre  o  pedido  de  alterações  nos  pátios  de  Engenho  de  Dentro 
e  Dom  Pedro  II 

c)  Parecer  sôbre  a  possibilidade  de  se  dar  maior  garantia  às  entradas  e  saí¬ 
das  no  pátio  de  Norte. 

d)  Parecer  sôbre  o  pedido  de  alterações  no  pátio  de  Morro  Agudo; 
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C)  —  Orçamentos,  Relações  de  Material  e  Especificações  — 

a)  Orçamento  do  material  de  fabricação  nacional  e  das  despesas  com  a  mãe 
de  obra  para  a  sinalização  do  trecho  Nova  Iguassú  —  Belém,  de  acordo 
com  a  proposta  da  “G.  R.  S.”(  de  11  de  março  de  1943. 

b)  Relação  do  material  de  sinalização  para  a  sinalização  do  trecho  Nova 
Iguassú  —  Belém  e  para  a  Linha  Auxiliar  desde  Derbi  Clube  a  Pavuna, 
com  as  ligações  Honório  Gurgel  —  Deodoro  e  Derbi  Clube  —  Triagem, 
de  acordo  com  os  ante-projetos  executados  nesta  ITE. 

c)  Especificação  para  a  orientação  das  firmas  interessadas  na  fabricação  de 
material  de  sinalização  no  Brasil. 

4  a  INSPECTORIA  TÉCNICA  (ITE-4) 

Provas : 


Provas  das  5  locomotivas  elétricas  (2002,  2003,  2004,  2005  e  2006),  a  saber: 

a)  provas  dielétricas  realizadas  no  laboratório  e  oficinas  da  5.a  Divisão,  em 
Deodoro,  de  toda  a  fiação  das  locomotivas,  quer  dos  circuitos  de  alta  tensão, 

quer  dos  circuitos  d  ebaixa  tensão; 

b)  provas  de  tração  no  trecho  de  D.  Pedro  II  a  Belém. 

Projeto  : 

Colaboração  no  projeto  da  rêde  aérea  £>ara  a  Linha  Auxiliar. 

Estudos : 

Estudos  sôbre  a  exploração  das  5  locomotivas  elétricas  já  citadas. 
Especificações : 

Especificações  para  o  equipamento  elétrico  de  trens-unidades  a  serem  ad¬ 
quiridos- 

Cadastro : 

Organização  do  cadastro  da  5.a  Divisão- 


SECÇÃO  DE  DESENHO 

1)  Projetos  para  adifício  tipo  de:  Estações  Rádio-transmissoras  e  cabines  elé¬ 
tricas  de  30  alavancas  para  sinalização. 

2)  Projeto  e  detalhes  da  sinalização  do  pátio  da  estação  de  Babaúna. 

3)  Estudos,  levantamentos  cadastrais  e  desenhos  do  projeto  definitivo  das 
linhas  a  serem  eletrificadas  no  leito  da  Linha  Auxiliar. 
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4)  Projeto  e  detalhes  das  ferragens  para  fixação  da  rede  aérea  nos  postes  de 

concreto  para  a  eletrificação  da  Linha  Auxiliar.  • 

5)  Organização  e  encadernação  de  7  coleções  dos  desenhos  contratuais  da  ele¬ 
trificação  da  Linha  Auxiliar. 

6)  Projeto  de  modificação  das  linhas  no  pátio  de  Entre-Rios  para  instalação 
do  C  T.  C. 

O  número  total  de  desenhos  executados  foi  de  132. 

Foram  fornecidas  1.265  cópias  heliográficas. 

Os  inspetores  da  l.a  Assistência  foram  designados  durante  o  ano  para  vá¬ 
rias  comissões  em  que  tiveram  serviço  efetivo,  a  saber: 

ITE-1 :  —  Fiscalização  da  construção  da  rêde  aérea  da  Linha  Auxiliar. 

—  Fiscalização  da  construção  da  rêde  aérea  do  Ramal  do  Campo  dos 
Afonsos. 

—  Comissão  para  estudos  de  fabricação  de  material  de  sinalização  no 


Brasil 


ITE-2:  —  Fiscalização  da  montagem  da  cabine  de  Volta  Redonda- 

—  Comissão  para  estudos  de  fabricaçãc  de  material  de  sinalização  no 


Brasil 


IE-10:  — :  Fiscalização  da  construção  da  rêde  aérea  entre  Nova  Iguassú  e 
Belém. 

—  Fiscalização  da  construção  da  rêde  aérea  da  Linha  Auxiliar. 


CAPÍTULO  1 1 1 


REPARAÇÃO  E  MANUTENÇÃO  DO  EQUIPAMENTO 

O  presente  Capítulo  refere-se  aos  dados  da  exploração  des  diversos  servi¬ 
ços  ou  inspetorias  em  que  se  divide  a  ‘‘Eletrotécnica”,  e  dentro  da  organização 
constante  do  organograma  apresentado  no  Capítulo,  anterior. 

Vamos,  portanto,  tratar  de  cada  uma  das  inspetorias  pela  sua  classificação 
numérica. 

l.a  Inspetoria  —  É,  por  assim  dizer,  a  inspetoria  fiscal  da  Divisão;  con¬ 
trola  todo  o  fornecimento  de  energia  elétrica  à  Estrada  (exceto  a  energia  para 
a  tração),  distribuindo  racionalmente  o  consumo  para  um  melhor  aproveitamento 
das  tarifas  contratuais-  Ao  lado  disto  estuda  a  conveniência  da  aplicação  e  uso 
ae  todos  os  circuitos  da  Estrada  e  examina  o  expediente  e  condições  de  relação 
com  todos  os  fornecedores. 

Pela  l.a  Inspetoria  foram,  também,  efetuados  durante  o  ano  alguns  levan¬ 
tamentos  elétricos,  no  sentido  de  completar  o  cadastro  de  todas  as  instalações. 

Consumo  de  energia  elétrica  — 

Luz  —  Verificamos  que  o  consumo  de  energia  elétrica  (luz)  em  toda  a  Es¬ 
trada  se  elevou,  em  1943,  a  4.052.089  kwh  contra  3.879.796  kwh,  em  1942. 
havendo  assim  um  aumento  em  1943  de  —  172.293  kwh. 

Foi  verificado  sensível  aumento  de  consumo  na  iluminação,  do  novo  edifí¬ 
cio  da  estação  D.  Pedro  II  que,  de  678.000  kwh  em  1942  passou,  em  1943,  a 
814.440  kwh. 

Também  ,nos  túneis,  em  virtude  das  obras  que  alí  estão  sendo  levadas  a 
efeito,  o  consumo  passou  de  1.020  kwh  em  1942  para  58.371  kwh  em  1943. 

Verifica-se  do  gráfico  junto  a  elevação  do  consumo  nos  meses  de  inverno 
e  a  brusca  queda  que  se  observa  no  mês  de  dezembro  é  devida  a  terem  sido 
tomadas  as  marcações  antes  do  dia  fixado,  afim  de  evitar  que  as  contas  deixas¬ 
sem  de  ser  processadas  dentro  do  exercício  financeiro- 

Fôrça  —  O  consumo  de  energia  elétrica  (fôrça)  foi  em  1943  de  6.283.0 96 
kwh.  e  em  1942  de  7.969.098  kwh.  ou  sejam  menos  1.686.002  kwh.  em  1943. 

Essa  diferença  para  menos  em  1943,  decorre  da  ligação  à  linha  de  6.000  V.. 
da  Estrada,  das  Oficinas  de  Engenho  de  Dentro,  em  29  de  janeiro;  das  ofici- 
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nas  de  S.  Diogo,  em  16  de  abril;  das  Oficinas  de  Alfredo  Maia,  em  9  do  mes¬ 
mo  mês  e  das  Oficinas  de  Derbi  Clube,  em  10  de  junho  último- 

No  fim  do  corrente  ano  foi  ligada  a  essa  linha  a  instalaço  do  Abrigo  de 
Canos  da  5.a  Divisão,  à  Avenida  Francisco  Biçalho  n.°  337. 

O  fornecimento  dessas  dependências  passou  a  ser  registrado  e  controlado 
pela  IE-2  e  pago  pela  tarifa  da  Tração  Elétrica  ao  preço  de  Cr$  0,0.76,  médio 
do  corrente  ano,  com  grande  economia  para  os  cofres  da  Estrada.  ^ 

#  Na  parte  relativa  ao  consumo  de  energia  elétrica  (força)  verifica-se  do  grá¬ 
fico  anexo  uma  queda  acentuada  nos  meses  de  fevereiro,  março  e  maio  e  ele¬ 
vação  em  abril,  equilibrando-se  depois  o  consumo  até  dezembro,  quando  caiu 
novamente. 

O  gráfico  do  consumo  médio  diário,  porém,  demonstra  claramente  que  essa 
oscilação  foi  devida  ao  maior  ou  menor  número  de  dias  de  consumo' 

A  oscilação  para  menos  nos  meses  de  fevereiro  e  março  foi  devida  a  liga¬ 
ção  das  Oficinas  de  Engenho  de  Dentro  à  rêde  de  6.000,  da  Estrada,  seguindo 
dêsse  último  mês  e  mdiante  a  linha  do  consumo  médio  quasi  horizontalmente. 

Gás  —  O  consumo  de  gás  durante  o  ano  de  1943  foi  de  —  76.011  metros 
cúbicos.  Em  março  passou  o  fornecimento  de  gás  do  Restaurante  da  estaçã.0  D. 
Pedro  II  a  ser  feito  diretamente  ao  arrendatário  do  referido  restaurante  que, 
até  essa  data,  estivera  a  cargo  da  Estrada. 

Além  dos  gráficos,  junto  se  encontram  cinco  quadros,  todos  referentes  aos 
consumos  de  energia  elétrica  de  luz  e  fôrça- 
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QUADRO  I 

CONSUMOS  TOTAIS  VERIFICADOS  NO  ANO  DE  1943 
K.  W.  H. 


MESES 

Luz 

Força 

Totais 

Janeiro . 

309.860,50 

679.287 

989.147,50 

Fevereiro . 

304.367,50 

600.606 

904.973,50 

Março . 

280.348,50 

431.375 

731.723,50 

Abril . 

327.063,50 

543.609 

870.672,50 

Maio . 

323.225,50 

474.006 

797.231,50 

Junho . 

355.872,50 

520.967 

876.S39,50 

J  ulho . 

364.463,50 

526.367 

.  890.830,50 

Agosto . 

380.656,50 

518.730 

899.386,50 

Setembro . 

386.234,50 

512.443 

898.677,50 

Outubro . 

374.862,50 

516.535 

891.397,50 

Novembro . 

367.890,50 

513.664 

881.554,50 

Dezembro . 

277 . 243,50 

425.507 

702.750,50 

Totais . 

4.052.089 

6.283.098 

| 

10.335.185 
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QUADRO  II 

QUADRO  COMPARATIVO  DO  CONSUMO  DE  LUZ  EM  1942  e  1943 


t 

DIFERENÇA 

DIVISÕES  E  SERVIÇOS 

1942 

1943 

1943 

Para  mais 

1943 

Para  menos 

2.*  DIVTSÃO: 

Trechos  eletrificados 

D.  Pedro  II-Nova  Iguaçu-Bangu . 

1.655.4S2 

1.630.478 

25.004 

Trechos  tração  a  vapor 

Morro  Agudo-Belo  Horizonte  e  Ramais 

776.309 

S74.659 

98.350 

DIVISÃO  DE  MINAS: 

J.  Murtinho-M.  Claros  e  Ramais . 

210.881 

223.775 

12.894 

RAMAL  DE  SÃO  PAULO: 

Pulverização-Norte  e  Variante  de  Poá 

808.574 

873.145 

64.571 

DIVISÃO  AUXILIAR: 

Alfredo  Maia-Pôrto  Novo;  Morro  Azul- 
Sta.  Rita  de  Jacutinga;  Ramal  de  Afon¬ 
so  Arinos;  Rio  Douro;  Terezópolis.  . 

428.550 

450.032 

r 

21.482 

Totais.  . . 

3.879.796 

4.052.089 

197.297 

25.004 

Diferença  para  -f  em  1943  —  172.293  Kwh. 
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QUADRO  III 

QUADRO  COMPARATIVO  DO  CONSUMO  DE  FÔRÇA  EM  1942  e  1943 


DIVISÕES  E  SERVIÇOS 

1943 

DIFERENÇA  EM  1943 

1942 

Para  + 

Para  — 

Serviço  do  Material . 

1.736 

1.S51 

115 

2.®  Divisão:  Linha  do  Centro . 

3. 969. SOI 

2.262.521 

1  707.2SO 

Divisão  de  Minas . 

913. S29 

1.0S7.-83S 

174.009 

Ramal  de  São  Paulo . 

1.595.778 

1.544.454 

51.324 

Divisão  Auxiliar . 

S06.015 

650.165 

155.850 

5.*  Divisão . 

379.544 

400.239 

20.695 

Pedreiras . 

302.395 

336. 02S 

33.633 

Totais . 

7.969.09S 

6.283.096 

22S.452 

1.914.454 

QUADRO  IV 

CONSUMO  DE  ENERGIA  ELÉTRICA  (FÔRÇA  e  LUZ)  EM  TODA  A  ESTRADA 
NOS  ANOS  DE  1938  a  1943,  EXCLUÍDA  A  ENERGIA  PARÁ  TRAÇÃO 


ANOS 

Lvz 

Força 

Total 

1938 . 

2.559.810 

6.059.793 

8.619.603 

1939 . 

2.816.310 

6.364.125 

9. ISO. 435 

1940  . •. . 

3.054.278 

6.642.724 

9.697.002 

1941  . 

3.427.074 

6 . S57 . 796 

10.284.870 

1942  . 

3.879.796 

7.969.093 

11.848.894 

1943 . 

4.052.0S9 

6.283.096 

10.355  185 
* 
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,  2\-1  Inspetcjria  —  Á  2.a  IE  incumbe  não  só  o  serviço  de  manutenção  das 

sub-estações  retificadoras  1  e  2,  respeçtivarpente,  em  Mangueira  e  Deodoro, 
como,  também,  de  todas  as  seccionaçloraà.e  aBàixadoras  situadas  no  trecho  D. 
Pedro  II  a  Barra  do  Pirai  e  Ramal  de  Mangaratiba. 

Entre  os  serviços  novos  executados  por  esta  inspetoria  durante  o  ano,  con¬ 
vém  citar  a  criação  de  uma  oficina  e  depósito  de  materiais  junto  à  sub-estação 
ri.°  2,  em  Deodoro,  montados  principàlmente  nõ  sentido  de  ser  possível  ajus¬ 
tar,  enrolar  e  reparar  os  transformadores  da  inspetoria;  foi  também  procedida 
uma  reparação  geral  nas  instalações  de  D.  Pedro  II,  Alfredo  Maia  e  Engenho  de 
Dentro,  cujas  sub-estações  foram  reyisionadas- 

Em  Deodoro  foi  substituida  a  bateria  do  serviço  de  supervisão  por  outra 
de  48-AH-05V.,  cuja  montagem  veiu,  ao  lado  .do  acabamento  feito  no  sistema, 
permitir  uma  segurança  e  presteza  definitivas  no  serviço  de  controle.  Ainda  no 
sentido  de  dar  plena  garantia  e  eficiência  àquela  dependência,  foi  montado  um 
grupo  motor  ggerador  capaz  de  permitir,  mesmo  com  a  ausência  da  bateria,  ali¬ 
mentar  os  circuitos  auxiliares  e  de  iluminação,  de  modo  a  não  haver  solução  de 
continuidade  no  importante  serviço  daquela  sub-estação- 

0  equipamento  que  já  estava  ipstalado  e  mais  as  modificações  introduzi¬ 
das,  permitiram  manter  um  rigoroso  controle  da  reserva  de  carga,  a  ponto  de, 
nos  últimos  meses,  não  ter  a  demanda  ido  além  de  11.000  KW.  Tal  controle  nos 
permitirá,  em  março  vindouro,  propor  à  Companhia  uma  redução  naquela  re¬ 
serva,  com  grande  vantagem  para  a  economia  do  sistema,  se  perturbações  de 
tráfego  não  comprometerem  aquele  controle. 

Pela  2.a  IE  foi  ligado  ao  circuito  26  de  25  KV,  no  dia  29  de  janeiro,  as  ofi¬ 
cinas  da  Locomoção,  e  ao  circuito  16,  em  18  de  abril,  as  oficinas  da  Fundição 
Central  do  Brasil. 

Foram  também  com  reais  vantagens  para  a  Estrada  ligados  à  nossa  rêde: 
o  10.°  Depósito  da  Locomoção,  as  oficinas  do  l.°  Depósito  e  a  da  l.a  Inspetoria 
da  Linha- 

A  partir  de  10  de  novembro,  passamos,  também,  a  alimentar  os  circuitos  1 
e  2  de  Nova  Iguassú  a  Belém. 

Os  quadros  e  gráficos  que  apresentamos  a  seguir,  contém  os  dados  comple¬ 
tos,  e  bastante  significativos,  com  relação  a  energia  recebida,  transformada  e 
suprida  pela  2.a  Inspetoria- 
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3.a  Inspetoria  —  É  a  inspetoria  que  tem  a  seu  cargo  a  conservação  e  ma¬ 
nutenção  dos  sistemas  transmissor  e  distribuidor  de  energia  elétrica  para  tra¬ 
ção.  Êste  sistema  constituido  pelas  linhas  de  contacto  e  circuito  de  retorno; 
linhas  de  transmissão  e  de  sinalização,  constitue  a  “Rêde  Aérea”. 

Os  serviços  de  conservação  e  reparação  foram  práticamente  normais  du¬ 
rante  o  ano  de  1943,  apezar  de  muita  dificuldade  na  obtenção  dos  acessórios 
indispensáveis- 

Pela  inspetoria  foram  executados  os  seguintes  serviços  novos : 

l.°)  afastamento  das  linhas  de  comunicações,  entre  Nova  Iguassú  e  Belém,  no 
sentido  de  permitir  a  fixação  e  montagem  das  linhas  de  contacto  naquele 
trecho ; 

2°)  construiu  e  ligou  à  diversas  dependências  um  alinha  distribuidora  de 
6.000  V.,  entre  Mangeira  e  D.  Pedro  II; 

3. °)  construiu  as  rêdes  aéreas  dos  desvios  “A”  e  “B”,  em  Silva  Freire,  e  des¬ 

vio  da  linha  1,  em  Nilópolis,  contribuindo,  assim,  com  mais  dois  quilô¬ 
metros  de  linha  eletrificada; 

4. °)  em  Engenho  de  Dentro  fez-se  a  ligação  e  travessia  dos  circuitos  1  e  2  al- 

mentadores  da  sub-estação  local,  aos  circuitos  1  e  2  de  25  KV- 

Quanto  à  conservação  das  linhas  de  comunicações,  e  ao  serviço  de  ilumi¬ 
nação  que  até  outubro  último  estiveram  a  cargo  da  3.a  IE,  passaram  daquela 
data  em  diante  a  formar  nas  atribuições  da  13  a  IE. 

Com  a  inauguração  a  10  de  nvembro  último  do  trecho  Nova  Iguassú  a  Be¬ 
lém,  a  3.a  Inspetoria  incorporou  mais  56  Kms  de  linhas  principais,  formando 
com  elas  o  3.°  Distrito,  com  séde  na  estação  de  Austin. 

Com  referência  à  conservação  normal,  os  gráficos  adiante  incluídos,  dão 
uma  idéia  justa  do  serviço  executado. 
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4.a  Jnspetoria  —  Com  a  reorganização  dos  serviços  da  "Eletrotécnica  e  per 
fôrça  das  instruções  publicadas  no  Boletim  Diário  n.°  5,  de  7  de  janeiro,  a  4  a 
IE  foi  organizada  encampando  todo  o  serviço  da  antiga  rêde  rádio;  ainda  pelo 
Boletim  Diário  n.°  271,  de  22  de  novembro,  foi  encampado,  também,  o  serviço 
de  tráfego  radiotelegráfico,  inclusive  todo  o  pessoal  incumbido  da  operação  e 
que  até  Kquela  data  servia  na  2.a  Divisão. 

Esta  inspetoria  foi  instalada  no  28-°  andar  do  edificio  da  estação  D.  Pedro 
II,  e  compreende  também  um  laboratório  e  uma  pequena  oficina  de  concertos- 
A  rêde  rádio  da  Central  do  Brasil  está  hoje  trabalhando  com  as  estações 
constantes  do  quadro  abaixo,  no  qual  apresentamos  o  prefixo  de  cada  uma,  as 
potências  na  antena. 


LOCALIZAÇÃO 

Pbefixos 

Frequências 

Tipo  de 

emissão 

AI 

Tbans 

Quant. 

PARELHOS 

JISSORES 

Potência 

Recepto¬ 

res 

Quant. 

D.  Pedro  II . 

PSB-7 

8015Í4600 

A-1Í4-3 

1 

350 

1 

O.  Pedro  II . 

PSA-8 

4550Í3050 

A-l 

1 

250 

1 

D.  Pedro  II . 

PSB-S 

8060Í4460 

A-l 

1 

250 

2 

D.  Pedro  II . 

PSA-7 

8115Í4540 

A-l 

1 

350 

2 

Barra  do  Pirai . 

PS  A— 2 

S145Í4515Í2825 

A-l 

1 

250 

1 

Barra  do  Pirai . 

PSA-2 

8I95Í4430 

A-líA-3 

1 

350 

1 

Entre-Rio® . 

PSB— 1 

8175Í4530 

A-l 

1 

250 

1 

Entre-Rios . 

PSB-4 

8195Í4430 

A-1Í4-3 

1 

3.50 

1 

Santos  Dumont . 

PSB— 5 

S100Í4560 

A-l 

1 

250 

1 

Santos  Dumont . 

PSB-5 

8195Í4430 

A-líA-3 

1 

350 

1 

Lafaiete . 

PSB-3 

8155Í4510 

A-l 

1 

250 

1 

Lafaiete . 

PSB-5 

8195Í4430 

A-liA-3 

1 

350 

1 

Belo  Horizonte . 

PSA-3 

S090Í4480Í2845 

A-l 

1 

250 

2 

Belo  Horizonte . 

PSA-3 

S195Í4430 

A-líA-3 

1 

350 

2 

Corinto . 

PSB— 2 

S050Í4570 

A-l 

1 

250 

2 

Cruaeiro . 

PSA— 4 

8125Í4520 

A-l 

1 

250 

2 

Cachoeira . 

PS  A— 5 

819514430 

A-líA-3 

1 

350 

2 

Norte . í  . . 

PSB-9 

8070Í4580Í3040 

A-l 

2 

250 

2 

Norte . 

PSB— 9 

S195Í4430 

A-liA-3 

1 

350 

1 

Posto  Fiscal . 

PSA— 6 

801514600 

A-liA-3 

1 

250 

1 

Pela  oficina  da  4.a  IE.  foram  reparados  e  limpos  30  receptores  diversos, 
14  pares  de  fones,  e  pequenos  reparos  feitos  em  diversos  aparêlhos  e  acessórios. 

Foi  feita  a  montagem  de  um  oscilador  para  praticagem  de  rádiotelegrafia  e 
desenvolvimento  de  transmissão  em  Vibroplex. 

Para  a  conservação  dos  transmissores  foram  atendidos  66  chamados  para 
o  interior,  cuja  finalidade  foi  a  remoção  de  defeitos  nos  respectivos  aparêlhos 
e  antenas  e  que  foi  sempre  conseguido  sem  grandes  interrupções  nas  comuni¬ 
cações- 

Por  outro  lado,  foi  contratado  com  a  Sociedade  Técnica  Paulista  uma  revi¬ 
são  geral  nos  transmissores  de  sua  fabricação,  dos  quais  já  foram  devolvidos 
os  de  ns- :  9,  10,  11,  15,  16  e  17. 

Foram  também  terminadas  as  instalações  dos  4  transmissores  correspon¬ 
dentes  ao  Centro  Rádio  de  D.  Pedro  II.  no  pavilhão  especialmente  construído 
na  Avenida  Francisco  Bicalho.  Estes  transmissores  são  operados  a  distância  ou 
seja  da  sala  de  operações,  em  D.  Pedro  II.  Esta  montagem  trouxe  urr  grande 
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benefício  ao  serviço,  pois  veiu  permitir  o  funcionamento  simultúneo  dos  4  trans¬ 
missores  sem  interferência  na  recepção- 

Junto  à  Comissão  Técnica  de  Rádio  do  Ministério  da  Viação,  foram  pro¬ 
videnciadas  frequências  e  prefixos  para  a  nova  estação  de  “Cachoeira”,  sendo 
as  frequências  aproximadas  de  100  metros,  com  as  quais  foi  possive!  evitár- 
se,  em  partes,  os  efeitos  tão  prejudicados  do  fenômeno  “Fading”. 

O  movimento  dà  rêde  foi,  durante  o  ano  de  1942,  o  seguinte: 


MÊS 

Radiotclegramas 

Palavras 

Janeiro . 

46.515 

1.792.195 

Fevereiro . * . 

40.325 

1.633.242 

Março . 

43.287 

1.618.196 

Abril . 

39.136 

1.370.710 

Maio . 

42.364 

1.610.925 

Junho .  . 

37.191 

1.475.395 

Julho . .• . 

37.474 

1.548.140 

Agosto . 

38.551 

1484.085 

Setembro . 

34.381 

1.259.098 

Outubro . 

38.767 

1.422.031 

Novembro . 

41.306 

1.444.940 

Dezembro . 

47.639 

1.718.971 

Totais . 

486.936 

18.377.928 

É  interessante  notar  que  a  receita  calculada  na  base  de  Cr$  0,10  por  pala¬ 
vra  e  Cr$  1,00  de  taxa  fixa,  nos  daria  para  aquêle  volume  de  serviço  a  impor¬ 
tância  de  Cr$  3.137.031,90- 

A  despesa  total  da  inspetoria  importou  em  Cr$  799.593,50,  inclusive  a 
aquisição  de  9  aparelhos  transmissores  por  Cr$  504.000,00  feita  em  agosto  úl¬ 
timo,  e  que  serão  instalados  para  o  serviço  “C.  W.  T.” 

5.a  Inspetoria  —  Êste  setor  de  trabalho  é  responsável  pelo  bloqueio  da  linha 
e  pátios,  comunicações  e  iluminação  não  só  no  trecho  da  tração  elétrica,  mas 
até  Barra  do  Pirai,  na  linha 'tronco,  e  Manga-  atiba,  no  ramal  do  mesmo  nome. 

A  atuação  desta  Inspetoria,  na  eliminação  dos  defeitos  de  funcionamento 
de  suas  instalações,  resume-se  no  seguinte: 


Avarias  produzilas  por  ferragens  de  arrasto .  58 

Avanço  de  sinais .  29 

Erros  do  pesscal  do  Tráfego .  30 

Via  Permanente .  176 

Serviços  da  IE-  5 .  697 

Diversos . , .  584 

Comunicações . 113 

Iluminação .  66 


90 


Note-se  que  grande  parte  desses  defeitos  são  origiados  na  fiação  e  na  apa¬ 
relhagem  propriamente  ditas,  tendo  os  restantes  causas  diversas,  como  são 
apontadas  acima. 

Para  dizer  ao  m  nimo  estas  imperfeições  a  5.a  IE  vai  fazer  a  substituição  gra¬ 
dativa  das  atuais  calhas  de  madeira  por  material  adequado,  já  tendo  sido  feita  uma 
encomenda  de  calhas  de  fibio-cimento  para  atender  os  pontos  mais  estragados. 

Além  dos  trabalhos  de  supressão  de  defeitos  foram  feitas  inúmeras  subs¬ 
tituições  de  calhas  no  Derbi  Clube,  em  Madureira,  Engenho  de  Dentio,  Piedade, 
Quintino  Bocaiuva,  Ricardo  de  Albuquerque,  Mesquita,  Realengo  e  Deodoro. 
Foram  executadas  duas  modificações  do  sistema,  a  saber: 

—  permissão  de  entrada  ao  mesmo  tempo  de  dois  trens  pelos  sinais  2  e  6; 

—  instalação  de  um  parador  no  sinal  7,  no  Engenho  de  Dentro; 

—  permissão  de  entrada  pelo  sinal  42,  de  Deodoro  para  as  linhas  I  e  H. 

No  ramal  de  Mangaratiba  foram  instalados  dois  sinais  fixos  em  Matadouro, 
dois  em  Ibicuí,  dois  em  Muriquí,  dois  em  Itacurussú  e  um  em  Mangaratiba- 

O  material  para  estas  instalações  foi  todo  conseguido  com  o  aproveitamen¬ 
to  de  peças  das  socatas  de  Deodoro,  devidamente .  reparadas  a  pintadas-  Fo.am 
pintadas  as  instalações  externas  no  trecho  D.  Pedro  II  a  Derbi  Clube,  Deodoro 
a  Bangú  e  Nova  Iguassú  e  as  do  oátio  de  Engenho  de  Dentro. 

No  2.°  Distrito,  sediado  em  Deodoro,  grande  foi  o  serviço  para  manter  a 
sinalização,  durante  os  trabalhos  de  prosseguimento  da  eletrificação,  como  b^m 
se  póde  imaginar,  dadas  as  modificações  que  sofreu  a  Via  Permanente  nos  pátios 
das  estações  de  Moi  o  Aguao,  Aust  n,  (JvE;maaos,  Caramujos  e  Be.ém,  e  nos 
próprios  trechos  da  Via,  entre  estações.  Como  não  foi  possivel  conservar  o  sis¬ 
tema  de  bloqueio  ccm  a  ligação  do  retorno  da  cor.ente  de  tração,  for  providen¬ 
ciada  uma  instalação  de  sinais  nos  pátios  citados,  apenas  para  facilidade  de 
movimento. 

Iluminação  —  Foram  os  segumtes  os  trabalhos  executados  por  esta  Inspe- 
toria:  Reforma  da  rêde  externa  do  pátio  de  Marítima  e  instalação  dos  Arma¬ 
zéns  E  l.  E-5,  P-l,  P-6,  Armazém  de  Inflamáveis,  edifícios  da  agência  e  com- 
sição.  bem  como  reforma  das  instalações  das  torres  de  iluminação  e  colocação 
dos  respectivos  faróis  em  muitas  delas- 

Em  S-  Diogo,  para  que  a  iluminação  do  Abrigo  de  Carros  pudesse  ser  feita 
pela  linha  de  6.000  Volts,  da  Estrada,  foi  providenciado  uma  instalação  de  2 
rêdes  trifásicas,  uma  alimentando  o  Abrigo,  outra  o  prédio  da  Eletrificação  e 
do  Serviço  de  Rádio,  bem  como  uma  rêde  independente  paia  o  Serviço  de  Ilu¬ 
minação  dos  Carros  de  Passageiros,  tudo  provido  de  proteção  adequada  obede¬ 
cendo  a  um  plano  préviamente  traçado. 

Foi  feita  instalação  completa  de  7  prédios  residenciais  da  Estrada,  na  Ma- 
rVtima,  1  em  Todos  os  Santos,  1  em  Engenho  Novo,  2  em  Engenho  de  Dentro, 
1  em  Silva  Freire.  3  em  S.  Francisco  e  1  em  Deodoro.  Reforma  completa  da 
instalação  da  estação  de  Bento  Ribeiro,  quasi  conclusão  da  nova  instalação  da 
Estação  de  Deodoro  e  inicio  da  reforma  de  Madureira.  '  * 

Na  Escola  Profissional  Silva  Freire  foi  feita  a  instalação  completa  do  pré¬ 
dio  de  aulas,  todas  as  Oficinas,  inclusive  rêde  de  alimentação  partindo  de  um 
transformador  localizado  nas  Oficinas  da  Locomoção. 
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Comunicações  —  Ficou  quasi  concluído  o  serviço  de  instalações  dos  tele¬ 
fones  oficiais  no  Edifício  D-  Pedro  II,  apezar  das  inúmeras  dificuldades  encon¬ 
tradas-  Salienta-se  como  principal,  o  fato  de  enquanto  era  feita  a  alimentação 
das  caixas  distribuidoras,  serviço  êste  por  si  só  árduo,  inúmeras  eram  as  trans¬ 
ferências  de  aparêlhos  pedidos  e  de  novas  ligações  e  sempre  com  a  máxima  ur¬ 
gência,  o  que  implicava  na  paralização  daquele  serviço,  para  atender  a  estes. 
Em  certos  casos,,  tais  transferências  e  ligações  causaram  sérios  embaraços  à 
Inspetoria  e  cuja  solução  exigia  a  ligação  por  meio  de  cabos  passados  por  fora 
do  Edifício,  ligações  estas  que  iam  de  encontro  aos  serviços  de  acabamento  ex¬ 
terno  do  prédio.  Não  poude  ser  feita  a  mudança  do  Centro  para  o  novo  local, 
por  motivos  independentes  da  Inspetoria,  ficando  entretanto  pronta  uma  gua¬ 
rita  para  receber  2  séries  de  baterias  de  acumuladores  e  um  ggrupo  carregador 
das  mesmas,  guarita  esta  que  está  colocada  o  mais  próximo  possível  do  local 
do  novo  Centro,  evitando-se,  assim,  perdas  desnecessárias  na  corrente  de  ali¬ 
mentação. 

Foram  feitas,  além  disso,  as  seguintes  instalações:  1  telefone  direto  da  Ca¬ 
bine  1  para  a  de  S.  Diogo  e  outro  para  o  Entreposto;  1  telefone  direto  da  Ca¬ 
bine  1  para  a  2,  da  2  para  a  3  e  da  3  para  a  5,  aproveitando-se  nesta  última  uma 
linha  vaga  no  cabo  do  seletivo.  Restabeleceu-se  o  telefone  da  Locomoção  para 
Encantado  e  da  I.  C.  V.  1  para  D.  Pedro  II,  bem  como  várias  derivações  do  Se¬ 
letivo  em  algumas  estações. 

Em  Deodoro,  foram  instalados  2  telefones  do  pátio  para  a  Cabine  6,  1  da 
plataforma  e  outro  da  casa  do  Agente  para  a  mesma  cabine.  Instalou-se  ainda 
um  telefone  da  Agência  da  Marítima  para  o  Cáis  do  Porto. 

Quanto  à  parte  do  Seletivo,  é  necessário  que  se  faça  uma  reforma  completa 
no  Centro  e  uma  melhor  instalação  do  cabo  que  vai  de  D.  Pedro  II  a  Deodoro. 
Nêste  particular  ficou  separado  o  material  para  iniciar-se  o  serviço  de  abertura 
das  linhas  1  e  2  nas  diversas  cabines,  bem  como  suprimir  as  derivações  desne¬ 
cessárias  que  muito  prejudicam  o  serviço-  É  necessário  ainda  que  todas  as  de¬ 
rivações  definitivas  sejam  executadas  em  cabo  de  chumbo  com  ligações  à  terra 
convenientes,  para  evitar  as  interferências  da  corrente  alternada  da  Sinalização 
e  de  diversos  outros  pontos  e  que  atualmente  tanto  prejudicam  o  funcionamento 
da  aparelhagem- 

Por  meio  de  um  dispositivo  de  alarme  instalado  por  esta  IE,  no  cabo  do  Se¬ 
letivo  entre  Deodoro  e  Oswaldo  Cruz,  anulou-se  a  ação  dos  ladrões  e  devo  men¬ 
cionar  que  de  fevereiro  (quando  foi  instalado)  a  novembro,  não  foi  roubado  um 
só  metro  de  cabo. 

Foram  estas  as  principais  atividades  da  5.a  Inspetoria,  que  dada  a  sua  gran¬ 
de  responsabilidade  na  segurança  do  tráfego  com  o  serviço  de  sinalização,  foi 
por  nós  proposto  e  aprovado  pela  Diretoria  o  desmembramento  da  parte  de  co¬ 
municações  e  iluminação  que  passou  a  fornecer  a  13.a  Inspetoria. 

6.a  Inspetoria  —  É  a  inspetoria  de  sinalização,  comunicações  e  todos  os  demais 
ser  viços  de  eletricidade  no  trecho  Barra  do  Pirai  a  Santos  Dumont  e  ramais 
de  Lima  Duarte  e  Mercêdes-  A  séde  da  inspetoria  que  até  agosto  estava  loca¬ 
lizada  em  Juparanã,  foi,  por  conveniência  do  serviço,  mudada  para  Mariiano 
Procópio,  e  instalada  provisoriamente  na  cabine  local- 
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O  serviço  de  sinalização  daquela  inspetoria  consiste  na  conservação  das 
cabines  de  Juparanã  —  Teixeira  Leite  —  Sebastião  Lacerda,  a  primeira  toda 
elétrica,  e  as  duas  últimas,  mecânicas,  do  tipo  “Double  wire”,  e  as  instalações 
Staff  de  Entre  Rios  e  Santos  Dumont. 

O  serviço  de  comunicações  por  outro  lado,  sofreu  reformas  gerais,  sendo 
mudados  e  substituídas  as  linhas  telegráficas,  para  posteação  “Cavan”,  no 
trecho  Entre  Rios  a  Chapeo  d’Uvas,  exceto  nos  pátios  de  Fernandes  Pinheiro  e 
Serraria. 

Na  parte  de  aparêlhos,  a  inspetoria  substituiu  grande  número  de  aparêlhos 
telegráficos,  estando  os  telefônicos  em  bom  estado  de  conservação. 

Na  parte  de  iluminação,  foram  revistas  quasi  todas  as  instalações  de  luz 
(pequenas),  e  reformada  sas  de  Ipiranga,  D.  Ribeiro,  Barão  de  Vassouras,  Ju¬ 
paranã,  Teixeira  Leite,  Aliança,  Casal  e  Entre  Rios- 

A  pequena  oficina  da  inspetoria  atendeu  a  todos  os  tipos  de  reparação  ligei¬ 
ra,  quer  de  aparêlhos  quer  de  acessórios,  comc  estantes  para  pilhas,  quadros  de 
distribuição  e  ferramentas- 

7.a  Inspetoria  —  Com  séde  em  Belo  Horizonte,  a  7.a  Inspetoria  responde 
pelos  serviços  de.  sinalização,  comunicações  e  iluminação  de  Santos  Dumont  e 
Lafaiete  e  o  ramal  de  Paraopcba. 

Os  quadros  abaixo  resumem  e  comparam  com  o  ano  de  1942,  os  defeitos 
atendidos,  dando,  assim,  uma  justa  noção  dos  trabalhos  de  conservação. 


19  4  3 


SERVIÇO 

Defeitos 

Duração  média 
anual 

Seletivo . 

150 

11,1  hs. 

Telégrgrafo . 

139 

14,1  hs. 

Telefone . 

19 

16.8  hs. 

Iluminação . 

8 

2,5  hs. 

Sinalização . 

15 

19  4  2 


SERVIÇO 

Defeitos 

Duração  média 
anual 

Seletivo . 

154 

15.7  hs. 

Telégrgrafo . 

154 

17,8  hs- 

Telefone . 

37  . 

35,1  hs- 

Iluminação . 

25 

15,1  hs. 

Sinalização . 

7 

14,3  hs. 

_ í  -úk i 
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Dessa  demonstração  noíam-se  sensíveis  melhorias  nos  serviços  de  telefo¬ 
nes  e  de  iluminação. 

No  Seletivo  e  Telegráfico,  si  bem  que  a  duração  média  tenha  baixado,  o 
número  de  defeitos  ainda  é  elevado.  Isto  se  deve,  principalmente,  ao  estado  das 
linhas  e  instalações  cuja  reparação,  iniciada  em  1943,  prossegue  com  muita  len¬ 
tidão,  devido  à  falta  de  materiais,  principalmente  isoladores  “Brasil”  e  fio  de 
ferro  galvanizado. 

No  serviço  de  Sinais-fixos,  houve  aumento  do  número  de  defeitos,  devido 
ao  fato  de  ter  passado  para  a  5a  Divisão  toda  a  conservação  dos  referidos  si¬ 
nais,  quando  em  1942  (até  setembro  só  era  conservada  a  parte  elétrica- 

A  duração  média  des  defeitos  em  telefones  ainda  foi  relativamente  ele¬ 
vada,  por  causa  da  falta  de  aparelhos 

Esta  deficiência  só  foi  possível  afastar-se  nos  últimos  meses  do  ano- 

Pelo  escritório  da  7.a  IE  foram  executados  alguns  projétos,  entre  eles  a  ilu¬ 
minação  de  Lafaiete  (estação  e  pátio),  distribuição  de  fôrça  na  oficina  de  Horto 
Florestal,  e  proteção  de  pararaios  para  a  mesma  oficina. 

Na  parte  de  linhas  telegráficas  foram  feitos  os  seguintes  serviços: 


Substituição 

Melhoria 

Reconstituição 

de : 

em : 

de: 

Extensão  em  metros . 

500 

88.694 

4.000 

Número  de  lances . 

10 

1.775 

80 

Número  de  isoladores . 

394 

— 

— 

Número  de  isoladores  colocados  . .  .  . 

— 

268 

— 

Número  de  braçadeiras  colocadas  .  . 

— 

264 

— 

Número  de  postes  mudados . 

— 

295 

— 

Número  de  postes  pintados . 

— 

703 

— 

Número  de  postes  aprumados . 

— 

221 

— 

Número  de  postes  colocados . 

— 

167  . 

— 

Número  de  metros  de  linha . 

2.726 

— 

— 

Número  de  metros  de  linhas  removidas 

— 

3.404 

— 

Número  de  baterias  reformadas  . .  .  . 

— 

407 

— 

Número  de  linhas  reguladas . 

Número  de  linhas  retorno  extensão  em 

3.000 

— 

metros . 

Número  de  pilhas  “Leclanché”  substi- 

— 

5.696 

3.500 

tuidas  por  acumuladores . 

Número  de  pilhas  “Euxmans”  substi- 

— 

403 

tuidas  por  acumuladores . 

— 

106 

— 

Número  de  baterias  modificadas  .  . 

— 

19 

— 

- 


Enquanto  nas  linhas  do  telefone  seletivo  foi  feito  o  seguinte : 

94.384  metros  de  linha  melhorados  e  4.000  mts-  reconstruidos 
1.867  lances  de  linhas  melhorados  e  80  reconstruidos 
1.236  isoladores  substituídos- 
150  isoladcres  colocados 
12  postes  aprumados. 

75  postes  colocados 
259  postes  mudados- 
2.620  metros  de  linhas  substituídos 
2.100  linhas  removidas- 
415  pilhas  sêcas  1,  5  V.  substituidas. 

5  quadros  de  madeira  substituídos. 

9  castiçais  substituídos 

t  i 

Para  o  sreviço  de  iluminação  foram  executados: 

17.586  metros  de  linhas  melhorados- 
25  instalações  melhoradas 
460  instalações  construídas- 
381  isoladores  substituidos. 

5  postes  colocados. 

70  postes  pintados. 

3  postes  substituidos 
509  pestes  pintados. 

802  lâmpadas  substituidas 

Des  novos  serviços  feitos  pela  inspetoria  durante  o  ano,  devemos  citar: 

a)  a  instalação  do  aparêlho  seletivo,  na  composição  de  Lafaiete  e  do  n-  1." 
Distrito  da  IE.  7,  em  Barbacena; 

b)  a  montagem  de  1  retificador  em  Lafaiete  e  de  um  motor  para  abasteci¬ 
mento  dagua  no  guindaste  da  baldeação; 

c)  instalação  de  uma  linha  telefônica  em  “Casa  de  Pedra”; 

d)  instalação  de  aparêlho  telefônico  e  seletivo  em  “Almorreinas’; 

e)  instalação  elétrica  no  pátio  e  dependências  de  “Mário  Campos”; 

f)  instalação  elétrica  nas  casas  de  126.a  Turma  (Km  638). 

A  despesa  da  inspetoria  foi  a  constante  do  quadro  que  se  segue: 
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MESES 

Pessoal 

M  VTEIUAL 

Total 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Janeiro . 

13.663,30 

5.638,10 

19.301,40 

Fevereiro . 

15.734,00 

9.267,80 

25.001,80 

Março . 

16.023,20 

9.456,50 

25.479.17 

Abril . 

16.377,00 

15.844,40 

32.221,40 

Maio . 

16.515,50 

4.619,60 

21 . 135,10 

Junho . 

17.169,60 

14.825,20 

31 . 994,80 

Julho . 

15  049,70 

11.602,70 

26.652,40 

Agosto . 

19.018,00 

12.945,70 

31.963,70 

Setembro . 

19.461,60 

10.708,90 

30.170,50 

Outubro . 

19.892,60 

10.111,20 

30.003,80 

Novembro . 

19.756,60 

11.086,80 

30.843,40 

Dezembro . 

27  697,20 

60.535,60 

88.232,80 

Total . ■ . 

216.358,30 

176.642,50 

393.000,80 

O  serviço  da  inspetoria  inclue  ainda  a  conservação  e  operação  da  sub¬ 
estação  de  Horto  Florestal,  onde  durante  o  ano  foram  verificados  os  se¬ 
guintes  consumos: 


MESES 

Luz 

Força 

Total 

* 

kwh 

kwh 

kwh 

Janeiro .  . 

480 

18.120 

18.600 

Fevereiro . 

480 

17.640 

18.120 

Março . 

480 

16.200 

16.680 

Abril . 

480 

26.040 

26.520 

Maio . 

480 

26.400 

26.880 

Junho . 

320 

27.240 

27.560 

Julho . 

400 

30.320 

30.720 

Agosto . 

480 

37.680 

38.160 

Setembro . 

320 

33.520 

33.840 

Outubro . 

640 

33.920 

34.560 

Novembro . 

640 

37.400 

38.040 

Dezembro . 

160 

28.400 

28.560 

Total  . 

346.960 

/ 
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8  a  Inspetoria  —  É  muito  importante  o  serviço  desta  inspetoria  de  eletrici¬ 
dade  já  pelo  volume  de  trabalhos  que  lhe  está  afeto,  já  pela  responsabilidade 
da  segurança  do  tráfego  no  ramal  de  São  Paulo.  A  séde  dessa  Inspetoria  ainda 
por  conveniência  do  serviço  está  situada  junto  à  Chefia  do  Ramal,  em  Norte,  e 
divide  o  trecho  Barra  do  Pira'  a  Norte  e  todos  os  sub-ramais,  em  três  distritos 
sediados,  respectivamente,  em  Rezende,  Taubaté  e  Norte. 

Apezar  das  dificuldades  decorrentes  do  estado  anormal  que  se  atravessa, 
principalmente  na  parte  referente  à  questão  de  materiais,  foi,  sem  dúvida,  de 
bastante  produção  para  a  8.a  IE  o  ano  de  1943- 

Em  todos  os  vários  setores  da  inspetoria,  houve  bom  rendimento,  quer  na 
parte  da  conserva,  quer  na  realização  de  novos  empreendimentos 

Da  inspetoria.  tiveram  excepcional  p  odução  o  2.°  e  o  3 a  Distritos.  Na¬ 
quele  a  conserva  se  fez  da  melhor  maneira,  com  a  reforma  de  várias  cabines; 
a  realização  de  serviços  novos,  a  instalação  eléhica  de  duas  estações,  os  servi¬ 
ços  de  alvenaria  e  acumuladores,  a  cargo  da  ITE-1,  as  pinturas  de  posteação, 
sinais,  etc-  etc-,  contribuiram  para  tal  afirmação.  Ainda  auxiliou  êste  Distrito 
aos  outros,  enviando  pessoal  para  a  montagem  da  cabine  de  S.  Silvestre  e  pin¬ 
tando  b  açadeiras  do  seletivo  de  Lavrinhas  a  Rezende. 

O  3  0  Distrito  teve  o  seu  serviço  de  conserva,  reparação  e  pequenas  melho¬ 
rias  bastante  diminuído,  em  virtude  das  montagens  de  Eng.°  S.  Paulo  e  S-  Sil¬ 
vestre;  nestas,  entretanto,  é  que  está  a  sua  excepcional  produção-  Para  elas, 
a-fim  de  se  evitar  maiores  despesas,  ccm  a  admissão  de  novos  operários  para 
os  serviços  de  valeta  e  lançamento  de  cabo,  foi  feita  uma  diminuição  no  pes¬ 
soal  de  conserva  com  suspensão  até  das  folgas  semanais  Assim  foi  possível, 
com  um  número  relativamente  reduzido  de  operários,  para  o  vulto  da  monta¬ 
gem  de  Eng.°  São  Pauo,  concluir-se  o  serviço,  graças  ao  interesse  e  dedicação 
do  pessoal 

De  menor  produção  que  os  dois  anteriores  encontra-se  o  l.°  Distrito,  em¬ 
bora  tenha  melhorado  considerávelmente  em  relação  ao  ano  anterior-  A  dis¬ 
tância  da  séde  da  Inspetoria.  a  sua  extensão,  o  pequeno  número  de  operários 
a  êle  pertencente  e  as  constantes  remoções  de  postes  para  atender  à  C.  M.  R. 
P.  S-  P.,  muito  contribuiram  para  esta  pequena  produção,  observando-se,  entre¬ 
tanto,  que  apezar  de  tudo,  a  conserva  e  a  remodelação  em  alguns  serviços  esteve 
a  contento- 

Em  meiados  do  ano,  tendo  sido  observada  uma  certa  desigualdade  na  di¬ 
visão  dos  Distritos,  foi  esta  alterada,  passando  o  2.°  a  compreender  o  trecho 
de  Jacareí  a  Lavrinhas,  em  vez  de  Cruzeiro,  ficando  o  l.°  de  Lavrinhas  (inclu¬ 
sive)  Barra  do  Pirai. 

Daremos  a  seguir  em  resumo,  as  atividades  nos  diversos  setores  da  Inspe¬ 
toria,  durante  o  ano  de  1943. 

Com  esta  alteração  foram  recomeçados  cs  trabalhos  e  concluída  a  cabine- 
A  sua  inauguração  depende  agora,  da  construção  pela  3.a  Divisão,  de  uma  pe¬ 
quena  plataforma  para  a  linha  1- 

Em  Arthur  Alvim,  estação  desprovida  de  sinais  fixos,  foi  instalado  um 
aparêlho  térreo  de  4  alavancas,  correspondendo  cada  uma  a  um  sinal  mecânico 
de  entrada  ou  saída  para  o  pátio. 
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Foi  grande  o  número  de  cabines  reformadas  e  de  melhorias  introduzidas 
nas  mesmas.  Assim,  foram  reformadas  as  seguintes : 


Rademaker  — 
Embaú  — 

Roseira  — 

Sabaune  e 


Bulhões 
A-  C.  Barbosa 
Pinda 
Norte 


M-  Jardim 
Eng.°  Neiva 
Tremembé 
Norte. 


—  Cruzeiro 

—  Aperecidá 

—  Taubaté 


Nelas  foram  substituidos  4.000  metros  de  cabos  aéreos  ou  trocados  por  ca¬ 
bos  armados. 

A  cabine  de  Sabauna  sofreu  uma  mudança  geral,  em  virtude  da  alteração 
feita  no  pátio.  A  pedido  do  Tráfego  a  reforma  foi  executada  no  menor  tempo 
possível  (25  dias). 

A  cabine  mecânica  de  Norte  sofreu  também  reforma  geral,  com  substitui¬ 
ção  dos  canos  de  transmissão,  ferrolhos,  descarriladeiras  e  mudança  dos  cava¬ 
letes  para  rêde  de  encanamentos. 

Em  todas  as  outras  cabines  foram  atendidas  reparações  ligeiras,  substitui¬ 
ções  de  vidros  dos  sinais,  de  roldanas,  cordoalhas,  gavetas  de  ferrolho,  bonds, 
etc- 

Um  serviço  de  grande  importância  foi  executado,  aliás,  com  sobras  de  ma¬ 
terial  e  em  pouto  tempo.  Trata-se  da  iluminação  dos  discos  de  manobra  a  eletri¬ 
cidade.  Em  todas  as  estações  dotadas  de  energia  elétrica,  os  discos  que  eram 
iluminados  a  querozene  ficaram  com  a  instalação  concluída.  Isto  muito  contri¬ 
buiu  para  melhor  visibilidade  dos  sinais  e  economia  de  combustível  que,  fre¬ 
quentemente,  faltava.  Sómente  em  Calmon  Viana,  Santo  Angelo,  Suzano,  Mogí 
das  Cruzes  e  Cruzeiro  foram  iluminados  77  discos-  Também  de  importância, 
foi  a  substituição  dos  cavaletes  de  madeira  por  concreto,  nas  cabines  mecâ¬ 
nicas.  Êste  serviço  teve  que  ser  interrompido  no  3°  Distrito,  em  virtude  de  ou¬ 
tros  de  maior  necessidade.  Na  de  Cruzeiro,  que  é  a  única  do  2.°  Distrito,  a 
substituição  foi  total. 

A  instalação  de  acumuladores  de  34-AH  e  72-AH  para  baterias  internas  e 
externas  contribuiu  para  a  melhoria  do  funcionamento  das  cabines  “Hand 
Gtenerator’ . 


Foram  atendidas  as  estações  de: 

União  —  Rademaker  —  Floriano  —  Bulhões 

M.  Jardim  —  Itataia  —  Eng-  Bianor  —  C.  Barbosa 

V.  Queimada  —  Aperecidá  —  Tremembé  e  Taubaté 

Êste  serviço  esteve  a  cargo  da  ITE-1,  embora  grandemente  ajudado  pelo 
pessoal  da  IE--8-  Ainda  para  manter  a  conservação  destes  acumuladores,  foi 
instalado  em  Taubaté  um  alambique,  um  tanque  para  mistura  de  solução  e  um 
grupo  motor  gerador;  um  destes  também  foi  instalado  em  Rezende.  No  co¬ 
meço  de  1944  deverá  estar  terminada  a  instalação  nas  demais  cabines,  uma 
vez.  que  o  serviço  de  alvenaria  acha-se  bem  adiantado. 

Ainda  durante  o  ano,  foram  instalados  dois  sinais  mecânicos  em  Quiririm 
e  dois  giratórios  em  Parada  Lima,  sendo  substituidos  quatro  dêste  tipo  na  Va¬ 
riante  de  Poá  e  à  medida  que  forem  aprontados  os  pátios  desta  última,  serão 
os  restantes  substituidos. 
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Ainda  um  sinal  em  Carvalho  de  Araújo  e  outro  em  Norte  (saídas  das  pla¬ 
taformas  de  subúrbios)  foram  instalados. 

Aparelhos  —  “STAFF”  —  Durante  o  ano  foram  instalados  quatro  des¬ 
tes  aparêlhos,  todos,  aliás,  no  2.°  Distrito-  Dois  deles  em  Parada  de  Lima. 
inaugurada  em  meiados  do  ano  e  os  outros  nos  Kms-  312  e  319,  para  atender 
à  C.  M.  R.  S.  P. 

A  não  ser  na  parte  referente  aos  arcos  de  couro,  cujo  fornecimento  pelo 
S.  A-  M-  foi  bem  pequeno,  esteve  o  serviço  do  “Staff’’  em  bom  funcionamento. 

Foram  substituidos  todos  os  fones  defeituosos  e  ainda  as  peças  da  trava- 
ção  que  se  apresentavam  gastas.  Com  o  fornecimento  de  12  conjuntos  de  tra- 
vação.  completos,  foi  feita  a  troca;  os  usados  estão  sendo  enviados  à  Oficina 
de  Sinalização  para  serem  enchidos,  uma  vez  que  a  da  Inspetoria  não  dispõe 
de  recursos  para  tal.  Também  o  fornecimento- de  bastões  esteve  a  contento; 
na  parte  de  reconstruções,  temes  a  citar  os  trechos:  Luiz  Carlos  —  Sabaúna  e 
Jacarei  —  Bom  Jesus. 

Seletivo  —  Transcorreu  satisfatório  o  serviço  do  seletivo.  De  realização 
nêste  setor  temos  a  sua  instalação  no  Ramal  de  Piquete,  com  17  Kms.,  num 
tempo  "reccrd’’  de  14  dias-  Aparêlhos  foram  instalados  ainda  em  Coronel  Bar¬ 
reiros,  Parada  de  Lima  e  no  escritório  do  XM-9.  Foram  feitas  ainda  27  substi¬ 
tuições  de  quadros  para  os  aparêlhos.  seguindo-se  o  padrão  adotado  para  a 
Inspetoria.  além  da  pintura  de  todas  as  braçadeiras  (5.916)  em  branco  e  ver¬ 
melho  para  a  indicação  de  l.a  e  2.a  linha  e  de  trechos  de  posteação  a  pixe,  tais 
como :  de  Lavrinhas  a  Pinda  e  Jacaré;  a  S.  Silvestre,  num  total  de  94  Kms- 

No  2“  Distrito  as  braçadeiras  foram  pintadas  uma  segunda  vez  e  no  l.°,  o 
trecho  de  Barra  do  Pirai  a  V.  Queimada.  Alguns  novos  castiçais  foram  instala¬ 
dos  e  substituidos  os  defeituosos,  em  virtude  de  se  ter  conseguido  um  forneci¬ 
mento  de  24 

Atendendo  um  pedido  da  2.a  Divisão,  foi  desligada  a  2.a  linha  das  seguin¬ 
tes  estações :  Vargem  Alegre.  Pinheiro.  Volta  Redonda,  Floriano,  Queluz,  La- 
vrinhas,  Lorc-na,  Guará,  Pinda,  Caçapava,  S-  José,  Quararema,  Sabaúna,  Mogí 
das  Cruzes  e  Carvalho  Araújo. 

Nos  últimos  meses  verificaram-se  frequentes  interrupções  das  linhas  no 
trecho  União-Vargem  Alegre,  em  virtude  das  explosões  na  pedreira  do  Km.  119- 

Telefones  —  Há  muito  que  se  pretendia  a  colocação  de  aparêlhos  telefô¬ 
nicos  nas  estacões  desprovi  las  de  cabines,  para  tomar  possível  uma  comunica¬ 
ção  segura  entre  os  agentes  e  os  guardas  nas  guafitas. 

Pelo  pescai  da  Inspetoria,  no  periode  de  3  de  maic  a  27  de  junho,  portanto, 
no  curto  espaço  de  54  dias,  foi  resolvido  o  problema,  com  a  instalação  de  54 
telefones  em  18  estações,  que  foram:  Eng;  Trindade,  Eng.°  Gculart.  Ermelino. 
Itaim,  Itaquaquecetuba,  Arthur  Alvim.  15  de  Novembro,  Ferraz  de  Vasconcel- 
los.  Luiz  Carlos,  S-  Silvertre,  Bem  Jesus,  Martins  Guimarães,  Quiririm,  Inspe¬ 
tor  Otalicio,  S.  Miguel,  Poá..  Engenio  de  Melo  e  Cachoeira- 

Em  algumas  destas  estações  a  necessidade  da  instaiação  era  urgente,  como 
por  exemple,  nas  estações  da  Variante  de  Poá. 

Mais  tarde,  com  a  inauguração  da  Parada  de  Lima,  foram  instalados  em 
10-9  mais  três  aparêlhos ;  um  na  agência  e  dois  nas  guaritas  das  chaves  extre¬ 
mas. 
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Outros  ainda  foram  instalados :  na  sala  do  agente  de  Taubaté,  em  uma  gua¬ 
rita  em  Jacareí,  para  atender  os  serviços  da  Variante  de  Parateí,  na  cabine  de 
Eng.°  São  Paulo  e  em  Quarta  Parada. 

A  maioria  dos  aparêlhos  é  do  tipo  à  prova  de  tempo  e  todos  com  ótimo 
funcionamento;  foram  feitas  ainda  muitas  substituições  dos  antiquados  e  defei- 
tuoáos- 

Pilhas  e  acumuladores  —  Com  fornecimento  de  736  pilhas  “Edison  75”, 
foi  feita  a  experiência  de  seu  emprego  nos  diversos  aparêlhos  da  Inspetoria, 
com  ótimo  resultado-  Em  todo  2.°  Distrito  foram  usadas  para  o  “Staff”,  sele¬ 
tivo  e  telefone  num  total  de  205  elementos. 

Também  os  outros  distritos  estão  empregando  em  seus  aparêlhos,  com 
êxito,  esta  spilhas. 

Tendo  cessado  o  fornecimento  de  bastões  de  zinco  para  pilhas,  “Leclan- 
ché”,  foi  tentada  e  aprovada  a  sua  confecção  na  Inspetoria,  usando-se  o  zinco 
“estrela"  das  pilhas  “Euzman".  O  fornecimento  de  sulfato  de  cobre,  soda  cáus¬ 
tica  e  cloreto  de  amonio  esteve  a  contento,  embora  falho  o  de  elementos  poro¬ 
sos  para  pilhas  “Leclanché”. 

Linhas  —  Houve  muita  atividade  nêste  setor  durante  o  ano,  principal¬ 
mente,  a  pintura  de  pcsteação  e  braçadeiras,  remoção  de  postes,  construção  e 
reconstrução  de  trechos- 

O'  2.°  Distrito  teve  a  altura  de  toda  sua  posteação  regularizada,  a  seis  me¬ 
tros,  melhorando  bastante  a  colocação  e  o  alinhamento- 

Para  os  serviços  de  pintura  foram  recebidas  cêrca  de  55  toneladas  de  pixe, 
sendo  usados  até  agora  3.200  quilos;  foram  recebidos  850  quilos  de  alvaiade. 
para  a  pintura  de  todos  os  sinais  e  braçadeiras,  além  de  outras  tintas.  O  con¬ 
sumo  de  arame  de  cobre  de  0,003  e  de  0,002,  de  isoladores  tipo  Hermingray 


n.  42  (seletivo),  foi  o  seguinte: 

Arame  de  cobre  de  0,003  . • . —  4.859  quilos 

Arame  de  cobre  nú,  de  0,003  . —  1.204  quilos 

Arame  de  ferro  galvanizado,  de  0,004  . —  5.531  quilos 

Isoladores  Hermingray . .  ..  4.477- 


Iluminação  —  Executou-se  a  instalação  elétrica  das  estações  de  Corupu- 
tuba  e  Embaú,  atendendo-se  também  os  sinais,  discos  e  o  fornecimento  de  ener¬ 
gia  às  cabines. 

Ainda  assim  restam  20  estações  desprovidas  de  iluminação  elétrica;  entre¬ 
tanto,  para  os  princípios  de  1944  teremos  a  de  Sá  e  Silva  inaugurada,  uma  vez 
que  já  foi  resolvido  o  seu  fornecimento-  Mais  tarde,  possivelmente,  a  instala¬ 
ção  de  V.  Queimada  poderá  ser  iniciada. 

Foram  reformadas  as  instalações  das  estações  das  estações  de  Bulhões, 
Queluz,  Lavrinhas,  Rezende,  Cruzeiro,  Cachoeira,  Cuhha  Barbosa,  Guará,  Pin- 
da,  Jacaré!,  Eng.°  S-  Paulo  e  Com.  Ermelino,  com  um  aumento  de  536  pontos 
de  iuz. 

Serviços  importantes  foram  executados  nas  Escolas  Profissionais  de  Norte 
e  Cachoeira,  para  trabalhos  noturnos-  A  primeira  com  40  focos  e  a  segunda 
com  38. 

Como  consequência  do  desenvolvimento  dos  serviços  de  iluminação,  houve 
um  aumento  considerável  no  consumo  de  lâmpadas. 


100 


A  tabela  seguinte  indica,  desde  1938,  o  número  de  lâmpadas  usado: 


Em  1938  .  4.439 

1939  . .  . .  ...  . .  . .  4.012 

1940  .  4.236 

1941  .  4.383 

1942  .  4.450 

1943  .  6.284 


As  despesas  de  lâmpadas  é  largamente  compensada  com  a  economia  feita 
em  querozene,  que  era  gasto  nas  duas  estações  agora  iluminadas  a  eletricidade, 
e  nos  discos  de  manobra  onde  foi  eliminado  êsse  combustível. 

Obras  Novas  —  Muito  se  fez  na  parte  referente  à  “Obras  Novas”;  dos  no¬ 
vos  serviços  executados  em  1943,  apresenta-se  de  maior  destaque  a  montagem 

e  inauguração  da  cabine  de  Eng-°  S.  Paulo.  Nela  foram  gastos  cêfca  de . 

1.300.000,00  cruzeiros  em  materiais;  destes,  os  mais  caros  foram  os  cabos  ar¬ 
mados  —  cerca  de  700.000,00  cruzeiros  e  o  aparêlho  propriamente  dito,  com 
150.000,00  cruzeiros- 

Na  cabine  de  S.  Silvestre,  também  concluida,  os  materiais  gastos  orçaram 
em  cerca  de  120.000,00  cruzeiros. 

Ainda  na  parte  de  “Obras  Novas”,  temes  as  muitas  instalações  de  apare¬ 
lhos  telefônicos,  de  sinais  de  vários  tipos  etc. 

Como  se  vê,  foram  bastante  proveitosos  os  serviços  da  8.a  Inspetoria.  no 
Ramal  de  S.  Paulo  que,  dada  sua  importante  finalidade  na  ligação  Rio  —  S 
Paulo  carece  de  toda  atenção  por  seu  grande  volume  de  tráfego- 

9.a  Inspetoria  —  A  oficina  de  tração  elétrica,  em  Deodoro,  incumbe,  princi- 
pa  Imente,  a  reparação  dos  trens-unidade. 

Esta  reparação,  a  nosso  vêr.  apezar  da  dificuldade  já  referida  na  obtenção 
de  materiais  e  também  de  mão  de  obra  especializada  que  neste  setor  mais  se 
faz  sentir,  foi  satisfatória,  uma  vez  que  as  reparações  foram  feitas  com  os  re¬ 
cursos  de  que  dispúnhamos,  de  um  modo  completo,  e  sem  aumento  do  número 
de  unidades  retidas  nas  oficinas. 

Por  outro  lado  o  aumento  do  número  de  viajantes,  sem  que  seja  possível 
aumentar  o  número  de  trens,  vem  exigindo  dos  mesmos  um  serviço  quasi  con¬ 
tínuo,  com  prejuízo  da  vida  do  equipamento. 

Assim,  das  avarias  apresentadas,  devemos  citar  as  fraturas  qu  fendas  nas 
cantoneiras  de  suporte  da  balança,  nos  truques  dos  carros  reboques. 

Esta  avaria  é,  geralmente,  motivada  pela  fadiga  do  material. 

Para  isto  com  algum  sucesso  temos  soldado  eletricamente,  as  fendas,  quan¬ 
do  não  se  apresentam  mais  de  uma  no  mesmo  truque,  caso  em  que  substituímos 
toda  a  cantoneira- 

Outra  grande  dificuldade  que  estamos  procurando  contornar  é  a  referente 
à  motores  de  tração. 

Estamos  atualmente  com  27  armaduras  fóra  de  serviço  aguardando  repara¬ 
ção,  isto  é,  bobinas  novas. 

Trata-se  de  uma  reparação  necessária;  e  durante  o  ano  resolvemos  fazer 
experiências  que  nos  permitem  enfrentar  o  problema  com  os  recursos  da  oficina. 
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Foram  confeccionados  2  jogos  de  bobinas  e  enroladas  duas  armaduras.  A 
pnmeira  foi  recusada  nos  “tests’’  a  que  a  submetemos;  a  segunda,  não  apresen¬ 
tou  defeito  e  está  em  tráfego  há  mais  de  2  meses,  com  plena  aprovação- 

Estimulados  com  isto,  estamos  continuando  a  confecção  de  novas  bobinas 
para  as  armaduras  avariadas. 

Para  completar  o  equipamento  da  oficina,  foram  instaladas  algumas  má¬ 
quinas  operatrizes  julgadas  mais  necessárias  e  entre  elas 

4  máquinas  elétricas  de  soldar 

2  reajustadoras 

1  torno  mecânico  de  2,50m  entre  pontas- 

Antes  de  apresentarmos  os  quadros  detalhados  dos  principais  serviços  exe¬ 
cutados  pela  9.a  IE,  convém  esclarecer  que  o  número  de  unidades  de  revisão 
geral  durante  o  ano  de  1943,  entregues  à  IE.  12,  atingiu  a  um  total  de  44,  nú¬ 
mero  ainda  abaixo  das  exigências  sempre  crescentes  do  tráfego. 

Comparando  com  a  produção  de  1942,  que  foi  de  431  unidades,  verificamos 
ter  sido  dado  uma  única  unidade  a  maior. 

Para  atender  às  necessidades  atuais  do  tráfego,  torna-se  necessário  que  se¬ 
jam  feitas  revisão  geral,  durante  o  ano,  de  60  unidades  o  que  ssperamos  alcan¬ 
çar  durante  o  ano  de  1944- 

O  número  de  unidades  que  sofreram  pequenas  reparações,  em  1943,  foi  a 
um  total  de  79,  enquanto  que  no  de  1942,  foi  de  51,  havendo,  portanto,  uma  di¬ 
ferença  para  mais  —  de  28  unidades. 

Tendo  sido  melhorado  o  padrão  de  revisão  geral  das  unidades,  durante  o 
ano  de  1943,  é  certo  que  o  número  de  unidades  de  pequenas  reparações  irá  for¬ 
çosamente  diminuir,  dando,  assim,  possibilidade  a  que  o  número  de  unidades 
de  revisão  ggeral  seja  atingida  como  é  de  desejar. 

Foi  feita  revisão  geral  na  locomotiva  2001  e,  bem  assim,  pequenas  repara¬ 
ções  em  três  outras  locomotivas. 

Foi  feita  revisão  geral  nas  44  unidades  abaixo  indicadas : 


• 

MÊS 

Unidades 

Total 

Mensal 

Média  de  dias 
na  IE.  9 

Janeiro . 

45-42-47 

3 

114 

Fevereiro . 

3-18-26-33 

4 

111 

Março . 

57-24-  7-49 

4 

75 

Abril . 

5-50-38-36 

4 

112 

Maio . 

28-23-39 

3 

9102 

Junho  . 

37-34-20-  1 

1 

86 

Julho . . 

54-41-11-10-58 

5 

92 

Agosto . 

6-35-22 

3 

88 

Setembro . 

48-43-25 

3 

84 

Outubro . 

9-32-29-19 

4 

81 

Novembro . 

14-  8-44 

1 

79 

Dezembro . 

21-12-30-31 

4 

93 

Total . 

44 
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Foram  feitas  pequenas  reparações  nas  79  unidades  abaixo  indicadas : 


MÊS 

Unidades 

Toial 

Mensal 

Média  de  dias 
nc  IE.  9 

Janeiro . 

35-43-14-59-  9-25 

6 

10 

Fevereiro . 

58-22-45-42 

4 

5 

Marco . 

14.  2-  4-45-32-58-40 
30-58-56-  9-24 

12 

3 

Abril . 

55-21-24-25-27-  2-40 

30-40- 

9 

4 

Maio . 

36-50-57-49-14-45-47 
23-  8-52 

10 

4 

Junho  . 

13-24-40-45-18-55-56 

16-27-45. 

10 

6 

Julho . 

12-36-42-  4-46-60-41 
11-15-  4-  3 

11 

4 

Agosto 

24-46-38-39-37-28-11-  5 

8 

11 

Setembro . 

17-23-18-49-59-  3 

7 

10 

Outubro . 

5-36-25-43-24 

5 

9 

Novembro  .  .  .1  .  .  .  . 

59-33-  1-23-34-37 

7 

10 

Dezembro . 

43-24-18-19-  5 

7 

17 

Total . 

79 

A  quilometragem  média  mensal  das  unidades  entradas  para  a  "Revisão 
Geral’'  durante  o  ano,  foi  a  seguinte: 


Em  Janeiro  ..  . .  157.084 

Fevereiro .  174.918 

Março .  169.235 

Abril . '.  ..  178.784 

Mano . 148.316 

Junho . . . .  .  186.459 

Julho .  175.941 

•  Agosto . 174.512 

Setembro .  188.437 

Outubro .  173. 196  v 

Novembro . .  .  185.170 

Dezembro .  184.040 


Média  anual: .  174.674 
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Pela  secção  ds  limadores  foram  feitas,  entre  cutras.  as  seguintes  repara¬ 
ções  de  peças  dos  trens  elétricos : 

Travessas .  512 

Tirantes  de  mc.a .  2.100 

Tirantes  de  frc'r .  711 

Contra-cêpo . 1.134 

Eixo  de  balança  .  .  .  428 

Eixo  de  freio  .  .  .  119 

Suspensórios  de  freio .  667 

Braçadeira  de  motor  de  tração .  100 

Amortecedores  de  motor  de  tração .  189 

Mancais .  936 

Barra  de  «freio .  1.171 

Testeira .  .  9 

Pantógrafos . 87 

Pela  secção  de  torneiros  foram  reparadas  as  seguintes  peças : 

Barra  de  freio .  668 

Eixo  de  balança . 317 

Rodeiros  torneados . 482 

Contra-cêpos .  940 

•  Paradores . .  62 

Amortecedores  de  mctor  de  tração .  367 

Armaduras  de  motor  de  tração  torneadas .  139 

Enquanto  pela  secção  de  metalização  foram  terminados  os  trabalhos  de  me- 
talização  dos  reservatórios  de  ar  dos  trens-unidades,  que  se  achavam  em  máu: 
estado,  num  total  de  587  reservatórios. 

Na  parte  elétrica  des  trens-unidades  foram  inspecionadas  as  seguintes, 
peças : 

Interruptores  .- .  1 . 296 

Fusiveis .  1.680 

Chave  de  baixa  e  alta  tensão . ■  192 

Iluminação  geral .  48 

Ventiladores .  704 

Manipuladores  de  portas .  288 

Combinador  mestre .  144 

Combinador  principal .  48 

Relé  de  sinal  de  porta .  144 

Sinal  de  maquinista .  144 

Sinal  de  chave  de  linha .  144 

Relé  de  tração .  144 

Chave  de  comando .  144 

Bobinas  de  válvulas  de  portas .  1 . 728 

Grupo  reversor .  96- 
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Motores  de  tração .  192 

Porta  escovas  de  motor  d  etração .  768 

Motor  gerador . . .  48 

Motor  comprensor  .  .  . .  48 


Na  parte  de  freios  foram  feitos  os  mais  diversos  serviços,  entre  eles.  os  se¬ 
guintes  : 


Reparação,  inspeção  e  tests  válvulas  U-20 .  186 

Reparação,  inspeção  de  válvulas  de  alarme .  116 

de  alimentação  . .  .  .  104 

de  segurança .  23 

”  do  governados  de  freio .  65 

”  de  válvula  do  redução  do  control .  44 

Substituição  do  Reservatório  —  alta  pressão  do  serviço 

de  porta .  31 

Substituição  do  Reservatório  —  baixa  pressão  do  ser¬ 
viço  de  porta . . . .  39 

Motores  de  portas  retirados  para  reparação .  1.422 

Motores  de  portas  colocados  para  reparação .  1.434 

Reparação  de  manipuladores .  44 

Inspeção  e  colocação  de  torneiras  de  drenagem .  51 

Substituição  de  cano  de  1/4’’  —  serviço  torneira,  ex-  » 
terna .  59 


A  Secção  de  galvanoplastia  trabalhou  mais  de  60.000  peças,  peças,  assim 
distribuidas : 


Peças  niqueladas .  21.205 

Peças  envernizadas .  3.128 

Peças  limpas  quimicamente . .  . .  227.462 


TOTAL . .  64.870 


A  reparação  de  truques  nos  diversos  meses  do  ano  atingiu  a  186,  cujos  tru¬ 
ques  foram  descravados,  rebitados,  enchidos  e  soldados. 

Na  reparação  dos  carros  foram  executados  os  seguintes  serviços : 


Foles  . .  .  .* .  89 

Guias  do  vestíbulo .  582 

Caixas  de  guia .  288 

Vestíbulos .  157 

Portas  de  cabine .  50 

Soleiras .  218 

Bancos  de  carros  de  I  a  classe .  200 

Remendos  laterais .  80 

Remendos  no  piso  dos  carros .  721 
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Molas  de  portas . .• .  4 

Suporte  mola  fole .  7 

Batentes  de  fole .  9 

Pela  secção  de  pintura  foram  pintadas  as  seguintes  peças : 

Chaves  das  unidades .  132 

Pintura  externa,  rias  unidades .  11 

Pintura  geral  das  unidades  (interna  e  externa)  2 

Tetos  das  unidades .  60 

Pintura  interna  nos  reboques  das  unidades  .  .  60 

Peças  de  truques .  5.072 

Reservatórios  de  ar .  380 

Foles .  155 

Caixa  de  abafadores .  16 


Foram  reconstruídos  os  pisos  de  31  carros  elétricos. 

Além  dos  serviços  acima  enumerados,  muitos  outros  foram  feitos,  inclusive 
serviços  de  eletricidade,  reparação  de  peças  e  aparêlhos  não  só  para  todas  as 
ir.spetorias  da  Divisão,  como  para  outras  dependências  da  Estrada. 

A  titulo  de  estatísticas  apresentamos  aqui  um  resumo  dos  descarrilamen¬ 
tos  com  o  matrial  de  nossa  conservação  num  total  de  9,  sendo:  3  das  locomoti¬ 
vas  elétricas  e  6  com  os  trens-unidade. 

Os  acidentes  ocorridos  com  os  trens  elétricos  durante  o  ano  de  1943,  foram 


Mês 

Dia 

Trem 

Local 

Natureza 

Truques 

descarrilados 

Fevereiro  — 

1 

Realengo 

Abalroamento 
no  caminhão 
11.430-DE 

Truque  dianteiro  do 
carro  202-DE  do  trem 
US-38. 

Julho  — 

7 

S.  Diogo 

Descarrila¬ 

mento 

Truque  trazeiro  do 
carro  209-DE 

24 

U-410 

D.  Pedro  II 

tf 

Truque  dianteiro  do 
carro  224-DE. 

■ 

30 

U-428 

D.  Pedro  II 

tf 

Truque  dianteiro  do 
carro  239-BE- 

Setembro  — 

13 

SS-11 

Deodoro 

Truque  dianteiro  da 
locomotiva  elétrica 
2002. 

Novembro  — 

17 

NP-1 

Cascadura 

ff 

Truque  trazeiro  da 
locomotiva  elétrica 
2002. 

24 

Unida¬ 

des: 

24  e  58 

São  Diogo 

f* 

Truque  dianteiro  do 
carro  224-DE. 

29 

CEC-S 

Km.  24  de  L 
do  Centro. 

*f 

Truque  dianteiro  da 
locomotiva  elétrica 
2005. 
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10. a  Inspetoria  —  Esta  Inspetoria  que  faz  parte  da  4-a  Assistência  até  ju¬ 
nho  de  1943,  foi  transferida  para  a  l.a  Assistência. 

A  sua  atividade  principal  constou  na  inspeção,  verificação,  exame  e  cali- 
bração  de  relés,  equipamento  de  sinalização,  instrumentos  de  medidas,  aparê- 
lbos  telefônicos,  interruptores  e  equipamentos  de  controle  das  cinco  occmotivas 
elétricas  (2002,  2003,  2004.  2005  e  2006)  e  materiais  elétricos  recebidos  pelo 
Almoxarifado  (XM-5)  para  uso  e  manutenção  da  5,a  Divisão. 

Em  outros  serviços  prestados  pela  IE-10,  convém  assinalar  que  foram  re¬ 
paradas  e  limpas  todas  as  máquinas  de  escrever  e  calcular  da  5  a  Divisão  e 
algumas  máquinas  de  escrever  da  Diretoria  e  do  Serviço  do  Material,  os  reló 
gios  de  ponto  e  de  ronda  da  IE-  9  e  1E.  12,  confeccionados  e  reconstruídos  fusí¬ 
veis  imersos  em  tetra-cloreto  de  carbono  usado  no  sistema  de  alta  tensão  da 
Estrada,  e  reparos  em  aparêhos  de  medida  das  inspetorias  da  5a  Divisão. 

Em  serviços  prestados  fora  de  sua  séde,  utilizado  sua  aparelhagem  e  assis¬ 
tência  do  seu  corpo  técnico,  foram  feitas  provas  nas  locomotivas  elétricas  2002 
2003.  2004,  2005  e  2006,  experiências  de  novos  tipos  de  ligação  de  trilhos 
(bonds)  nos  pátios  de  D.  Pedro  II,  Deodoro  nas  linhas  1,  2  e  3,  em  Mangeira 
na?  linhas  e  e  2.  em  Morro  Agudo,  Austin  e  Queimados,  medições  de  isolamento 
e  de  queda  de  tensão  da  rêde  aérea  do  novo  trecho  eletrificado  de  Nova  Iguassú 
a  Belém-  . 

11. *  Inspetoria  —  Nêste  setor  são  executados  os  serviços  de  conservação 
de  edifícios  e  pequenas  obras,  que  por  sua  natureza  devem  ser  feitos  pela  5  a 
Divisão. 

Para  tanto  dispõe  aquela  IE  de  reduzido  número  de  operários  de  alvena¬ 
ria  e  carpintaria,  com  os  quais  foram  terminados,  em  1943,  os  seguintes  tra¬ 
balhos  : 

a)  Pintura  à  óleo  e  caiação  nas  seccionadoras  de  D.  Pedro  II  —  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  Bangú  e  Nova  Iguassú; 

b)  reparação  geral  nas  sub-estações  retificadoras  de  Mangueira  e  Deo¬ 
doro; 

c)  construção  da  séde  do  2.°  Distrito  rêde  aérea,  em  Deodoro,  e  respectiva 
garage ; 

d)  construção  de  bases  para  a  rêde  aérea  constante  de  5  fundações  de 
concreto,  no  pátio  de  Silva  Freire  e  6  bases,  no  desvio  1  de  Nilópolis; 

e)  proteção  da  ferragem  das  torres  de  alta  tensão,  entre  Mangeira  e  S. 
Diogo,  empregando-se  concreto  ciclópico  revestido  com  argamassas  de 
cimento  e  areia; 

f)  reparação  da  lage  de  cobertura  da  oficina  de  sinalização,  em  Deodoro, 
e  instalação  alí  de  2  caixas  dagua,  de  ferro,  para  1.000  litros,  cada 
uma,  e  2  lavatórios ; 

g)  construção  de  6  tanques  de  alvenaria,  revestidos  de  azulejos,  para  a 
secção  de  galvanopplastia  da  IE-9; 

h )  impermeabilização  da  lage  de  cobertura  da  IE.  10.; 

i )  em  S-  Diogo  foi  construído  um  edifício  para  abrigo  do  transformador 
com  as  condições  técnicas  indicadas  pela  IE.  1. 
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Vários  outros  pequenos  serviços  íoram  ainda  executados,  como  divisões  e 
pequenos  reparos  em  instalações  jprivadas  da  5-a  Divisão. 

A  despesa  total  da  ll.a  Inspetoria  foi  a.  seguinte: 


Material . ; . Cr$  47.246,10 

Pessoal . \  Cr$  158.640,60 

TOTAL . .  CrS  205.686,70 


12  a  Inspetoria  —  Os  serviços  de  revista,  limpeza  e  escala  dos  trens-uni¬ 
dade,  constituindo  verdadeiramente;  o  seu  “apronto”  para  entrada  em  serviço, 
são  os  atributos  à  12.a  inspetoria,  cuja  séde,  como  convém,  continua  junto  ao 
“Abrigo  de  Carros",  em  S.  Diogo. 

O  objetivo  daquele  setor  de  trabalho,  foi  plenamente  atingido,  pojjs  que 
realizou  ,com  o  mesmo  número  de  veículos  um  transporte  de  viajantes  100% 
maior  que  de  1938,  e  nas  mesmas  condições  de  segurança. 

No  sentido  de  apresentar  o  material  rodante  sempre  em  bom  estado,  grande 
foi  o  vulto  dos  serviços  realizados,  como  se  verifica  da  relação  abaixo- 

Assim,  foram  realizadas  durante  o  ano  de  1943  —  2.056  inspeções  na  parte 
elétrica,  sendo  lixados  258  motores  de  tração  e  mais  52  geradores. 

Na  parte  de  conservação,  foram  substituídos  pela  1“  secção  daquela  ins¬ 
petoria:  , 


680  escovas  de  motor  de  tração 
1.360  escovas  de  motor  gerador 
264  escovas  de  motor  de  ventiladores 
110  escovas  de  geradores 
1.300  fusíveis  de  cornando  de  portes 
264  fusíveis  de  comando  de  tração 
26  fusíveis  de  comando  de  pantógrafos 
383  fusíveis  de  travação  de  portes 
24  fusíveis  de  compressor 
90  fusíveis  de  ventiladores 
160  fusíveis  de  baterias 
60  fusíveis  de  motores  geradores 
130  fusíveis  de  luz :  principal 
149  fusíveis  de  luz  de  cabine 
50  fusíveis  de  luz  de  emergência 
120  fusíveis  de  luz  de  faról 
40  fusíveis  de  luz  m.enos 
49  Porta-escovas  de  motor  de  tração 
18  bobinas  móveis  dereguladòr  de  voltagem 
9  bobinas  de  relé  de  traçao 
17  bobinas  de  comando  de  portas 
68  pinos  ;  - 

80  porcas  ..... 
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40  carvões  de  contacto  de  regulador  de  voltagem 
10  contactos  de  chapas  de  pantógrafos 
18  chantes  nas  chapas  de  pantógrafos 
12  cantos  de  chapa  de  pantógrafos 
90  suportes  de  luz 
15  reversões 

30  contactos  de  contactores  de  motor  gerador 
48  contactos  de  chave 
26  contactos  de  baterias 
160  molas  de  chaves  de  resistência 
26  molas  de  chaves  d  elinha 
148  válvulas  de  chave  de  resistência 
52  válvulas  de  chave  de  linha 
6  mangueiras  d  ear  de  chave  de  resistência 
4  mangueiras  de  ar  de  chave  de  linha 
286  metros  de  fio 

8  núcleos  de  chave 

38  interruptores 

386  chapas  de  pantógrafos  (jogos) 

21  dedinhos  de  contacto  de  hcmem-morto 

9  chapas  de  contacto  de  homem-morto 
7.422  lâmpadas  de  luz  principal 

934  lâmpadas  de  luz  de  destinho 
624  lâmpadas  de  luz  de  guarda 
214  lâmpadas  de  luz  de  manómetro 
236  lâmpadas  de  luz  de  faról 

254  lâmpadas  de  luz  de  sinal  de  completo  (vermelhas) 
Colocados  —  96  parafusos 

6  tampas  de  suportes  de  jumper 
21  caixas  e  cadeiras  na  luz  de  guarda 
18  fusíveis  de  comando  de  portas 
15  fusíveis  de  travação  de  portas 
8  fusíveis  de  luz  de  cabine 
10  fusíveis  de  luz  de  emergência 
Lacradas  — -  260  chaves  de  governadores  de  ferro 

Reguladas  —  36  voltagens 

Revisadas  —  96  jogos  de  baterias 

Soldadas  —  14  ligações  de  condensadores 

52  terminais  cie  porta-es covas  de  motor  de  tração 
Limpas  —  184  válvulas  de  cilindro  de  pantógrafos 
Lubrificados  —  182  Pantógrafos 

Reparados  —  44  interruptores  de  comando  de  portas 
61  interruptores  de  luz 

39  suportes  de  luz 

54  dedinhos  de  chave 
28  reversores 
80  instalações  de  luz  e 
’  340  terras  em  unidades. 
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Pela  2.a  secção,  os  principais  serviços  executados  durante  o  ano,  foram: 


1  —  Reabastecimento  de  óleo,  graxa  e  lubrificação : 


.  Mancais  (por  mancai) .  36.420 

Compressores  (por  compressor) .  1.840 

Rolimãs  dos  motores  de  tração  (por  rolimã) .  3.014 

Geradors  (por  gerador) .  386 

S.  K.  F.  (por  manga  de  eixo) .  1.534 

2  —  Serviço  de  freios  nos  truques : 

Substituição  de  cêpos  novos  (por  eêpo) .  18.726 

Graduação  de  freios  (por  unidade) .  4.890 

Drenagem  dos  reservatórios  (por  unidade) .  6.660 

3  —  Bronzes : 

Substituição  de  bronzes  (por  bronze) .  148 

Revista  de  folgas  (por  bronze) .  13.630 


4  —  Revista  de  freios  nas  cabines: 

Inspeção  no  funcionamento  dos  manipuladores,  válvulas  de 
alimentação,  homem-morto,  governadores  de  comando 
e  válvulas  de  segurança  —  (por  unidade)  ..  ..  ..  1.610 

5  —  Revista  nos  truques : 

Rodeiros,  molas,  paradores,  mangueiras,  substituições  de 
ferragens  e  molas  auxiliares  de  apoio  lateral,  reacerto 
de  porcas  e  parafusos  (por  unidade) . . .  1.610 

6  —  Inspeção  e  reparação: 

Serviço  de  portas,  alças  de  apoio,  bancos,  bombas  de  pan¬ 


tógrafos  e  buzinas  (por  unidade) .  1.610 

7  • —  Substituição  de  vidros : 

Tipo  I  (bandeira) .  530 

II  (caixilho) .  960 

”  III  (janela  de  cabeceira) .  38 

IV  (porta  lateral) .  281 

”  V  (para-briza) . 58 

”  VI  (porta  de  cabeceira) .  96 

VII  (faról) . 28 


V 
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Enquanto  que  a  3  a  secção,  que  compreende  o  serviço  de  lavagem  e  limpeza 
dos  trens  elétricos,  foram  feitas,  de  um  modo  geral,  em  729  unidades  e  47  ve¬ 
zes  nas  locomotivas,  sendo  que  limpeza  regular  foram  executadas  5.333. 

O  estado  atual  do  nosso  material  rodante,  póde  ser  perfeitamente  avaliado 
pelos  gráficos  que  se  seguem: 

13  a  Inspetoria  —  No  sentido  de  dar  maior  amplitude  e  eficiência  à  nossa 
rêde  de  comunicações  telegráficas  e  telefônicas,  e  também  maior  assistência  ao 
serviço  de  iluminação  e  distribuição  de  força,  foram,  por  fôrça  das  instruções 
publicadas  no  Boletim  Diário  n.°  233/43,  estes  serviços  até  Barra  do  Pirai  e 
Mangaratiba,  desligados  das  várias  inspetorias  às  quais  se  subordinava,  pas¬ 
sando  a  formar  uma  inspetoria  a  parte,  no  grupo  da  3,a  Assistência. 

Instalada  no  antigo  edifício  da  Eletrificação,  à  Avenida  Francisco  Bicalho, 
divide-se  a  13.a  IE  em  2  distritos  sediados  em  Deodoro,  e  com  influência,  res¬ 
pectivamente,  até  Barra  do  Pirai  e  Mangaratiba-  Diretamente  subordinadas  ao 
inspetor  existem  duas  turmas  de  eletricistas  responsáveis  pela  distribuição  de 
luz  e  fôrça,  nc  trecho  D.  Pedro  II  a  Deodoro  e  ainda  pelo  serviço  de  comunica¬ 
ções  até  àquele  ponto. 

Preliminarmente,  examinou  a  inspetoria  a  possibilidade  de  uma  mudança 
dos  cabos  telefônicos  e  do  seletivo  que,  colocados  dentro  das  calhas  de  madeira 
da  sinalização,  dão  origem  a  uma  série  de  interrupções  que  muito  perturbam  o 
serviço.  A  retirada  constante  dêste  cabo  de  dentro  da  calha,  a  sua  manipulação 
e,  principalmente,  os  seus  defeitos  na  capa  de  chumbo,  aconselham  claramente 
a  sua  mudança  para  uma  posteação  especial,  ou  a  sua  substituição  por  rêde 
aberta,  o  que  estamos  procurando  executar,  aproveitando  as  estruturas  da  rêde 
aérea.  Com  esta  providência  relativa  ao  seletivo  ea  mudança  já  preparada  do 
centro  telegráfico  do  local  onde  se  encontra  para  uma  sala  próxima  da  Agência 
ed  D.  Pedro  II,  pensamos  ter  dado  o  primeiro  passo  no  sentido  de  reformar  o 
atual  estado  dos  sistemas  telefônicos  da  Estrada. 

Tais  providências  visam  permitir  estudar,  com  mais  vagar,  a  montagem  dos 
centros  automáticos  que  adquiridos  da  Standard  Eléctrica,  para  tráfego  mútuo 
com  a  Companhia  Telefônica  Brasileira,  e  que  por  razões  diversas  não  puderam 
ainda  ser  instalados- 

A  I3.a  IE  que  oficialmente  começou  a  funcionar  em  novembro,  está  pre¬ 
parando  uma  série  de  trabalhos  e  fazendo  também  o  cadastro  das  instalações 
elétricas,  de  modo  a  exercer  o  mais  rigorcso  controle,  na  aplicação  do  material 
que  lhes  está  afeto- 

O  quadro  de  seu  pessoal,  ainda  bastante  reduzido,  não  permitiu  dar  aos  ser¬ 
viços  o  desenvolvimento  que  pretendemos  fazer  no  próximo  ano. 


A  enumeração  dos  trabalhos  da  5.a  Divisão,  ao  lado  dos  estudos  e  projetos 
também  referidos  no  presente  relatório,  evidenciam,  a  nosso  vêr,  que  bastante 
produtivo  foi  o  ano  de  1943. 
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Em  todos  os  setores  da  “Eletrotécnica”  houve  a  melhor  bóa  vontade  por 
parte  do  pessoal  de  colaborar  com  esta  Chefia,  que  por  sua  vez  não  popou  es¬ 
forços  para  atingir  a  finalidade  da  Central,  procurando  oferecer,  dentro  das  pos¬ 
sibilidades  que  dispomos,  transporte  rápido  e  seguro  à  zona  mais  populosa  da 
Capital  da  República. 

Assim,  não  só  os  trabalhos  de  rotina,  como  também  os  estudos  e  projetos 
para  levar  a  tração  elétrica  até  Barra  do  Pirai,  foram  todos  executados  visando 
substituir  cada  vez  mais  a  hulha  estrangeira  pela  nossa  hulhe  branca,  de  acordo 
portanto  com  o  patriótico  critério  do  “ESTADO  NACIONAL”- 


D j alma  Maia 
Chefe  da  5.a  Divisão 


— 

 -  ■■  ■■  -  - 


.  -  -  -  i  ■ .» 
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ANEXO 

MOVIMENTO  DO  EXEâPEDIENTE  DO  ESCRITÓRIO  CENTRAL  DA 

5.a  DIVISÃO  EM  1943 

Processos  registrados  na  Divisão . .  6.451 

em  outras  Divisões  (em  trânsito) .  5.105 

Oficios  expedidos .  515 

Memorandos  expedidos . 867 

Contas  processadas : 

—  Luz  e  fôrça,  gás  e  diversos  serviços .  565 

—  Telefones  e  serviço  interurbano .  565 

Empenhos  extraídos .  150 

Cartas  expedidas  a  diversos .  71 

Telegramas  expedidos  . .  . . .  126 

Telegramas  transmitidos  na  Divisão  (média) .  11.575 

Conhecimentos  de  despesa,  extraídos .  1.939 

Ocorrências  diversas . 1.939 
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DIVISÃO  DE  ENSINO  E  SELEÇÃO 


RELATÓRIO  DE  1943 

I 

INTRODUÇÃO 

Para  a  Divisão  de  Ensino  e  Seleção,  1943  deve  ser  considerado  como  o 
seu  2.°  ano  de  atividades  normais,  embora  efetivamente  tenha  sido  creada  em 
1941  (22  de  Setembro). 

O  que  foi  o  seu  desenvolvimento  nesses  2  anos  de  acelerado  ritmo  de  tra¬ 
balho  dizem  concretamente  os  números  que  figuram  no  presente  relatório. 

Evitaremos,  assim,  quaisquer  comentários  supérfluos  sobre  a  marcha  do 
seu  crescimento,  não  citando  detalhes  de  suas  atividades  específicas,  para  só 
•registramos  os  dados  mais  importantes  que  caracterizam  o  panorama  geral  da 
tarefa  cumprida  em  1943. 

*  *  * 

Quanto  ao  Ensino,  cabe  mencionar  desde  logo  o  PLANEJAMENTO 
ENSINO  do  programa  ideado  para  o  ano  em  causa,  em  que  foi  prevista  uma 
certa  entrosagem  dos  seus  diferentes  Cursos,  de  sorte  a  ser  abran¬ 
gido  amplamente,  todo  o  campo  das  especializações  ferroviárias,  tornando  aces¬ 
sível  a  todo  o  pessoal  ferroviário,  o  maior  número  de  oportunidades  de  eleva¬ 
ção  do  seu  nível  de  cultura  geral  e  especializada. 

“f* 

Para  o  PESSOAL  DOS  ESCRITÓRIOS  o  ensino  passou  a  ser  sistemati¬ 
zado  e  escalonadamente  ministrado  em  3  gráus  sucessivos  de  aperfeiçoamento, 
atravez  dos  seguintes  Cursos : 

I  —  Curso  para  o  Pessoal  de  Escritório  —  C.  P.  E.  (l.°  gráu  da  série) ; 

II  —  Curso  de  Secretariado  (2.°  gráu) ; 

III  —  Curso  de  Administração  (3.°  gráu) ; 
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O  primeiro  —  C.  P.  E.  —  destinado  à  preparação  básica  do  pessoal  dos 
escritórios  da  Central,  é  constituido  das  seguintes  matérias:  PORTUGUÊS  — 
ARITMÉTICA  —  DATILOGRAFIA  —  CALIGRAFIA. 

O  segundo  —  de  Secretariado  —  tem  por  fim  habilitar  pessoal  para  o  tra¬ 
balho  nos  escritórios  da  alta  administração,  sendo  nêle  ministradas  as  seguin¬ 
tes  matérias:  PORTUGUÊS  —  MATEMÁTICA  —  TAQUIGRAFIA  —  NO¬ 
ÇÕES  de:  CONTABILIDADE,  FRANCÊS  e  INGLÊS. 

O  último  —  de  Administração  —  se  destina  ao  preparo  do  pessoal  para 
funções  de  direção,  sendo  constituido  pelas  seguintes  cadeiras:  ADMINISTRA¬ 
ÇÃO  GERAL  —  ORGANIZAÇÃO  INDUSTRIAL  —  MATEMÁTICA  FI¬ 
NANCEIRA  —  ESTATÍSTICA  —  CONTABILIDADE. 

Os  referidos  Cursos  têm  a  duração  de  1  ano  letivo  e  conferem,  aos  que  ob¬ 
têm  aprovação  final,  um  CERTIFICADO  DE  HABILITAÇÃO  com  validade 
para  efeitos  internos,  constituindo  merecimento  para  promoção  ou  melhoria  de 
salário. 

Em  1943,  funcionaram  regularmente  êsses  3  tipos  de  cursos,  inscrevendo-se 
nos  mesmos: 


Administração 

125 

empregados 

Secretariado 

353 

” 

C.  P.  E. 

641 

99 

Total 

1.119 

empregados 

Cumpre  ainda  frizar  que  os  dois  primeiros  só  funcionaram  na  Capital  Fe¬ 
deral. 

O  curso  —  C.  P.  E.,  ao  contrário,  conseguiu  extender-se  ao  interior,  fun¬ 
cionando  também  em  S.  Paulo  e  em  Belo  Horizonte. 

■*■*=*: 

Também  foi  incluído  nc  programa  de  1943,  o  planejamento  de  um  CURSO 
DE  ENGENHARIA  FERROVIÁRIA  para  formação  de  especialistas  em  enge¬ 
nharia  ferroviária,  o  qual  terá  a  duração  de  3  ancs,  funcionando  em  6  ciclos  de 
5  meses  cada  um. 

Esse  Curso,  com  o  seu  planejamento  já  concluído,  não  poude,  todavia,  ser 
inaugurado,  o  que  se  verificará  em  1944. 

*  *  * 

Ainda  no  campo  dos  Cursos  Gerais  de  Aperfeiçoamento,  cumpre  mencionar 
o  funcionamento  dos  cursos  abaixo,  não  previstos  no  planejamento,  mas  que  fo- 
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ram  instalados  por  se  apresentarem  como  indispensáveis  à  Estrada,  na  presente 
emergência : 

1  —  Curso  para  Almoxarifes 

2  —  ”  ”  Auxiliar  de  Contabilidade 

3  —  ”  ”  .  Instrutores  de  Educação  Física. 

*  *  * 

Também  é  digno  de  registro  o  Curso  de  Cooperação  Educacional  inaugu¬ 
rado  por  iniciativa  de  professores  que,  em  aulas  noturnas,  oferecem  o  seu  tra¬ 
balho  gratuitamente,  numa  dignificante  colaboração  com  o  nobre  esforço  que  a 
Central  do  Brasil,  atravez  da  sua  Divisão  de  Ensino  e  Seleção,  vem  fazendo 
em  pról  da  elevação  do  nível  cultural  e  profissional  de  seus  empregados. 

Esse  Curso  foi  inaugurado  com  uma  aula  de  FRANCÊS,  com  10  alunos 
matriculados,  sendo  lícito  esperar  um  desenvolvimento  maior  de  suas  ativida¬ 
des  em  1944. 

•l*  ^  ”1* 

Para  o  PESSOAL  DAS  OFICINAS,  ou  seja,  para  a  formação,  especia¬ 
lização  e  aperfeiçoamento  de  OPERÁRIOS,  o  ensino  foi  sistematizado  e  esca¬ 
lonado,  da  seguinte  forma : 

I  —  Cwsos  de  Orientação  Pré-vocacional,  atravez  do  Escotismo,  para 

candidatos  de  7  a  16  anos; 

II  —  Cursos  de  Admissão,  anexos  às  Escolas  Profissionais  para  candi¬ 

datos  de  12  a  14  anos; 

III  —  Cursos  Normais  de  Formação  Profissional  —  Escolas  Profissionais 

para  candidatos  de  13  a  16  anos,  com  a  duração  de  3  ou  4  anos,, 
conforme  a  especialidade  profissional  praticada; 

IV  —  Cursos  Rápidos  de  Formação  Profissional  —  junto  às  Escolas  Pro¬ 

fissionais,  para  candidatos  de  16  a  19  anos,  noturnos,  com  a  du¬ 
ração  de  15  ou  20  meses  —  (programas  do  Curso  Normal  simpli- 
plif içados) ; 

V  —  Cursos  de  Emergência,  para  adextramento  profissional ,  para  can¬ 
didatos  de  18  anos  para  cima,  com  a  duração  de  3  ou  6  meses  — 
(aprendizagem  prática  e  noções  de  Desenho) ; 

VI  —  Curso  de  Aperfeiçoamento  para  Operários,  para  o  pessoal  já  exis¬ 
tente  nas  oficinas  da  Central,  noturnos  e  com  a  duração  de  1  ou  2 
anos  (l.°  e  2.°  gráu),  conforme  o  preparo  de  operário. 

Esses  Cursos  funcionaram  normalmente  em  1943,  figurando  os  dados  esta¬ 
tísticos  do  ano  no  presente  relatório. 
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Para  o  PESSOAL  ESPECIALIZADO  no  exercício  de  funções  especifica¬ 
mente  ferroviárias,  foram  planejados  os  seguintes  cursos : 


1  —  Curso  de 

2  —  ” 

3  _  •  ”  ” 

4  —  ” 

5  —  ” 

6  —  ” 

7  —  ” 


Agentes 

Praticantes  de  tráfego 

Guarda-chaves 

Condutores  de  trem 

Maquinistas 

Foguistas 

Mestres  de  Linha 


f 


Esses  Cursos  funcionaram  todos  em  1943,  tendo  ainda  sido  instalados,  de 
acordo  com  as  necessidades  da  Estrada,  mais  os  seguintes: 


8  —  Curso  para  Motoristas  das  Diesel-Elétricas 

9  —  ”  de  Eletrotécnica  para  os  operários  da  eletrificação 

10  —  ”  de  Rádio-Telegrafistas. 

Nc  corpo  do  relatório,  encontram-se  os  principais  dados  estatísticos  de 
cada  um  dêles. 


=t=  *  * 


Cada  uma  das  modalidades  de  cursos  mencionadas,  pro- 
QUANTIDADE  curou  a  D.  E.  S.  instalar  em  todos  os  pontos  e  localidades 
DE  CURSOS  da  Central  do  Brasil  onde  se  justificasse  a  inauguração  de 

cada  tipo. 

Assim,  o  planejamento  básico,  organizado  pela  Divisão,  previu  os  seguin¬ 
tes  cursos,  nas  quantidades  apontadas : 

JUNTO  ÁS  ESCOLAS  PROFISSIONAIS  (ao  todo  11,  situadas  nas  localida¬ 
des  abaixo) : 

Rio  de  Janeiro  —  Cachoeira  —  Norte  (S.  Paulo)  —  Barra  do  Pirai  —  Go¬ 
vernador  Portela  —  Entre  Rios  —  Santos  Dumont  —  Lafaiete  —  Horto 
Florestal  (Belo  Horizonte)  —  Sete  Lagoas  —  Corinto. 

Foram  previstos  os  seguintes  Cursos : 


1  —  Orientação  Pré- Vocacional .  11 

2  —  Admissão  às  Escolas .  11 

3  —  Formação  Normal  de  Artífices .  11 

4  —  Formação  Rápida  de  Artífices .  11 

5  —  Aperfeiçoamento  de  Artífices .  11 

6  —  Preparo  de  Maquinistas .  11 

8  —  Preparo  de  Guarda-Chaves .  11  —  77 
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JUNTO  AOS  CENTROS  DE  MAIOR  DENSIDADE  FERROVIÁRIA 


Rio  de  Janeiro  —  Belo  Horizonte  —  Sete  Lagoas  —  S.  Paulo. 

8  —  Emergência  para  operários .  4 

Rio  de  Janeiro  —  São  Paulo  —  Belo  Horizonte 

9  —  Prepara  de  Foguistas  . .  3 

10  —  Praticantes  de  Tráfego .  3 

11  —  Aperfeiçoamento  de  Agentes .  3 

12  —  Preparo  de  Condutores  de  Trem .  3 

13  —  Aperfeiçoamento  para  Mestres  de  Oficinas  ....  3 

14  —  Preparo  do  Pessoal  de  Escritório .  3  —  22 

JUNTO  ÁS  RESIDÊNCIAS  DA  VIA  PERMANENTE  (16  residências) 

15  —  Aperfeiçoamento  para  Mestres  de  Linha .  16  —  16 

NA  CAPITAL  FEDERAL 

16  —  Aperfeiçoamento  dos  Operários  da  Eletrificação  1 

17  —  Aperfeiçoamento  dos  Operários  da  Linha .  1 

18  —  Secretariado .  1 

19, —  Administração .  1 

20  —  Engenharia  Ferroviária .  1  —  5 


TOTAL  DOS  CURSOS  PREVISTOS .  120 


De  acordo  com  o  planejamento  estudado,  deveriam,  portanto,  funcionar 
em  1943,  nada  menos  de : 

20  MODALIDADES  DE  CURSOS 

distribuídas  ao  longo  das  linhas  da  Central,  pelas  diversas  localidades  onde 
fosse  possível  realizar  a  sua  instalação,  desdobrados  em  tantas  turmas  quantas 
se  fizessem  necessárias,  o  que  daria  um  total  mínimo  de 

120  CURSOS  PREVISTOS 

A  realidade  prática,  todavia,  se  por  um  lado  dificultou,  tornando  mesmo 
impossível  o  lançamento  de  alguns,  abriu  por  outro  lado,  oportunidades  novas, 
do  que  resultou  o  seguinte  auspicioso  panorama  para  1943: 


MODALIDADES  INSTALADAS . 23 

CURSOS  EM  FUNCIONAMENTO .  93 

TURMAS  ORGANIZADAS .  148 

INSCRIÇÕES  REGISTRADAS .  6.616 

MATRÍCULAS  EFETIVADAS .  4.744 

APROVADOS  EM  EXAMES  ..  . .  1.832 

DIPLOMADOS .  877 
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ESTUDANTES  DE  Quanto  aos  Estudantes  de  Engenharia  o  movimento  do 
ENGENHARIA  respectivo  Quadro  poderá  ser  aquilatado  pelos  seguin¬ 
tes  números : 

40  no  Rio  de  Janeiro 
38  em  Belo  Horizonte 
14  em  São  Paulo 
3  em  Ouro  Preto 
2  em  Juiz  de  Fóra 

ao  todo  97  estudantes  de  engenharia,  praticaram  571  estággios  em  funções 
ferroviárias  elementares. 

*  *  * 

Quanto  à  Seleção,  cabe  mencionar  o  desenvolvimento  normal  des- 
SELEÇÃO  sas  atividades,  sempre  crescentes,  embora  nêsse  setor  não  possa¬ 
mos  apresentar  grandes  inovações  nem  progresso  tão  acentuado 
como  no  setor  do  ensino. 

Não  obstante,  os  números  registados  em  1943  são  uma  prova  inconteste  do 
esforço  realizado  pelas  três  unidades  de  ação  específica  encarregadas  de  tão 
importante  tarefa. 

*  *  * 

No  tocante  à  Seleção  Básica,  por  meio  de  testes  e  provas,  redobrados  fo¬ 
ram  os  esforços,  donde  os  resultados  seguintes: 


Provas  de  conhecimentos  gerais  (básica) .  5.047 

complementares .  158 

”  capacidade  técnica  e  prática .  935 

”  aptidões  (intelectual  e  específica) .  474 


6.614 

Entre  essas  provas  avultam  as  efetuadas  para: 


—  Candidatos  às  funções  de  escritório .  3.097 

—  ”  aos  Cursos  de  Aperfeiçoamento .  2.467 


Os  principais  coeficientes  de  rejeição  registrados  em  1943  foram  os  se¬ 
guintes  : 

75%  para  candidatos  a  emprego 

55%  para  o  total  de  candidatos  examinados. 

*  *  * 

No  setor  da  Seleção  Médica  (exame  antropo-fisiológico),  não  menos  ex¬ 
pressivos  foram  os  resultados  colhidos: 
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Exames  sensoriais .  831 

Seleção  de  candidatos  a  emprego .  344 

Seleção  para  admissão  às  Escolas  Profissionais .  1.088 


2.263 

*  *  * 

No  setor  úaSeleção  Psicotécnica,  para  seleção,  orientação  e  readaptação, 
foram  efetuadas  nada  menos  de 

1.158  exames. 

sendo  que,  dos  exames  realizados  para  readaptação  de  empregados  resoltou : 
686  readaptados 

donde  um  coeficiente  de  afastamento  por  readaptação  de  59,2%. 

Ainda  nêsse  setor  cumpre  mencionar  o  elevado  número  de  empregados 
portadores  de  discromatopsia,  os  quais  foram  todos  afastados  do  tráfego  pro¬ 
priamente  dito,  ou  sejam: 

101  DALTÔNICOS 

■  i  H1  ^ 

O  ano  de  1943  foi  particularmente  auspicioso  para  o  escotismo 
ESCOTISMO  ferroviário,  tendo  o  seu  extraordinário  desenvolvimento  exce¬ 
dido  em  muito  a  expectativa,  como  demonstram  os  seguintes 
números,  comparados  com  os  do  ano  anterior: 

1942  1943 


Tropas  em  atividade .  12  32 

Escoteiros  inscritos .  1.452  3.495 

Cumpre  salientar  ainda  o  expressivo  índice  que  para  nosso  escotismo  re¬ 
presenta  o  total  de  GRADUADOS  de  1943: 

6  escoteiros  de  Ia  classe 
75  escoteiros  de  2a  classe 
ou  sejam 

81  ESCOTEIROS  DE  CLASSE. 

ífc  'Jfi 

Finalizando  esta  introdução,  cumpre  enaltecer  a  prestimosa 
SECÇÕES  cooperação  das  Secções  Auxiliares  da  D.  E.  S.,  cujo  trabalho 
AUXILIARES  de  rotina  constitue  precioso  subsídio  às  unidades  de  ação  es¬ 
pecializada  da  Divisão,  as  quais  apresentaram  em  sintese,  os 
seguintes  resultados: 


Inscrições  efetuadas  na  Secção  de  Empregos  ..  ..  ..  4.888 

Trabalhos  executados  pela  Secção  de  Desenho .  775 

Volume  de  expediente  do  Serviço  de  Comunicações  .  .  13.731 


É  de  toda  justiça  realçar  ainda  a  perfeição  dos  trabalhos  do  Escritório 
Central  da  Divisão  diretamente  responsável  pelo  controle  geral  da  sua  parte 
administrativa,  tarefa  que,  desde  creação  da  D.  E.  S.  vem  sendo  cumprida  com 
pontualidade,  rigor  e  precisão,  libertando  assim  a  Chefia  de  preocupações  ou¬ 
tras  que  não  sejam  a  do  desenvolvimento  contínuo  e  sempre  crescente  de  suas 
atividades  especializadas. 


*  *  $ 

O  extraordinário  desenvolvimento  da  D.  E.  S.  não  poderia  ser 
DESPESA  atingido,  evidentemente,  sem  um  correspondente  acréscimo  da 
despeza. 

Os  números  abaixo  figurados  resumem  o  montante  das  despezas  efetuadas, 
ccmparativamente  com  as  do  ano  anterior: 


1942  1943 


PESSOAL . 

..  ..  CrS 

1.291.538,70 

2.121.648,90 

MATERIAL . 

..  ..  CrS 

929.010,80 

1.656.589,10 

ADIANTAMENTOS 

. CrS 

32.500,00 

50.772,50 

TOTAIS  .  .  .. 

....  CrS 

2.253.049,50 

3.829.010,50 

O  total  atingido  no  ano  em  estudo  dá  assim,  uma  idéia  bem  nítida  da  ele¬ 
vada  compreensão  da  atual  Administração  da  Estrada,  sobre  o  problema  edu¬ 
cacional  da  nossa  principal  via  férrea. 

Aos  espíritos  esclarecidos  nunca  falta,  aliás,  a  compreensão  patriótica  de 
que  o  problema  educacional  é  um  problema  antes  de  tudo  ECONÓMICO’,  sendo 
assim  necessária  a  análise  do  seu  aspecto  financeiro  de  um  ponto  de  vista  tão 
elevado  quanto  o  são  os  nobres  ideais  que  o  colocam  entre  os  maiores  proble¬ 
mas  da  nacionalidade. 


*  *  * 


ORGANIZAÇÃO 


Mantida,  em  suas  linhas  gerais,  a  organização  prevista  para  a  D.  E.  S.  pelo 
seu  regimento  interno,  anexo  à  Portaria  n.°  77-G,  de  22  de  Setembro  de  1941, 
o  primitivo  organograma  da  Divisão  de  Ensino  e  Seleção,  depois  das  modifica¬ 
ções  introduzidas  em  1942,  conforme  publicado  no  Relatório  referente  ao  citado 
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ano,  sofreu  ainda,  em  1943,  pequenas  outras  modificações  na  sua  estrutura.  Fo¬ 
ram,  assim,  trocadas  algumas  das  denominações  das  unidades  de  ação  especí¬ 
fica  em  que  se  desdobram  os  suas  atividades,  bem  como  ligeiramente  desviada 
a  linha  de  atuação  das  funções  de  assistente. 

*  *  * 

Quanto  às  alterações  introduzidas  no  tocante  à  denominação  das  unidades 
específicas,  cumpre  mencionar  que  as  inspetorias  anteriormente  designadas  por 

Inspetoria  da  Seleção; 

Inspetoria  Médica  Especializada  e 

Inspetoria  de  Orientação  e  Readaptação 

passaram  a  ser  designadas,  respectivamente,  pelas  seguintes  denominações: 

INSPETORIA  DA  SELEÇÃO  BÁSICA 

INSPETORIA  DE  SELEÇÃO  MÉDICA 

INSPETORIA  DE  SELEÇÃO  PSICOTÉCNICA. 

Quanto  a  linha  de  atuação  das  funções  do  Ajudante  e  dos  Assistentes  da 
Divisão,  deixaram  elas  de  interferir  como  unidades  de  ação  executiva  e  autô¬ 
noma,  com  ação  direta  sobre  as  unidades  específicas,  subordinadas,  para  fun¬ 
cionarem  —  como  a  prática  demonstrou  ser  preferível  —  como  orgãos  auxiliares 
da  Chefia  da  Divisão,  constituindo  o  seu  verdadeiro  Estado  Maior,  com  enorme 
simplificação  das  atividades  burocráticas  da  Divisão,  sensível  economia  de 
Itempo  e  maior  garantia  contra  os  erros  de  duplicidade  de  ação  do  comando. 

;{c  *  % 

Aparecem  ainda,  como  inovação  introduzida  no  gráfico  representativo  das 
atividades  da  Divisão: 

—  o  Gabinete  da  Chefia; 

—  os  Cursos  de  Aperfeiçoamento,  subordinados  à  Inspetoria  do  Ensino 
Técnico  e 

—  as  Escolas  Profissionais,  orientadas  e  controladas  pela  Inspetoria  do 
Ensino  Profissional. 

O  organograma  anexo  facilitará,  aliás,  a  compreensão  do  desenvolvimento 
deste  Relatório. 


Des  Pau  tino  Pacheco- 
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III 

CHEFIA  DA  DIVISÃO 

Pela  Chefia  da  Divisão  foram  cumpridas  todas  as  atribuições  que  à  mes¬ 
ma  se  acham  afetas  pelo  artigo  16  do  Regimento  Interno  da  D.  E.  S.,  convindo 
salientar,  entre  as  demais  alí  especificadas,  apenas  as  seguintes : 

1  —  Organização  dos  RESUMOS  ESTATÍSTICOS  SEMANAIS; 

2  —  Organização  do  RELATÓRIO  DE  1942; 

3  —  Planejamento  da  estruturação  dos  Cursos  de  Aperfeiçoamento  para 

1943; 

4  —  Organização  e  instalação  de  vários  novos  Cursos  de  Eepecialização 

e  de  Aperfeiçoamento,  entre  os  quais  se  destacam: 

— -  Curso  Rápido  de  Formação  Profissional 
—  Curso  de  Foguistas 
—  Curso  de  Motoristas  (diessel-elétrico) 

—  Curso  Eletrotécnico  para  operários 
—  Curso  para  o  Pessoal  de  Escritório 
—  Curso  de  Almoxarifes 
—  Curso  de  Auxiliar  de  Contabilidade 
—  Curso  de  Cooperação  Educacional 
—  Cursos  Pré-vocacionais 

5  —  Organização  e  instalação  de  20  novas  TROPAS  ESCOTEIRAS; 

6  —  Organização  da  Parada  da  Raça  e  do  Acampamento  de  Escoteiros, 

de  1943; 

7  —  Inauguração  do  serviço  do  COPO  DE  LEITE  após  a  educação  física 

nas  Escolas  Profissionais; 

8  —  Assistência  direta  ao  QUADRO  DE  ESTUDANTES  DE  ENGE¬ 

NHARIA; 

9  —  Planejamento  de  um  CURSO  DE  ENGENHARIA  FERROVIÁRIA ; 

10  —  Organização  dos  DIPLOMAS  e  CERTIFICADOS  de  conclusão  dos 

Cursos; 

11  —  Organização  do  ORÇAMENTO  DE  PREVISÃO  para  o  ano  de  1944. 

*  *  * 

Cumpre  ainda  salientar  a  cooperação  nunca  negada  pela  Chefia  da  Divisão 
em  várias  atividades  extras,  para  as  quais  tivemos  a  honra  de  ser  convocados : 

1  —  Organização  da  PARADA  DE  10  DE  NOVEMBRO  com  almoço 

para  8.000  ferroviários; 

2  —  Participação  no  Desfile  da  Juventude; 

3  _  Cooperação  na  CAMPANHA  DO  LIVRO  PARA  O  COMBATENTE; 

4  —  Cooperação  com  a  CRUZADA  NACIONAL  DE  EDUCAÇÃO,  na 

Campanha  do  Tostão; 


- - 
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5  —  Intercâmbio  permanente  com  o  SENAI  —  (Serviço  Nacional  de 
Aprendizagem  Industrial) ; 

7  —  Assistência  permanente  aos  ESPORTES  praticados  pelos  ferroviá¬ 
rios  da  Central  do  Brasil. 


Como  se  vê,  durante  o  ano  de  1943  não  foram  pequenas  as  preocupações 
da  Chefia  Geral  da  Divisão.  > 


*  *  * 


QUADRO  ESPECIAL  DOS  ESTUDANTES 
DE  ENGENHARIA 


Sob  o  controle  direto  da  Chefia  da  Divisão,  processaram-se  normalmente 
as  atividades  do  QUADRO  ESPECIAL  DOS  ESTUDANTES  DE  ENGENHA¬ 
RIA,  criado  junto  a  D.  E.  S.  pela  Portaria  n.°  38-G  de29-3-42,  podendo  ser  aqui¬ 
latado  o  desenvolvimento  dos  seus  trabalhos,  nêsse  segundo  ano  de  suas  ativi¬ 
dades,  pelos  números  abaixo. 

97  estudantes  de  engenharia  estagiaram  na  Central,  em  1943,  assim  distri¬ 
buídos  : 


40  no  Rio  de  Janeiro 
38  em  Belo  Horizonte 
14  em  São  Paulo 
3  em  Ouro  Preto 
2  em  Juiz  de  Fóra. 

epraticaram  estágios  em  funções  ferroviárias  elementares,  num  total  de 
571  estágios  praticados. 


*  *  * 

Os  estágios  mencionados  distribuiram-se  pelos  diversos  setores  de  ativi¬ 
dade  ferroviária  especializada,  da  seguinte  forma : 

Tráfego  . 

Locomoção . 

Eletrotécnica . 

Via  Permanente . 

Comissões  de  Construção 
Laboratório  de  Análises 

Tarifas . 

Fundição . 

Controle  Estatístico  . . 


571  estágios  praticados 


315  estágios 
134 
40 
33 
23 
16 
5 

•  4 
1 


i 
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Quanto  à  sua 
seguinte: 

T ráfego 


Locomoção 

Eletrotécnica 


Via  Permanente 


distribuição  pelas  funções  ferroviárias  elementares,  foi  a 


Como:  Guarda-chaves,  28  —  Manobreiros,  29  —  Composi¬ 
tor,  30  —  Cabineiro  em  Cabine  Mecânica,  6  —  Cabineiro  em 
Cabine  Elétrica,  7  —  Agente,  33  —  Condutor,  12  —  Inspe- 
toria  do  Movimento,  2  —  Cabineiro  em  Cabine  Eletro-Me- 
cânica,  2  —  Artífice,  7  —  Chefia  do  Tráfego,  1  —  Auxiliar 
do  Movimento.  10  —  Assistência  de  Transporte  em  Minas,. 
5  —  Escalante,  4  —  Graxeiro,  24  —  Despachador,  29  —  Fo- 
guista,  15  —  Maquinista,  18  —  Guarda-freios,  11  —  Conser- 
tador,  13  —  Inspetoria  do  Tráfego,  10  —  ASPT,  5  —  AT-3, 
- IMT,  1  —  Gráfico,  5  —  Percursista  de  vagões,  1  —  Or¬ 
ganizador  de  Relações  do  Estado  Maior  do  Exército,  2  -- 
ASPN,  2  —  Escriturário,  1  —  Assistência  do  Tráfego,  1  — 
TOTAL:  515 

Limador,  22  —  Caldereiro,  19  —  Conserva  de  Truques,  1  — - 
Ferreiro,  19  —  Ferramenteiro,  8  —  Serraria,  4  —  Carpin¬ 
taria,  3  —  Torneiro,  11  —  Soldador,  7  —  Eletricista.  1  — ™ 
Fundidor,  11  —  Soldador,  10  —  Operário  de  Freios,  6  — 
Oficina  de  Vagões,  1  —  Oficina  de  Pintura,  11  —  TO¬ 
TAL:  134. 

Conservador  de  Aparelhos  Telegráficos,  4  —  Conservador 
de  Cabine  Mecânica,  4  —  Conservador  de  B’oqueio  Auto¬ 
mático,  2  —  Conservador  de  Cabine  Elétrica.  2  —  Conser¬ 
vador  de  Cabine  Eletro-Mecânica,  5  - — •  Conservador  de 
Cabine  Hand  Generator,  3  —  Conservador  de  Sub  Estação,  1 
Oficinas  de  Aparelhos  Seletivos,  1  —  Operário  de  Apare¬ 
lhos  de  sinalização,  1  —  Sub-Estação  da  7.a  Inspetoria,  1  — 
Operador  de  Sub-Estação,  1  —  Ensaiador  de  Test-Room,  1 

—  Auxiliar  do  I.  E.  5,  2  —  Conservador  de  Rêde  Aérea,  2 

—  Prontidão  da  Rêde  Aérea,  2  —  Auxiliar  do  IE,  3  —  Au¬ 
xiliar  do  IE  1,  1  —  Oficina  de  Aparelhos  Seletivos  e  Tele¬ 
fônicos,  2.  —  TOTAL:  40. 

Trabalhador  da  Via  Permanente,  1  —  Conserva  de  Linhas. 
1  —  Conserva  d  eChaves,  1  —  Residência  da  Linha  2  — 
Turma  de  Conserva  Especial,  1  —  Distrito  da  Via  Perma¬ 
nente,  para  Observação  e  Fiscalização,  2  —  Infra  Estrutura. 
3  —  Administração  e  Controle  do  Distrito,  1  —  Super  Es¬ 
trutura,  3  —  Controle  e  Administração  da  Residência  da  Li¬ 
nha,  3  —  Controle  de  Pessoal  e  Material,  2  —  Reparação  e 
Montagem  de  Pontes,  5  —  Turmq  de  Cadastro,  3  —  Escri¬ 
tório  Técnico,  3  —  Drenagem  de  Banquetas,  2  —  Secção  de 
Orçamento  1  —  Estudos  e  Projétos  na  3.a  Seccão,  1.  —  TO¬ 
TAL:  33. 
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Comissões  de 
Construções  de 
Variantes  e  Li¬ 
nhas  Novas 


Na  Comissão  de  Melhoramentos  da  Linha  do  Centro  -  8 
Na  Comissão  de  Melhoramentos  do  Ramal  de  S.  Paulo  —  7 
Na  Construção  de  Montes  Claros  a  Monte  Azul  —  8  —  TO¬ 
TAL:  23. 


Laboratório  dc  Análise  em  Ferro  e  Aço,  1  —  Análise  do  Carvão,  2  —  Cole- 
Análises  tor-Preparador  de  Amostras,  2  —  Análise  de  Óleos,  3  — 

Analista,  1  —  Ensaio  Mecânico,  3  —  Metalograf  ia,  3  -  -  Mol¬ 
dagem,  1.  —  TOTAL“  16. 


Departamento 

Comercial  Tarifas,  5. 


Fundição  Cen¬ 
tral  do  Brasil  Operário.  4. 

Controle  e  Es¬ 
tatística  da  Di¬ 
visão  de  Minas  —  1. 


*  *  * 

Merecem  um  destaque  especial  os  estágios  feitos  pelos  estudantes  de  enge 
nharia  nas  Comissões  de  Construção  de  Variantes  e  Linhas  Nevas,  no  Ramal 
de  S.  Paulo,  na  Linha  do  Centro  (entre  Barbacena  e  Carandai)  e  no  prolonga¬ 
mento  das  Linhas  da  Central  de  Montes  Claros  até  Monte  Azul. 

Revelando  aproveitamento  destacado,  os  referidos  estudantes  apresentaram 
nctáveis  Relatórios  de  suas  atividades  práticas  no  campo  e  nos  escritórios  téc¬ 
nicos  das  Comissões  de  Melhoramentos  das  Linhas  da  Central. 

Alguns  dêsses  relatórios  mereceram  aceitação  pelas  respetivas  Escolas  de 
Engenharia  onde  se  achavam  matriculados  os  seus  autores,  as  quais,  premian¬ 
do-os  com  a  nota  máxima  passaram  a  considerá-los  çom  trabalhos  práticos  apre¬ 
sentados  por  êsses  alunos. 


Como  resultado  final  do  ano  de  1943,  o  Quadro  de  Estudantes  de  Enge¬ 
nharia  apresentou  às  diferentes  Divisões  da  Estrada  as  seguintes  cuantidades  de 
ENGENHEIROS. 


à  Locomoção 
à  Divisão  de  Minas 
à  Via  Permanente 
à  Eletrotécnica 

ao  todo 

diplomados  pelas  respectivas  Escolas 
Paulo  e  Belo  Horizonte. 


^  engenheiros 

3  engenheiros 

4  engenheiro -> 

4  engenheiros 

19  engenheiros 

de  Engenharia  do  Ric  de  Janeiro  São 
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IN  SPETORIA  DO  ENSINO  TÉCNICO 
Controle  dos  Cursos  de  Aperfeiçoamento 

Não  havendo  atingido,  em  1943,  o  seu  pleno  desenvolvimento,  funcionou 
e^sa  Inspetcria  apenas  como  Seccão  e  sob  a  denominação  de  CONTROLE  DOS 
CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO,  sendo  sua  tarefa  abranger  toda  a  parte 
de  ENSINO  da  D.  E.  S.  não  compreendida  no  controle  da  Inspetoria  do  En¬ 
sino  Profissional. 

A  esta  última,  cumpre  esclarecer,  cabe  a  orientação,  fiscalização  e  con¬ 
trole  dos  Cursos  para  operários  das  oficinas  da  Central,  ou  seja,  dos  chama¬ 
dos  CURSOS  PROFISSIONAIS,  propriamente  ditos: 

1  —  Cursos  Anexos  às  Escolas  Profissionais 

2  —  Cursos  Normais  de  Formação  Profissional 

3  —  Cursos  Rápidos  de  Formação  Profissional 

4  —  Cursos  de  Emergência  para  adextramento  Profissional 

5  —  Cursos  de  Aperfeiçoamento  para  operários  das  oficinas  da  Locomoção 

De  acordo  com  o  programa  traçado  para  1943,  o  C.  C.  A.  envidou  todos  os 
esforços  possíveis  no  sentido  de  tornar  realidade  o  planejamento  esboçado  pela 
Chefia  da  Divisão  tendo,  assim,  conseguido  atingir  resultados  bem  animadores, 
como  passamos  a  relatar. 

Os  cursos  orientados,  fiscalizados  e  controlados  pelo  C.  C.  A.  podem  ser 
grupados  em  2  classes  bem  distintas: 

A)  Cursos  Gerais  de  Aperfeiçoamento,  entre  os  quais  de  /em  ser  incluí¬ 
dos  os  seguintes: 

1  —  Curso  de  Administração  , 

2  —  Curso  de  Secretariado 

3  —  Cursos  de  Preparação  para  o  Pessoal  de  Escritório  (C.  P.  E.) 

4  —  Curso  de  Almoxarifes 

5  —  Cursos  de  Auxiliar  de  Contabilidade 

6  —  Curso  para  Instrutores  de  Educação  Física 

7  —  Curso  de  Cooperação  Educacional 

8  —  Cursos  Pré-vocacionais. 

B)  Cursos  dc  Especialização  Ferroviária,  entre  os  quais  ficam  enquadra¬ 
dos  os  seguintes: 

9  —  Cursos  de  Agentes  de  Estação 

10  —  Cursos  de  Praticantes  de  Tráfego 

11  —  Cursos  de  Guarda-chaves 

12  —  Cursos  de  Condutores  de  Trem 

13  —  Cursos  de  Maquinistas 

14  —  Cursos  de  Foguistas 
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15  —  Curso  de  Motoristas  para  as  Diesel-Elétricas 

16  —  Cursos  de  Eletrotécnica  para  operários 

17  —  Curso  de  Rádio  Telegrafistas 

18  —  Curso  para  Mestres  de  Linha  (por  correspondência) 

*  *  * 

Como  se  vê,  nada  menos  de  18  diferentes  modalidades  de  Cursos  ficaram 
sob  o  controle  de  Inspetoria  do  Ensino  Técnico,  as  quais,  somadas  às  5  outras 
modalidades  controladas  pelas  Inspetoria  do  Ensino  Profissional,  dão  para  o 
ano  de  1943,  um  total  de 


23  modalidades  diferentes. 

*  *  * 

Quanto  à  quantidade  total  dos  Cursos  e  turmas  que  funcionaram  na  D.  E. 
S.  no  ano  em  causa,  os  números  que  figuram  no  quadro  junto,  dão  uma  idéia 
global  do  trabalho  realizado  em  1943,  os  quais  se  podem  resumir  como  se 
segue,  para  o  caso  do  C.  C.  A.: 


Modalidades 

Cursos 

Turmas 

Cursos  Gerais  de  Aperfeiçoamento 

8 

21 

29 

Cursos  de  Especialização  Ferroviária 

10 

30 

51 

Sub-Totais 

18 

51 

80 

os  quais  somados  aos  totais  referentes 
aos  Cursos  Profissionais 

0 

5 

42 

68 

dão 

23 

93 

148 

0 

Passemos,  agora,  aos  dados  mais  interessantes  sobre  os  principais  cursor 
controlados  pelo  C.  C.  A. 


*  *  * 


CURSO  DE 

ADMINISTRAÇÃO  As  atividades  do  Curso  de  Administração  podem  ser 
resumidas  pelos  seguintes  números,  que  aproveitamos 
para.  comparar  com  os  do  ano  anterior : 


1943 

1942 

N.°  total  de  horas-aula-aiuno 

7  meses 

9  meses 

Duração  do  curso 

47  alunos 

22  alunos 

Frequência  média  final 

24  provas 

2S  provas 

N.°  de  provas  efetuadas 

329  aulas 

322  aulas 

N.°  total  de  aulas  dadas 

13.892  h.a.a. 

9.821  h.a.a. 
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Convém  frizar  que,  aconselhadas  pela  prática,  2  pequenas  modificações  fo¬ 
ram  introduzidas  quanto  às  matérias  lecionadas  nêsse  Curso : 

a)  —  a  cadeira  de  Administração  Industrial  foi  suprimida; 

b)  —  tendo  sido  creada  a  de  MATEMÁTICA  FINANCEIRA, 

Assim,  quanto  ao  número  de  aulas,  por  cadeira,  a  distribuição  foi  a  se¬ 
guinte  : 


N."  de  aulas  N.°  de  h.a.a. 


Administração'  Geral . 

....  74 

3.182 

Organização  Industrial . 

....  59 

2.478 

Matemática  Financeira . 

....  60 

2.520 

Estatística . 

....  84 

3.528 

Contabilidade . 

....  52 

2.184 

329 

13.892 

*  =K  * 


Inscreveram-se  como  candidatos  ao  referido  curso  125  empregados,  os 
quais  submetidos  a  seleção,  para  homogeneização,  nivelamento  e  filtragem  dos 
incapazes  de  bom  aproveitamento,  reduziram-se  a  58,  julgados  aütos  à  fre¬ 
quência. 

Durante  o  ano,  reregistraram-se  ainda  16  ddsistências,  tendo  sido  a  fre¬ 
quência  média  final,  de  47  alunos. 


*  *  * 

O  ano  letivo  foi  encerrado  com  os  exames  finais  em  processamento,  ten¬ 
do-se  apresentado  a  exames  apenas  42  alunos. 

Pode-se,  portanto,  considerar  êsse  curso  como  concluído  em  1943,  embora 
os  resultados  e  a  respectiva  classificação  ainda  não  possam  ser  registrados. 

Como  se  vê,  dos  125  candidatos  que  se  inscreveram,  apenas  42  lograram 
atingir  a  meta  final,  o  que  prova  o  alto  gráu  de  seletividade  dêsse  curso. 

jjc  tjc 

CURSO  DE 

SECRETARIADO  As  atividades  do  Curso  de  Secretariado  podem  ser  resu¬ 
midas  pelos  seguintes  números  que  aproveitamos  para 
comparar  com  os  do  ano  anterior. 


1943 

1942 

Duração  do  curso 

7  meses 

8  meses 

Frequência  média  final 

37  alunos 

40  alunos 

N.°  de  provas  efetuadas 

35  provas 

30  phovas 

N.°  total  de  aulas  dadas 

514  aulas 

827  aulas 

N.°  total  de  horas-aula-aluno 

19.018  h.a.a. 

17.934  h.a.a. 
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Convém  frizar  que,  no  ano  em  causa,  2  novas  cadeiras  foram  introduzidas 
no  Curso: 

FRANCÊS  e  INGLÊS 

para  um  conhecimento  de  noções  gerais  das  mesmas. 

Outrosim,  foi  suprimida  a  cadeira  de  Datilcgrafia.  sendo,  em  compensação, 
exigido  o  conhecimento  prático  dessa  técnica  para  admissão  ao  referido  Curso. 


Assim,  quanto 

ao  número  de  aulas,  por  cadeira,  a 

distribuição  foi  a  se 

gunte: 

N.°  de 

aulas  N.°  de  h.a.a. 

Português  .  . 

.  136 

5.032 

Matemática 

.  134 

4.958 

Taquigrafia 

.  134 

4.958 

Francês  .  .  . 

.  55 

2.035 

Inglês  . .  .  . 

.  55 

\ 

2.035 

514 

19.018 

*  *  * 


Inscreveram-se  como  candidatos  ao  referido  Curso  353  empregados,  os 
quais,  submetidos  a  seleção  para  homogeneização,  nivelamento  e  filtragem  dos 
incapazes  de  bom  aproveitamento,  reduziram-se  a  69,  julgados  aptos  à  fre¬ 
quência. 

Durante  o  ano,  registraram-se  ainda  32  desistências,  tendo  sido  a  frequên¬ 
cia  média  final  de  37  alunos. 


*  *  * 

Os  exames  finais  deram  em  resultado 

34  HABILITADOS 

Como  se  vê,  o  Curso  de  Secretariado,  também  possúe  um  elevado  gráu  de 
seletividade,  constituindo  uma  etapa  de  transição,  preparatória,  para  a  matrí¬ 
cula  no  Curso  de  Administração.  ✓ 

*  *  * 

Os  Cursos  C.  P.  E.  —  Cursos  de  Preparação  Básica  para  o  Pessoal 
C.  P.  E.  de  Escritório  —  constituindo  a  etapa  inicial  do  aperfeiçoamento  do 
pessoal  dos  escritórios,  merece  especial  menção  no  presente  relató¬ 
rio,  e,  os  resultados  auspiciosos  colhidos  em  1943,  vieram  justificar  plenamente 
a  sua  creação,  recomendando-o  como  um  dos  cursos  mais  necessários  e  mais 
úteis  à  Estrada. 
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As  atividades  dos  referidos  Cursos,  sediados  em  D.  Pedro  II,  Engenho  de 
Dentro,  Norte  e  Belo  Horizonte,  podem  ser  resumidos  pelos  seguintes  dados: 


D.  Pedro  II 

Eng.  Dentro 

Norte 

Belo  Horizonte 

Duração  do  curso 

10  meses 

6 

9 

não  concluído 

Frequência  média  final 

78  alunos 

80 

16 

172 

N.°  de  provas  efetuadas 

30  provas 

18 

27 

9 

N.°  total  de  aulas  dadas 

450  aulas 

18.320 

1.456 

22.360 

N.°  total  de  horas-aulas-alunos  35.100  h.a.a. 

Distribuição  por  matéria : 

229 

91 

130 

Português 

200 

72 

31 

36 

Matemática 

200 

72 

33 

47 

Caligrafia 

50 

85 

27 

47 

Horas-Aulas-Alunos : 

Português 

15.600 

5.760 

496 

6.192 

Matemática 

15.600 

5.760 

528 

8.084 

Caligrafia 

3.900 

6.800 

432 

8.084 

Inscreveram-se  como  candidatos  aos  referidos  Cursos  641  empregados,  assim 
distribuidos :  D.  Pedro  II  —  265,  Engenho  de  Dentro  —  120,  Norte  —  21  e 
Belo  Horizonte  —  235,  os  quais,  submetidos  à  seleção,  para  homogeneização, 
nivelamento  e  filtragem  dos  incapazes  de  bom  aproveitamento,  ficaram  reduzi¬ 
dos  a  531,  assim,  distribuidos:  D.  Pedro  II  —  155,  Engenho  de  Dentro  —  120, 
Norte  —  21  e  Belo  Horizonte  —  235,  julgados  aptos  à  frequência. 

Durante  o  ano,  registraram-se  ainda  128  desistências,  assim  distribuídas: 
D.  Pedro  II  —  77,  Engenho  de  Dentro  —  46,  Norte  —  5. 

O  ano  letivo  foi  encerrado  com  os  exames  finais,  excetuando  o  curso  de 
Belo  Horizonte,  que  está  em  processamento,  tendo  se  apresentado  a  exames  168 
alunos,  assim  distribuidos :  D.  Pedro  II  —  78,  Engenho  de  Dentro  —  74  e  Nor¬ 
te  —  16. 

Os  exames  finais  deram  em  resultados: 

100  HABILITADOS 

assim  distribuidos :  D.  Pedro  II  —  74,  Engenho  de  Dentro  —  16  e  Norte  —  10. 

Como  se  vê,  o  C.  P.  E.  também  possue  grau  de  seletividade,  pois,  dos  406 
candidatos  inscritos,  excetuando  o  de  Belo  Horizonte  que  se  encontra  funcio¬ 
nando,  apenas  100  conseguiram  habilitação  e  alevantamento  de  nível  cultural  e 
funcional. 

*  *  # 

OUTROS 

CURSOS  Entre  os  demais  cursos  mencionamos  apenas  os  seguintes: 

a)  o  curso  para  Almoxarife  foi  inaugurado  para  atender  às  necessidades 
do  Departamento  dos  Materiais  e  da  Contadoria  Central  da  Receita,  tendo  dado 
resultados  satisfatórios  com  o  aproveitamento  da  maioria  dos  habilitados; 
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b)  o  curso  para  Instrutores  de  Educação  Física,  foi  creadó  para  suprir  às 
necessidades  da  própria  D.  E.  S.  onde  cada  dia  mais  se  fazem  necessários  no¬ 
vos  MONITORES  com  que  atender  ao  extraordinário  crescimento  do  número 
de  alunos  das  Escolas  Profissionais. 

c)  os  cursos  de  Agentes  de  Estação,  Praticante  de  Tráfego,  Guarda-chaves 
e  Condutor  de  Trem,  alcançaram  um  desenvolvimento  digno  de  especial  registro 
tendo  sido  total  e  imediata  a  absorção,  pelo  Tráfego,  dos  alunos  habilitados; 

d)  os  cursos  de  Maquinistas  e  Foguistas  vão  cumprindo  fielmente  o  seu 
destino  que  é  melhorar  o  nível  de  conhecimentos  e  o  adextramento  prático  do 
pessoal  utilizado  no  exercício  de  funções  de  tamanha  responsabilidade; 

e)  os  cursos  de  Eletrotécnica  visaram  suprir  as  necessidades  da  Estrada  em 
face  do  contínuo  exodo  dos  operários  especializados  nêsse  ramo  técnico,  tendo 
dado  ótimos  resultados; 

/)  o  curso  por  correspondência  para  Mestres  de  Linha,  constituiu  uma 
continuação  do  primeiro  curso  dêsse  gênero  que  funcionou  em  1943  ccm  ótimos 
resultados,  sendo  de  esperar  novos  e  melhores  frutos  em  1944,  quando  será  en¬ 
cerrado. 

*  *  * 

No  intuito  de  resolver  o  problema  das  aulas  de  Datilo- 
DATILOGRAFIA  grafia,  previstas  nos  Cursos  para  Pessoal  de  Escritório. 
EM  MASSA  adotou  a  Administração  da  Estrada,  como  diretriz,  a  ma¬ 
trícula  em  massa,  do  pessoal  inscrito  nêsses  cursos,  em 
ESCOLAS  PARTICULARES  e  sob  contrato. 

Dessa  inovação  adotada,  resultou  serem  contratados  os  serviços  da  Escola 
Remington  que  ofereceu  melhores  vantagens. 

Como  resultados  dêsse  curso,  podemos  apresentar  os  seguintes  números : 


Grupo  I  —  Alunos  Diplomados .  83 

Grupo  II  —  Habilitados  em  l.a  instância .  26 

Grupo  III  —  Com  frequência  e  aproveitamento .  86 

Grupo  IV  —  Desistência .  127 


TOTAL .  322 


O  elevado  número  de  desistências  verificadas,  encontra  suas  causas  no  ho¬ 
rário  desfavorável  das  aulas,  na  sua  grande  totalidade,  ministradas  entre  7  e  8 
horas  da  manhã  a  empregados  da  Estrada  obrigados  ao  seu  horário  normal  de 
expediente  das  9  às  17  horas,  e  na  sua  maioria  residentes  em  locais  de  dificil 
transporte  até  à  escola  de  aprendizagem. 

O  número  de  diplomados  —  83  —  com  10  meses  apenas  de  prática,  ao 
preço  médio  de  Cr$  81,70,  é  um  indice  expressivo  em  favor  do  referido  tipo  de 
curso. 

. .  O  número  de  alunos  que  finalizaram  o  curso  com  aproveitamento  —  112  — 
ao  preço  médio  de  Cr$  91,37  é  outro  índice  apreciável  do  valor  dessa  prática. 

Cumpre  salientar,  ainda,  a  absoluta  heterogeneidade  do  grupo  matriculado, 
donde  o  encerramento  das  aulas  com  os  alunos  classificados  nos  4  grupos  que 
acima  figuram. 
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INSPETOR! A  DO  ENSINO  PROFISSIONAL 

Os  Cursos  de  FORMAÇÃO  PROFISSIONAL,  para 
CURSOS  aprendizes-artífices,  funcionaram,  durante  o  ano  de  1943, 
PROFISSIONAIS  em  11  escolas,  distribuídas  ao  longo  das  linhas  da  Cen¬ 
tral  como  demonstra  o  gráfico  junto,  representativo  das 
suas  respectivas  datas  de  inauguração,  sendo  que: 

5  em  regimem  de  pleno  funcionamento,  isto  é,  com  suas  quatro  séries  de 
Curso  Normal  já  inauguradas,  ou  sejam: 

ENGENHO  DE  DENTRO  —  ENTRE  RIOS  —  LAFAIETE  —  SETE 
LAGOAS  —  NORTE. 

3  com  apenas  3  das  suas  séries  normais  inauguradas,  ou  sejam: 

SANTOS  DUMONT  —  HORTO  FLORESTAL  —  CACHOEIRA. 

3  com  apenas  1  série  normal  inaugurada  ou  seja: 

BARRA  DO  PIRAÍ  —  CORINTO  —  GOVERNADOR  PORTELA. 

Não  foi  conseguida  em  1943  a  inauguração  de  mais  uma  Escola  projetada 
para  VALENÇA,  em  virtude  de  não  ter  sido  ainda  fixada  a  natureza  e  o  tipo 
preferível  para  o  ensino  naquela  localidade,  sendo  provável  a  realização  dêsse 
desiderato  em  1944. 

Junto  às  escolas  profissionais  de:  ENGENHO  DE  DENTRO,  HORTO 
FLORESTAL,  SETE  LAGOAS  e  NORTE,  funcionaram  ainda  CURSOS  DE 
EMERGÊNCIA  para  formação  de  operários,  sendo  assim  mantida  rigorosa  con¬ 
tinuidade  na  Cooperação  para  o  esforço  da  guerra  já  niciada  no  ano  anterior. 

Ainda  no  campo  da  cooperação  para  o  esforço  de  guerra,  foi  lançado,  em 
1943,  junto  às  escolas  mantidas  pela  D.  E.  S.  um  novo  tipo  de  Curso  Profissio¬ 
nal,  com  o  aproveitamento  não  só  das  disponibilidades  do  ferramental  e  maqui¬ 
naria  das  escolas  durante  a  noite,  como  também,  das  disponibilidades  humanas 
dos  mercados  de  trabalho  locais,  de  vez  que,  para  êsses  cursos,  são  admitidos 
candidatos  de  um  tipo  bem  diferente  dos  aceitos  no  Curso  de  Formação  Normal. 

Enquanto,  nêste  últime,  só  podem  ser  matriculados  candidatos  com  idade 
compreendida  entre  13  e  16  anos,  os  quais  são  obrigados  ao  trabalho  diurno, 
percebendo  diárias  compreendidas  entre  Cr$  1,00  e  Cr$  4,00,  e  só  recebendo 
diploma  num  prazo  de  aprendizagem  nunca  inferior  a  3  anos,  nêsse  novo  tipo 
de  curso  —  CURSO'  RÁPIDO  DE  FORMAÇÃO  —  só  podem  ser  admitidos  can¬ 
didatos  maiores  de  16  anos,  obrigados  a  trabalho  noturno,  percebendo  diárias 
compreendidas  entre  Cr$  3,00  e  Cr$  5,00,  e  recebendo  diplomas  em  tempo  re¬ 
duzido  (com  15  meses  ou  20  meses,,  respectivamente). 

Os  CURSOS  RÁPIDOS  vêm  correspondendo  plenamente  à  sua  finalidade, 
principalmente  porque,  com  a  sua  creação,  foi  possível  recrutar,  como  alunos 
de  nossas  escolas  profissionais,  jovens  melhor  dotados  quer  do  ponto  de  vista 
das  suas  aptidões  intelectuais,  quer  da  cultura  básica,  quer,  ainda,  das  suas 
condições  físicas,  sendo  apreciável  o  número  de  aprendizes-alunos  dos  referi¬ 
dos  cursos  que,  durante  o  dia,  ou  estudam  em  cursos  particulares  (comerciais, 
secundários,  etc.)  ou  trabalham  para  obtenção  de  salários  mais  de  acordo  com 
as  suas  necessidades  individuais. 
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Como  no  ano  anterior,  funcionaram  também  junto  às  escolas  profissionais, 
CURSOS  ANEXOS  de  preparação,  nivelamento  e  homogeneização  dos  conhe¬ 
cimentos  básicos  dos  candidatos  aos  Curses  Profissionais. 

Em  1943,  os  CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  PARA  OPERÁRIOS 
passaram  a  funcionar  junto  a  tedas  as  escolas,  elevando-se.  assim,  o  seu  nú¬ 
mero,  de  3  para  11,  sem  que  se  pudesse,  todavia,  chegar  ao  fim  5o  anc  com  to¬ 
dos  eles  em  funcionamento,  pois,  3  foram  extintos  por  dificuldades  circunstan¬ 
ciais,  decorrentes  do  esforço  de  guerra. 

Foram,  ainda,  efetuados  os  estudos  e  planificação  de  um  CURSO  DE 
APERFEIÇOAMENTO  PARA  MESTRES  DE  OFICINA,  c  qual  deverá  ser 
inaugurado  em  1944. 

*  *  * 

PRÉDIOS  Dos  projetos  estudados  anteriormente  para  reformas,  adapta- 
ESCOLARES  ções  e  construções  de  prédios  escolares,  só  foram  executados : 

SILVA  FREIRE  —  (Adaptação)  —  Concluída. 

SANTOS  DUMONT  —  (Construção)  —  Parcialmente  construída. 

GOVERNADOR  PORTELA  —  (Adaptação)  —  Concluida. 

Quanto  aos  demais  estudos,  relativos  às  escolas  de  SETE  LAGOAS. 
HORTO  FLORESTAL,  LAFAIETE,  BARRA  DO  PIRAÍ.  CACHOEIRA  e 
NORTE,  somente  em  1944  poderá  ser  examinada  a  possibilidade  de  sua  exe¬ 
cução. 

*  *  * 


Foi  intenso  o  movimento  de  inscrições  e  matrículas  nas  esco- 
MOVIMENTO  las  profissionais,  sendo  dignos  de  registro  os  elementos-índi- 
ESCOLAR  ces  que  figuram  no  quadro  abaixo,  suficientes  para  que  se 
possa  avaliar  quer  o  interesse  inicial  com  que  são  procurados 
os  cursos  profissionais,  quer  o  decréscimo  sucessivo  dêsse  interesse;  bem  assim, 
os  número  finais  que  alí  figuram  demonstram  o  gráu  de  seletividade  des  mes¬ 
mos. 

O  número  total  de  alunos  aprovados  e  as  aprovações  finais  de  cada  curso, 
são  outras  tantas  expressões  animadoras  sôbre  o  aproveitamento,  objetivamente 
demonstrado,  dos  alunos  e  aprendizes. 


ESPECIFICAÇÕES 

Curso 

Anexo 

Corso 

Normal 

Curso 

Rápido 

Curso  de 
Aperfeiç 

Curso  de 
Emero 

Total 

Alunos  inscritos . 

564 

645 

1S9 

475 

256 

2.129 

Alunos  matriculados . 

470 

624 

160 

331 

214 

1 . 7M) 

Frequência  média  anual . 

456 

510 

150 

165 

135 

1.416 

Frequência  média  final . 

367 

452 

139 

137 

116 

1.211 

Alunos  que  prestaram  exame 

398 

4S9 

143 

160 

122 

1.312 

Alunos  reprovados . 

97 

48 

7 

26 

1 

17ÍJ 

Alunos  aprovados . 

301 

441 

136 

134 

121 

1 . 133 
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É  mistér  frizar,  todavia,  que,  apezar  de  ser  considerável  o  exodo  de  alu- 
ncs,  a  percentagem  total  de  aprovados  em  relação  aos  inscritos  atingiu  a  53%, 
variando  essa  percentagem  nos  diferentes  cursos,  da  seguinte  forma: 


Curso  Rápido .  72% 

Curso  Normal . i .  68% 

Curso  Anexo  . .  . . .  53% 

Curso  dé  Emergência .  47% 

Curso  de  Aperfeiçoamento .  28% 

• 


Comparando-se  as  percentagens  de  aprovados  do  Curso  Rápido  e  do  Curso 
Normal,  verificamos  existir  uma  ligeira  vantagem  a  favor  daquele  Curso,  o  que 
se  explica  facilmente  em  virtude  de  terem  os  alunos  do  Curso  Rápido  idade 
maior  do  que  os  do  Curso  Normal,  sendo,  conscios  de  seus  deveres  e  responsa¬ 
bilidades.  ^  ' 

Quanto  ao  Curso  de  Aperfeiçoamento,  não  é  extranhável  o  número  baixo 
de  aprovações,  se  levarmos  em  conta,  que,  funcionando  o  Curso  depois  das  horas 
normais  de  expediente,  encontram-se  seus  alunos  fatigados  pelo  arduo  labor 
de  oito  horas  de  oficina. 


ALUNOS  O'  número  de  alunos  matriculados  nos  diferentes  cursos 
MATRICULADOS  profissionais  atingiu  a  uma  cifra  superior  ao  dobro  dos 
matriculados  em  1942.  —  (1799X782). 

Para  maior  esclarecimento,  vai  abaixo  um  quadro  com  a  distribuição  desses 
alunos  por  curso  e  por  escola. 


ESCOLAS 

Curso 

Anexo 

Curso 

Normal 

Curso 

RApido 

'  Curso  de 
Aperfeiç 

Curso  de 
Emerg 

Total 

Silva  Freire . 

225 

148 

33 

38 

62 

506 

Barra  do  Pirai . 

35 

17 

16 

36 

— 

104 

Entre  Rios . 

26 

55 

11 

22 

— 

114 

Santos  Dumont . 

48 

58 

12 

48 

— 

166 

Lafaiete . 

27 

59 

24 

37 

— 

147 

Horto  Florestal . 

— 

52 

21 

— 

44 

117 

Sete  Lagoas . 

53 

66 

8 

43 

55 

225 

Corinto . 

25 

27 

15 

16 

— 

83 

Cachoeira . 

15 

52 

14 

35 

— 

116 

Norte . 

— 

75 

— 

42 

53 

170 

Governador  Portela . 

16 

15 

6 

14 

— 

51 

Total . 

470 

624 

160 

331 

214 

1.799 

*  *  * 


ALUNOS  Dos  1.799  alunos  matriculados,  487  abandonaram  os  seus  res- 
APROVADOS  pectivos  cursos,  durante  o  ano,  prestando  os  exames  finais  ape¬ 
nas  1.312,  dos  quais  1.133  foram  considerados  habilitados. 

O  quadro  seguinte  mostra,  separadamente,  o  número  de  alunos  aprovados 
ncs  vários  cursos. 


GRÁFICO  FVOLUrn/O 
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ESCOLAS 

Coeso 

Anexo 

Corso 

Normal 

Coeso 

RApido 

Coeso  de 
Aperfeiç 

Coeso  de 
Emerq 

Total 

Silva  Freiie . 

153 

107 

24 

17 

29 

330 

Barra  do  Pirai . ;  . . 

IS 

5 

14 

14 

— 

51 

Entre  Rios . 

16 

34 

8 

14 

— 

72 

Santos  Dumont . . 

31 

59 

12 

36 

— 

138 

Lafaiete . 

15 

46 

20 

— 

— 

81 

Horto  Florestal . 

— 

39 

20 

— 

32 

91 

Sete  Lagoas . 

33 

43 

6 

21 

47 

150 

Corinto . 

16 

14 

13 

9 

— 

52 

Cachoeira . 

10 

43 

13 

7 

— 

73 

Norte . 

— 

46 

— 

16 

13 

75 

Governador  Portela . 

9 

5 

6 

— 

20 

Total . 

301 

441 

136 

134 

121 

1.133 

*  *  * 


0  quadro  abaixo  dá  conta  dos  resultados  gerais  colhidos  em 
ALUNOS  cada  localidade  descriminadaménte  por  especialização,  no 
DIPLOMADOS  tocante  aos  CURSOS  DE  FORMAÇÃO  NORMAL,  devendo- 
se  acentuar  que,  em  1943,  foram  em  número  de  8  ao  envez 
de  5,  como  no  ano  anterior,  as  escolas  que  puderam  fornecer  aprendizes-artífices 
às  oficinas  da  Estrada,  na  quantidade  total  apreciável  de  65  operários  especia¬ 
lizados. 


ESCOLAS 

Ajusta¬ 

dores 

Tornei¬ 

ros 

Caldei¬ 

reiros 

Ferrei¬ 

ros 

Solda¬ 

dores 

Carpin¬ 

teiros 

Total 

Silva  Freire . 

4 

_ 

i 

3 

i 

i 

10 

Entre  Rios . 

3 

i 

1 

3 

— 

— 

8 

Santos  Dumont . 

— 

— 

4 

4 

— 

— 

8 

Lafaiete . 

5 

1 

4 

3 

— 

— 

13 

Horto  Florestal . 

— 

— 

1 

2 

— 

— 

3 

Sete  Lagoas . 

5 

1 

3 

1 

i 

— 

11 

Cachoeira . 

— 

— 

2 

2 

i 

— 

5 

Norte . 

5 

2 

— 

— 

— 

— 

7 

Total . 

22 

5 

16 

18 

3 

i 

65 

Quanto  aos  CURSOS  DE  EMERGÊNCIA,  o  quadro  suplementar  abaixo 
dá  conta  dos  resultados  oferecidos  às  Oficinas  da  Estrada,  em  auxiliares  de  ar¬ 
tífices,  com  um  preparo  de  emergência  suficiente  para  atender  às  necessidades 
do  esforço  de  guerra  da  Central. 


ESCOLAS 

Lima- 

dor 

Tornei 

ro 

Caldei¬ 

reiro 

.  -  J— 

Ferrei¬ 

ro 

Solda¬ 

dor 

Carpin¬ 

teiro 

. 

Eletri¬ 

cista 

■'  -Á 

Serra¬ 

dor 

CONSER- 

TADOR 

Total 

Silva  Freire . 

i 

8 

6 

2 

4 

4 

_ 

4 

_ 

29 

Horto  Florestal  . . 

i 

18 

4 

5 

— 

— 

— 

2 

32 

Sete  Lagoas . 

13 

11 

12 

5 

5 

— 

1 

— 

— 

47 

Norte . 

7 

3 

1 

— 

2 

— 

— 

— 

— 

13 

Total . 

22 

40 

23 

9 

16 

4 

1 

4 

2 

121 

150 


Também  é  digno  registro  o  resultado  dos  CURSOS  DE  APERFEIÇOA¬ 
MENTO  PARA  OPERÁRIOS,  o  que  fazemos  apresentando  os  seguintes  dados: 


ESCOLAS 

A  H7STA- 
DORES 

Tornei¬ 

ros 

Caldei¬ 

reiros 

Ferrei¬ 

ros 

Carpin¬ 

teiros 

Serra¬ 

dores 

Total 

Silva  Freire. . .  * . 

2 

i 

_ 

5 

8 

Sete  Lagoas . 

4 

2 

3 

2 

1 

i 

13 

Total . 

6 

3 

3 

2 

6 

i 

21 

*  *  * 


A  simples  apresentação  já  feita,  dos  dados  referentes  ao 
AULAS  movimento  escolar  e  resultados  finais  do  esforço  realizado 
MINISTRADAS  pela  Inspetoria  do  Ensino  Profissional,  é  apenas  uma  pá¬ 
lida  expressão  da  tarefa  realizada  nas  diversas  Escolas  Pro¬ 
fissionais  da  Estrada. 

Os  quadros  seguintes,  resumindo,  por  escola  e  por  curso,  os  números  ge¬ 
rais  de  AULAS-HORA,  respectivamente,  práticas  e  teórico-práticas,  ministra¬ 
das  durante  o  ano  de  1943,  revelam  o  esforço  ingente  realizado,  prova  concreta 
e  insofismável  da  capacidade  dos  corpos  docentes  das  nossas  escolas. 

Assim,  nos  vários  cursos  profissionais  mantidos  pela  D.  E.  S.  foram  lecio¬ 
nadas  em  1943: 


AULAS  PRÁTICAS .  198.500  aulas-hora 

AULAS  TEÓRICO-PRÁTICAS  19.667  aulas-hora 


contra  respectivamente  : 

87.642  ) 

11.620  }  em  1942 


QUADRO  DAS  AULAS  PRÁTICAS 


ESCOLAS 

* 

Censo  NORMAL 

CCRSO  RÁPIDO 

Curso  de 
emergencia 

Total 

1  —  Silva  Freire . 

25.213 

3.714 

4. 168 

33 . 095 

2  —  Barra  do  Pirai . 

1.213 

453 

1.666 

3  —  Entre  Rios . 

24.600 

2.844 

27  444 

4  —  Santos  Dumont . 

15.815 

2.763 

_ 

18  578 

5  —  Lafaiete . .  .  . 

25.348 

2.750 

_ 

28.098 

6  —  Horto  Florestal . 

14 . 696 

2.682 

1.504 

18.882 

7  —  Sete  Lagoas . 

20.228 

1.152 

*  1.696 

23.076 

8  —  Corinto . 

7.404 

1.341 

8.745 

9  —  Cachoeira . 

14.236 

2.523 

_ 

16.759 

1 )  —  Norte . 

20. 134 

472 

20.606 

11  —  Governador  Portela . 

li.  104 

447 

1 . 551 

Total . 

169.991 

20.660 

7.840 

198.500 
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QUADRO  DAS  AULAS  TEÓRICO-PRÁTICAS 


ESCOLAS 

Curso 

Anexo 

Curso 

Normal 

Curso 

Rápido 

Curso  de 
Emero 

Curso  de 
Aperfeiç 

Total 

Silva  Freire . . . . . . 

836 

1.658 

295 

34 

511 

3.324 

Barra  do  Pirai . 

175 

452 

297 

— 

252 

1.176 

Entre  Rios . 

225 

1.612 

297 

- 

170 

2.304 

Santos  Dumont . 

157 

972 

280 

— 

107 

1.516 

Lafaiete . 

268 

1  893 

2S4 

— 

360 

2.805 

Horto  Florestal . 

— 

1.441 

258 

56 

- 

1 . 755 

Sete  Lagoas . 

158 

789 

242 

S4 

246 

1.519 

Corinto . 

230 

620 

242 

— 

1S1 

1.273 

Cachoeira . 

215 

1.215 

271 

— 

174 

1.878 

Norte . 

— 

993 

— 

13 

140 

1.146 

Governador  Portela . 

175 

422 

276 

- 

98 

971 

Totai . 

2.429 

12.067 

2 . 7  45 

4S7 

2 . 239 

19.667 

*  *  * 

A  Inspetoria  dc  Ensino  Profissional  que,  no  ano  de  1942,  ini- 
PRODUÇÃO  ciou  a  sua  produção  industrial,  incrementou  ainda  mais  essa 
INDUSTRIAL  produção,  conseguindo,  durante  1943,  o  quádruplo  da  produ¬ 
ção  do  ano  anterior. 

Abaixo,  vai  indicada  a  produção  industrial  fetia  em  cada  uma  das  escolas. 


Silva  Freire . 20.138,90 

Entre  Rios .  19.933,50 

Santos  Dumont .  8.281,70 

Lafaiete .  25.102,40 

Horto  Florestal .  5.597,90 

Sete  Lagoas .  5.497,90 

Corinto .  469,50 

Cachoeira .  7.316,40 

Norte .  15.187,10 

Governador  Portela .  49,00 


Cr$  107.574,30 

Para  uma  idéia  aproximada  do  que  caracterizou  a  produção  industrial  de 
nossas  escolas,  destacamos  a  seguir,  alguns  dos  trabalhos  executados. 


— 


a 


152 


Quantidade 

CUSTO 

ESPECIFICAÇÃO 

Unitábio 

Global 

Pares  de  dobradiças . 

539 

2,83 

1.523,90 

Almotolias . 

146 

6,77 

988,95 

Tomos  de  bancada . 

58 

80,84 

4.688,70 

Sobre- saias  para  locomotivas . 

17 

118,67 

2.017,32 

Graminhos . 

10 

45,74 

457,40 

Forjas  completas  com  tanque  e  chaminé . 

S 

1 , 164, 2S 

9.314,20 

Estantes  porta  ferramentas . 

3 

172,38 

517,15 

Chaves  inglesas  pequenas,  médias  e  grandes . 

20 

62,62 

1 . 252, 2S 

Cortadores  manuais  para  tubos . 

2 

54,70 

109,40 

Maquina  de  serrar . 

1 

700,00 

700,00 

Martelete  de  mola . 

1 

7.283,80 

7.283,80 

Máquinas  írizadoras  de  funilaria . 

2 

252,40 

504,80 

Aoarelho  propulsor  de  embarcações . 

i 

3 . 576,70 

3 . 576,70 

Mandris  para  seringas  de  injeções . 

500 

1000 

5.450,00 

I 

Entre  os  trabalhos  acima  enumerados,  cumpre  mencionar  como  caracterís¬ 
tica  de  produção  industrial  para  fornecimentos  à  Estrada,  um 


MARTELETE  DE  MOLAS 

construído  na  Escola  Profissional  de  LAFAIETE  para  uso  dessa  própria  escola, 
o  qual  ficou,  para  a  Central  do  Brasil,  em  aproximadamente  CrS  7.300.00,  contra 
CrS  35.000.00  preço  de  máquina  idêntica  na  praça,  com  uma  economia  sensível 
de  CrS  28.000,00  em  benefício  dos  cofres  da  Estrada. 

Como  característico  de  produção  industrial  para  fornecimentos  a  terceiros 
são  dignos  de  especial  menção: 

a)  a  confecção  de  500  MANDRIS  para  fabrico  de  seringas  de  injeção 
para  a  FÁBRICA  NACIONAL  DE  SERINGAS  HIPODÉRMICAS. 

b)  a  confecção  de  um  modêlo  de  novo  tipe  de  APARELHO  POPULSOR 
—  (invento  nacional)  —  sucedâneo  das  hélices  de  embarcações,  de  aviões,  de 
moinhos  de  vento,  etc.,  produções  essas  da  Escola  Profissional  “Silva  Freire” 
do  Engenho  de  Dentro. 


*  *  * 


CUSTO  MÉDIO  Outro  índice  digno  de  especial  referência  é  o  custo  médio 
DO  ALUNO  mensal  da  aluno,  por  escola,  por  curso  e  global,  o  que  apre¬ 
sentamos  no  quadro  seguinte: 
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ESCOLAS 

Curso 

Normal 

Curso 

Rápido 

Curso  de 
Emero. 

Curso  de 
Aperfeiç. 

CrS 

CrS 

CrS 

CrS 

Silva  Freire . 

192.90 

158,20 

152,00 

40.00 

Barra  do  Pirai . 

*  237,80 

123,80 

-  . 

19,30 

Entre  Rios . 

169,20 

250,30 

— 

18,00 

Santos  Dumont . 

1S3.30 

189,40 

— 

7.50 

Lafaiete . 

168,70 

164.70 

- - 

55,00 

Horto  Florestal . 

173,40 

157,50 

153.00 

— 

Sete  Lagoas . 

179,10 

334,70 

151,60 

32,70 

Corinto . 

*  219,40 

172,00 

— 

24,50 

Cachoeira . • . 

154,70 

196,10 

-  - 

38.50 

Norte . 

*  111, SO 

— 

151,00 

27,00 

Governador  Portela . 

’  258,40 

255,00 

— 

. - 

Média  Geral.. .  139,00 

174,50 

200,20 

151,90 

29,20 

T 


Média  Geral  —  139,00 

Comparando  êsses  resultados  com  os  apresentados  em  1942,  vemos  que 
houve  um  acréscimo  de  CrS  24,60  no  preço  médio  do  aluno  do  Curso  Normal 
o  que  é  perfeitamente  explicável,  se  levarmos  em  conta,  que,  somente  em  1943 
foi  possível  aparelhar  melhor  as  escolas  com  máquinas  e  ferramentas,  cujo 
preço,  em  virtude  da  situação  atual,  é  bem  maior  que  ncs  anos  anteriores.  A 
média  gerai,  porém,  foi  inferior  a  do  ano  de  1942  em  CrS  10,90. 

Outrosim,  cumpre  esclarecer  que,  no  cálculo  do  custo  mensal  —  médio  dos 
alunos  do  Curso  Normal,  não  foram  tomados  em  consideração  os  resultados 
referentes  às  escolas  assinaladas  com  o  sinal  (*)  —  : 

—  a  de  Norte,  por  não  serem  pagos  pela  Estrada  os  professores  das  aulas 
teórico-práticas ; 

—  as  demais,  por  não  haverem  ainda  atingido  o  seu  regimem  de  pleno  fun¬ 
cionamento. 

De  acordo  com  os  modernos  preceitos  educacionais, 
ATIVIDADES  não  se  deve  limitar  ao  restrito  campo  da  instrução, 
EXTRA  -  ESCOLARES  a  influência  da  escola,  cumprindo-ihe  o  dever  pre- 

cipuo  de  também  zelar  pela  educação  integral  da 
creança,  sob  todas  as  formas  ao  seu  alcance,  maximé  no  tocante  à  esfera  de 
sua  recreação,  via  fácil  de  acesso  a  uma  influência  indireta  que  pode  produzir 
os  mais  salutares  efeitos. 

Assim,  em  1943,  foi  possível  estabelecer  um  contacto  mais  íntimo  entre  os 
alunos  e  suas  famílias,  de  um  lado.  e  os  professores  e  instrutores,  de  outro, 
com'  a  criação,  na  Escola  “Silva  Freire”,  de  um  DEPARTAMENTO  DE  ATI¬ 
VIDADES  EXTRA-ESCOLARES  cuia  finalidade  é  a  de  organizar : 

a)  palestras  culturais  d)  cinema  e)  esportes  e  jogos  de 

b)  biblioteca  circulante  c)  Jornal  escolar  *  salão 

f )  assistência  social 
(barbearia,  farmácia 
de  emergência,  etc.) 
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No  transcurso  de  1943,  apenas  a  Escola  Profissional  “Silva  Freire”  teve  o 
seu  Departamento  de  Atividades  Extra-Escolares  perfeitamente  organizado. 
Nas  outras  escolas  somente  funcionaram  as  bibliotecas  circulares,  com  o  número 
de  livros  que  abaixo  citamos : 


Silva  Freire  .- . 

.  1.435 

Horto  Florestal  . .  . 

33 

Barra  do  Pirai . 

98 

Sete  Lagoas . 

61 

Corinto 

37 

Entre  Rios . 

197 

Cachoeira . 

30 

Santos  Dumont  . .  . 

50 

Norte . 

130 

Lafaiete . 

167 

G.  Portela . 

25 

2.263  —  EXEMPLARES. 


*  *  * 


INSPETORIA  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA 


Foram  plenamente  atingidos  em  1943  os  objetivos  da  Educação  Física  na 
Central  do  Brasil,  corno  meio  de  profilaxia  racial  que  é,  sistemática  e  progres¬ 
sivamente,  desenvolvido  junto  as  Escolas  Profissionais. 

Tecnicamente  orientado  e  controlado  por  um  centro  de  comando,  como  é  a 
Inspetoria  de  Educação  Física,  o  programa  realizado  pode  se  resumir  nos  3  qua¬ 
dros  abaíxos  que  sintetizam  os  resultados  colhidos  nos  3  setores  em  que  se  des¬ 
dobram  suas  atividades. 

*  *  * 


EDUCAÇÃO 

FÍSICA 


Quanto  a  Educação  Física  propriamente  dita,  há  que  salientar: 

escolas, 


a)  O  número  total  de  aulas  ministradas  em  todas  as 
mais  do  dobro,  dos  resultados  do  ano  anterior  (5) ; 

b)  O  número  de  “aulas-padrão”  organizadas  para  as  diversas 
turmas  homogêneas  (3). 


EDUCAÇÃO  FÍSICA 


DISCRIMINAÇÃO 

1942 

1943 

1 —  Turmas  homogêneas  padrão . . . 

2 —  Aulas  padrão  para  cada  turma  homogênea . 

3—  Total  de  aulas  padrão  p/todas  as  turmas  homogê- 

. . . 

4 —  Total  de  aulas  exp  didas  p/todas  as  turmas  das  es- 

4 

34 

34  X  4=  136 

136  X  9=  1.224 

3.470 
130 
776 

S 

45 

45 X  8=  360 

360  X  11=  3.960 
8.144 
164 
1  094 

5 —  Total  de  aulas  ministradas  em  todas  as  escolas. 

6 —  Total  de  aulas  não  executadas  por  mau  tempo,  etc. 

E  F  CENTRAL  DO  BRASIL 

1H5PET0RIÃ  DE  EDUCÃÇ.ÂD  FÍSICA 


DE.S. 
194  3 


Classificação  aios  opr en c//z os  por  Tur/uas  pon?o^é/?sa/s 


Comparativo  c/e  robus  tcs  dos  ornos  c/e  4R/943 


Z5COLÃ5 

ty*  3 

1943 

TÜRMAS 

TURMAS 

A 

FoQTCS 

6 

fVoAMASS 

FAACOS 

O 

PO<Jf>AOCS 

po/tres 

79 

rt04*A/S 

C 

F  A  A  COS 

r> 

FOUFAOOS 

/  Silva  Freire 

32 

83 

5  0 

43 

79 

82 

79 

6/ 

2  Barra  do  Pira i 

“ 

6 

3 

- 

- 

7 

8 

- 

3  Gov.  Por/i/a 

- 

- 

8 

7 

7 

7 

- 

- 

4  tntre  Pios 

16 

9 

47 

3/ 

- 

37 

18 

5  S.Oumon / 

30 

30 

30 

- 

- 

20 

21 

20 

6  Laia /ele 

18 

17 

17 

- 

- 

14 

20 

19 

7  H.  Florestal 

// 

// 

!0 

- 

- 

33 

16 

- 

8  Se/e  Laqâos 

IS 

14 

14 

14 

14 

32 

13 

- 

9  Gor/nto 

- 

IS 

s 

3 

- 

.  27 

- 

iO  Coc/ioe/ro 

- 

15 

26 

IO 

- 

30 

14 

- 

tl  Nor/e 

17 

17 

1 6 

te 

23 

26 

IS 

- 

TOTAL 

139 

207 

228 

124 

128 

317 

306 

iOO 

*6 

•» 

% 


Quanto  às  atividades  do  Gabinete  de  Biometria,  cumpre  men- 
BIOMETRIA  cionar  a  sensível  dominuição  do  número  de  alunos  FRACOS  e 
POUPADOS  e  o  correspondente  acréscimo  do  número  de  alu¬ 
nos  NORMAIS,  devendo-se  também  observar  a  natural  diminuição  do  número 
de  alunos  FORTES,  em  virtude  da  sua  automática  transferência  para  as  ofici¬ 
nas  da  Estrada,  logo  que  diplomados. 

Sobreleva  notar  ainda  o  acentuado  desenvclvimento  do  controle  do  índice 
de  nutrição,  outro  fator  decisivo  como  meio  de  verificação  dos  efeitos  almeja¬ 
dos  (7). 

Também  é  cpoituno  mencionar  a  instituição,  em  1943,  de  COPO  DE  LEITE 
após  às  aulas  de  educação  física,  velha  aspiração  dessa  Inspetoria,  finalmente 
conquistada. 


BIOMETRIA 

DISCRIMINAÇÃO 

1942 

1943 

1 —  Exames  biométricos  em  funcionários . 

2 —  Exames  biométricos  em  alunos . T 

3 —  Total  bruto  cie  alunos  (Curso  Profissional  e  Anexo) . 

4 —  Classificação  homogênea: 

Alunos  fortes . 

Alurios  normais . 

Alunos  fracos . 

Alunos  poupados . 

5—  Alunos  executantes  (classificados) . 

6 —  Alunos  executantes  (não  classificados) . 

7 —  Verificação  e  observação  do  indice  de  nutrição  de  todos  os  alu¬ 

nos  pelo  peso  altura  em  relação  a  idade 

N.°  de  pesadas .  ...... 


119 

68 

698 

751 

776 

1.094 

139 

12S 

207 

317 

228 

206 

124 

100 

69S 

751 

78 

343 

235 

4.587 

*  *  * 

Quanto  às  Atividades  Esportivas  sob  o  controle  da  Inspetoria  de 
ESPORTES  Educação  Física,  há  que  salientar  o  elevado  número  de  aulas 
práticas,  estudos  técnicos  e  treinos,  dos  esportes  individuais  e 
coletivos,  nessa  fase  ainda  incipiente  do  desenvolvimento  dos  esportes  na  Es¬ 
trada,  em  moldes  racionais  e  científicos,  principalmente  sendo  levado  em  conta 
o  fato  de  não  existirem  ainda,  na  maioria  das  nossas  escolas,  praças  de  espor¬ 
tes,  nem  aparelhagem  suficiente  à  perfeita  execução  do  programa  traçado. 


EDUCAÇÃO  ESPORTIVA 


DISCRIMINAÇÃO 

1942 

1943 

1  TP.^r vrxrvoc  r>r»Wivnd  —  Antas.  estudos  técnicos  C  ÍOPDS.  . 

353 

3.580 

o  E'  portes  individuais —  Aulas,  estudos  técnicos  e  treinos . 

390 

2.645 

3 —  Competições  intereseolares  (jogos  e  esportes) . 

4—  Jogos  entre  ferroviários  e  extranhos . 

20 

3 

24 
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Cumpre  frizar  que  os  jogos,  entre  ferroviários  e  extranhos,  que  figuram 
no  quadro  acima  (4),  foram  na  sua  mairoia  disputados  pelo 

LOCOMOÇÃO  FOOT  BALL  CLUB 

integrado  por  ferroviários  das  oficinas  da  Locomoção  do  Engenho  de  Dentro, 
o  qual.  levantando,  em  1943  e  pela  4a  vez,  o  titulo  de  Campeão  da  LIGA  DE 
ESPORTES  DAS  REPARTIÇÕES  PÚBLICAS  DO  DISTRITO  FEDERAL- 
sagrou-se  TETRA  CAMPEÃO  da  referida  liga. 

O  citado  clube  devidamente  inscrito  e  registrado  na  Inspetoria  de  Educa¬ 
ção  Física  da  D.  E.  S.,  soube  assim  honrar  o  bom  nome  dos  esportes  ferroviá¬ 
rios,  correspondendo  plenamente  ao  apoio,  moral  e  material,  que  vem  rece¬ 
bendo  da  Central  do  Brasil. 


*  4=  =5= 

Plenamente  cumpridos  os  seus  objetivos  em  1943,  é  oportuno  lembrar  a 
necessidade  de  ampliação  das  atividades  da  Inspetoria  de  Educação  Física,  com 
a  creação,  junto  a  si,  de  um  serviço  médico  especializado  para  um  controle  mais 
eficiente  das  modificaçõão  morfo-fisiológicas  dos  alunos,  o  qual  deveria  pos¬ 
suir,  como  complemento  natural  e  indispensável,  um  pequeno  laboratório  am¬ 
bulante  de  pesquisas  clínicas,  para  exames  locais. 

*  *  * 

INSPETORIA  DA  SELEÇÃO  BÁSICA 
(Testes  e  provas) 

Em  1943  foram  encaminhadas  à  Inspetoria  da  Secção  Básica  nada  menos 
de  5.047  candidatos,  os  quais  foram  submetidos  a  um  total  de  6.614  provas. 

Convém  salientar  que  o  total  de  provas  supra-mencionado,  abrange: 

à)  —  os  candidatos  inscritos  na  Secção  de  Empregos; 

b)  —  os  candidatos  à  admissão  às  Escolas  Profissionais; 

c)  —  os  empregados  da  Estrada  inscritos  para  admissão  aos  Cursos  de 

Aperfeiçoamento ; 

d)  —  os  alunos  do  Curso  de  Datilografia  mantido  pela  Estrada,  sob  con¬ 

trato,  na  Escola  Remington. 

*  *  * 

PROVAS  As  6.614  provas  realizadas,  quanto  à  sua  espécie,  foram  assim 
distribuídas : 
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DE  CONHECIMENTOS  GERAIS  (básica) 


—  Selecionados  para  admissão  à  Estrada: 


Aprovados .  2.240 

Reprovados .  1 . 580 

—  Selecionados  para  Cursos  ..  ..  1.227  5.047 


DE  CONHECIMENTOS  COMPLEMENTARES 

—  Selecionados  para  admissão  à  Estrada  . .  158 

DE  APTIDÕES  (intelectual  e  específica) 

—  Selecionados  para  admissão  à  Estrada 

Aprovados . :  . .  .  .  380 

Reprovados .  94  474 


DE  CONHECIMENTOS  PRÁTICOS 

Datilografia,  para  candidatos  à  admissão  à  Estrada: 


EFICIÊNCIA  QUANTITATIVA 

Aprovados  .  .  .  .  ' .  231 

Reprovados .  149  380 


EFICIÊNCIA  QUALIFICATIVA 


Aprovados .  197 

Reprovados  .  34  231  611 

— 


DE  CAPACIDADE  TÉCNICA 

Aprovados .  104 

Reprovados .  154 

—  Selecionados .  66  324 

TOTAL  GERAL  ....  6.614 
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Quanto  à  natureza  das  funções  para  as  quais  foram  aplicadas,  essas  pro¬ 
vas  se  distribuiram  do  seguinte  modo :  . 


1  —  Para  funções  de  escritório .  3.097 

2  —  Para  aprendizes-alunos  . . .  407 

3  —  Para  candidatos  à  Cursos .  *  2.467 

4  — -  Para  funções  diversas . ' .  643 


TOTAL .  6.614 


*  *  * 


Dos  exames  efetuados  para  controle  da  distribuição  de  certificados  de  habi¬ 
litação  pela  Escola  Remington,  resultaram  os  seguintes  números: 


Aprovados  com  direito  a  Diploma  . .  85 

Aprovados  com  direito  a  Certificado  de  frequência  e  bom 

aproveitamento .  27 


*  *  * 


EXPEDIENTE 

Processos  informados .  3.487 

Memorandos  expedidos .  147 

Memorandos  recebidos .  113 

Telegramas  expedidos .  57 

Telegramas  recebidos .  55 

Relações  expedidas .  161 

Relações  recebidas .  59 


*  *  * 


Apresentamos,  a  seguir,  um  quadro  demonstrativo  da  distribuição  de  can¬ 
didatos  examinados  para  as  diversas  funções  e  das  provas  realizadas. 
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I 

QUADRO  DA  DISTRIBUIÇÃO  DAS  PROVAS  REALIZADAS 


- 


NUMERO  DE  CANDIDATOS 


1  —  Agente . 

2  —  Ajudante  de  Mecânico... . 

3  —  Almoxarife . 

4  —  Amanuense-A  uxiliar . 

5  —  Aprendiz-aluno . 

6  — •  Ascensorista . 

7  —  Auxiliar  de  Escritório . 

8  —  Bilheteira . 

9  —  Cabineira . 

10  —  Calculista . 

11  —  Chefe  de  Escotismo . 

12  —  Contabilista  e  Aux  Contabilista 

13  —  Correntista . 

14  ■ —  Cursos . 

15  —  Datilógrafo . 

16  — -  Desenhista . 

17  —  Enfermeiro . 

18  —  Estenografo . . . 

19  —  Estudante  de  engenharia . 

20  —  Ferreiro . 

21  —  Graxeiro . 

22  —  Guardas . 

23  —  Guarda-chaves  e  Manobreiros. . . 

24  — -  Guarda-Sala  de  Senhoras. . 

25  —  Inspetor  de  Educação  Fisica.  .  . 

26  —  Investigador . 

27  —  Lavanderia . 

28  —  Motorista . 

29  —  Maquinistas  e  Foguistac . 

30  —  Mensageiro . ...... . 

31  —  Praticante  de  Escritório . 

32  —  Praticante  de  Tráfego . 

33  —  Prático  de  Farmácia . 

34  —  Operador . 

35  —  Professor  de  Matemática . 

36  —  Radio-Telegrafista . 

37  —  Redator . 

38  —  Relojoeiro . . 

39  —  Servente. . . . 

40  —  Tarefeiro . . 

41  —  Telefonista . 

42  —  Trabalhador . 

Total . 


N.°  de 

PROVAS 

EFETUADAS 

Selecio¬ 

nados 

Aprova¬ 

dos 

Reprova¬ 

dos 

Total  de 

CANDIDAT 

2 

i 

3 

12 

— 

4 

2 

6 

6 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

— 

2 

2 

2 

— 

S7 

259 

346 

407 

— 

3 

5 

8 

8 

— 

13 

1 

14 

20 

— 

— 

2 

2 

2 

— 

— 

5 

5 

5 

— 

16 

108 

124 

24S 

— 

— 

1 

1 

1 

— 

32 

45 

77 

77 

— 

48 

54 

102 

102 

1.206 

291 

533 

2.030 

2.467 

— 

3 

25 

28 

37 

— 

— 

4 

4 

4 

— 

1 

— 

1 

1 

— 

1 

00 

61 

64 

— 

4 

6 

10 

10 

— 

1 

— 

1 

1 

_ 

4 

4 

8 

8 

_ 

25 

50 

75 

75 

21 

1 

— 

22 

22 

— 

37 

42 

79 

79 

— 

— 

1 

1 

1 

_ 

3 

23 

26 

20 

— 

32 

44 

76 

76 

_ 

6 

3 

9 

9 

— 

i 

8 

9 

9 

— 

142 

80 

222 

222 

_ 

197 

1.1S5 

1.3S2 

2 . 234 

_ 

4 

-  * 

4 

4 

_ 

] 

1 

2 

2 

— 

2 

1 

3 

3 

_  ' 

i 

— 

1 

1 

— 

14 

21 

35 

35 

_ 

6 

84 

90 

125 

_ 

1 

1 

2 

2 

_ 

31 

17 

48 

48 

_ 

8 

94 

102 

133 

- ' 

1 

6 

7 

7 

— 

4 

14 

18 

18 

1.227 

1.027 

2.793 

5.047 

6.614 

Resumindo  os  dados  que  figuram  no  quadro  acima,  pode-se  organizar  o  se¬ 
guinte  resumo  das  atividades  da  Inspetoria  da  Seleção  Básica: 


Empregados  da  Estrada  submetidos  a  exame: 


Selecionados . 

1.206 

60% 

Aprovados  .  .  . . 

_  291 

14% 

REPROVADOS  .  .  . . 

533 

26% 
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Candidatos  a  emprego  submetidos  a  prova : 


Selecionados . 

21 

1% 

Aprovados . 

736 

24% 

REPROVADOS  ..  .. 

2.260 

75% 

Candidatos  Examinados : 


Selecionados . 

1.227 

34% 

Aprovados . 

1.027 

21% 

REPROVADOS  . .  . . 

2.793 

55% 

Vê-se,  assim,  que  a  percentagem  de  rejeição  dos  candidatos  a  emprego  na 
Central  elevou-se  ao  total  bem  expressivo  de: 

75%,  ou  sejam,  3/4  de  sua  totalidade. 

*  *  * 

Quanto  às  suas  atividades  volantes,  ao  longo  das  linhas  da  Es- 
APLICAÇÕES  trada,  essa  Inspetoria  se  fez  representar  por  24  vezes,  no 
DE  PROVA  interior,  afim  de  aplicar,  avaliar  e  fiscalizar  diversas  provas 
-de  seleção  (de  admissão  às  Escolas  Profissionais  e  para  os 
vários  serviços  de  escritório),  nos  seguintes  locais: 


Belo  Horizonte 

—  5  vezes 

Entre  Rios 

—  4  vezes 

Cachoeira 

—  3  vezes 

Santos  Dumont 

—  3  vezes 

Barra  do  Pirai 

—  2  vezes 

Corinto 

—  2  vezes 

Norte 

—  2  vezes 

Juiz  de  Fora 

—  1  vez 

Lafaiete 

—  1  vez 

Sete  Lagoas 

—  1  vez 

Cumpre  salientar,  ainda,  uma  parcela  da  maior  impor-- 
PLANEJAMENTO  tância  na  vida  da  Inspetoria  da  Seleção  Básica  que  é  a 
relativa  aos  indispensáveis  ESTUDOS  no  sentido  de  me¬ 
lhorar  o  serviço  de  aplicação,  correção  e  avaliação  de  provas  para  as  diversas 
funções,  sendo  de  destacar,  os  seguintes: 
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a)  de  provas  a  serem  aplicadas  aos  candidatos  inscritos  nas  Escolas  da  E. 
F.  C.  B.  para  os  Cursos  Profissionais  Normal  e  Rápido  e  aos  candida¬ 
tos  aos  Cursos  de  Aperfeiçoamento :  de  ADMINISTRAÇÃO,  de  SECRE¬ 
TARIADO,  para  ALMOXARIFE,  para  AUXILIAR  DE  CONTABILI¬ 
DADE  e  para  INSTRUTOR  DE  EDUCAÇÃO  FÍSICA; 

b)  para  introdução  de  nova  prova  de  datilografia  (eficiência  qualitativa) 
pela  qual  se  apuram  os  conhecimentos  técnicos  de  datilografia  dos  can¬ 
didatos  às  diversas  funções  de  escritório; 

c)  para  organização  de  novas  provas  para  seleção  de:  RÁDIO-TELEGRA¬ 
FISTA,  SERVENTE,  MENSAGEIRO,  LAVANDERIA  e  GUARDA- 
SALA  DE  SENHORAS; 

d)  para  orpanização  de  nova  bateria  de  questões  a  serem  propostas  nas  di¬ 
versas  provas  e 

e)  para  organização  de  cadernos  diferentes  a  serem  utilizados  nas  repetidas 
provas  em  conjunto  aplicadas  aos  candidatos  inscritos  para  Praticante 
de  Escritório. 

*  *  * 

Quanto  à  sua  organização  interna,  essa  Inspetoria  continuou  a  trajetória  tra¬ 
çada  em  1942,  mantendo,  porém,  uma  produção  mais  acentuada  em  virtude  do 
movimento  sempre  crescente  verificado  em  suas  diversas  atividades.  Assim,  em¬ 
bora  elevado  o  número  de  cadernos  confeccionados  naquêle  ano  (4.950),  houve 
necessidade  de  organizar  e  confeccionar  novos  cadernos  de  provas  para  aplica¬ 
ção  em  diferentes  casos.  Foi  também  intenso  o  movimento  no  serviço  referente 
ao  preenchimento  de  fichas.  Neste  setor,  apresentou  essa  Inspetoria,  os  seguintes 
números : 


Cadernos  confeccionados .  4.500 

Fichas  preenchidas  .  4.350 


*  *  * 

INSPETORIA  DA  SELEÇÃO  MÉDICA 

(Seleção  antropo-fisiológica) 

Foram  em  número  de  2.263  os  exames  médicos  procedidos  pela  Inspetoria 
Médica  Especializada,  em  1943,  tendo  a  seguinte  distribuição: 


Exames  sensoriais  para  a  Inspetoria  da  Seleção  Psicotécnica .  828 

Exames  de  vista  para  compra  de  óculos .  3 

Inspeções  de  saúde  para  admissão  de  empregados .  344 

Inspeção  de  saúde  nas  Escolas  Profissionais .  1.088 


TOTAL 


2.263 
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Durante  o  ano  em  causa,  resentiu-se  a  Inspetoria  primordialmente  da  falta 
de  pessoal  técnico  imprescindível  a  realização  dos  seus  propósitos,  e,  muito  mais 
essa  situação  se  tornou  sensível  com  a  saída  de  dois  médicos  que  foram  trans¬ 
feridos  para  a  Assistência  Social. 

*  *  * 

Cumpre  salientar,  no  interesse  do  próprio  serviço,  deve  êle  ser  ampliado 
e  tomar  uma  orientação  mais  de  acordo  com  as  modernas  conquistas  da  psico¬ 
técnica,  sendo  imprescendível  para  a  efetivação  dêsse  desiderato,  a  colaboração 
técnica,  especializada,  de  um  oftalmologista  e  de  um  psiquiatra. 

Com  a  aquisição  dêsses  2  novos  elementos  estaremos  caminhando  para  a 
instalação  definitiva,  na  Central  do  Brasil,  de  um  Serviço  de  Seleção  Médica 
com  capacidade  para  uma  produção  quantitativa  e  qualitativa  .mais  de  acordo 
com  as  suas  necessidades  e  com  os  propósitos  da  atual  administração  da  Es¬ 
trada. 


*  *  * 

INSPETORIA  DA  SELEÇÃO  PSICOTÉCNICA 
'(Seleção  psicotécnica) 

Continuando  o  Gabinete  Psicotécnica,  em  1943,  com  a  mesma  aparelhagem 
reduzida  e  diminuição  de  auxiliares  técnicos,  conseguiu  assim  mesmo,  bom  nú¬ 
mero  de  exames,  com  resultados  satisfatórios. 

As  vantagens  da  instituição  dêsse  Gabinete  já  têm  sido  notadas  em  diver¬ 
sos  setores  desta  Estrada,  pelos  seus  efeitos  benéficos  na  seleção  profissional 
e  notadamente  na  readaptação. 

Processou-se  a  readaptação  de  funcionários  para  atividades  mais  de  acordo 
com  as  suas  tendências  e  reduzida  capacidade  de  trabalho,  beneficiando  sua 
saúde,  sem  prejuízo  para  a  economia  da  Estrada  e  maior  garantia  para  a  segu¬ 
rança  do  tráfego. 

Nos  exames  de  revisão  verificou-se  a  perfeita  adaptação  dos  funcionários 
às  suas  novas  tarefas. 

Resumem-se  nos  seguintes  números  as  atividades  da  Inspetoria: 


1  —  Manobreiros  e  guarda-chaves .  301 

2  —  Maquinistas  e  foguistas .  81 

3  —  Candidatos  a  empregos .  356 

4  —  Funções  diversas .  420 


TOTAL .  1.158 


Entre  as  funções  diversas  se  destacam: 

Agentes,  Artífices,  Condutores,  Escriturários,  Trabalhadores  e  Serventes. 


Dos  exames  de  readaptação  efetuados  resultou : 


Readaptados . . .  686 

Julgados  aptos . . .  472 

TOTAL . ' .  1.158 


O  coeficiente  de  afastamento  por  readaptação  foi  de:  59,2% 

*  *  * 

Para  avaliar  a  importância  do  exame  psicotécnico  basta  citar  que  101  dal¬ 
tônicos  foram  afastados  do  tráfego  propriamente  dito. 

Como  fci  previsto  no  relatório  de  1942,  torna-se  necessário  criar,  em  Belo 
Horizonte  e  em  São  Paulo,  Sub-Inspetorias  Técnicas,  afim  de  evitar,  como  ora 
se  verifica,  o  afastamento  piolongado  do  local  do  trabalho  dos  empregados  a 
serem  examinados. 

A  grande  importância  dêsses  dois  centros  ferroviários,  justifica  e  aconse¬ 
lha,  o  mencionado  desdobramento  do  Gabinete  Psicotécnico. 

Dotado  de  maior  número  de  funcionários  técnicos,  com  instalações  mais 
amplas  e  aquisição  de  aparelhamento  mais  completo,  o  Gabinete  Psicotécnico 
produzirá  os  maiores  resultados  para  segurança  da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil. 

EXPEDIENTE 


Processos  informados . . .  1 . 140 

Memorandos  recebidos  .  . .  105 

Memorandos  expedidos .  502 

TOTAL .  1.747. 


■ 

*  *  * 

SECÇÃO  DE  EMPREGOS 

O  volume  de  serviço  realizado  por  essa  Secção,  pode  ser  apreciado,  pelo 
número  de  inscrições  efetuadas:  » 

4.888  inscrições 
*  *  * 

3.378  inscrições  de  candidatos  a  emprego,  com  os  seguintes  resultados. 


sendo  558  de  candidatos  residentes  no  Interior: 

Aprovados .  536 

Reprovados . 2.672 

Ainda  em  provas  e  aguardando  oportunidade  ....  170 

TOTAL . 3.378 

Com  16%  apenas  de  aprovação. 

1.510  inscrições  para  os  diversos  Cursos,  assim  distribuídas: 

Curso  de  Condutor  de  trem .  353 

”  ”  Redatores .  99 
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Curso  de  Taquígrafos .  63 

”  ”  Aperf.  do  Pessoal  de  Escritório .  320 

”  Secretariado  . .  288 

”  Almoxarifes .  117 

”  Aux.  Contabilidade .  100 

”  Administração .  85 

”  Agentes .  59 

”  Instrutores  de  Educação  Física . 16 

”  Cooperação  Educacional .  10 

TOTAL .  1.510 

EXPEDIENTE 

Convocação  de  candidatos  para  exame  e  provas .  7.062 

Relação  de  candidatos  aprovados  encaminhados  à  Dire¬ 
toria  .  13 

Papeis  expedidos  pela  Secção .  3.984 

Papeis  recebidos  pela  Secção .  2.654 

sjc  5>c 


SECÇÃO  DE  DESENHO 

A  Secção  de  Desenho  manteve  a  mais  estreita  colaboração  com  as  Inspe- 
torias  e  Secções  da  Divisão  de  Ensino  e  Seleção. 

Apezar  do  número  total  de  desenhos,  em  1943,  ser  inferior  ao  do  ano  de 
1942,  não  deixou  de  levar  a  termo  sua  tarefa,  talvez  mais  árdua,  em  virtude  de 
serem  os  desenhos  maiores  e  sobretudo,  de  maior  importância  técnica,  tais  como : 
desenhos  novos  de  “PEÇAS  DE  PROVA”,  alteração  na  “SÉRIE  METÓDICA 
DE  AJUSTAGEM”,  desenho  da  “BANCADA”  para  oficina  de  aprendizagem, 
etc. 

*  * 

Além  da  relação  abaixo,  acha-se  anexado  um  gráfico,  para  melhor  escla¬ 
recimento. 


Desenho  da  bancada  para  oficina  de  aprendizagem .  1 

Desenhos  das  Séries  Metódicas  (Elet.  Ajust.  etc.) . .  27 

Desenhos  de  Peças  de  Prova  (Cald.  Fer.  etc.) .  25 

ilustrações  para  os  Cursos:  “Formação  Profissional”  e  “Aperfeiçoa¬ 
mento  Operários” .  86 

Ilustrações  em  stencil  para  o  Curso  de  Mestre  de  Linha .  6 

Estudos  e  projétos .  6 

Desenhos  diversos .  86 

Gráficos .  36 

Esquemas .  37 

Fichas  diversas .  43 

Capas  com  ilustrações  e  letreiros .  7 

Cartazes . . .  17 

Letreiros:  para  mesas  de  funcionários,  em  diplomas,  etc .  398 


TOTAL .  775 


/■' 


execução  de  Pau  //no  Pacheco  -  C.S.  D.  A- 
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SECÇÃO  DE  ESCOTISMO 


0  Escotismo  na  Central  do  Brasil,  alcançou,  nos  seus  primeiros  anos  de 
atividades  normais,  1942  e  1943,  um  desenvolvimento  tão  extraordinário  que 
excedeu  em  muito  ao  plano  previsto  para  1943. 

Inaugurando  na  Estrada  em  fins  de  1941,  no  Engenho  de  Dentro,  junto  à 
Escola  Profissional  ‘Silva  Freire”,  com  uma  Associação  apenas  e  um  efetivo 
de  11  escoteiros  aspirantes,  registram  em  1943,  os  seguintes  dados: 

« 

32  Tropas  Escoteiras 
3.495  Escoteiros  assim  distribuidos :  . 


Chefes . .  •  •  •  28 

Sub-chefes .  26 

1. a  classe . 6 

2. a  classe .  75 

Guias .  38 

Monitores .  160 

Sub-monitores .  134 

Noviços .  802 

Aspirantes .  1 . 444 

Lobinhos .  598 

Bandeirantes .  184 


TOTAL .  3.495 


Cumpre  salientar,  como  índice  expressivo  da  eficiência  do  movimento  na 
Estrada  os  números  de  escoteiros  graduados  entre  os  quais  se  destacam: 

6  escoteiros  de  l.a  classe 

75  escoteiros  de  2.a  classe 

ao  todo  81  ESCOTEIROS  de  CLASSE,  que  constitue  um  motivo  de  verdadeiro 
júbilo  para  a  D.  E.  S.,  que,  assim,  vê  coroados  de  êxito  promissor  os  seus  ingen¬ 
tes  esforços  na  consecução  de  tão  nobre  ideal. 

Como  resultados  práticos  mais  convincentes,  além  de  outras  atividades,  im¬ 
porta  mencionar  o  Ensino  Provocacional  aos  mesmos  ministrado,  o  acampamen¬ 
to  da  Semana  da  Raça  e  o  Desfile  da  Juventude  perante  S.  Excia.  o  Snr.  Pre¬ 
sidente  da  República  —  Dr.  Getúlio  Vargas  e  demais  autoridades,  em  que  parti¬ 
ciparam,  aproximadamente,  200  escoteiros  graduados  e  selecionados,  com  retum¬ 
bante  sucesso. 

*  *  * 

Nas  relações  que  se  seguem  e  nos  gráficos  anexos,  relativos  ao  assunto, 
figuram  os  dados  mais  expressivos  do  movimento  de  1943. 

Associações  e  Tropas  inauguradas  no  ano  em  causa: 


ZF.CniTPÃL  DO  BRASIL 


D.E.5. 


LOCALIZAÇÃO  e  LOTAÇÃO  das  ASSOCIAÇÕES 
£  TROPAS  de  ESCOTEIROS  FERROVIÁRIOS  DÁ 


e/c  ESCOTEIROS  EXISTEflTES  em  coao  ASSO¬ 
CIAÇÃO  oo  TROPA. 


«...  /\,+o,‘-r&£> ./ 


ASSOCIAÇÕES 


1  —  Em  26-1-43  Associação 

2  —  Em  28-2-43 

3  —  Em  16-3-43 

4  —  Em  28-3-43 

5  —  Em  28-3-43 

6  —  Em  29-3-43 


“Congonhas  do  Campo”  em  Congonhas 
Em  Barra  do  Pirai 
Em  Governador  Portela 
Em  Buenópolis 

“Paulo  de  Frontin”  em  Bangú 
“Cristiano  Otoni”  em  S.  Francisco  Xa¬ 


vier 

7  —  Em  20-6-43 

8  —  Em  18-7-43 

9  —  Em  28-8-43 

10  —  Em  19-9-43 

11  —  Em  20-9-43 

12  —  Em  22-9-43 

13  —  Em  22-9-43 

14  —  Em  22-9-43 

15  —  Em  22-9-43 

16  —  Em  22-9-43 


“José  Bonifácio”  em  Morro  Agudo 

“Marcilio  Dias”  em  Cosmos 

“Magno  de  Carvalho”  em  S.  Cristovam 

“Felipe  dos  Santos”  em  Ouro  Preto 

Em  Todos  os  Santos 

Em  Miguel  Pereira 

Em  Santa  Tereza 

Em  Santa  Rita  dê  Jacutinga 

Em  Rio  Preto 

Em  Nova  Era. 


TROPAS 

1  —  4.a  Parada  j  Sob  a  orientação  da  Associação 

2  —  Vila  Matilde  [ 

3  —  Mogi  das  Cruzes  J  “Barão  de  Mauá”  em  Norte. 

4  —  Mercês  (Sob  a  orientação  da  Associação  “Carvalho  Araújo”  em 

Santos  Dumont. 


ATIVIDADES  NORMAIS  DESENVOLVIDAS 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 


—  Ordem  unida 

—  Especialisações  diversas  do  escotismo 

—  Cursos  de  atividades 

—  Enfermagem  e  socorros  de  urgência 

—  Noções  pre- vocaciona  is  ferroviárias 

—  Acampamento-escola  nas  localidades  de  Séde 

—  Desfiles  e  passeatas  nas  cidades  de  Séde 

—  Desfile  da  Jôventude  nesta  Capital 

—  Cooperação  com  a  Liga  de  Defesa  Nacional 

—  Excursões  educacionais  e  de  intercâmbio  entre  as  diferentes  tro¬ 
pas. 

—  Cooperação  com  a  Defesa  Passiva  Anti-Aérea 

—  Atividades  ferroviárias,  telegrafia,  mensageiros,  gtiarda-tomi- 
quete,  sinalisação,  etc. 
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EXPEDIENTE 


Circulares  normativas .  8 

Ofícios  expedidos .  76 

Memorandos  Expedidos .  625 

Relações  diversas .  90 

Processos  arquivados .  860 


*  *  * 

SERVIÇO  DE  COMUNICAÇÕES 

I 

(Escritório  Central) 

O  grande  volume  de  trabalho  produzido  pelo  Serviço  de  Comunicações  da 
D.  E.  S-,  como  se  verifica  dos  dados  abaixo  discriminados,  salienta  a  coopera¬ 
rão  invulgar  dêsse  setor  administrativo  da  Divisão  não  só  por  ter  mantido  rigo¬ 
rosamente  em  dia  todo  o  seviço  de  expediente,  inclusive  o  do  Gabinete  da  Che¬ 
fia,  como,  ainda,  o  controle  da  parte  de  material,  frequência  do  pessoal  e  regis¬ 
tro  dos  dados  contabilísticos 

Em  dia  se  encontram  os  serviços  de: 

—  protocolo,  expediente  e  arquivo; 

—  requisição,  recebimento  e  fornecimento  de  materiais; 

—  controle  do  “ponto”  da  Divisão  e  bolétins  de  frequência; 

—  execução  dos  trabalhos  de  escrita  e  de  datilografia; 

—  controle  da  parte  administrativa  da  D.  E.  S.; 

—  registro  dos  elementos  relativos  às  despesas  da  D.  E.  S. 

Dos  registos  póde-se  extrair  os  seguintes  dados  estatísticos  que,  compara¬ 
dos  com  os  dos  anos  anteriores,  melhor  poderão  dar  uma  idéia  concreta  sôbre 
o  movimento  burocrático  e  administrativo: 

*  *  * 

EXPEDIENTE 


'  1941 

1942 

1943 

Ofícios  expedidos . 

. .  . .  59 

200 

83 

Memorandos  expedidos . 

. .  . .  351 

2.146 

3.577 

Telegramas  expedidos . 

68 

488 

368 

Papeis  recebidos . 

497 

5.870 

7.848 

Papeis  arquivados . 

. .  . .  225 

406 

1.374 

Pedidos  de  material . 

. .  . .  — 

.  188 

469 

Relatórios  mensais . 

■  ■  •  •  — 

— 

12 

TOTAL  . 

.  ..  1.200 

9.298 

13.731 
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PESSOAL 

A  D.  E.  S.  ainda  não  tem  o  seu  quadro  completo.  Mesmo,  assim,  os  seus 
serviços  não  sofreram  qualquer  retardamento,  e  isso  devido  ao  esforço  e  bôa 
vontade  de  todo  o  seu  pessoal. 

O  pessoal  existente  na  D.  E.  S.  até  31  de  Dezembro  de  1943,  é  o  seguinte, 
por  dependência,  comparado  com  os  do  ano  anterior: 

1941  1942  1943 

Chefia  da  Divisão . 3  1  3 

Chefia  do  Ensino .  6  2  — 

Inspetoria  da  Seleção  Psicotécnica .  1  3  6 

Inspetoria  da  Seleção  Médica .  3  7  3 

Inspetoria  da  Seleção  Básica .  6  5  6 

Inspetoria  do  Ensino  Profissional .  2  10  11 

Inspetoria  de  Eucação  Física .  4  6  9 

Serviço  de  Cumunicações  (Escritório  Central) .  6  8  14 

Secção  de  Empregos .  3  6  8 

Secção  de  Desenho  : .  2  4  4 

Secção  de  Escotismo .  —  3  5 

Escolas  Profissionais .  58  90  118 

Controle  dos  Cursos .  —  —  14 

Estudantes  de  Engenharia . —  85  97 

Operários  do  Curso  de  Emergência .  —  27  68 

Cursos  de  Secretariado  e  Administração .  —  14  13 

Aprendiz-aluno  (sem  contar  com  o  Curso  Anexo)  .  .  . .  416  467  675 

Curso  Rápido  de  Formação  Profissonal  .  .’ .  —  —  145 


TOTAL .  510  738  1.199 

Esse  total  póde  ser  assm  distribuído: 

Titulados . 4 . .  • 

Mensalistas .  165 

Diaristas .  16 

Contratado .  1  201 


Estudante  de  Engenharia .  97 

Operários  do  Curso  de  Engenharia .  68 

Curso  de  Administração  e  Secretariado  (apenas  gratificado 

pela  Dvisão) . 13 

Aprendiz-aluno .  675 

Curso  Rápido  de  Formação  Profissional .  145  998 


TOTAL .  1.199 
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Durante  o  decorrer  do  exercício  de  1943  verificou-se  o  seguinte  movimento : 


Admissões  em  geral  (sendo  11  Estudantes  de  Engenharia)  . .  49 

Remoção  para  a  Divisão .  18 

Remoções  da  Divisão  (sendo  5  Estudantes  de  Engenharia)  .  .  26 


Á  disposição  da  Divisão .  4 

Reclassificações .  10 

Readmissões . 1 

Dispensados  (sendo  7  Estudantes  de  Engenharia) .  14 

Exonerações  (titulados) .  2 

Exclusões  (Estudantes  de  Engenharia) .  1 

Comissionamento .  1 


*  *  * 

MATERIAL 

Na  parte  que  diz  respeito  a  material,  êsse  serviço  se  encontra  também  rigo¬ 
rosamente  em  dia,  com  os  registros  de  entradas  e  saídas,  devidamente  controla¬ 
dos,  assim  como  em  relação  às  faturas. 

A  parte  de  inventário  se  encontra,  por  sua  vez,  também  em  perfeita  ordem, 
com  todos  os  bens  patrimoniais  registrados  em  fichas  e  livros  apropriados. 

*  *  * 

CONTABILIDADE 

O  serviço  de  contabilidade  da  p.  E.  S.  vem  sendo  feito  sob  os  moldes  e 
orientação  da  C.  C.  F.,  por  um  empregado  para  êsse  fim  destacado. 

Os  quadros  demonstrativos  que  encerram  o  presente  relatório,  registam 
todas  as  despesas  feitas  com  pessoal  e  material,  no  decorrer  do  ano  de  1943, 
devidamente  discriminadas  por  setor  de  serviço,  pcdendo  ser  resumido  da  se¬ 
guinte  maneira: 


PESSOAL  ..  .? . 

..  ..  Cr$ 

2.121.648,90 

MATERIAL . 

..  ..  Cr$ 

1.656.589,10 

ADIANTAMENTOS  . .  .  . 

..  ..  Cr$ 

50.772,50 

TOTAL  . 

..  ..  Cr$ 

3.829.010,50 

Rio  de  Janeiro,  15  de  Janeiro  de  1944. 

].  M.  de  Andrade  Sobrinho 
C.  X. 
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Discriminação  total  das  despesas  com  pessoal,  material  e  adiantamentos, 
por  setor  de  serviço,  de  JANEIRO  a  DEZEMBRO  de  194? 


SETOR  DE  SERVIÇO 

DESPESAS 

Pessoal 

Material 

Adiantamentos 

Total  Geral 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Chefia  da  Divisão . 

66.973,42 

7.871.30 

5.117,80 

79.962,52 

Estudantes  de  engenharia. . . . 
Controle  do?  Cursos  de  Aper- 

289.482;  40 

— 

— 

289:482,40 

feiçoamento . 

66.032,40 

19. 927,S0 

— 

85.960,20 

Cursos  de  Aperfeiçoamento  . . 
Insoetoria  do  Ensino  Profis- 

400.322,00 

— 

24.272,50 

424.594,50 

sional . 

109.082,80 

20.237,60 

— 

129  320,40 

Escolas  Profissionais . 

900.143,80 

1.365.803,50 

2.576,10 

2.268.522,68 

Inspetoria  de  Educação  F/sica 

40.599,10 

3.820,40 

5.000,00 

49.419,50 

Inspetoria  de  Seleção  Básica. 

27.116,80 

6.804,80 

— 

33.921,60 

Inspetoria  de  Seleção  Médica 
Inspetoria  de  Seleção  Psico- 

31.063,90 

1.377,40 

— 

32.441,30 

técnica . 

41.067,00 

1.197,50 

— 

42.264,50 

Secção  de  Empregos . 

30.466,60 

6.379,50 

— 

36.846,10 

Secoão  de  Desenho . 

17.549,80 

3.370,60 

— 

20.920.40 

Secção  de  Escotismo . 

25.962,40 

8.048,80 

13.  S06,10 

47.817,30 

Associações  Escoteiras . 

5.400.00 

190.672,40 

- - 

196.072,40 

Serviço  de  Comunicações  (Es- 

70.387,20 

21.077,50 

— 

91.464,70 

eritório  Central) . 

70.387,20 

21.077,50 

— 

91 . 464,70 

Totais . 

2.121.648,90 

1.656.589,10 

50.772,50 

,  3.829.010,50 

QUADRO  COMPARATIVO  DAS  DESPESAS  FEITAS  COM  OS 
DIVERSOS  CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO  EM  1943 
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CURSO 

Administraçrto . 

Secretariado  e  Prut.  Escritório . 

Aponto  do  Estuçilo . 

Emorgínoin  para  opcrArio» . 

Rápido  do  Formação  Profissional . 

Aperfeiçoamento  para  Operários . 

Kletrotíonica . 

Condutor  do  trem.  . 

Maquinista  c  Foguista . 

Almoxarife  o  Auxiliar  de  Contabilidade . 

Undiotelegrafista . 

Praticante  dc  («rafego . 

Guarda-chaves . 
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DISCRIMINAÇÃO  DAS  D 


O  A  DEZEMBRO  DE  1943 


SETOR  DE  SERVIÇO 


Chefia  )a  Divisão  . 

Estudantes  de  engenhana  . 

Controle  dos  Cursos  de  Aperfeiçoamento 

Cursos  de  Aperfeiçoamento  . 

Inspetor, a  do  Ensmo  Prof,ss.onal . 

Escolas  Prof.ssionais . 

Inspetor,  a  de  Educação  Física  . 

Inspetoiia  da  Seleção  BAsica  . . . 

Inspetoria  da  Seleção  Médica  .  ... 

Inspetoria  da  Seleção  Psicotécnica . 

Secção  de  Empregos . 

Secção  de  Desenhos . 

Secção  de  Escotismo . . 

Associações  Escoteiras . 

Serviço  de  Comunicações  (Escritório  Central) 

Totais . . . 


EMI09 

Honorários 

DE  AULAS 

CrS 

Licençás 

CrS 

Total  por  setor 
DE  SERVIÇO 

CrS 

66.973  42 

2.600  00 

— 

— 

289.482  40 

— 

_ 

66.032  40 

208.328  00 

— 

400.322  00 

— 

— 

— 

109.082  80 

— 

— 

900.143  08 

— 

— 

40.599  10 

— 

— 

— 

27.116  80 

— 

— 

— 

31.063  90 

— 

— 

— 

41.067  00 

— 

— 

— 

30.466  60 

— 

— 

— 

17.549  90 

— 

— 

25.962  40 

— 

— 

5.400  00 

— 

— 

1.2,4  70 

70.387  20 

2.600  00 

208.328  00 

1.274  70 

2.121.648  90 

QUAlONAIS  EM  1943 


OM  MATERIAL 

TOTAL  DE 

TOTAL 

ESCOLAS  PROFISSIONAIS 

MAquinas  e 
fsubamentas 
Cr$ 

Permanente 

Cr8 

Crí 

MATERIAL 

CrI 

GERAL 

Cb$ 

"Silva  Freire”  . 

0 

436.533.70 

518.677,60 

808.819,35 

“Barra  do  Pirai" 

3 

76.861,60 

— 

88.654,80 

113.620,80 

“Entre  Rios”  . 

Q 

84.565,10 

— 

133.225,10 

222.937,50 

“Governador  Portela” . 

0 

49.976,90 

— 

53.970,00 

76.459,00 

“Lafaiete” . 

0 

36.501.40 

962,00 

97.367,20 

179.454,50 

“Santos  Dumont” . 

0 

81.783,20 

108.774,80 

175.620,80 

“Horto  Florestal. . . . 

0 

22.041,50 

914,80 

41.126,80 

99.479,50 

“Sete  Lagoas” . 

“Corinto” . 

0 

64.927,50 

95,00 

104.701,20 

180.017,70 

0 

33.034,90 

51.223,40 

91.036,00 

"Caohoeira" . 

0 

88.973,70 

95,00 

115.657,30 

185.678,70 

“Norte"..... . 

0 

39.115,80 

— 

62.519,30 

134.922,73 

Totais . . 

0 

1.014.315,30 

2.066,80 

1.365.803,50 

2.265.946,58 

2.576,10 

Despesa  paga  por  eonta  de  adiantamento . 

0 

1.014.315,30 

2.066,80 

1.365.803,50 

2.268.522.68 
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QUADRO  COMPARATIVO  DAS  DESPESAS  FEITAS  COM  AS 
ASSOCIAÇÕES  ESCOTEIRAS  EM  1943 


ASSOCIAÇAO  ESCOTEIRA 

D  E  S  I 

Pessoal 

CrS 

>ESA 

Material 

CrS 

Total  Geral 
Cr$ 

1  —  “Engenho  de  Dentro” . 

_ 

7.349,70 

7.349,70 

2  —  “Triagem” . 

— 

6.257,50 

6.257,50 

3  —  “São  Cristovão” . 

— 

6.755,90 

6.755,90 

4 —  “Realengo” . 

— 

15.347,60 

15.347,60 

5  —  “Bangú” . 

— 

12.750,00 

12.750,00 

6  —  “Sete  Lagoas” . 

1.200,00 

5.158,40 

6.358,40 

7  —  “Cachoeira” . 

— 

6.792,10 

6.792,10 

8  —  “Horto  Florestal” . 

1 . 200,00 

11.543,20 

12.743,20 

9 —  “Lafaiete” . 

1.200,00 

7  741,60 

8  941,60 

10  —  “Norte” . 

12.089,30 

12.089,30 

11  — “Corinto” . 

1 . 200,00 

4.621,00 

5.821,00 

12—  “Entre  Rios” . 

— 

161,30 

161,30 

13  —  Santos  Dumont” . 

— 

7.014,80 

7.014,80 

14  —  “Valença” . 

— 

22.942,30 

22.942,30 

15  —  “Congonhas  do  Campo” . 

300,00 

12.860,50 

13.160,00 

16  —  “Governador  Portela” . 

— 

8.971,30 

8.971,30 

17—  “Buenopolis” . 

300,00 

— 

300,00 

18  —  “Cosmos” . 

— 

3.090,80 

3.090,80 

19  —  “Morro  Agudo” . 

— 

8.948,10 

8.948,10 

20  — “Piedade” . 

— 

37,10 

37,10 

21  —  “Deodoro” . 

— 

14.253,00 

14.253,00 

22  —  “S.  Francisco  Xavier” . 

— 

6.649,10 

6.649,10 

23  —  “Barra  do  Pira/'” . . 

— 

6.225,80 

6.225,80 

24  —  “Todos  os  Santos” . 

— 

3.112,00 

3.112,00 

Totais.  . . 

5  400,00 

190.709,50 

196.109,50 

SERVIÇO  DO  MATERIAL 


ÍNDICE 


Apresentação .  183 

Secção  de  Compras .  185 

Secção  de  Aproveitamento .  191 

Secção  de  Contabilidade . 197 

Secção  de  Comunicações .  211 

Secção  de  Normas  e  Padrões .  223 

Secção  de  Abastecimento . .  .  .  235 

Laboratório .  245 

Diversos .  249 
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Senhor  Diretor 


As  atividades  do  Serviço  do  Material,  no  decorrer  do  ano  de  1943,  tiveram 
desenvolvimento  satisfatório,  sendo  de  notar  que  algo  melhoraram  os  suprimen¬ 
tos  de  materiais,  em  virtude  da  chegada  de  materiais  adquiridos  nos  Estados 
Unidos  da  América  do  Norte. 

Os  quadros  que  integram  êste  trabalho,  dão  conta  das  principais  realiza- 
sões  dêste  Serviço  durante  o  ano  findo. 


Rio  de  Janeiro,  31  de  Janeiro  de  1944 


Etéocles  de  Souza 
Chefe  do  Serviço  do  Material 


SECÇÃO 

DE 

COMPRAS 


_ 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  ANDAMENTO  DAS  REQUISIÇÕES 

DE  COMPRA  EM  1943 


MESES 

Requisitados 

ITENS  DE 

Adquiridos 

MATERIAIS 

NÃo  adquiridos 

Porcentagens 

DE  AQUISIÇÃO 

Janeiro . 

525 

512 

13 

97,52 

Fevereiro . 

1.222 

1.195 

27 

97,80 

Março . 

1.870 

1.779 

91 

95,13 

Abril . 

1 . 755 

1 . 463 

292 

83,36 

Maio . 

2.258 

2.140 

118 

94,77 

Junho . 

1.810 

1.690 

120 

98,37 

Julho . 

621 

458 

163 

73,75 

Agosto . 

575 

309 

266 

53,74 

Setembro . 

587 

385 

202 

65,58 

Outubro . 

422 

263 

159 

63,32 

Novembro . 

167 

138 

29 

82,63 

Dezembro . 

52 

43 

9 

82,70 

Totais . 

11.864 

10.375 

1.489 

87,45 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  PROCESSOS  DE  COMPRAS  DE 

MATERIAIS  EM  1943 


MESES 

Concub- 

BEXCIAS 

Coletas 

DE  PREÇOS 

Aquisições 

POR  EXCLU¬ 
SIVIDADE 

Aquisições 

por 

PROCESSO 

Aquisições 

POR  ADIAN¬ 
TAMENTO 

Total 

49 

7 

94 

150 

_ 

77 

1 

23 

149 

250 

72 

3 

98 

482 

655 

_ 

78 

o 

28 

508 

616 

90 

1 

65 

540 

696 

_ 

77 

1 

32 

651 

761 

_ 

61 

809 

925 

_ 

70 

i 

67 

1  119 

1.257 

_ 

58 

2 

83 

145 

288 

_ 

58 

1 

73 

122 

252 

_ 

58 

2 

88 

48S 

636 

_ 

14 

2 

81 

366 

463 

Totais . 

760 

16 

700 

5.473 

6.949 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  PEDIDOS  DE  COMPRA  E 
IMPORTÂNCIAS  RESPECTIVAS  EM  1943 


MESES 

Dias 

Pedidos 

extraídos 

Importâncias 

MÉDIA  DIÁRIA 

Dos  pedidos 

Das  importâncias 

Cr  í 

Cr  S 

Janeiro . 

26 

167 

12.218.188,30 

6,4 

469.930,32 

Fevereiro . 

24 

311 

22.739.965,00 

13 

947.498,54 

Março . 

27 

463 

34.058.127,20 

17,1 

1.261.412,12 

Abril . 

25 

476 

31.619.648,60 

19 

1.264.785,94 

Maio . 

25 

456 

18.536.586,00 

1S,2 

741.463,44 

Junho . 

26 

386 

11.235.390,90 

14,8 

432 . 130,42 

Julho . 

27 

321 

16.452.249,20 

11,9 

609.342,56 

Agosto . 

26 

338 

14.953.858,80 

13 

575.148,42 

Setembro . 

25 

266 

18.026.301,90 

10,6 

721.052,08 

Outubro . 

26 

257 

11.689.179,30 

9,9 

449.583,82 

Novembro . 

24 

240 

14.875.013,60 

10 

619.792,23 

Dezembro . 

26 

173 

8.570.862,20 

6,7 

329.648,55 

Totais . 

307 

3.854 

214.975.371,00 

12,6 

700.245,51 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  CAUÇÕES,  INSCRIÇÕES,  MULTAS 
E  EXPEDIENTES  CORRELATOS  EM  1943 


MESES 

CAUÇÕES 

Inscrições 

REALIZADAS 

Multas 

propostas 

Expedientes 

CORRELATOS 

Prestadas 

Restitcidas 

Janeiro . 

20 

25 

17 

i 

45 

Fevereiro .  . 

31 

27 

16 

— 

66 

Março .  .  . 

30 

16 

11 

i 

70 

Abril . 

18 

13 

30 

i 

75 

Maio . . . 

30 

8 

— 

3 

07 

Junho . 

22 

13 

22 

1 

114 

Julho . 

12 

5 

13 

5 

86 

Agosto . 

16 

1 

8 

10 

115 

Setembro .  . 

10 

7 

7 

7 

93 

Outubro . 

— 

— 

11 

2 

61 

Novembro . 

12 

10 

26 

5 

45 

Desembro . 

3 

21 

6 

22 

53 

Totais . 

204 

146 

167 

58 

920 

SECÇÃO 

DE 

APROVEITAMENTO 


> 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  VALORES  DAS  ARRECADAÇÕES 
E  DOS  APROVEITAMENTOS  DE  MATERIAIS  DIVERSOS  EM  134.1 


MESES 

Saldo 

anterior 

Arrecadado 

Xota  r. 

Aproveitado 

Vendido 

Cr  $ 

Cr  $ 

Cr  $ 

Cr  $ 

Cr  $ 

Janeiro . . . 

i 

529.517,90 

199.428,50 

1.728.946,40 

102.952,70 

71.854,80 

Fevereiro . 

i 

554.128,90 

205.6  8,80 

1.759.797,70 

174.753,20 

1.889,600 

Março . . 

'Abril . 

i 

583.155,50 

223.841,90 

1.806.997,40 

255.167,60 

32.508,60 

i 

519.321,20 

196.786,40 

1.716.107,60 

160.889,90 

5.320,00 

Maio . 

i 

549.897,70 

631.331,20 

2.181.228,90 

602.005,80 

11.520.00 

Junho . 

i 

567.703,10 

255.101,60 

1.822.804,70 

169.068,00 

163.937,60 

Julho . . 

i 

489.799,10 

527.913,30 

2.017.712,40 

166.343,80 

468.123,00 

Agosto . 

i 

383.245,60 

399.320,30 

1.782.565.90 

310.717,30 

89.136,00 

Setembro . 

i 

382.712,60 

567.577,10 

1.950.289,70 

508.516,50 

106.798,60 

Outubro . 

i 

334.974,60 

171.348,00 

1.506.322,60 

172.944,00 

9.115,00 

Novembro . 

i 

324.263,60 

767.922,90 

2.092.186,50 

347.911,90 

421.743,60 

Dezembro . . 

i 

322.531,00 

443.117,00 

1.765.648,00 

430.187,00 

364.730,00 

TOTAI3 . . 

— 

4.589.357,00 

e  — 

3.401.467,70 

1.746.676,20 

\ 


Nota  —  Para.  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Cr$  970.731.00. 
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MATERIAIS  DIVERSOS  EM  19  43  QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  VALORES  DAS  VENDAS  DE 


Total 

O  Q  OOQOQOQpOOOOOOOQOOO 

o o  oooqoqqqooqqqqqcqqq 
odcí  p  d  o  c"  c*í  to  o  o"  h"  o"  6  o  d  d  d  d  d  d  d 

c/v  ■**  «O  OTfiÕWCOCOOOCOcD-NOCD  QQOOOO 
"  03  CO  COCONiO^INfNio^iOMcOpííOOO-tO 

O 

<N 

CO 

«D 

O  NWHrjÍNi005TOiNN00W^C0ddNOCD 

^  r-i  ^  O  (NlOCO  ^HNIQHOH 

t*  — 1  COf-*  CO 

CO 

Dezembro 

Cl  s 

12,00 

351.800,00 

1.358,00 

60,00 

11.500,00 

364.730,00 

Novembro 

Cr  $ 

500,00 

1.600,00 

28.900,00 

116,00 

639,00 

870,00 

28.000,00 

818,60 

35.000,00 

309.400,00 

16.000,00 

421.743,60 

O 

n 

O 

D 

£ 

o 

Cr  í 

350,00 

900,00 

234,00 

900,00 

6.731,00 

9.115,00 

O 

cd 

n 

w 

H 

M 

m 

Cr  S 

2.427,60 

3.380,00 

448,00 

16.200,00 

360,00 

3.263,00 

18.720,00 

50.000,00 

12.000,00 

106.798,60 

Agosto 

Cr  S 

1.050,00 

186,00 

5.540,00 

360,00 

62.000,00 

20.000,00 

89.136,00 

O 

H 

P 

P 

*"3 

Cr  $ 

1.400,00 

228,00 

2.770,00 

765,00 

48.000,00 

344.960,00 

70.000,00 

468.123,00 

O 

m 

55 

P 

►"3 

Cr  $ 

3.136JC0 

54,00 

16.244,00 

384,00 

350,00 

90.569,60 

49.600,00 

3.600,00 

163.937,60 

Maio 

Cr  S 

86,00 

465,00 

10.969,00 

11.520,00 

Abril 

Cr  $ 

1.050,00 

770,00 

3 . 500,00 

5.320,00 

Março 

Cr  $ 

4.429,60 

750,00 

1 . 400,00 
1.607,00 

1 . 122,00 
23.200,00 

32.508,60 

Fevereiro 

Cr  $ 

1 . 400,00 

219,00 

270,00 

1.889,00 

Janeiro 

Cr  $ 

2.704,80 

1.460,00 

4.200,00 

63.140,00 

350,00 

71.S54,80 

DESIGNAÇÃO 

Coque . 

Caixas  diversas . 

Esooria  de  carvão  queima¬ 
do  bruto . 

Ferro  de  sucata . 

Moinha  de  caixa  de  fumaça 

Selvagem  de  madeira . 

Diversos . 

Sarrafo  de  madeira . 

Papel  de  2  “ . 

Papelão  (capa  de  livro) .... 

Latas  diversas . 

Reservatórios  do  gás . 

Papel  de  arquivo . 

Saco  de  cimento . 

Trilhos  diversos . 

Aparas  de  torneamento. . . . 

Perfuratriz  de  rocha . 

Bronze  tipo  III . 

Molas  de  aço . 

Aços  diversos . 

Cabo  de  aço . 

Totais . 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  QUANTIDADES  DE  MATERIAIS  DIVERSOS  REPARADOS  EM  1943 


Q12S 


DESIGNAÇÃO 

Janeii 

CrS 

.  - 

BTKMBRO 

CrS 

Outubro 

CrS 

Novembro 

Cn$ 

Dezembro 

CrS 

TOTAIS 

CrS 

Grupo  estofado . 

_ 

_ 

_ 

_ 

2.700,00 

Máquina  de  escrever  "Underwood" . 

— 

5.145,00 

1 . 600,00 

3.930,00 

10.241,00 

56.471,00 

"Royal” . 

— 

1.490.00 

1.100,00 

5.410,00 

3.028,00 

25.025,00 

'‘Remingtom” . 

— 

2.915,00 

2.200,00 

4.230,00 

4.798,00 

35.417,00 

"Mercedes” . 

— 

2.420,00 

— 

— 

1 . 669,00 

7.081,00 

"L  C  Smith” . 

— 

— 

— 

460,00 

— 

2.100,00 

"Hermes  Baby”  . 

— 

— 

— 

— 

— 

480,00 

"Torpedo" . . 

— 

— 

— 

— 

— 

525,00 

"Smith  Premier" . 

— 

— 

— 

— 

1 . 630,00 

2.930,00 

"Continental” . 

— 

— 

— 

— 

— 

1 . 590,00 

“Vi9igraí" . 

— 

— 

— 

— 

— 

610,00 

"Kepel” . 

— 

— 

— 

— 

— 

780,00 

"Woodstrock” . 

— 

— 

— 

— 

— 

610,00 

"Imperial”. . .  i . 

— 

— 

— 

— 

380,00 

380,00 

"Olympia” . , 

— 

— 

— 

— 

— 

1 . 190,00 

"Olivete” . 

— 

— 

— 

— 

— 

1  180,00 

"Fortuna” . 

— 

— 

— 

— 

— 

500,00 

Máquina  de  calcular  "Marchant” . 

— 

1 . 640,00 

— 

— 

- - 

4.020,00 

"Mercedes  Buklid” . 

— 

— 

— 

— 

2.390,00 

"Walles” . 

— 

— 

— 

2.530,00 

320,00 

3.405,00 

"Continental” . 

— 

— 

— 

— 

390,00 

2.710,00 

“Burrougha” . 

— 

930,00 

— 

— 

1 . 170,00 

5.300,00 

“Barrett” . 

— 

— 

— 

■ - 

— 

3.280,00 

“Conptometer” . 

— 

— 

— 

— 

— 

650,00 

“Dalton” . 

— 

-  • 

- . 

980,00 

- - 

3.850,00 

“Madas” . 

— 

- * 

— 

— 

520,00 

1.470,00 

“Sundstrand” . 

— 

— 

— 

- . 

— 

3.320,00 

“Victor” . 

— 

— 

— 

480,00 

1.100,00 

“Monroe” . 

— 

— 

— 

— 

— 

2.030,00 

“Addo” . 

— 

— 

— 

— 

— 

,  180,00 

“Brunsviga" . 

— 

870,00 

— 

— 

— 

1  870,00 

"Peteres" . 

— 

1.180,00 

- * 

— 

575,00 

1.755,00 

"Original  Ohdner” . 

— 

— 

— 

750,00 

— 

750,00 

"Triumphator” . 

— 

- - 

— 

— 

462,00 

462,00 

Relogio  para  papeis  “Internacional” . 

— 

— 

— 

— 

— 

380,00 

Carimbador  de  bilhetes . 

— 

— 

— 

945,00 

103,00 

3.150,00 

Retificador  bi-metalico  a  séco . 

— 

— 

• - 

— 

— 

1.000,00 

Mimiografo  "Edison  Dick". . . 

— 

— 

— 

353,00 

1 . 280,00 

2.598,00 

Auto  de  linha . - 

— 

6.305,00 

— 

— 

— 

6.305,00 

Relay . . 

— 

— 

— 

— 

— 

435,00 

Mimiografo  "Gestetner” . 

— 

— 

3.179,70 

— 

— 

3.179,70 

Armário  de  aço . 

— 

— 

3.395,00 

- - 

— 

3.395,00 

Caminhão  “Chevrolet  Gigante  40" . 

— 

— 

S. 060, 00 

— - 

— 

8.060,00 

Motor  de  Arranco  “Boch" . 

— 

— 

1 . 920,00 

— 

- - 

1.920,00 

Guia  de  navalha  para  maquina  de  cortar  papeis  ........ 

— 

— 

— 

630,00 

— 

630,00 

Grupo  de  solda  elétrica . 

— 

— 

-  - 

7.200,00 

“ - 

7.200,00 

Induzido  para  dinamo . 

— 

— 

— 

1.100,00 

— 

1.100,00 

Aparelho  de  prova  "Western  Electric" . 

— 

— 

— 

— 

3.300,00 

3.300,00 

Aoarelho  telefônico . 

— 

.  - 

— 

— 

18.000,00 

18.000,00 

Dinamo  marca  "Boch” . 

— 

— 

— 

— 

1 . 200,00 

1.200,00 

Compressor . 

— 

— 

— 

— 

13.600,00 

13.600,00 

Móveis  diversos  para  escritório . 

— 

— 

— 

— 

5.028,00 

5.028,00 

— 

— 

— 

11.625,00 

11.626,00 

Totais . 

— 

22.895,00 

21.454,70 

28.998,00 

79.221,00 

269.306,70 

SECÇÃO 

DE 

CONTABILIDADE 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  GERAL  DOS 
ALMOXARIFADOS  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterio  í 

Recebido 

Total 

Fornecido 

119.061.919,70 

101.115.970,00 

99.738.332,00 

22.386.255,60 

38.864.684,80 

31.312.369,50 

141.448.175,30 

142.980.654,80 

131.050.701,50 

136.561.685,70 

138.733.371,40 

37.332.205,30 

43.242.322,80 

25.868.779,00 

105.181.922,50 

31.379.763,20 

31.885.427,70 

34.026.471,40 

35.338.487,30 

104.676.258,00 

34.057.113,40 

104.706.900,00 

103.332.279,20 

33.983.866,50 

138.670.766.50 

149.751.962.50 

46.419.683,30 

39.327.034,40 

110.424.928,10 

114.608.014,10 

120.014.145,40 

42.251.362,20 

152.676.290,30 

38.068.276,20 

43.140.961,50 

.  157.748.975,60 

37.734.830,20 

49.487.652,70 

169.501.798,10 

44.534.404,80 

124.967.393,30 

126.362.323,90 

46.398.870.30 

171.366.263,60 

244.180.227,00 

45.003.939,70 

101.226.186,10 

117.817.903,10 

Totais  . . 

_ 

537.4S0.486.10 

_ 

513.588.364,90 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Cr$  142.954.040,90 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  l.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

3.353.818,50 

2.051.989,90 

5.405.808,40 

2.374. 380,90 

3.031.427,50 

14.308.884,90 

17.340.312,40 

15.128  603,40 
1.403.075,10 
2.023.476,60 

2.211.709,00 

1.369.807,90 

3.581.516,90 

2. 178. 441, S0 

963.967,30 

3.142.409.10 

1.118.932,50 

1 . 701.50S.60 

2.820.441,10 

1.574.068,60 

1.2*6.372,50 

2.462.227,80 

3.708.600,30 

2  425.579,30 

Julho . 

1.283.021.00 

4.306.170,70 

5.589.191,70 

4.186.122,60 

1.403.069.20 

3.307.967,70 

4.711.036,90 

2.870.065,50 

1.840.971,40 

5.778.087.40 

7.619.05S.S0 

6.629.328,10 

1.9S9. 730,70 

8.361.671,10 

3.109.603,50 

10.351.401,80 

9.049.201,50 

3.239.437,80 

1.302.200.30 

1.172.366,00 

4.411.803.80 

12.819.176,10 

13.991.542.10 

12.673.210,30 

Totais . 

___ 

60.541  062.90 

62.576.549,60 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1344  passa  o  saldo  de  CrS  1.318.331,80 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  2.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

71.274,40 

74.177,00 

145.451.40 

84.396,00 

Fevereiro . 

61.055,40 

10.227,90 

71.283.30 

34.055,50 

Março . 

37.227,80 

49.427,60 

86.655.40 

47.471,00 

Abril . . 

39.184,40 

57.579,50 

96  763,90 

57.799,50 

Maio. . .  . 

38.964,40 

32.605,00 

71.569,40 

29.420,00 

Junho . 

42.149,40 

645.638,80 

687.788,20 

271.933,20 

Julho . 

415.855,00 

138.368,80 

554.223,80 

477.190,80 

Agosto. . . . 

77.033,00 

113.044,80 

190.077,80 

109.218,30 

Setembro .  . 

80.859,50 

,  144.671,60 

225.531,10 

128.957,90 

Outubro . 

96.573.20 

42.080.30 

138.653.50 

86.593,20 

Novembro . 

52.060,30 

481.943,50 

534.003,80 

456.905,40 

Deiembro . 

77.098,40 

682.512,80 

759.611,20 

483.668,40 

Totais . 

— 

2.472.277,60 

— 

2.267.609,20 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Cr$  275.942,80 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  3.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
Cr$ 

Recebido 

CbS 

Total 

CrS 

Fornecido 

Cr$ 

Janeiro . 

6.612.324,00 

1.439.386,70 

S. 051. 710,70 

2.491.807,30 

Fevereiro . ' . 

5.556.903,40 

641.090,50 

6.197.993,90 

1.286.263,40 

Março . 

4.911.730,50 

962.587,70 

5.874.318,20 

1.204.606,00 

Abril . 

4.669.712,20 

1.401.396,40 

6.071.108,60 

1.155.180,20 

Mai<j> . 

4.915.928,40 

2.464.373,50 

7.380.301,90 

2.113.159,40 

Junho . 

5.267.142,50 

1.254.116,70 

6.521.259,20 

1.785.118,80 

Julho . 

4.736.140,40 

2.218.159,70 

6.954.300,10 

1.258.528,30 

5.695.771,80 

5.338.264,10 

2.340  797,20 
2.026.104,20 

S. 036. 569, 00 
7.364.368,30 

2.698.304,90 

1.757.797,30 

Setembro . 

5.606.571,00 

6.887.478,20 

3. 130.365,90 

8.736.936.90 

8.830.611.90 

1.849.458,70 

2.482.410,00 

Novembro . 

1 .943. 133^70 

Dezembro . 

6  348.201,90 

5.466.806,00 

11.815.007,90 

3.712.873,70 

Totais . 

— 

25.288.318,20 

— 

23.798.508,00 

Nota:'—  Para  Janeiro  de  1914  passa  o  saldo  de  Ci$  8. 102.134,20 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  4.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

42.199.485,10 

2.872.742,40 

45.072.227,50 

4.545.547,00 

40.526.680,50 

2.456.533,40 

42.983.213,90 

4.166.272,50 

Março . 

38.816.941,40 

4.297.051,70 

43.113.993,10 

3.183.476,20 

Abrií . 

39.930  516,90 

4.639.472,20 

44.569.989,10 

5.656.105,70 

Maio . 

38.913.883,40 

4.827.375,80 

43.741.25J.20 

4.279.995,00 

Junho . 

39.461.264,20 

4.876.297,10 

44.337.561,30 

7.592.139,80 

Julho . 

36.745.421,50 

9.661.213,80 

46.406.635,30 

6.348.280,90 

40.058.354,40 

8.596.420,90 

48.654.775,30 

6.832.540,20 

Setembro . 

41.822.235,10 

11.166.739,20 

52.988.974,30 

6.807.435,90 

Outubro . 

46.181.538,40 

12.680.798,90 

58.862.337,30 

6.679.012,00 

Novembro . 

52.183.325,30 

9.137.066,20 

61.320.391,50 

11.495.273,30 

Dezembro . 

49.825.118,20 

25.841.975,80 

75.667.094,00 

20.993.207,80 

Totais . 

— 

101.053.687,40 

— 

88.579.286,30 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Cr$  54.673.886,20 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  5.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CnS 

Recebido 

Caí 

Totat. 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

19.431.919,10 

244.164,90 

19.676.0S4.00 

627.368,40 

Fevereiro . 

19.048.715,60 

537.535,10 

19.586.250,70 

820.  795,10 

Março . 

18.765.455,60 

516.843,30 

19.282.298,90 

706.652,00 

Abril . 

18.575.646,90 

1.227.436,20 

19.803.083,10 

1.022.839,90 

Maio . 

18.780.243,20 

369.753,70 

19.149.996,90 

523.430,40 

Junho . 

18.626.566,50 

1.448.512,90 

20.075.079,40 

1.736.828,50 

Julho . 

18.338.250,90 

2.571.656,20 

20.909.907,10 

2.664.884,50 

Agosto . 

18.245.022,60 

1.619.814,00 

19.864.836,60 

1.455.854,40 

Setembro . 

18. 40S. 982,20 

1.906.505,60 

20.315.487,80 

1.042.018,70 

Outubro . 

19.273  469,10 

1.495.060,30 

20.768.529,40 

987.219,70 

Novembro . 

19.781.309,70 

1.547.029,30 

21.328.339,00 

589.999,00 

Desembro . 

20.738.340,00 

12.042.490,00 

32.780.830,00 

11.647.540,60 

Totais . 

— 

25.526.801,50 

— 

23.825.431,20 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  pa3sa  o  saldo  de  CrS  21 . 133 . 289,40 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  6.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

2.476.433,70 

3.309.039,20 

5.785.472,90 

3.493.265,40 

Fevereiro . 

2.292.207,50 

2.846.716,90 

5.138.924,40 

3.677.595,50 

Março . 

1.461.328,90 

3.068.826,70 

4.530.155,60 

2.918.320,10 

Aòiil . 

1.611.835,50 

4.653.763,00 

6.265.598,50 

2.795.822,90 

Maio . 

3.469.775,60 

3.007.396,10 

6.477.171,70 

3.682.891,80 

Junho . 

2.794.279,90 

4.210.394,50 

7.004.674,40 

3.798.030,10 

Julho . 

3.206.644,30 

3.747  293,20 

6.953.937,50 

3.603.678,10 

Ag06tO . 

3.350.259,40 

3.310.709,30 

6.660.968,70 

4.439.503,80 

Setembro . 

2.221.464,90 

3.200.604,10 

5.422.069,00 

3.795.134,90 

Outubro . 

1.626.934,10 

3.339.424,30 

4.966.358,40 

3.264.276,30 

Novembro . 

1.702.082,10 

3.051.343,20 

4.753.425,30 

3.765.809,70 

Dezembro . 

987.615,60 

4.537.636,00 

5.525.251,60 

4.147.419,30 

Totais . 

— 

42.283.146,50 

— 

43.381.747,90 

Nota:  —  Para  Janeiro  .de  1944  psssa  o  saldo  de  OS  1.377.832,30 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  7.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

2.360.274,50 

886. 110,90 

3.246.685,40 

1.698.818,80 

Fevereiro . 

1.547. 866,60 

1.166.377,50 

2.714.244,10 

1.138.751,50 

Março . 

1.575.492,60 

2.855.774,90 

4.431.267,50 

1.640.925,30 

Ah.ii  . 

2.790.342,20 

1.636.841,50 

4.427.183,70 

2.261.798,20 

Maio . 

2.165.385,50 

1.647.424,20 

3.812.809,70 

2.014.210,00 

Junho . 

1.798.599,70 

1.572.503,40 

3.371.103,10 

1.320.026,70 

Julho . 

2.051.076,40 

1.609.827,10 

3.660.903,50 

1.959.552,40 

Agosto . 

1.701.351,10 

1.386.673,90 

3.088.025,00 

1.489.562,10 

Setembro . . 

1.59S.462.90 

1.872.829,70 

3.471.292,60 

1.566.231,20 

Outubro . 

1 .905.061,40 

1.589.054,40 

3.494.115,80 

1.978.125,00 

Novembro . 

1  515.990,80 

1.181.873,30 

2.697.864,10 

1.535.554,10 

Dezembro . 

1.162.310,00 

3.022.268,60 

4.184.578,60 

2.915.145,80 

Totais . 

— 

20.427.859,40 

— 

21.518.701,10 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  1.269.432,80 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  8  ° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

1.109.752,70 

879.177,80 

1.988.930,50 

1.200.043,10 

788.887,40 

1.507.650,30 

2.296.537,70 

894.670,20 

1.401.867,50 

1.111.146,20 

2.513.013,70 

1.201.895,90 

1.311.117,80 

1.061.910,00 

2.373.027,80 

1.088.445,60 

1.284.582,20 

471.828,70 

1.756.210,90 

1.279.358,90 

476.852,00 

1.892.398,50 

2.369.250,50 

1.301.722,70 

1.067.527,80 

768.432,00 

1.835.959,80 

1.280.204,40 

555.755,40 

1.528.530,40 

2.084.285,80 

1.697.808,40 

386.477.40 

1.387.424,20 

1.773.901,60 

1.413 . 6S9,70 

360.211,90 

1.466.318,80 

1.826.530,70 

1.345.352,50 

481 . 178,20 

1.634.094,80 

2.115.273,00 

1.491.804,30 

623.468,70 

3.548.734,50 

4.172.203,20 

3.030.802,60 

_ 

17.257.446,20 

_ 

17.225.798,30 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  1 . 141 . 400,60 
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x 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  9.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

13.059.870,60 

3.104.401,10 

16.164.271,70 

7.105.137,00 

Fevereiro . 

9.059.134,70 

3.348.980,70 

12.408.115,40 

3.259.322,40 

Março . 

9.148.793.00 

4.651.662,70 

13.800.455.70 

3.254.451,30 

Abril . 

10.546.004,40 

3.369.259,30 

13.915.263,70 

3.355.729,60 

Maio . 

10.559.534.10 

3.434.891,20 

13.994.425,30 

3.  797. 305,30 

Junho . 

10.197.120,00 

2.846.214,20 

13.043.334,20 

3.878.660,20 

Julho . 

9.164.674,00 

3.015.472,10 

12.180.146,10 

2.755.061.30 

Agosto . 

9.425.081,80 

4.650.955,00 

14.076.037,80 

3.603.920.20 

Setembro . 

10.472.117,60 

3.173.126,30 

13.645.243,90 

2.644.721,40 

Outubro . 

11.000.522,50 

4.494.80i,60 

15.495.324,10 

5.145.967,00 

Novembro . 

10.349.357,10 

6.674.915,00 

17.024.272,10 

5.122.674,90 

Dezembro . 

11.901.597,20 

24.312.903,70 

36.214.500,90 

23.137.219,30 

Totais . 

— 

67.077.583.90 

— 

67.060.172,90 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  paesa  o  saldo  de  CrS  13.077.281,60 


/ 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  10.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

Cr? 

2.654.138.10 
1.284.868,70 
1.400.307,80 
1.087.345,20 

1.315.465.90 
2.021.747,20 

1.977.713.10 
2.009.669,10 

2.682.505.90 
2.652.411,40 
2.615.883,60 
3.011.823,00 

763.124,80 

1.971.041,10 

1.415.209,50 

2.064.767,70 

3.417.262,90 

2.132.394,20 

1.855.602,00 

1.728.172,10 

1.836.647,00 

1.773.065,10 

1.912.086,00 

2.115.230,60 

2.106.251,30 

3.467.710,90 

Fevereiro . 

2.815.517.30 
3.152.112,90 

3.794.812.30 
3.889.799,10 
4.124.899,70 

4.788.757.20 

6.120.122.30 

5.735.447.60 

5.665.115.20 

6.410.279.60 

2.147.186.60 

Setembro . 

3.083.036,20 

3.049.231,60 

3.398.456,60 

o.  íiy . t)b4.Uw 

2.653.292,20 

2.947.933,40 

Totais . 

28.456.156,90 

27.647.948,80 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  3.462.346,20 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  11.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
Cr$ 

Recebido 

CrS 

Total 

Ch$ 

Fornecido 

Cr$ 

Janeiro . 

924.751,50 

137.583,20 

1.062.334,70 

231.710,80 

Fevereiro . . 

830.623,90 

269.877,30 

1.100.501,20 

313.321,10 

Março . 

787.180,10 

278.336,40 

1.065.516,50 

285.703,30 

Abril . 

779.813,20 

343.485.40 

1.123.298,60 

359.706,60 

Maio . 

763.592,00 

335.639,00 

1.099.231,00 

368.518,10 

Junho . 

730.712,90 

383.807,30 

1.114.520,20 

374.869,00 

Julho . 

739.651,20 

440.161,30 

1.179.812,50 

405.9S7.40 

Agosto . 

773.825,10 

687.243,00 

1.461.068,10 

629.680,70 

Setembro . 

S31.387,40 

754. 309, S0 

1.585.697,20 

582.770,80 

Outubro . 

1.002.926,40 

660.038,20 

1.662.964,60 

654.315,00 

Novembro . 

1.008.649,60 

1.062. 792, S0 

2.071.442,40 

1.085:682,90 

Dezembro . . 

985.759,50 

1.030.990,30 

2.016.749,80 

968.142,60 

Totais . 

— 

6.384.264,00 

— 

6.260.408,30 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  pasta  o  saldo  de  CrS  1.048.607,20 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  12.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

Cr$ 

Total 

Cr$ 

Fornecido 

Cr$ 

Janeiro . 

1.214.811,70 

128.731,80 

1.343.543,50 

147.727,30 

Fevereiro . 

1.195.816,20 

213.956,20 

1.409.772,40 

277.757,80 

Março . 

1.132.014,60 

143.562,80 

1.275.577,40 

171.028,60 

Abril . 

1.104.548,80 

127.606,90 

1.232.155,70 

160.536,30 

Maio . 

1.071.619,40 

244.611,00 

1.316.230,40 

170.290,80 

Junho . 

1.145.939,60 

236.041,70 

1.381.981,30 

280.806,20 

Julho . 

1.101.175,10 

239.826,60 

1.341.001,70 

339.566,60 

Agosto . 

1.001.435,10 

168.047,60 

1.169.482,70 

232.800,20 

Setembro . 

936.682,50 

225.214,30 

1.161.896,80 

249.347,10 

Outubro . 

912.549,70 

157.804,20 

1.070.353,90 

182.210,90 

Novembro . 

888.143,00 

207.801,10 

1.095.944,10 

216.556,90 

Dezembro . . . 

879.387,20 

475.487,60 

1.354.874,80 

420.052,20 

Totais . 

— 

2.568.691,80 

— 

2.848.680,90 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  pa3sa  o  saldo  de  CrS  934.822,60 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  13.® 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CbS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro. . 

1.530.513,60 

847.575,70 

2.378.089,30 

1.995.412,80 

Fevereiro . 

382.676,50 

1.371.885,90 

1.754.562.40 

1.594.653.40 

Março . 

159. 909 JX) 

2.256.001,20 

2.415.910,20 

1.495.567,70 

Abril . 

920.342,50 

1.102.633.50 

2.022.976,00 

1 . 142 . 957,80 

Maio . 

880.018,20 

1.548.409,70 

2.428.427,90 

1.356.050,90 

Junho . 

1.072.377,00 

1.649.192,40 

2.721.569,40 

1.270.003,30 

Julho . . 

1.451.566,10 

1.918.286,00 

3.369.852,10 

1.632.542,90 

Agosto .  .... 

1.737.309,20 

2.417.497,80 

4.154.807,00 

1.642.772,90 

Setembro . . 

2.512.034,10 

967.602,00 

3.479.636,10 

1  176.689,10 

Outubro . 

2.302.917,00 

1.025.298  40 

3.328.245.40 

1.288.505,30 

Novembro . 

2.039.740.10 

2.113.553,00 

4.153.291,10 

2.126.701,10 

Dezembro .  . 

2.026.590,00 

2.283.087,90 

4.309.677,90 

2.387.0S1.40 

Totais . 

— 

19.501.021,50 

— 

19.108.938,60 

Xota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Cr.?  1 . 922. 596,50 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  14.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

2.908.873,10 

35.934,80 

2.944.807,90 

74.998,50 

2  869  809  40 

28  420  20 

2  902  ^29  60 

89  618  70 

Março .  . 

2.813.610^90 

349 . 633^00 

3 1 163.243.90 

119.166Í90 

Abril . 

3.044.077,00 

52.648,20 

3.096.725,20 

88.217,40 

Maio . 

3.008.507,80 

542.527,20 

3.551.035,00 

613.238,00 

Junho . 

2.937.797,00 

154.827,80 

3.092.624,80 

86.839,40 

Julho . 

3.005.785,40 

1.727.323,10 

4.733.108,50 

1.636.570,30 

Agosto .  . 

3.096.538,20 

198.683,50 

3.295.221,70 

239.993,10 

Setembro . 

3.055.228,60 

719.509,80 

3.774.738,40 

635.967,00 

Outubro . 

3.138.771,40 

161.143,30 

3.299.914,70 

297.083,30 

Novembro . 

3.002.831,40 

580.031,80 

3.582.863,20 

437.265,80 

Dezembro . 

3.145.597,40 

603.102,00 

3.748.699,40 

617.012,60 

Totais . 

— 

5.158.781,70 

— 

4.935.971,00 

Xota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  3. 131.686,80 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  15.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

ÜECEFIDO 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

Cr$ 

Janeiro . 

2.053.482,40 

763.696,60 

2.817.179,00 

1.979.641,10 

Fevereiro. . . 

S37. 537,90 

1.799.395,60 

2.636.933,50 

2.011.804,20 

Março . 

625.129,30 

1.940.467,40 

2.565.596,70 

1.955.126,40 

Abril . 

610.470,30 

2.123.027,90 

2.733.498,20 

2.006.116,50 

Maio . ' 

727.381,70 

1.823.313,90 

2.550.695,60 

1.471.154,00 

Junho . . 

1.079.541,60 

1.771.195,10 

2.850.736,70 

1.941.473,70 

Julho . 

909.263,00 

2.350  139,50 

3.259.402,50 

1.853.550,30 

Agosto . 

1.405.852,20 

1.551.S19,50 

2.957.671,70 

1.762.642,20 

Setembro . 

1.195.029,50 

1.164. 372, S0 

2.359  402,30 

1.465.209,70 

Outubro . 

894.192,60 

1 .324.S70.20 

2.219.062,80 

1.585.284,60 

Novembro . . 

633.778,20 

2.339.189,90 

2.972.968,10 

1.945.602,60 

Dezembro . 

1.027.465,50 

2.853.266,70 

3.880.732,20 

2.735.453,20 

Totais . 

— 

21.804.755,10 

— 

22.712.958,50 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  1. 145.279,00 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  16.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

Cr$ 

Janeiro . 

1.732.164,40 

955.558,00 

2.687.722,40 

2.540.391,80 

Fevereiro . 

147.330,60 

2.907.709,00 

3.055.039,60 

2.737.822,90 

Março . 

317.216,70 

2.376.612,80 

2.693.829;50 

1.617.599,80 

Abril . 

1.076.229,70 

1.648.754,10 

2.724.983,80 

1.801.846,00 

Maio . 

923.137,80 

2.053.488,80 

2.976.626,60 

2.181.304,80 

Junho . 

795.321,80 

2.566.887,00 

3.362.208,80 

1.793.642,00 

Julho . 

1.568.566,80 

1.984.516,70 

3.553.083,50 

1.966.883,50 

Agosto . 

1.586.200,00 

1.886.734,80 

3.472.934,80 

1.793.127,60 

Setembro . 

1.679.807,20 

728.049,40 

2.407.856  60 

1.430.590,00 

Outubro . 

977.266,60 

1.297.115,10 

2.274.381,70 

1.402.282,80 

Novembro . 

S72.098.90 

1.469.195,60 

2.341.294,50 

1.819.529,50 

Dezembro . 

521.765,00 

4.144.570,50 

4.666.335,50 

3.116.622,60 

Totais . 

— 

24.019.191,80 

— 

24.201.543,30 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  1 .549.S12,90 


I 


_ 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  17.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  axteeioe 
CbS 

Recebido 

Ca$ 

Total 

CbS 

Fobnecido 

CbS 

4.336.636,60 

3.871.452,70 

3.783.511,40 

1.083.312,70 

5.419.949,30 

1.548.496,60 

1.323.981,00 

1.785.803,40 

1.236.039,70 

5.107.492,40 

2.149.20030 

5.932.711,70 

4.146.908,30 

4.210.047,80 

4.207.727,80 

4.099.937,50 

4.793.596,40 

1.403.998,20 

5.550.906,50 

1.340.858,70 

1.933.655.20 

1.931.335,20 

6.141.383,00 

1.665.298,10 

5.873.025,90 

1.773.080,40 

2.473.302,70 

6.573.240,20 

1.779.643,80 

1.650.360.10 

1.902.233,80 

6.695.830,20 

5.045.470,10 

5.565.787,50 

2.024.925,10 

7.070.395,20 

1.504.607,70 

1.541.270,10 

7.107.057,60 

1.972.983,60 

5.134.074,00 

6.559.805,60 

3.242.246,10 

7.492.026,00 

8.376  320,10 

1.816.514,50 

3.089.106,00 

14.051.831,60 

28.145.188,00 

21.519.099,00 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  10.962 . 725.60 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  18.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 

CbS 

Recebido 

CbS 

Total 

CbS 

Fobnecido 

CbS 

Janeiro . 

1.555.571,50 

244.801,50 

1.800.373,00 

339.454,60 

Fevereiro . 

1.460.918.40 

253.457,80 

1.714.376,20 

384.852,90 

Março . 

1.329.523,30 

711.524,10 

2.041.047,40 

386.090,00 

Abril . 

1.654.957,40 

386.700,60 

2.041.658,00 

384  954.80 

Maio . 

1.656.703.20 

595.375,20 

2.252.078,40 

465.428,90 

J  unho . 

1.786.649,50 

583.397,40 

2.370.046,90 

451.895,10 

Julho . 

1.918. 151,80 

506.411,40 

2.424.563,20 

532.118,40 

Agosto . . 

1.892.444,80 

458.693,10 

2.351.137,90 

448.544,00 

Setembro . 

1.902.593,90 

325.661,00 

2.228.254,90 

408.969,80 

Outubro . 

1.819.285,10 

648.154,00 

2.467.439,10 

592.969,50 

Novembro . 

1  874.469  60 

493.223,30 

2.367.692,90 

411.703,20 

Desembro . 

1.955.989,70 

536.564,10 

2.492.553,80 

465.680,00 

Totais . 

— 

5.743.963,50 

— 

5.272.661,20 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  Crí  2.026.873,80 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  19.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 

840.701,40 

62.0S9.00 

902.790,40 

228.527,40 

Fevereiro . 

674.263,00 

1 13 . 503,20 

787.766,20 

165.402,90 

Março . 

622.363,30 

197.256,10 

819.619,40 

209.855,30 

Abril . 

609.764,10 

242.851,30 

852.615,40 

223.169.80 

Maio . 

629.445,60 

291.555,30 

921.000,90 

317.473,40 

Junho . 

603.527,50 

435.991,40 

1.039.518,90 

308.198,90 

Julho . 

731.320,00 

294.730,00 

1.026.050,00 

332.491,70 

Aposto . 

693.558,30 

398. 681,60 

1.092.239,90 

335.941,40 

Setembro . 

756.298,-50 

236.340,90 

992.639,40 

261.187,20 

Outubro . 

731.452,20 

275.447,20 

1.006.S99.40 

350.608,10 

Novembro . 

656.291,30 

203.519,70 

859.811,00 

219.545,40 

Dezembro . 

640.265,60 

401.692,70 

1.041.958,30 

265.164,00 

Totais . 

— 

3.153.658,40 

— 

3.217.565,50 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  d  saldo  de  Cr$  776.794,30 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  20.° 
ALMOXARIFADO  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

Cr$ 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . . 

3.708.646,50 

66.307,60 

3.774.954,10 

163.831,60 

Fevereiro . 

3.611.122,50 

113.763,10 

3.724.885,60 

176.911,10 

Março . 

3.547.974,50 

154.331,30 

3.702.305,80 

175.188,10 

Abril . 

3.527.117,70 

87.057,10 

3.614.174,80 

136.942,80 

Maio . .  • 

3.477.232,00 

579.347,20 

4.056.579,20 

207.883,70 

Junho . 

3.848.695,50 

403.990,70 

4.252.686,20 

178.079,10 

Julho . 

4.074.607,10 

528.358,60 

4.602.965,70 

201.429,60 

Agosto . 

4.401.536,10 

546.246,20 

4.947.782,30 

175.261,10 

Setembro . 

4.772.521,20 

766.970,90 

5.539.492,10 

199.947,60 

Outubro . 

5.339.544,50 

349.590,90 

5.689.135,40 

197.840,50 

Novembro . 

5.491.294,90 

451.664,30 

5.942.959,20 

203.846,50 

Dezembro . . 

5.739.112,70 

1.058.987,00 

6.798.099,70 

192.239,00 

Totais . 

— 

5.106.614,90 

—  ' 

2.209.400,70 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  passa  o  saldo  de  CrS  6.605.860,70 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  BALANCETE  DO  XM 
CONSTRUÇÃO  DE  MONTES  CLAROS  EM  1943 


MESES 

Saldo  anterior 
CrS 

Recebido 

CrS 

Total 

CrS 

Fornecido 

CrS 

Janeiro . 7 . 

4.926.476,30 

2.436.050,00 

7.362.526,30 

2.325.854,70 

Fevereiro . 

5.036.671,60 

1.756.638,50 

6.793.310,10 

1.904.265,30 

Março . 

4.889.044,80 

457.105,90 

5.346.150,70 

378.604,50 

Abril . 

4.967.546,20 

2.784.606,90 

7.752.153,10 

2.986.275,80 

Maio . 

4.765.877,30 

3.675.207,00 

8.441.085,00 

3.874.569,10 

Junho . 

4.566.515,90 

1.036.881,80 

5.603.397,70 

857.466,90 

Julho . 

4.745.930,80 

3.772.847,20 

8.518.778,00 

1.997.513,10 

Agosto . . 

6.521.264,90 

2.401.479,00 

8.922  743,90 

1 .854.123,80 

Setembro . 

7.068.620,10 

1.134.296,80 

8.202.916,90 

1.566.518,20 

Outubro . 

6.636.398,70 

2.364.309,30 

9.000.708,00 

2.505.551,30 

Novembro . 

6.495.156,70 

2.425.420,60 

8.920.577,30 

1  887.930,60 

Dezembro . 

7.032.646,70 

1.265. 16S, 20 

8.297.814,90 

1.280.711,30 

Totais . 

— 

25.510.011,90 

— 

23.419.384,60 

Nota:  —  Para  Janeiro  de  1944  pass3  o  saldo  de  CrS  7.017. 103,60 


QUADRO  DEMONI  E  DÉBITO  DOS 


A  L  M  O  X  A  It  I  F  A  D  0 

Janeiro 

Fevereiro 

Setembro 

Odtdbro 

Novembro 

Dezembro 

TOTAIS 

XM—  J . 

99 

76 

229 

228 

200 

309 

2.349 

X  M  —  2 . 

56 

22 

48 

119 

93 

151 

838 

XM—  3 . 

1.658 

1.620 

2.492 

2.459 

1.969 

2.725 

26.485 

X  M  —  4 . 

1.076 

1.158 

1.55S 

1.614 

1.555 

2.247 

17.632 

XM—  5..' . 

212 

376 

529 

529 

529 

684 

5.850 

XM—  « . 

416 

345 

632 

741 

601 ' 

744 

7.080 

XM—  7...  . 

109 

111 

330 

324 

277 

289 

3.189 

XM—  8 . 

169 

153 

661 

652 

696 

830 

5.643 

X  M  —  9 . 

189 

244 

456 

514 

525 

667 

5.611 

XM  — 10 . 

373 

364 

610 

805 

718 

875 

6.902 

XM  — 11 . 

183 

199 

247 

290 

350 

421 

3.220 

XM  —  12 . 

528 

454 

162 

667 

523 

726 

6.812 

X  M  —  13 . 

216 

227 

291 

358 

432 

49S 

3.736 

XM  — 14 . 

12S 

102 

147 

142 

152 

108 

1.637 

X  M  —  15. .  . . 

134 

189 

.  233 

319 

374 

431 

3.133 

X  M  —  16 . 

164 

199 

302 

325 

273 

405 

3.286 

X  M  —  17 . 

309 

288 

422 

332 

691 

595 

5.415 

XM  — 18...  . 

151 

186 

290 

279 

287 

295 

3.054 

X  M  —  19 . 

285 

268 

319 

383 

311 

384 

3.891 

X  M  —  20 . 

940 

1.189 

1.367 

1.296 

993 

999 

13.292 

X  M  —  Construção . 

206 

204 

258 

548 

259 

298 

3.436 

Totais . 

7.601 

7.974 

11.583 

12.924 

11.808 

14.781 

132.551 

{|h!Icís9í;m;{íkhi{ 


QUADRiTO  DOS 


ALMOXARIFADO 


X  M  —  1 . 

XM—  2 . 

XM  —  3 . 

X  M  —  4  . 

XM—  5 . 

X  M  —  6  . 

XM—  7 . 

XM—  8 . 

XM—  9 . 

X  M  —  10 . 

XM  — 11 . 

XM— 12...- . 

X  M  —  13 . 

X  M  —  14 . 

X  M  — 15 . 

XM  — 16 . 

XM  — 17 . 

X  M  — IS . 

XM  — 19 . 

XM  — 20.. . 

X  M  —  Constraçüo 

Totais.  . .  . 


Janeiro 

Fevereiro 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

TOTAIS 

88 

& 

144 

156 

108 

255 

1.520 

44 

1; 

30 

94 

63 

93 

567 

1.584 

1.47' 

2.152 

2.032 

1.690 

2.152 

22.624 

974 

1.051 

1.273 

1.231 

1.194 

1.537 

14.540 

177 

33' 

445 

431 

428 

486 

4.974 

344 

27. 

546 

594 

524 

556 

5.763 

90 

6f 

252 

252 

213 

226 

2.487 

137 

1F 

514 

502 

537 

636 

4.365 

140 

is: 

313 

373 

377 

447 

4.160 

336 

29S 

424 

581 

518 

581 

5.210 

144 

14C 

175 

208 

278 

301 

2.290 

472 

39. 

154 

620 

440 

558 

5.851 

189 

18. 

215 

248 

285 

304 

2.752 

109 

9; 

132 

131 

130 

86 

1.428 

116 

14S 

182 

218 

231 

268 

2.199 

117 

11- 

179 

210 

154 

227 

1.990 

228 

20Í 

235 

199 

510 

358 

3.510 

116 

14( 

185 

165 

171 

184 

1.954 

251 

22' 

241 

303 

257 

257 

3.078 

923 

1.16. 

1.325 

1.262 

941 

942 

12.840 

88 

16; 

179 

515 

184 

251 

2.584 

6.667 

6.851 

9.295 

10.334 

9.233 

10.705 

106.686 

QUADRO BITO  DOS 


ALMOXARIFADO 

Janeiro 

Fevereiro 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro 

TOTAIS 

XM—  1 . 

11 

22 

85 

72 

82 

64 

819 

XM—  2 . 

12 

7 

18 

25 

30 

58 

271 

X  M  —  3 . 

74 

143 

340 

427 

279 

573 

3.851 

XM—  4 . 

102 

102 

285 

383 

361 

710 

3.092 

XM—  5 . • . 

35 

39 

84 

98 

101 

198 

870 

X  M—  6 . 

72 

70 

88 

147 

77 

188 

1.317 

XM—  7 . 

19 

45 

78 

72 

64 

63 

702 

X  M  —  8 . 

32 

39 

147 

150 

159 

194 

1.278 

XM—  9 . 

49 

61 

143 

141 

148 

220 

1.451 

XM  — 10 . 

37 

65 

180 

224 

210 

294 

1.762 

XM  —  11 . 

39 

59 

72 

82 

72 

120 

930 

XM  — 12 . 

56 

59 

S 

47 

83 

168 

961 

XM  — 13 . 

27 

42 

76 

110 

147 

194 

984 

XM  — 14 . 

19 

10 

15 

11 

22 

22 

209 

X  M  —  15 . 

18 

40 

51 

101 

143 

163 

934 

XM— 'J6 . 

47 

85 

123 

109 

119 

178 

2.196 

XM  — 17 . 

81 

79 

187 

133 

181 

337 

1.905 

X  M  — 18 . 

35 

46 

105 

114 

116 

111 

1.100 

X  M  —  19 . 

34 

41 

78 

77 

54 

127 

813 

X  M  —  20 . 

17 

25 

42 

34 

52 

57 

452 

X  M  —  Construção . 

11S 

41 

79 

33 

75 

47 

852 

Totais . 

934 

1.120 

2.288 

2.590 

2.575 

4.076 

25.865 

iminuí 


QUADlPvIAL  DE 


DEPENDÊNCIAS 


Chefia. 
Laboratório 

1  °  Almoxar 

2  ° 

3» 

4» 

5“ 

6» 

7  ° 

S» 

9» 

10" 

11» 

12  » 

13» 

14» 

15» 

16» 

17  » 

18» 

19» 

20“ 


itado. 


J.  NEIRO 

CrS 


CrS 


Total  . 


34 

857,10 

962,20 

815,20 

5 

095,40 

2_ 

724,50 

4 

37S.10 

2 

106,40 

62,70 

i 

050,60 

710,00 

i 

310,80 

30,00 

140,30 

363,60 

567,10 

i 

.271,20 

i 

.769,60 

661,10 

909,20 

i 

.283,00 

61 

.068,10 

4.418, 
1 : 303, 
54S, 

5.371, 
2.705, 
9.0S3 
1 . 510 

2.092 

22. 

1.966 

624 

346 

764 

28S 

796. 

357 

5.634 

207 

937 

1.399 


40.578. 


Setembro 

CrS 

Outubro 

CrS 

Novembro 

CrS 

Dezembro 

CrS 

TOTAL 

CrS 

2.804,80 

5.451,20 

9.777,10 

18.266,20 

143.362,50 

659,20 

2.441,30 

2.061,10 

8.565,50 

22.591,90 

172,50 

54S.70 

210,00 

557,10 

3.887,30 

156,50 

1.714,40 

192, S0 

1.691,00 

14.845,70 

9.120,70 

'8.162,70 

12.315,40 

14.562,60 

78.884,00 

1.796,90 

3.884,90 

5.929,30 

4.582,30 

33.900,90 

2.067,00 

736,40 

1.876,60 

5.698,30 

41.099,10 

3.983,20 

3.641,00 

2,40 

1.164,70 

22.999,80 

3.116,70 

— 

2.431,10 

— 

7.096,10 

1.482,40 

759,10 

711,00 

181,30 

11.634,90 

59,40 

1.364,70 

4.906,50 

235,60 

98.662,80 

929,20 

2.571,60 

316,50 

— 

13.361,50 

903,40 

396,80 

472,10 

434,90 

14.986,50 

165,80 

183.40 

114,60 

241,10 

2.256,20 

327,70 

635,20 

602,10 

805,00 

4.580,10 

50,40 

67,30 

113,90 

472,00 

4.306,30 

675,90 

'  63,60 

195,70 

1.161,70 

8.657,90 

2 . 105,40 

712,00 

301,20 

939,10 

10.902,00 

2.S05.10 

2.062,60 

5.537,70 

8.621,60 

39.349,60 

916,20 

2.622,20 

— 

1.133,80 

13.869,90 

651,20 

306,30 

— 

1.200,00 

8.446,40 

3.653,90 

5.252,60 

5.105,90 

12.764,80 

45.244,30 

38.603,50 

43.57S.00 

53.203,00 

83.278,60 

644.975,70 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  DESPESAS  DE  MATERIAL  DE 
CONSUMO  E  PATRIMÔNIO  EM  1943 


QUADR([AL  de 


D 

E  P  E  N  D  Ê  N  C  I  A  S 

Janeiro 

Cr$ 

Fevereiro 

CrS 

Setembro 

CrS 

Outubro 

CrS 

Novembro 

CrS 

Deiembro 

CrS 

TOTAL 

CrS 

Chefia 

•  . 

26 

469,10 

2.182,50 

2.739,80 

3 

862,50 

6.610,10 

9.504,40 

81.235,80 

Laboratório . 

23,20 

1 .303,70 

659,20 

2 

441,30 

2.061,10 

8.565,50 

21.596,90 

1  °  Almoxarifado . 

— 

548,00 

172,50 

548,70 

210,00 

557,10 

3.887,30 

2  ° 

465,20 

— 

156,50 

1 

714,40 

192,80 

1.691,00 

14.495,70 

3  " 

4 

541,40 

3.371,90 

9.120,70 

8 

162,70 

8.390,70 

11.899,60 

63.377,20 

4° 

2 

724,50 

2.705,00 

1.796,90 

3 

884,90 

5.929,30 

4.582,30 

33.448,10 

5» 

2 

008,10 

7 . 642,50 

1.499,30 

641,90 

1.876,60 

5.698,30 

35.551,90 

0  0 

2 

106,40 

1 . 510,50 

3.983,20 

3 

641,00 

2,40 

1.150,00 

22.985,10 

7o* 

— 

— 

3.116,70 

— 

— 

4.665,00 

8» 

62,70 

2.092,30 

1.482,40 

529,00 

711,00 

181,30 

11.454,80 

9  0 

1 

050,60 

22,80 

59,40 

1 

364,70 

1  653,70 

100,60 

11.603,90 

10- 

710,00 

1.966,40 

929,20 

2 

571,80 

260,10 

— 

12.441,00 

11  0 

686,70 

624,60 

903,40 

396,80 

472,10 

434,90 

6.556,40 

12» 

30,00 

346,80 

165,80 

183,40 

114,60 

241,10 

2 . 126,80 

13» 

140,30 

764,60 

327,70 

635,20 

602,10 

805,00 

4.580,10 

14  » 

128,30 

90,70 

50,40 

67,30 

143,90 

52,00 

1.651,20 

15" 

567,10 

796,00 

345,30 

63,60 

195,70 

1.161,70 

7.784,40 

16" 

1 

246,20 

316,40 

2.105,40 

712,00 

301,20 

445,10 

9.967,20 

17  0 

1 

769,60 

4.284,80 

2.805,10 

2 

.062,60 

5.537,70 

2.564,70 

31.417,50 

18» 

506,40 

207,70 

916,20 

2 

.622,20 

— 

1.133,80 

12.815,20 

19" 

909,20 

937,20 

280,20 

306,30 

— 

1.200,00 

7.995,40 

20" 

1 

283,00 

1.599,10 

3.653,90 

4 

.687,10 

5.105,90 

3.411,00 

35.185,00 

Totai. . 

47 

428,00 

33.313,50 

37.269,20 

41 

.099,20 

40.371,00 

55.379,40 

436.821,90 

ilHIlKKlülsilÜf «  £í 


QUADR^TRIMÔNIO 


DEPENDÊNCIAS 

Janeiro 

Cr$ 

Fevereiro 

CrS 

Setembro 

Ck$ 

Outubro 

CrS 

Novembro 

CrS 

Dezembro 

Cr$ 

TOTAIS 

CrS 

Chefia . 

S.  388,00 
939,00 

2.236,20 

65,00 

1.5S8.70 

3.167,00 

8.761,80 

62.126,70 

995,00 

Laboratório . 

0 

0 

1  °  Almoxarifado . 

2» 

350,00 

554,00 

350,00 
15.506,80 
452,80 
5.547,20 
14,70 
2.431  10 
230,10 
87.058,90 
920,50 
8.430,10 
129,40 

3° 

2.000,00 

3.924,70 

2.663,00 

4  «>  ’  . 

5  « 

2.370,00 

1 . 440,60 

0 

567,70 

94,50 

6  o 

14,70 

7»  ”  . 

2.431,10 

8°  ”  . 

230,10 

9°  ”  . 

3.252,80 

56,40 

135,00 

10»  "  . 

0 

11o  ”  . 

524,10 

12“  ”  . 

1*5  o 

14 0  ”  . 

235,30 

197,60 

420,00 

2.655.10 
873,50 
934,80 

7.932.10 
1.054,70 

451,00 

10.059,30 

15  o  ”  . 

0 

330,60 

16°  ”  . 

25,00 

41,00 

1 . 350,00 

494,00 

6.056,90 

17  o  ”  . 

18  o  M  . 

154,70 

19“  "  . 

371,00 

20  ®  ’*  . 

565,50 

9.353,80 

Totais . 

13.640,10 

7.265,40 

0 

1.334,30 

2.478,80 

12.832,00 

27.899,20 

208.153,80 

V  E  RB  \ 


II  — III  —  "a” . 

Inv.  D.  Const.  —  I .  . 

II  — I  — "a" . 

II  — I  — “d" . 

II  —  I  —  "g" . 

II  — II  — “a" . 

Inv.  Loc.  —  13 . 

Inv.  Maq.  Fer . 

Inv.  Mov.  Utensílios. . . 

Rev.  Subs.  Eleet.  —  3. . 

Rev.  SubB.  Loc.  —  14 . 

Rev.  Subs.  Loc.  —  14 . 

II  —  I  —  “b” . 

Inv.  3  Div.  3 . 

Inv.  3  Div.  4 . 

Inv.  3  Div.  6 . 

Inv.  3  Div.  7  —  "b". . . : . 

Inv.  —  Loc.  I . 

Inv.  —  8 . 

Inv.  Fabr.  Forncc.  mat.  ilrnin 

400  carros . . 

Inv.  Loc.  —  5 . 

Inv.  3  Div.  2 . . 

Inv.  Lov.  —  7. . .  . 

Inv.  Loc.  —  4 . 

Inv.  Eletr.  —  4 . 

Inv.  S.  A.  Refl.  —  1 . 

Rev.  Subs.  —  Loc.  —  4. ..... . 

III  — 3 . 

Inv.  Caminhões . 

Inv.  T.  Accs.  Dorm . 

Inv.  3.a  Div.  —  7  —  "d”. ...... 

Inv.  Loc.  —  2 . 

Rev.  Subs.  Loc.  —  2 . 

Ren.  Subs.  —  3 . 

III  — 4 . 

IV  — 10 . 

Ren.  Subs.  Elect.  —  2 . 

Ren.  Subs.  Loc.  —  4 . 

Inv.  Div.  Aux.  —  14. . .  . 

Inv.  Div.  Min.  —  14 . 

Inv.  Loc.  —  13 . 

Inv .  3. 3  Div.  —  7  —  “a" . . 

III— 7 . 

Inv.  —  3.“  Div.  —  5 . 

Inv.  Eletr.  —  2 . 

Ren.  Subs.  Loc.  —  1 . 

Ren.  Subs.  3.“  Div.  —  I . 

Inv.  D.  Minas  —  8 . 

Inv.  Est.  Transmis.  etc . 

Ren.  Subs.  3  a  Div.  —  4 . 

Inv.  Desp.  trans.  seg . 

Inv.  Div  Aux.  3 . 

Inv.  Loc.  —  8 . 

Inv.  Div.  Aux.  —  1 . 

Inv.  Div.  Aux.  —  II . 

Inv.  Dep.  Rod.  —  I . 

Inv.  Loc.  —  10 . 

Inv.  3.a  Div.  —  7  —  “c” . 

Inv.  Aquis.  Trilhos . 

V.  I.  O  —  2  “a"  (Maricá) . 

Inv.  Fab.  Loc.  Electr . 

Inv.  O.  T.  Med.  —  Meih.  Edif.. 

Inv.  Loc.  —  3 . 

Ren.  Subs.  Electr.  —  1 . 

Ren.  Subs.  Loc.  —  2 . 

Inv.  Div.  Aux.  — 5 . 


Janeiro 

CrS 

Fevereiro 

CrS 

Novembro 

CrS 

Dezembro 

CrS 

Restos  a  paqab 
Janeiro  1944 

CrS 

Importância 

TOTAL  DAS 
VERBAS  PAQAS 

Cr$ 

61.295,20 

74.119,20 

774.250,00 

3.093.560,90 

674.238,20 

811.527,40 

2.554.125,30 

15.400.795,30 

— 

3.400,00 

206.234,50 

513.899,10 

25.585,00 

2.428.431,20 

— 

160.666,50 

4.859.871,80 

6.412.099,80 

2.426.629,40 

29.136.438,70 

— 

9.392,00 

77.826,90 

11.673,50 

41.310,00 

620.544,10 

— 

346.732,00 

3.936,850,80 

6.176.431,90 

1.997.229,30 

36.814.432,80 

23.000,00 

300.000,00 

79.460,00 

— 

3.933.814,30 

— 

168.574,20 

851.076,30 

1.672.911,70 

425.650,60 

5.431.159,90 

— 

714,00 

176.802,90 

306.475,00 

138.612,70 

2.440.884,00 

— 

584.125,00 

— 

— 

— 

858.829,00 

— 

32.400,00 

— 

- - 

— 

64.002,60 

— 

39.725,00 

191.333,00 

716.493,50 

246.782,00 

1.618.115,50 

— 

— 

— 

— ■ 

— 

167.520,00 

— 

— 

•659,20 

- - 

13.440,00 

147.910,40 

— 

— 

40.715,70 

49.200,00 

21.205,00 

005.220,10 

— 

_ 

20.469,50 

4.200,00 

— 

227.746,10 

— 

572,00 

8.314,80 

28.200,00 

265.416,50 

— 

1.200.000,00 

1.230.000,00 

— 

7.898.000,00 

— 

128.545,00 

70.481,40 

14.743,00 

373.121,10 

- ■ 

_ 

2.995.500,00 

_ 

93.000,00 

12.075.000,00 

— 

— 

— 

39.600,50 

- - 

49.920,50 

— 

— 

— 

78.733,40 

— 

279.251,10 

— 

— 

50.325,00 

383.071,50 

— 

479.231,10 

— 

__ 

— 

— 

— 

51.747,80 

— 

— 

1.473.141,90 

4.373.438,10 

— 

6.303.720,00 

— 

— 

35.000,00 

28.600,00 

— 

981.144,80 

— 

— 

18.987,50 

— 

— 

147.118,00 

— 

-  ! 

— 

449,70 

271,30 

31.301,90 

— 

— 

— 

— 

368.000,00 

- - 

— 

109.126,50 

1.448.748,70 

— 

2.856.233,20 

— 

— 

— 

145. 920, jJ 

— 

183.840,00 

— 

— 

525.000,00 

315.  o,60 

— 

858.365,60 

— 

— 

— 

8ij.280.00 

138.000,00 

1.234.780,00 

— 

— 

19.200,00 

107.020,00 

22.300,00 

801.120(00 

— 

— 

— 

— 

— 

3.760,00 

— 

— 

— 

1 . 500,00 

3.710,00 

16.550,00 

— 

— 

— 

— 

— 

34.080,00 

— 

— 

— 

— 

- . 

14.000,00 

— 

— 

— 

— 

5.219,10 

— 

— 

— 

— 

173.752,20 

— 

— 

— 

— 

18.000,00 

— 

— 

— 

— 

142.818,00 

— 

— 

97.607,90 

23.306,30 

531.671,30 

— 

— 

21.464,00 

190,00 

— 

51.593,70 

— 

— 

— 

— 

— 

1.887.119,90 

— 

— 

166.550,00 

347.885,00 

— 

1.427.495,00 

— 

— 

— 

30.941,00 

— 

79.781,00 

— 

— 

7.805,10 

8.264,50 

32.910,00 

72.513,30 

— 

— 

— 

— 

— 

504.000,00 

— 

— 

— 

— 

— 

329.318,00 

— 

—  i 

— 

— 

— 

323.998,80 

— 

— 

16.955,80 

156,00 

— 

45.462,00 

— 

— 

— 

257.000,00 

131.683,80 

400.683,80 

— 

— 

— 

— 

— 

84.000,00 

— 

— 

— 

— 

— 

64.000,00 

— 

— 

— 

— 

— 

2.000.000,00 

— 

— 

— 

— 

— 

2.930.000.00 

— 

— 

4.630,00 

19.912,00 

— 

24.542,00 

— 

— 

939.487,30 

259,70 

— 

939.747,00 

— 

- 

— 

291.600,00 

— 

291.600,00 

— 

— 

— 

2.640.000,00 

— 

2.640.000,00 

— 

— 

— 

24.000,00 

31.293,10 

55.293,10 

— 

— 

— 

536.510,50 

170.930,00 

707.440,50 

— 

— 

146.100,00 

— 

146.100,00 

— 

— 

19.090,00 

— 

19.090,00 

_ 

_ 

— 

5.078,20 

5.078,20 

835.545,20  ! 

4.462.289,60  j 

19.048.368,90 

30.293.322,20 

8.585.995,00 

151.155.981,70 

Total 


SECÇÃO 

DE 

COMUNICAÇÕES 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DE  PAPEIS  EM  1943 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DE  PESSOAL  EM 

GERAL  EM  1943 
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—  x« 

1  II  1 

1.302 

CATEGORIA 

Engenheiros . 

Oficiais  Administrativos . 

Esoritur&rios . 

Desenhistas . 

Ensaiadorcs . 

Almoxarifes . 

Mestre . 

Contínuos . 

Inspetores  do  Materiais . 

Almoxarifes . 

Teenologista . 

Auxiliares  do  Escritório . 

Praticantes  do  Escritório . 

Auxiliar  do  Laboratório . 

Serventes . 

Manobreiro . 

Mestres . 

Artificcs . 

Auxiliares  de  Artifioo . 

Aprendizes . 

Feitores . 

Guardas . 

Amanuense  Auxiliar . 

Químico  monsalista . 

Trrfbalhadores . 

Oficiais . 

Ajudantes . 

Guardas . 

Feitores . . 

Serventes . 

Trabalhadores . 

IV^cnsnRciros . 

Escritórios . 

Hrnçnis . 

classificaçAo 

*  . 

* 

*  *  . 

*  . 

•  . 

•  •  •  • 

:  Í  j 

g  S  «  e 

°  -  2  s 

i  5  !  g 

E  £  *  5 

K  “  5  Ç 

M  S  Q  ■  h 

Total . 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DE  PESSOAL 

EFETIVO  EM  1943 


OUADRO  DEMONSTRATIVO  DO  MOVIMENTO  DO  PESSOAL  MEN' 

S ALISTA  EM  1943 


c 

BS 

a 

2 

63 

s 

a 

2 

—  -r  —  'rxrir-^^^  r.  n  cc  n  ^  «NdXCS««^^H«fnc-íH^?jHNOg 

1111  1 

• 

1 

NovBMimo 

1  l!l  1 

1 

2 

S 

I 

c 

-^.-^xgr-e-o  »*-«««  ^exxoxx;* - ««»«« - *>-£2g 

1  III  1 

- 

1 

C 

a 

a 

2 

s 

Ê 

2x  =  0C-23"2:  — 

.1  III  ,.  ~~  1 

1 

g 

I 

< 

-r^-XMN-^X  CC  t-  X  CM  --  NXSXCSJOrt^^-N^Xt-f^HNfH^NX 

1  III  I 

1 

O 

5 

D 

**í 

^  r  «  c  x  :<  n  c  ▼  n  cc  x  cm  —  ci*cxcc^w<f  ^  —  ^csi-i^x^ 

1  III  1  1 

1 

O 

a 

z 

a 

"5 

CC  t»  X  »-  -•  WXXXCC^CC^^^M-Í-CNW^^^-C^g 

1  1  li  1 

1 

< 

— cm  x  ccXTrXcc©CM^CMCM*-*CMecccTrcc^  cm  «-« i-  »o  ^  ^ 

1  ,  1  1  M  1 

1 

g 

a 

< 

1  1  II  i  1 

1 

c 

s 

< 

*e. 

-x««»2^g§;s  —  o«So»gs=2«  «««sãs" 

1  III  1  1 

1 

| 

5 

a 

a 

í 

-c-e.e»2x3gg-e.^t -  =  '*553'" 

1  II  III  ~~ 

o 

h- 

5 

1 

< 

•"3 

OX»CC:CC^|CC^CCCM-^CMCCÇCMCC 

II  M  1 1 1  ™ 

s  . 


:>  1 1 1 

>x 


llílUsM-i 


Í1 


I  ià3ããã^^^2  2SS:i  hl  s?  •'?'?<<  *-ZZi'Í'Í 
||-S|-§-§-§||-§ 

22  — j--; 


■Êlt 

I  I  li 


im 


íí-õ-ío-sõ^-:  t  T  r  r  ò  ;•=  £  s  s  n<< 

M  1 1 1  i ^  ~  i ,  ,  p  i  i  1 1 

. . "s1iil!!I!llll1ii! 

SS2<<<<<<<<áfchOOOOO 


c  c 
1 1 


Ir* 


219 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  DO  PESSOAL  EM  GERAL 

REALIZADA  EM  1943 


DEPENDÊNCIA 

Efetivos 

Mensalistas 

Diaristas 

Tarefeiros 

Totais 

Cr  $ 

Cr  $ 

Cr  $ 

Cr  S 

Cr  $ 

531.402,00 

313.289,50 

7.629,00 

50.498,60 

902.879,00 

1.®  Almoxarifado . 

53.440ÍOO 

78.826,60 

9.228,00 

1.050,00 

142.544,60 

2.°  Almoxarifado . 

85.S76.00 

69.350,30 

— 

4.390,00 

159.616,30 

3.®  Almoxarifado . 

94.840,00 

232.549,30 

18.588,00 

8.767,80 

354.745,10 

4.°  Almoxarifado . 

146.840,00 

247.776,30 

26.050,80 

47.356,30 

468.023,40 

5.®  Almoxarifado . 

14.000,00 

155.976,70 

34.783,30 

8.885,60 

213.645,60 

6.®  Almoxarifado . 

46.489,90 

311.438,00 

67.604,70 

4.850,00 

430.382,60 

7.®  Almoxarifado . 

35.960,00 

127.848,70 

4.550,00 

9.890,00 

178.248,70 

8.»  Almoxarifado . . . . 

48.494,70 

104.030,10 

15.084,00 

14.324,00 

181.932,80 

9  °  Almoxarifado . 

76.733,10 

139.417,60 

46.574,00 

22.224,00 

284.948,70 

10.°  Almoxarifado . 

29.600,00 

141.211,90 

22.222,00 

1.983,50 

195.017,40 

11.°  Almoxarifado . 

22.382,20 

95.763,30 

15.080,00 

— 

133.225,50 

12.®  .Almoxarifado . 

48.050,50 

59.245,30 

12.382,00 

1.417,50 

121.095,30 

13.®  Almoxarifado .  . 

17.233,20 

98.468,00 

39.468,00 

4.848,00 

160.017,20 

14.°  Almoxarifado . 

40.027,50 

60.613,70 

3.082,00 

584,00 

104.307,20 

15.°  Almoxarifado . 

35.253,00 

135.784,00 

97.732,00 

2.878,00 

271.647,00 

44.663,00 

195.291,60 

167 . 586,00 

— 

407.540,60 

17.°  Almoxarifado . 

70.355,70 

136.032,00 

68.277,40 

3.186,00 

277.851,10 

18.»  Almoxarifado . 

37.126,70 

50.730,30 

122.732,00 

140,00 

210.729,00 

19.o  Almoxarifado.  . 

15.327,30 

46.270,00 

207.403,00 

— 

269.000,30 

20.°  Almoxarifado . 

48.863,60 

346.611,80 

34.650,50 

17.396,60 

447.522,50 

Totais . 

1.543.018,40 

3.146.524,90 

1.020.706,70 

204.669,90 

5.914.919,90 

TOTAIS 

ChS 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  DE  PESSOAL  MENSA- 
LISTA  REALIZADA  EM  1943 


r 


QUADRC  RISTA 


DEPENDÊNCIAS 

Janeiro 

Cr$ 

Fevereiro 

Cr$ 

ETEMBRO 

Cr$ 

Otttcrho 

Cr$ 

Novembro 

OrS 

Dezembro 

Cr$ 

TOTAIS 

CrS 

522,00 
■  530,00 

200,00 

390,00 

594,00 

910,00 

750,00 

760,00 

694,00 

680,00 

1 . 200,00 
1.088,00 

7.646,00 

9.228,00 

2  o 

3 »  ’  . 

1.250,00 

1.970,00 

1 . 368,00 
5.780,00 

1.020,00 

1 . 800,00 
1.440,00 
5.840,00 
400,00 
1.000,00 
4.050,00 
970,00 
1.000,00 
920,00 
2.936,00 
192,00 
7.112,00 
10.676,00 

1.610,00 

130,00 

3.813,30 

5.526,70 

1.146,60 

3.080,00 

3.696,50 

5.350,00 

250,00 

1 . 690,00 
2.480,00 
4.073,30 

2 . 688,00 
4.744,80 
6.614,00 

18.488,00 

4  °  ”  . 

24.880,80 

5°  "  . 

34.783,30 

6°  ”  . 

5.390,00 

8.868,00 

67.604,70 

7  °  ”  . 

400,00 

1.000,00 

4.260,00 

1.080,00 

1.000,00 

950,00 

3.112,00 

200,00 

250,00 

250,00 

400,00 

4.550,00 

8» 

1.250,00 

1.250,00 

1.250,00 

2.000,00 

15.084,00 

9  ° 

3 . 560,00 

3.440,00 

3.454,00 

5.648,00 

46.574,00 

10“ 

2.420,00 

2.090,00 

2.120,00 

3.392,00 

22.222,00 

11  “ 

1.250,00 

990,00 

1.250,00 

1.250,00 

2.000,00 

15.080,00 

12  ° 

1.000,00 

950,00 

1.600,00 

12.382,00 

13“ 

2.900,00 

3.000,00 

3.250,00 

5.200,00 

39.468,00 

14“ 

250,00 

250,00 

250,00 

400,00 

2.982,00 

15“  ’•  . 

6  976,00 
10.002,00 
5.202,00 
8.888,00 
16.072,00 
1.198,00 

7.400,00 

7.370,00 

7.450,00 

12.112,00 

97 . 732,00 

10"  >'  . 

14.680,00 

14.794,00 

14.440,00 

23.638,00 

167.586,00 

17»  ”  . 

4.664,00 

5.440,00 

5.443,40 

5.120,00 

8.120,00 

68.277,40 

18“  ”  . 

8.304,00 

15.363,00 

1.280,00 

10.440,00 

10.260,00 

10.130,00 

16.480,00 

122.732,00 

19“  ”  . 

16.620,00 

15.920,00 

15.480,00 

24.592,00 

207.403,00 

20“ 

3.000,00 

3.355,20 

3.136,00 

5.405,20 

34.050,50 

71.760,00 

69.557,00 

83.124,00 

84.455,70 

S3. 537,30 

136.190,00 

1.019.353,70 

QTADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  DE  PESSOAL  DIARISTA 
REALIZADA  EM  1913 


s35*5s„3sca*s.arss 


QUADRO.  TARE- 


D 

EPENDÊNCIAS 

Janeiro 

Cr$ 

Fevereiro 

CrS 

Setembro 

CrS 

Outubro 

CrS 

Novembro 

Cr$ 

Dezembro 

CrS 

TOTAIS 

CrS 

Chefia 

3.828,00 

4.402,70 

4.555,60 

300,00 

250,00 

600,00 

4.114,00 

300,00 

500,00 

900,00 

900,00 

1 . 560,00 
275,00 

4.548,00 

300,00 

240,00 

586,70 

3.912,00 

300,00 

500,00 

900,00 

1.078,00 

1 . 680,00 
291,50 

8.502,60 

450,00 

400,00 

885,00 

6.315,30 

450,00 

900,00 

1.350,00 

1  750,00 
2.664,00 
450,00 

50.497,60 

1.050,00 

4.390,00 

8.767,80 

47.356,30 

8.885,60 

4.850,00 

9.890,00 

14.330,00 

22.224,00 

1.973,50 

1  °  Almoxaritado.  . 

2  •> 

” 

498,00 

500,00 

4.076,40 

2.239,60 

300,00 

750,00 

970,00 

1.440,00 

192,00 

586,60 

3.652,00 

3  o 

4  ° 

5  ° 

” 

o 

” 

300,00 

490,00 

900,00 

1.330,00 

1.740,00 

308,00 

7  ° 

8« 

1 . 150,00 

9  •* 

10" 

11  « 

12  o 

” 

269,50 

600,00 

253,00 

600,00 

231,00 

600,00 

378,00 

900,00 

1.417,50 
4.848,00 
584,00 
2.  S78.00 

13  " 

250,00 

250,00 

500,00 

14  o 

” 

15" 

16  o 

17  o 

240,00 

288,00 

290,00 

290,00 

3 . 186,00 
140,00 

18" 

19o 

20» 

” 

2.199,40  I 

1 .  S38.00 

1.389,30 

1 . 864,00 

3.067,80 

Totais  .  .  . 

18.041,40  f 

16.896,80 

16.786,90 

17.321,20 

204.665,20 

SECÇÃO 

DE 

NORMAS  E  PADRÕES 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  MATERIAIS  COM  NOMENCLA¬ 
TURA  UNIFORMIZADAS  EM  1943 


N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

N.°  DE 

ITENS 

1 

Parafuso  de  aço  com  porca  e  cabeça  quadrada . 

Quilo 

2 

2 

Parafuso  de  aço  com  porca  sextavada  e  cabeça  quadrada . 

>> 

i 

3 

Parafuso  de  aço  com  porca  sextavada  e  cabeça  redonda . 

” 

i 

4 

Parafuso  de  aço  com  porca  quadrada  e  cabeça  meio  redonda . 

” 

i 

5 

Parafuso  de  aço  galvanizado  com  porca  e  cabeça  sextavada . 

” 

i 

6 

Parafuso  de  aço  galvanizado  com  porca  e  cabeça  quadrada . ..  . 

” 

i 

7 

Parafuso  de  aço  para  painel  de  carro  elétrico  com  cabeça  chata 
escariada . . 

Grosa 

i 

8 

Parafuso  de  aço  para  painel  de  carro  elétrico  com  cabeça  redonda 

9 

Parafuso  de  aço  para  painel  de  carro  elétrico  com  cabeça  redonda 
escariada . 

,, 

i 

10 

11 

Parafuso  de  aço  para  porta  de  carro  elétrico . 

Parafuso  de  aço  niquelado  para  gancho  de  cortina  de  carro  elé 
trico . 

11 

V 

i 

i 

12 

Parafuso  de  aço  pata  número  de  carro  elétrico . 

11 

i 

13 

Parafuso  de  latão  para  abafador  de  carro  elétrico . 

11 

2 

14 

Parafuso  de  latão  para  guarnição  de  janela  de  carro  elétrico. .  . . 

11 

2 

15 

Parafuso  de  latão  para  painel  de  carro  elétrico  com  cabeça  re¬ 
donda  escariada . 

11 

1 

16 

Parafuso  de  latão  para  suporte  de  lâmpada  de  manómetro  de 

carro  elétrico . 

11 

1 

17 

Parafuso  de  latão  para  guarnição  de  porta  lateral  de  carro  elétrico 

Um 

1 

18 

Parafuso  de  latão  para  guia  de  porta  lateral  de  carro  elétrico.  .  . 

” 

1 

19 

Parafuso  de  latão  para  para-brisa  de  carro  elétrico . 

11 

1 

20 

Parafuso  de  latão  niquelado  para  para-brisa  de  carro  elétrico.  . 

” 

1 

21 

Parafuso  dc  latão  para  porta  lateral  de  carro  elétrico . 

11 

1 

22 

Parafuso  de  latão  para  suspensório  dc  porta  lateral  de  carro  elé¬ 
trico  . 

„ 

1 

(continua^ 

— 


■ 
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(continuação) 


N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

N.°  DE 

ITENS 

23 

.  4 

Parafuso  de  latão  para  trinco  de  janela  de  carro  elétrico . 

11 

1 

24 

Parafuso  de  latão  niquelado  para  trinco  de  janela  de  carro  elé¬ 
trico  . 

31 

1 

25 

Parafuso  de  latão  para  vidro  de  janela  de  carro  elétrico . 

.  73 

1 

26 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  a . 

Quilo 

1 

27 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  b . 

77 

1 

28 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  B . 

77 

1 

29 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  C . 

17 

1 

30 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  D . 

71 

1 

31 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  / . 

71 

1 

32 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  P . 

11 

I 

33 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  Rio  d’Ouro . 

11 

1 

'  34 

Parafuso  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  Teresópolis . 

17 

1 

35 

Parafuso  de  aço  para  cama . 

Um 

1 

36 

Parafuso  de  aço  para  banco  de  carpinteiro . 

ii 

1 

37 

Parafuso  de  aço  para  emenda  de  correia . 

li 

3 

38 

Parafuso  de  aço  galvanizado  para  isolador  de  rêde  aérea . 

ii 

2 

39 

Parafuso  de  aço  galvanizado  para  garra  giratória  de  rêde  aérea 

» 

i 

40 

Parafuso  de  aço  galvanizado  para  telha  de  cimento  e  amianto.  . . 

ii 

3 

41 

Porca  de  aço  quadrada . 

Quilo 

3 

42 

Porca  de  aço  sextavada . . 

” 

17 

43 

Porca  de  aço  de  castelo . 

” 

3 

44 

Porca  de  aço  paia  via  permanente  —  tipo  a . 

” 

1 

•  45 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  b . 

li 

1 

46 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  B . 

11 

1 

47 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  C . 

11 

1 

4S 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  D . 

11 

1 

(continúa) 
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N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

N.°  DE 

ITENS 

49 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  / . 

Quilos 

1 

50 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  P . 

ti 

1 

51 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  Rio  d’Ouro . 

tt 

1 

5‘2 

Porca  de  aço  para  via  permanente  —  tipo  Teresópolis . 

Jt 

1 

53 

Rebite  de  aço  com  cabeça  chata . 

>t 

16 

54 

Rebite  de  aço  com  cabeça  redonda . 

)> 

72 

55 

Rebite  de  aço  galvanizado  com  cabeça  chata . 

)J 

3 

56 

Rebite  de  alumínio  com  cabeça  chata . 

ti 

3 

57 

Rebite  de  cobre  com  cabeça  chata  escariada . 

ti 

8 

5S 

Rebite  de  latão  com  cabeça  redonda . 

ti 

1 

59 

Rebite  de  latão  partido  com  cabeça  meio  redonda . 

Grosa 

2 

60 

Rebite  de  latão  tubular  com  cabeça  chata . 

ti 

1 

61 

Tubo  de  aço  para  caldeira  de  locomotiva .  .  .  .  1 . 

Um 

11 

62 

Tubo  de  aço  flexível  para  instalação  elétrica . 

Metro 

4 

63 

Tubo  de  aço  rígido  para  instalação  elétrica . 

Quilo 

8 

64  ' 

Tubo  de  aço  flexível  para  filtro-prensa . 

Metro 

2 

65 

Tubo  de  aço  para  pantógrafo  de  carro  elétrico . 

Quilo 

3 

66 

Tubo  de  aço  para  cantilever  de  rêde  aérea . . 

Um 

2 

67 

Tubo  de  aço  para  triângulo  de  freio.  . . 

Um 

1 

68 

Tubo  de  chumbo  para  água . 

Quilo 

9 

69 

Tubo  de  chumbo  para  gás . . 

ti 

2 

70 

Tubo  de  cobre  flexível  para  vapor . . 

Metro 

1 

71 

Tubo  de  cobre  sem  costura . 

Quilo 

22 

72 

Tubo  de  ferro  galvanizado . 

1 1 

10 

73 

Tubo  de  ferro  fundido  para  pressão . 

ti 

11 

74 

Tubo  de  ferro  prêto  sem  costura . 

ti 

9 

75 

Tubo  de  latão  sem  costura . 

ti 

9 

(continua) 
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N.°  DE 

OEDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

N.°  DE 

ITENS- 

76 

Tubo  isolante  de  algodão  branco . 

Metro 

4 

77 

Tubo  isolante  de  algodão  branco  parafinado . 

11 

4 

78 

Tubo  isolante  de  algodão  de  côr  parafinado . 

”  • 

2 

79 

Tubo  isolante  de  oleado  prêto . 

11 

2 

SO 

Tul>o  isolante  de  porcelana . 

Um 

11 

SI 

Tubo  isolante  de  fenolite . . . 

Metro 

3 

82 

Tubo  isolante  para  cabo  de  motor  de  tração  de  carro  elétrico . 

Um 

1  • 

83 

Tubo  isolante  para  fusivel  de  motor  gerador  de  carro  elétrico . 

» 

1 

S4 

Tubo  isolante  para  chave  reversora  de  carro  elétrico . 

” 

1 

S5 

Tubo  isolante  para  parafuso  de  via  permanente  —  tipo  C . 

1 

86 

Tubo  isolante  para  parafuso  de  via  permanente  — -  tipo  D . 

>? 

1 

S7 

Tubo  de  borracha  para  água . 

Metro 

2 

88 

Tubo  de  borracha  para  brigador- . 

11 

i 

S9 

Tubo  de  borracha  para  sôro . 

” 

i 

90 

Tubo  de  borracha  para  proteção  de  cabo  de  motor  de  traçãc 

de  carro  elétrico . 

11 

i 

91 

Tubo  de  vidro  para  nível  dágua  de  caldeira . 

1 

Um 

i 

92 

Tubo  de  vidro  para  montagem  de  mosquito . _ . 

” 

i 

93 

Tubo  de  vidro  para  captura  de  mosquito . 

11 

h 

94 

Tubo  de  “BoreT . 

11 

i 

95 

Tubo  de  “Eggertz” . 

Jôgo 

3 

96 

Bucha  para  tubo  rígido  de  instalação  elétrica . 

Uma 

s 

97 

Bujão  de  ferro  galvanizado . 

Um 

10 

•  98 

Cotovelo  liso  de  ferro  galvanizado . 

11 

10 

99 

Cotovelo  liso  de  ferro  prêto . 

” 

9 

100 

Curva  de  ferro  galvanizado . 

Uma 

10 

101 

Curva  de  ferro  prêto  sem  costura.  .  . 

11 

9 

_ 


_ 


(continua 
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N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATKRIAL 

Unidade 

N.°  DE 

ITENS 

'  102 

Curva  de  ferro  fundido  para  pressão . 

Uma 

li 

103 

Curva  para  tubo  rigido  de  instalação  elétrica . 

” 

8 

104 

Joelho  liso  de  ferro  galvanizado . 

Um 

10 

105 

Joelho  liso  e  moldurado  de  ferro  galvanizado  . 

11 

8 

106 

Joelho  liso  de  ferro  prêto . 

” 

9 

107 

Joelho  liso  e  moldurado  de  ferro  prêto . 

” 

8 

108 

Joelho  moldurado  de  ferro  preto . 

11 

8 

109 

Luva  lisa  de  ferro  galvanizado . 

Uma 

10 

110 

Luva  moldurada  de  ferro  prêto . 

» 

8 

111 

Luva  para  tubo  rigido  de  instalação  elétrica . 

>1 

8 

112 

Niple  de  ferro  galvanizado . 

L’m 

10 

113 

Niple  de  ferro  prêto . 

” 

9 

114 

Porca  para  tubo  rigido  de  instalação  elétrica . 

Uma 

8 

115 

Redutor  liso  de  ferro  galvanizado . 

Um 

20 

116 

Redutor  de  ferro  fundido  para  pressão . 

11 

10 

117 

Redutor  liso  de  ferro  prêto . 

” 

13 

118 

Tê  liso  de  ferro  galvanizado . 

” 

38 

119 

Tê  liso  de  ferro  prêto . 

” 

16 

120 

Tê  moldurado  de  ferro  prêto . 

•  17 

13 

121 

Tê  de  ferro  fundido  para  pressão . 

11 

11 

122 

Terminal  curvo  para  tubo  flexível  de  instalação  elétrica . 

11 

4 

123 

Terminal  reto  para  tubo  flexível  de  instalação  elétrica . 

11 

4 

124 

União  curva  de  latão . 

Uma 

3 

125 

União  reta  de  latão . 

11 

3 

126 

União  sextavada  de  ferro  galvanizado . 

” 

10 

127 

União  sextavada  de  ferro  prêto . 

11 

9 

128 

União  oitavada  de  ferro  prêto . 

” 

8 

(continua) 

(continuação) 


N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

X."  DE 

n  kxs 

129 

Mangueira  para  água . . 

Metro 

ii 

130 

Mangueira  para  acetileno . 

” 

i 

131 

Mangueira  para  ar  comprimido . 

*1 

6 

132 

Mangueira  para  gás . 

” 

2 

133 

Mangueira  para  oxigênio . 

ff 

L 

134 

Mangueira  para  pintura  a  pistola . 

” 

1 

135 

Mangueira  para  abastecimento  de  locomotiva . 

Uma 

2 

136 

Mangueira  para  tender  de  locomotiva . 

’• 

4 

137 

Mangueira  para  óleo  combustível . 

11 

1 

138 

Mangueira  para  freio  a  ar . 

11 

2 

139 

Mangueira  para  freio  a  vácuo . 

” 

6 

140 

Mangueira  para  sucção  dágua . 

Metro 

2 

141 

Mangueira  para  incêndio . 

11 

i 

142 

Mangueira  para  radiador  de  motor  de  explosão . 

11 

4 

143 

Mangueira  para  lavagem  de  caldeira . 

11 

1 

144 

Mangueira  para  lavagem  de  carro . 

11 

1 

145 

Boeiro  comum  de  ferro  galvanizado . 

11 

3 

146 

Boeiro  desmontável  de  ferro  galvanizado . 

11 

6 

147 

Duto  de  barro  vidrado . 

Um 

3 

148 

Manilha  de  barro  vidrado . 

Uma 

6 

149 

Manilha  de  concreto  armado . 

11 

7 

150 

Curva  de  barro  vidrado . 

11 

6 

151 

J  unção  de  barro  vidrado . 

11 

11 

152 

Sifão  de  barro  vidrado . 

Um 

6 

153 

Tê  dc  barro  vidrado . 

11 

11 

154 

Registo  de  macho  e  chave  para  água . 

11 

11 

155 

Registo  de  macho  e  punho  em  alavanca  para  ar . 

11 

5 

contlnúa ) 
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N.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

l.NIDSDE 

X."  DE 

ITKXS 

156 

Registo  de  macho  e  punho  eín  borboleta  para  água . 

l'm 

o 

157 

Registo  de  macho  e  punho  em  borboleta  para  gás . 

5 

158 

Registo  de  pressão  e  punho  em  borboleta  para  água . 

5 

159 

Registo  de  pressão  e  punho  em  cruzeta  para  água  . 

4 

160 

Registo  de  balancim  para  água . 

4 

161 

Registo  de  derivação  para  água . 

3 

162 

Registo  de  pena  para  água . 

» * 

3 

163 

Registo  de  gaveta  para  água . 

» * 

11 

164 

Registo  para  vapor .  . 

i  * 

3 

165 

Torneira  de  macho  e  punho  em  borboleta . 

Uma 

6 

166 

Torneira  de  macho  e  punho  em  alavanca . 

6 

167 

Torneira  de  pressão  e  punho  em  borboleta . 

*  > 

6 

168 

Torneira  de  pressão  e  punho  em  cruzeta . 

tt 

6 

169 

Torneira  de  boia . . 

ti 

11 

170 

Torneira  para  banheira  e  água  fria . . . 

tt 

1 

171 

Torneira  para  banheira  e  água  quente . 

tt 

1 

172 

Torneira  para  lavatório  e  água  fria .  . 

tt 

3 

173 

Torneira  para  lavatório  e  água  quente . 

tt 

3 

174 

Torneira  para  ácido . 

1 

175 

Torneira  para  mangueira . 

tt 

4 

176 

Torneira  para  óleo . _ . . 

tt 

2 

177 

Torneira  para  talha . 

tt 

2 

178 

Torneira  de  mola . 

ti 

2 

179 

Entrada  dágua  para  banheira . . . 

11 

3 

180 

Ladrão  para  banheira .  . 

Um 

3 

181 

Ladrão  para  caixa . 

tt 

4 

182 

Saída  dágua  para  caixa . 

Uma 

6 

(confinúa> 
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X.°  DE 

ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Unidade 

N.°  de 

ITENS 

183 

Flange  para  torneira . 

» 

4 

184 

Ralo  para  esgoto . 

Um 

5 

185 

Tapulho  para  banheira . 

11 

4 

186 

Tampão  para  válvula  de  descarga  de  banheira  e  lavatório . 

11 

4 

187 

Tampão  para  válvula  de  descarga  de  pia  e  tanque . 

11 

7 

1SS 

Válvula  de  descarga  Dara  banheira .  . 

Uma 

o 

189 

Válvula  de  descarga  para  lavatório . . 

11 

4 

190 

Válvula  de  descarga  para  pia . 

V 

5 

191 

Válvula  de  descarga  para  tanque .  . 

11 

6 

192 

Válvula  de  retenção  para  poço . 

11 

10 

193 

Alargador  cilíndrico  manual . *. . 

Um 

35 

194 

Alargador  cônico  manual . 

11 

27 

195 

Alargador  cônico  para  mangueira . 

11 

28 

196 

Alargador  de  expansão .  . 

1t 

13 

197 

Alargador  para  acabamento  de  bucha  com  punho  quadrado . 

11 

7 

198 

Alargador  para  desbaste  de  bucha  com  punho  quadrado . 

11 

7 

199 

Alargador  para  acabameto  de  bucha  com  punho  cônico . 

11 

7 

200 

Alargador  para  desbaste  de  bucha  com  punho  cônico . 

11 

7 

201 

Alargador  de  ponta . 

11 

19 

202 

Alargador  para  furo  de  fundição . 

11 

14 

203 

Alargador  para  tôrno . 

11 

33 

204 

Alicate  de  bico  chato . 

11 

2 

205 

Alicate  de  bico  curvo . 

11 

1 

206 

Alicate  de  bico  redondo . 

11 

2 

207 

Alicate  de  corte  inclinado . 

11 

1 

208 

Alicate  universal . 

11 

3 

209 

Alicate  de  cortar  fio . 

11 

3 

(continua 
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ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

U  \  IDA  1)1- 

N>  DE 

ITENS 

1 

210 

Alicate  de  grampeai'  papel . 

Um 

1 

211 

Alicate  de  picotar  bilhete . 

” 

1 

212 

Alicate  de  travar  serra . 

>’ 

1 

213 

Alicate  de  vasar  ilhós . 

1 

214 

Alicate  de  abrir  bolsa  de  féria . 

» 

1 

215 

Alicate  para  gasista . 

2 

216 

Alicate  para  eletricista . 

M 

6 

217 

Alicate  para  vidraceiro . 

” 

1 

218 

Bedame  manual . 

„ 

3 

219 

Bedame  massiço  para  máquina  de  furar  madeira . . 

” 

2 

220 

Bedame  ôco  paia  máquina  de  furar  madeira . 

>■ 

s 

221 

Betumadeira . 

Uma 

u 

9 

222 

Espátula . 

4 

223 

Broca  espiral  com  punho  cilíndriso . 

” 

37 

224 

Broca  espiral  com  punho  cônico . 

” 

07 

225 

Broca  espiral  com  punho  cônico . 

>> 

3 

226 

Broca  para  bedame  de  máquina  de  furar  madeira . 

>y 

5 

227 

Broca  para  catraca  com  corte  espiral . 

” 

8 

228 

Broca  catraca  com  corte  plano . 

» 

5 

229 

Broca  para  centrar . 

5 

230 

Broca  para  estais  de  caldeira . 

” 

1 

231 

Broca  para  máquina  de  abrir  rasgos  em  madeira  com  cortes  de¬ 
siguais  . . 

„ 

232 

Broca  para  máquina  de  abrir  rr-sgos  em  madeira  com  cortes  iguais 

jj 

0 

233 

Broca  para  furar  madeira  com  duas  entradas . 

>y 

6 

234 

Broca  "ara  máquina  de  furar  madeira  com  rôsca  de  trado . 

)) 

9 

235 

Brocha  para  caiação . . 

” 

S 

(continua) 
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ORDEM 

DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Untdade 

N.°  DE 

ITENS 

236 

Brocha  para  pintura . 

Uma 

9 

237 

Bucha  de  redução  para  broca . 

yy 

9 

238 

Chave  de  uma  bôca  para  porca . 

yy 

10 

239 

Chave  de  duas  bôcas  para  porca . 

yy 

33 

240 

Chave  de  fenda  simples . > . 

yy 

5 

241 

Chave  de  fenda  com  catraca . 

yy 

3 

242 

Chave  de  fenda  para  eletricista . 

3 

243 

Chave  francesa  para  porca . 

yy 

3 

244 

Chave  inglesa  para  porca . 

yy 

4 

245 

Chave  inglesa  para  porca  e  tubo . 

yy 

2 

246 

Chave  universal  para  tubo . 

yy 

2 

247 

Chave,  de  corrente  para  tubo . 

yy 

4 

Total 


1.448 


SECÇÃO 

DE 

ABASTECIMENTO 


— 


/ 


4 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  REQUISIÇÕES  DE  FORNECI¬ 
MENTO  DE  MATERIAIS  EM  1943 


, 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  REQUISIÇÕES  DE  COMPRA  DE 

MATERIAIS  EM  1943 


MESES 

Requisição 

de 

EMEBGENClA 

(DM  1-2) 

Requisição 

PARCIAL 

(D  MI— 29) 

Requisição 

GERAL 

(DM1— 12) 

Requisição 

de 

CONFECÇÃO 

(DM  1-14) 

Requisição 

Á 

Imprensa 

Nacional 

Totais 

Janeiro . 

94 

64 

4 

25 

6 

193 

Fevereiro . 

149 

55 

— 

23 

110 

337 

Março . 

482 

283 

— 

68 

20 

853 

Abril . 

50S 

5 

— 

35 

4 

552 

Maio . 

540 

363 

— 

123 

13 

1.039 

Junho . 

651 

66 

— 

37 

17 

771 

Julho . 

809 

497 

— 

213 

3 

1.522 

Agosto . 

1.119 

79 

— 

54 

15 

1.267 

Setembro . 

145 

627 

— 

284 

9 

1.065 

Outubro . 

122 

109 

— 

44 

4 

279 

Novembro . 

488 

62 

— 

34 

3 

587 

Dezembro . 

366 

8 

— 

35 

•J» 

412 

Totais . 

5.473 

2.218 

4 

975 

207 

8.877 

QUADRO  DEMONSTRATIVO  DAS  ORDENS  DE  FORNECIMENTO 
DE  MATERIAIS  EM  1943 


MM 


‘  •  : 





_ 


- 


■ 
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QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS 

EM  1943 


DESPACHOS  ADUANEIROS 


DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Peso  bruto 

Kg 

Valor  da  fatura 
consular 

Cr  S 

V  A  P  O  B 

N  °  DO 

DESPACHO 

Chapas  da  aço . 

246.000 

487.975,40 

Anita 

18 

Car\  ão . 

5.461.000 

2.128.190.40 

Carreta 

50 

Carvão . 

5.317.744 

2.075.446,40 

Yankee  Sword 

51 

Talas  de  junção . 

96.798 

394.417,20 

Kegums 

39 

Trilhos . 

1.638.048 

2.802.864,70 

Kigums 

38 

Molas . 

9.434 

65.893,00 

Thunderer 

69 

Baterias  primárias . 

5.748 

66.470,20 

Seandinavia 

85 

Carvão . . 

7. 11S.096 

2.844.147.40 

Seminole 

26 

Chapas  de  aço . 

845.342 

1.305.099,00 

Rio  Branco 

327 

Carvão . 

6.025.896 

2.342.510,10 

Glen  White 

169 

Carvão . 

7.256.272 

2.840.444,80 

Pemelopi 

170 

Carvão . . . 

4.594.860 

1.746.238.60 

Kopperston 

223 

Rodas . 

70.003 

247.372,60 

Ed\vin  Cbristenson 

520 

Carvão . 

7.336.536 

2.787.834.90 

Collabée 

509 

Chapas  de  ferro  corrugadas . 

91.90" 

290.439,40 

Tercero 

Chapas  de  ferro  corrugadas . 

84.325 

266.390,80 

Thunderer 

12.189 

Carvão . 

8.129.016 

2.782.344,00 

Empire  Lionel 

449 

Talas  isolantes  para  trilhos . 

2.961 

76.680,30 

Astri 

531 

Chapas  de  aço . 

97  82' 

197.772,30 

Tercero 

524 

Graxa . 

200 

4.033,80 

Edivin  Christenson 

630 

Material  Westingbouse . 

3.839 

67.769,50 

Anita 

577 

Carvão . 

4.593.844 

1.776.028.60 

Dorothv 

569 

Material  de  sinalisação . 

7. 537 

142.572,70 

Lombardy 

684 

Torno  elétrico . 

9.027 

128. 1S7.00 

Hera 

631 

Carvão . 

7.181.596 

2.795.906,40 

Rioloide 

658 

Artigos  dentários . 

— 

— 

Avião  25.655 

— 

Chapas  de  ferro  galvanisadas  corrugadas. 

140.599 

450.646,40 

Souting  Star 

17.683 

Carvão . 

6 . 998 . 20c 

2.396.519  10 

Thistlefnrd 

693 

Chapas  de  ferro . 

187.55" 

322.425.60 

Thunderer 

851 

Chapas  de  ferro . 

23.820 

55.119.70 

Thunderer 

850 

Carvão . 

7.041  69'’ 

2.411.410  20 

Empire  Ballad 

964 

Carvão  de  coque . 

203.000 

94.773  64 

Cotton  Marther 

870 

Carvão  de  pedra . 

8.360.149 

2.877.983  3' 

Cotton  Marther 

869 

Material  Stcne . 

29« 

26.927.10 

Lombardy 

1.058 

Material  Stone . 

1-9-3S 

84.522,50 

Lombardy 

1.056 

Material  Stone . 

1 . 09 1 

106.254,60 

Lombardy 

1.057 

Material  Stcne . 

1.909 

192.487,10 

Lombardy 

1.055 

Arame  de  ferro  liso . 

50.053 

138.552.30 

Lesteloide 

1.077 

Calços  de  encaixe  para  talas  junção . 

-  14.401 

206.233,10 

Lesteloide 

1.078 

Engates . 

75.296 

287 . 8S4.70 

Lesteloide 

1.076 

Chapas  de  ferro . 

44.26" 

115.241,30 

K  ?gums 

1.150 

Engates . 

66.361 

255.237,70 

Lesteloide 

1.151 

Vigas  de  aço . 

100.127 

183.709,40 

Kegums 

1.149 

Barras  de  ferro . 

105.891 

189.641,30 

K>gums 

1.381 

Material  para  sinalisação . 

10.771.60 

lombardy 

1.157 

Chapas  de  ferro . 

145.650 

382.100.90 

Carreta 

1.183 

Ferro  para  estais  de  caldeiras . . 

50.80? 

296.155.10 

Santarém 

1.217 

Engates  automáticos . 

41.313 

158.499.90 

Santarém 

1.218 

Alvaiade  de  zinco . 

6.808 

30.202.40 

Carreta 

1.182 

Carvão  dc  pedra . 

9.278.112 

3.190.848,60 

Eduard  Everett 

1.691 

Carvão  de  pedra . 

9.144.000 

3.144.726,00 

Charles  Willson 
Peale 

1.653 

Carvão  de  nedra . 

9.005.824 

3.097.205.70 

Elihfi  B  Washburne 

1.621 

Barras  de  ferro . 

14.846 

31.467,60 

Penelope 

1.270 

Aparelhagem  de  euper- visão . 

839 

36.713,20 

Lombardy 

1.287 

Carvão  de  coque . 

260.094 

121.428,80 

William  J  Duane 

1.692 

Chapas  de  aço . 

112.552 

174.300,90 

Astri 

1  269 

Chapas  de  ferro . 

4.986 

14.502.60 

Baialoide 

1.763 

Barras  de  ferro . 

24.302 

44.605,80 

Baialoide 

2.045 

Chapas  de  aço . 

267.982 

474.928,80 

Ayuruoca 

1.370 

Trilhos . 

1.028.661 

755.597,00 

Ayuruoca 

1.369 

Barras  de  aço . 

135.341 

242.033,60 

Avuruoca 

1.371 

Chapas  de  ferro . 

152.882 

253.700.30 

I  J  Silva 

1.354 

Carvão . 

8.399.429 

2.891.505.70 

William  J  Duane 

1.693 

Chapas  de  ferro . 

143.225 

236.329,90 

Gavealoide 

1.398 

Engates . 

43.295 

165.791,60 

I  J  Silva 

1.380 

Ferramentas  manuais . 

484 

35.751,10 

I  J  Silva 

1.382 

Chapas  de  aço . 

124.697 

197.208,00 

Charles  H  Gramp 

1.424 

Eletrodos  de  grafite . 

5.535 

34.933,30 

Hera 

1.427 

Chapas  de  ferro . 

17.537 

44.212,80 

Eduard  Grieg 

1.397 

(continua) 
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DESIGNAÇÃO  DO  MATERIAL 

Peso  bruto 

Kg 

Valor  da  fatcra 
t  CONSULAR 

Cr  S 

Vapor 

N  0  DO 

DESPACHO 

Acumuladores . . 

3.542 

39.160,40 

IvoRurns 

1.425 

Acessórios  para  tiilhos . 

645.198 

1.191.565,30 

Ensley  City 

1.690 

Locomoti\as  Diesel . 

93.996 

1.864  172,20 

Mormacmar 

1.525 

Material  Westinghouse . . 

159 

7.757,60 

Arispa 

1.533 

Chapas  de  ferro . . 

43.469 

97.200,10 

Gavealoide 

1  437 

Acessórios  para  trilhos . 

318.640 

524.882,40 

Henry  S  Grove 

1.620 

Material  para  sinalisaçao . 

28.811 

1.355.009,60 

Ensley  City 

1.545 

Locomotiva  Diesel . 

93.996 

1 .510.552,00 

Calmar 

1.610 

Cordoalha . 

1.189 

7.393,60 

Guajarat 

1.607 

Material  Stone . 

724 

7.019,60 

Guajarat 

1.575 

Material  Stone . 

1.039 

29.182,90 

Guajarat 

1.576 

Locomotha  Diesel . 

93.996 

1 .751.445,10 

Arizonan 

1.698 

Acessórios  para  locomotiva  Diesel . 

931 

77  946,40 

Mormacmar 

1.722 

Aço  para  molas . 

61.018 

116.3S0.20 

Henry  S  Gove 

1  694 

Chapas  de  aço . 

58.734 

95.470,70 

Taubató 

1.743 

Aço  em  vergalhões . 

71.052 

128.292,20 

Taubató 

1.712 

Ferramentas  manuais . 

406 

21.00S.10 

Taubató 

1.713 

Truque  integrais . 

669.494 

— 

Baialoide 

1.778 

Material  para  sinalisação . 

7.471 

63.967,20 

Sta  USK 

1.814 

Arame  farpado . 

36.450 

83.323,90 

Calmar 

1.821 

Trilhos . 

1 . 469 . 552 

2.549.292,00 

Midosi 

1.776 

D  svios  i  ar  .  trilhos . . . 

346.462 

1.696.903,40 

Eduwuard  Grieg 

1.812 

Retenson.  > . 

41.853 

67.968,10 

Taubató 

1.783 

Chapas  de  aço . 

329.525 

534.759,50 

Henry  S  Grove 

1.785 

Eletrodos . 

2.739 

17.144,50 

Sea  Serpent 

1.898 

Eletrodos . 

2.720 

17.246,90 

Narbo 

1.892 

Material  para  sinalisação . 

126 

6.488,30 

Sea  Serpent 

1 . 899 

Locomotiva  Diesel  ólctrica . 

S3.996 

1.739.669,30 

Goiazloide 

2.044 

Vidros  para  \  idraças . 

20.667 

67 . 454,  S0 

Tercero 

2.046 

952.822 

1.643.075  40 

1.990 

Chapas  de  aço.  .  / . 

18.026 

41.865,90 

Caraamú 

2.047 

Eletrodos . 

2.648 

17.376,80 

Trondanger 

47 

Molas  de  pantógrafos  e  ferramentas . 

1.307 

58.009,90 

Calobre 

2.207 

Acessórios  para  locomotivas . 

20.578 

949.068,10 

Goiazloide 

2.208 

Livros  impressos . 

8 

— 

Sea  Serpent 

— 

Acessórios  para  des\ios . 

462 

2.842,00 

Camamú 

2.206 

Licomotiva  elétrica  Diesel . 

93.996 

1.720.725,00 

Mormacrey 

2.261 

Impressos.  .  . 

14 

— 

Mormacrey 

2.472 

Venezianas  de  aço . 

7.679 

153.141,70 

Trondanger 

2.287 

Chapas  de  ferro . 

50.394 

78.386,10 

Mormacrey 

2.471 

Talas  de  junção . 

156.810 

311.S28.20 

Carreta 

2.540 

Carvão . 

6.895  215 

2.644.299,60 

Texas 

2.479 

Eletrodos . 

2.716 

16.763,20 

Caneta 

2.508 

Arruelas . 

3.211 

2S.054  20 

Paranalcide 

2.638 

Carvão . 

S. 835. 298 

2.953.424,60 

John  Scdwick 

— 

Carvão . 

8.865.162 

2.914.673,20 

Samuel  Blatchford 

2.467 

Carvão . 

9.162.288 

3.009.396,80 

Edward  Livingstone 

2.917 

Carvão . 

7.94S.820 

2.613.399.80 

Roger  Griswold 

— 

Carvão . 

S. 477  990 

2.787.379  50 

John  Burroughs 

— 

Carvão . 

8.175. 146 

3.155.148,70 

Nemaha 

2.509 

Carvão . 

8.391.144 

2.756.110,90 

Finley  P  Duane 

— 

Carvão . 

8.471.088 

2.785.110,30 

Lyman  Sterwar.t 

2.775 

Cabo  de  aço . 

50.039 

169.571,60 

Paranaloide 

2.687 

Tubos  de  feiro . 

127.497 

327.050,70 

Tiradentb*s 

2.590 

Aço  em  baira  retangular . 

47.945 

74.815,20 

Tiradentes 

2.805 

Engates  automáticos . 

150.548 

547.205,90 

Tiradentes 

2.591 

Chapas  de  aço . 

31.307 

68.309,20 

Tiradentes 

2.632 

Carvão . 

8.541.664 

— 

James  Mac  Henry 

— 

Aço  comum  perfil  L . 

18.516 

30.701,70 

Glória 

2.669 

Máquinas  operatrizes . 

857 

45.819,00 

Tiradentes 

2.619 

Carvão . 

8.774.176 

2.84S.014.60 

James  Madiso 

— 

Oleo  mineral  lubrificante . 

453.725 

538.507,80 

Virgínia 

2.703 

Sobressaletes  para  sinais . , . 

4.743 

55.196,00 

Losada 

2.687 

Arruelas . 

22.011 

162.639,60 

Edward  Grieg 

217 

Aço  para  pontes . 

314.920 

480.975,60 

American  Robin 

27 

Chapas  de  aço . 

26.713 

68.281,20 

Edwin  Cristenson 

50 

Aço  doce  em  perfil  U . 

37.331 

60.663,00 

Monroe 

22 

Aço  doce  em  perfil  U . 

30.218 

48.100,90 

Monroe 

24 

Aço  doce  em  perfil  I . 

211.628 

335.926.80 

Monroe 

23 

Ferro  para  estais  de  caldeiras . 

70.766 

385.739,30 

Exchester 

45 

Aço  doce  em  perfil  U . 

98.003 

156.439,30 

Monroe 

46 

Total . 

22S. 134.014 

106.018.821,05 

LABORATÓRIO 
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DIVERSOS 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DOS  BILHETES  IMPRESSOS  E 
CONFERIDOS  EM  1943 


■MESES 

Bilhetes  de 

SüBCRUIOS 

Bilhetes  do 

INTERIOR 

Ingressos  em 

PLATAFORMA 

Blocos 

BILHETES 

Total 

Janeiro . 

3.614.700 

437.800 

38.000 

4.660 

4.095.160 

Fevereiro . 

3.S99.500 

351.198 

42.000 

3.042 

4.295.740 

Março . 

3.426.300 

585.100 

48.000 

3.205 

4.062.605 

Abril . 

2.644.500 

396.366 

60.000 

1.896 

3  102.762 

Maio . 

3.192.700 

587.035 

21.000 

3.551 

3.804.286 

Junho . 

3.0S3.400 

415.500 

SO.OOO 

1.691 

3.580.591 

Julho . 

2.647.200 

451.722 

145.000 

2.991 

3.246.913 

Agosto . 

2.846.600 

585.600 

40.000 

2.675 

3.474.875 

Setembro . 

2.802.800 

824.700 

44.000 

5.162 

3.676.662 

Outubro . 

2  409.500 

566.903 

31.000 

4.195 

3.011.598 

Novembro . 

1.803.700 

377  000 

204.500 

3.670 

2.388.870 

Dezembro . . 

1.857.115 

400.732 

151.500 

3.825 

2.413.172 

Toatis . 

34.228.015 

5.979.656 

905.000 

40.563 

41.153.234 

DEPARTAMENTO 

COMERCIAL 


ÍNDICE 


Apresentação .  257 

Da  Renda .  267 


Gráficos  da  renda  das  Estações : 


A.  Maia . 

D.  Pedro  . 

Marítima . 

E.  Novo  e  S.  Freire 

Cascadura  . 

Madurei  ra . 

N.  Iguassú  . 

B.  do  Pirai . 

Paraíba  do  Sul  .  .  . 

Entre  Rios . 

Juiz  de  Fora . 

S.  Dumont . 

Barbacena  . 

Lafaiete . 

B.  Horizonte  .  . 

Curvelo . 

Corinto . 


269 

271 

273 

275 

277 

279 

281 

283 

285 

287 

289 

291 

293 

295 

297 

299 

301 


V.  Redonda . 1 . ' .  . .  303 

Barra  Mansa .  305 

Cruzeiro .  307 

Guaratinguetá .  309 

Pindamonhangaba . •  311 

Taubaté  .  .  . .  313 

S.  José  dos  Campos .  315 

Eng.  S.  Paulo .  317 

Norte .  319 


Siderúrgica  .  . 
José  Brandão  . . 
Henrique  Fleiuss 


321 

323 

325 


Senhor  Diretor : 


Durante  o  ano  de  1943,  procurou  êste  Departamento  acompanhar  as  muta¬ 
ções  do  panorama  econômico,  intensificadas  pelo  estado  de  guerra,  reajustando 
.tarifas  desta  Estrada  dentro  dessas  naturais  oscilações,  muito  embora  se  cin¬ 
gisse,  ainda,  aos  limites  tarifários  aprovados  desde  1940. 

Por  outro  lado,  a  escassez  dos  transportes  rodoviários,  veio  motivar  uma. 
grande  solicitação  aos  serviços  das  ferrovias  mormente  aos  desta  Estrada  que 
serve  aos  três  grandes  centros,  Rio,  São  Paulo  e  Minas,  fazendo-se  mistér,  en¬ 
tão,  medidas  que  assegurassem  o  perfeito  atendimento  da  movimentação  das 
utilidades. 

No  que  concerne  a  sua  alçada,  isto  é,  estudar  principalmente  o  aspecto 
econômico  dos  transportes,  esteve  o  Departamento  Comercial  em  constante  li¬ 
gação  com  elementos  da  Indústria  e  do  Comércio  no  sentido  de  evitar  dese¬ 
quilíbrios  em  matéria  econômica,  pelas  naturais  reajustagens  de  frete,  impres¬ 
cindíveis  à  própria  circulação  das  riquezas. 

Para  melhor  evidenciar  o  cuidado  e  a  preocupação  em  estudar-se  as  pre- 
tençõcs  dos  clientes  desta  ferrovia  a  par  de  sua  vida  econômica,  bem  como  uma 
melhor  sincronização  de  normas  para  execução  dos  vários  serviços,  serão  a  se¬ 
guir  mencionados  os  principais  assuntos  e  que  tiveram  a  apreciação  da  Comis¬ 
são  de  Tarifas  desta  Estrada : 

—  Classificação  para  varreduras  de  fábricas  de  tecidos. 

—  Reclamação  do  Centro  dos  Lavradores  Mineiros  contra  o  frete  do  fare- 
linho.  em  face  do  frete  da  farinha  de  trigo. 

—  Passes  anuais  para  viajantes  comerciais. 

—  Cobrança  determinada  pelo  D.  P.  I-  da  taxa  de  Cr$  350,00,  pela  utili¬ 
zação  do  “Desvio  Militar’',  em  Deodoro.  v 

—  Redução  de  tarifas  para  peixe  fresco. 

— -  Aproveitamento  dos  vagões  frigoríficos  devolvidos  de  Marítima  com 
uma  tarifa  especial  para  fermento  fresco. 

—  Caução  para  garantia  da  requisição  de  vagões. 

—  Transporte  grátis,  até  a  próxima  estação  de  recursos  ao  passageiro  que 
perca  o  trem  em  logar  desprovido  de  hospedagem. 


Instruções  para  o  serviço  de  despachos  de  rótulos  na  Divisão  Auxiliar. 
Fornecimento  de  lenha  á  Estrada. 

Excesso  de  pêso  além  do  limite  das  assinaturas  para  os  gêneros  de  su¬ 
primento  diário  às  populações. 

Instruções  para  o  transporte  de  volumes  e  bagagens  dos  passageiros  dos 
trens  de  subúrbios  e  do  interior- 

Emissão  de  bilhetes  diretos  entre  José  Bulhões  e  Xerém,  na  linha  da 
Rio  Douro. 

Transporte  de  numerário  dos  Bancos,  pelos  portadores  e  seus  empregados 
nos  trens  de  passageiros. 

Redução  de  tarifa  para  doces  em  massa  do  tipo  de  goiabada,  marmelada, 
laranjada  e  semelhantes. 

Retraimento  do  transporte  de  tecidos,  couros  e  papel,  entre  Juiz  de 
Fóra  e  Maritima. 

Combinação  das  tarifas  de  trens  rápidos  com  as  de  trens  noturnos- 
Redução  de  tarifa  para  a  cal. 

Pêso  do  carvão  vegetal  por  metro  cúbico. 

Redução  de  tarifa  para  despachos  de  laranjas  como  encomendas. 

Transportes  de  carvão  vegetal  em  pequenas  expedições,  para  evitar 
a  requisição  de  vagão. 

Transporte  de  carvão  vegetal  em  vagões  abertos,  a  granel. 

Redução  da  tarifa  da  dolomita  recebida  de  Taubaté,  pelas  “Indústrias 
Magna”,  de  São  Paulo- 

Isenção  de  armazenagem,  aos  domingos,  para  as  encomendas  da  Agência 
Pestana. 

Aumento  dos  depósitos  de  garantia  das  estadias  referentes  aos  vagões 
descarregados  no  Cáis  do  Porto. 

Emissão  do  vale  de  retorno. 

Como  aplicar  a  multa  no  caso  de  ser  verificado  dentro  do  mesmo  volume 
mercadoria  não  declarada  na  folha. 

Serviço  de  rótulos  nos  subúrbios  da  Divisão  Auxiliar. 
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—  Serviço  de  passageiros  dos  trens  SA-1  e  SA-4,  da  Divisão  Auxiliar. 

—  Batatas  com  o  frete  à  pagar. 

—  Redução  de  frete,  para  a  banana  de  Mangaratiba. 

—  Vagões  lotados  procedentes  de  Além  TJorte. 

—  Taxa  de  percufso  de  locomotiva  rebocando  guindaste. 

—  Frete  a  cobrar  no  caso  de  pequena  expedição  de  carvão  vegetal  medindo 
menos  de  lm3- 

—  Aumento  da  tarifa  de  fermento  fresco  de  fácil  deterioração. 

—  Unificação  de  preços  de  bilhetes  entre  pontos  servidos  por  trens  da  BE 
e  da  BL. 

—  Instruções  para  o  transporte  de  volumes  e  bagagens  de  passágeiros. 

—  Movimento  de  passageiros  na  linha  Teresópolis  com  a  modificação  dos 
preços  feita  ültimamente. 

—  Pagamento  adiantado  do  frete  dos  despachos  de  animais  em  quantidade 
superior  a  cinco  (5)  cabeças- 

—  Redução  de  tarifa  para  legumes  procedentes  de  Campo  Belo. 

—  Pagamento  por  mês  vencido  das  assinaturas  para  transporte  de  leite. 

- —  Despesas  de  transporte  a  cobrar  do  D.  N.  C.  do  Regulador  n-  21  (Enge¬ 
nheiro  São  Paulo)  para  Mooca. 

—  Critério  a  ser  obedecido  quando  da  descarga  de  volumes  de  bagagem 
de  trem  de  grande  velocidade,  possa  resultar  atrazo  no  horário. 

— -  Classificação  para  “nós  de  pinho”. 

—  Classificação  para  o  produto  “Laranjada  de  São  Pedro”. 

—  Prazo  de  armazenagem  maior  para  Carandaí. 

—  Passe  com  75  %  de  abatimento  para  empregados  convocados  para  o 
Exército. 

—  Condução  de  presos  escoltados,  sem  documento  de  viagem. 

—  Reservistas  convocados  viajando  sem  documento  de  viagem. 

—  Passes  coletivos  para  empregados  ou  tarefeiros  da  Estrada 

—  Cobrança  de  taxa  de  desvio  no  caso  de  desvio  situado  no  pátio  da  es¬ 
tação. 


—  Excessos  de  pêso  de  vagões  de  minério  recebidos  pela  Cia.  Siderúrgica 
Barra  Mansa. 

—  Novas  tarifas,  especiais  para  açúcar  bruto,  adubos  e  arame  farpado. 

—  Reposição  contra  empregado  responsável  por  percurso  inútil  de  volumes- 

—  Taxa  de  espera  do  automóvel  da  linha  da  Divisão  Auxiliar. 

—  Novas  tarifas  especiais  para  areia,,  arenito,  alimentos  para  aves,  amido 
e  cal  virgem. 

—  Redução  de  tarifas  para  trilhos  destinados  à  Vitória  a  Minas. 

—  Novas  tarifas  especiais,  elevadas  para  cal,  cânhamo  em  fio,  cantoneiras, 
caramelos,  carbureto  de  cálcio,  carnaça  para  adubos  e  caroços  de  ma¬ 
mona  e  algodão. 

—  Aproveitamento  de  vagão  que  conduz  retorno  das  Águas  de  São  Lou- 
renço  com  outras  mercadorias  da  mesma  empresa  destinadas  a  São  Lou- 
renço,  via  Santa  Rita  do  Jacutinga. 

— -  Adoção  de  um  impresso  para  minutar  o  recebimento  e  pesagem  dos 
volumes  a  ser  despachados  como  encomendas. 

—  Emissão  de  meias  passagens. 

—  Prazo  para  reclamação  por  perda  de  pêso  ou  volumes,  referentes,  às  ex¬ 
pedições  de  café  controlado  pelo  D.  N.  C 

—  Despachos  de  ida  e  volta  para  cães  de  caça. 

—  Abatimento  em  grupos  de  passageiros. 

—  Aumento  do  preço  dos  ingressos  na  Divisão  de  Minas- 

—  Mercadorias  de  classificação  diferentes  na  mesma  fôlha. 

—  Correspondência,  para  trem  noturno,  de  passageiro  procedente  de  trem 
rápido. 

—  Preços  dos  bilhetes  da  linha  da  Teresópolis. 

—  Equiparação  de  preços  entre,  pontos  extremos  de  contacto  entre  a  BE 
e  a  BL. 

—  Atendimento  de  transportes  coletivos  grátis  ou  com  abatimento,  somente 
nos  trens  expressos- 

—  Emissão  de  bilhetes  no  mixto  MT-2,  pela  tarifa  “A”,  de  Cachoeiro  do 
Funil  para  Valença,  ida  e  volta,  em  vista  do  trem  da  volta  ST-9  ôti 
ST-11  ser  de  tarifa  “A”. 
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Cobrança  de  frete  dos  móveis  armados  pelo  sistema  da  medição. 

Taxas  a  ser  cobradas  num  caso  de  carregamento  de  minério  entre  duas 
estações,  a  margem  da  linha. 

—  Carregamento  no  mesmo  vagão  de  mercadorias  de  classificações  dife¬ 
rentes. 

—  Modificação  dos  preços  das  passagens  na  linha  de  Teresópolis. 

—  Redução  de  tarifas  para  o' leite  desnatado  destinado  ao  fabrico  de  “Ca¬ 
seína”. 

—  Cálculo  da  passagem  de  ida  e  volta  emitida  ao  rápido  para  o  regresso 
pelo  noturno. 

Modificação  dos  preços  dos  bilhetes  entre  pontos  servidos  por  trens  da 
BE  e  BL. 

Redução  da  tarifa  para  a  “dolomita”  destinada  ao  fabrico  de  vidros. 

—  Aplicação  da  Tabela  Geral  de  Taxas  do  B.  D.  n-  18,  nos  vagões  parti¬ 
culares. 

—  Folheto  de  Tarifas  especiais  da  C.  B. 

—  Instruções  provisórias  para  os  trens  S-  P.  G.-2  e  í. 

—  Limite  de  distância  para  emissão  de  passagens  diretas  pela  tarifa  de 
expressos  EA-1. 

—  Cálculo  de  especiais  de  passagens  em  face  do  R.  G.  T.  e  Quadro  da 
Circular  CGT-18/42. 

—  Redução  de  tarifas  para  o  café  do  D-  N.  C.  de  Cataguazes  e  Rio  Branco 
para  Ouro  Preto. 

—  Classificação  para  pó  de  sapatos. 

—  Redução  nos  fretes  dos  tijolos  e  telhas,  de  Barão  de  Angra  para  Marí¬ 
tima.  . 

—  Equiparação  de  preços  em  Paraíba  do  Sul,  Entre  Rios  e  Barão  de  An¬ 
gra  entre  preços  de  bilhetes  pela  BE  e  BL. 

—  Interpretação  do  artigo  135  (venda  de  mercadorias  demoradas  em  lei¬ 
lão). 

—  Requisição  de  passagens  coletivas  em  serviço,  em  face  do  n-  182  das 
I.  S.  T. 
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—  Aquisição  de  leito  do  carro  de  luxo  por  parte  de  portadores  de  passes 
requisitados  pelas  repartições  públicas. 

—  Medição  de  carvão  e  lenha. 

—  Inclusão  de  Acarí,  entre  as  estações  da  Linha  Auxiliar  que  tem  direito 
às  tarifas  de  40  toneladas  da  BL  para  tijolos  e  telhas- 

O  Serviço  de  Turismo  e  Publicidade  funcionou  normalmente,  conforme  se 
pode  observar  pelo  relato  apresentado  por  aquela  Chefia  e  que  adiante  aparece. 

As  Secções  de  Tarifas  e  Controle,  desempenharam-se  de  suas  tarefas  a 
contente  muito  embora  se  ressentissem  de  falta  de  pessoal.  Os  relatórios  espe¬ 
cíficos  por  elas  apresentados  têm  o  privilégio  de  mostrar  detalhadamente  suas 
atividades. 

Os  serviços  burocráticos  por  excelência,  como  sejam,  pessoal,  material, 
protocolo,  etc.,  funcionaram  com  precisão,  dentro  porém,  dos  liames  próprios 
de  rotina. 

Foram  essas,  pois.  Senhor  Diretor,  as  principais  atividades  dêste  Departa¬ 
mento,  as  quais  se  subordinaram,  em  última  análise,  a  orientação  político-eco¬ 
nômica  por  vós  determinada 


Snr.  C.  C. 


Tenho  a  mais  grata  satisfação  em  passar  a  vossas  mãos  o  Relatório  das 
atividades  desenvolvidas  por  esta  Secção,  no  transcurso  do  ano  de  1943,  que 
sob  vossa  orientação  vêm  de  ser  coroadas  de  êxito. 

Dando  continuidade  a  sua  tarefa,  esta  Secção  analisou  convenientemente  a 
vida  econômica  das  Estações,  sintetisando-a  em  índices  que  permitissem  um 
permanente  controle,  desde  as  oscilações  próprias  de  receita,  até  as  causas  que 
as  possam  originar. 

Para  melhor  evidenciar  os  expressivos  aumentos  de  receita,  que  se  verifi¬ 
caram  na  maior  parte  das  estações,  bem  como  atestar  o  acima  exposto,  serão 
apresentados  gráficos  de  trinta  (30)  das  mais  importantes  estações  desta  Es¬ 
trada,  em  comparação  com  o  ano  anterior- 

Deve  ser  ressaltada,  ainda,  a  ascenção  que  se  vem  observando  no  total  de 
renda,  que  aparece  num  crescendo,  desde  1936,  conforme  se  pode  apreciar  no 
gráfico  anexo. 

Cabe-me  registrar,  por  outro  lado,  a  dificuldade  com  que  lutou  esta  Sec¬ 
ção  no  tocante  a  falta  de  pessoal,  originando-se,  daí,  uma  sobrecarga  de  serviço 
e  consequentemente  diminuição  de  produtividade. 

Foram  essas,  em  síntese,  Snr.  C.  C.,  as  principais  atividades  efetuadas  por 
esta  Secção- 


Secção  de  Controle,  15  de  janeiro  de  1944. 

t 


Cristia.no  Dutra  de  Carvalho 
Encarregado 
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No  decorrer  do  ano  de  1943,  a  Secção  de  Tarifas  prosseguiu  em  sua  tarefa, 
envidando  esforços  no  sentido  de  atender  a  iodas  as  solicitações  próprias  de  sua 
finalidade. 

Assim,  teve  ensejo  de  estudar  os  custos  médios  de  transporte  em  1942 
(parcial  e  efetivo),  os  quais  aparecem  publicados  no  Relatório  dêsse  ano,  com 
todos  os  detalhes  essenciais  a  sua  apuração-  A  propósito,  vale  ressalvar  que  os 
custos  relativos  ao  ano  de  1943  constarão  do  próximo  Relatório,  posto  que  de¬ 
pendem  de  dados  estatísticos,  os  quais  lógicamente,  só  agora  poderão  ser  co¬ 
nhecidos. 

Procedeu  também  a  Secção  de  Tarifas  a  várias  reclassificações  e  reajus- 
tagens,  tendo  em  vista  as  condições  econômicas  atuais,  as  quais  se  cingiram 
contudo,  aos  limites  tarifários  em  vigor  desde  1940. 

Assim,  foram  devidamente  estudadas  as  tarifas  de  várias  mercadorias  que 
se  encontravam  em  situação  especial  de  tarifação,  ou  melhor,  em  etapas  de  tran¬ 
sição,  passando  daí,  umas  à  situação  definitiva,  enquadrando-se  nas  tabelas 
gerais  da  Pauta,  enquanto  outras  sofriam  nova  elevação,  em  busca,  também,  das 
classificações  gerais  correspondentes.  Estão  nesse  caso,  entre  outros,  os  seguin¬ 
tes  consecutivos : 


29  —  Açúcar  bruto; 

—  açúcar  bruto  despachado  pelas  Uzinas  registradas  na  C.  G.  X; 

35  —  Adubos; 

36  —  Adubos  bem  acondicionados,  sem  exalação; 

108  —  Alimentos  para  aves  domésticas  comuns; 

150  —  Amido  ou  polvilho  preparado,  em  caixinhas; 

202  —  Arame  farpado; 

219  —  Areia  comum  e  para  fundição; 

222  —  Arenito  betuminoso; 

591  —  Cal  virgem  a  granel  ou  em  sacos; 

644  —  Cânhamos  em  fio; 

667  —  Cantoneiras  de  ferro; 

688  —  Caramelos  (artigo  de  confeitaria); 

691  —  Carbureto  de  cálcio; 

701  —  Carnaça  para  fabricação  de  cola; 

715  —  Caroço  de  algodão  e  outros. 


Estudou  também  esta  Secção  novas  tarifas  para  móveis  e  mobílias,  arma¬ 
dos,  em  função  da  densidade,  tendo  em  vista  que  a  cobrança  por  pêso  apresen¬ 
tava  o  inconveniente  de  permitir  que  os  vagões  trafegassem,  às  vezes,  quasi 
1.000  quilômetros,  com  péssimo  aproveitamento,  roubando  espaço  precioso 
para  as  mercadorias  de  primeira  necessidade,  que  os  aproveitariam  integral¬ 
mente. 

Com  referência  as  tarifas  de  viajantes,  vale  mencionar  a  reajustagem  feita 
nas  do  Ramal  de  Teresópolis. 

Os  passageiros  que  se  destinam  às  nossas  estações  serranas,  como  por  exem¬ 
plo  Teresópolis,  percorrem  obrigatoriamente  um  trecho  pertencente  a  Leopol- 
dina  Railway,  isto  é,  de  Barão  de  Mauá  a  Magé,  resultando  daí  que  os  preços 
cobrados  de  Barão  de  Mauá  para  as  nossas  estações  além  Magé.  são  formados 
pela  combinação  das  tarifas  adotadas  pelas  duas  estradas- 

Tendo  a  Leopoldina  Railway  majorado  suas  tarifas,  deu  origem  a  natural 
reajustagem  acima  exposta.  ; 

No  intuito  de  evitar  possíveis  enganos  na  interpretação  de  ordens  em  ma¬ 
téria  tarifária,  dada  sua  multiplicidade,  foi  eleborada  uma  consolidação  das 
mesmas,  tendo  sido  acompanhada,  na  Contadoria  Geral  de  Transportes,  e  con¬ 
fecção  do  folheto  de  tarifas  especiais  (anexo  à  Pauta  C.  G.  T.-2)  o  qual  veio 
simplificar  sobremodo  o  serviço  das  estações  e  o  da  Contadoria  da  Receita 
desta  Estrada. 

Funcionou  ainda  a  Secção  de  Tarifas  como  orgão  informativo,  fornecendo 
ao  público  todos  os  esclarecimentos  solicitados,  bem  como  procedendo  a  estu¬ 
dos  e  emitindo  pareceres  a  essa  Chefia  e  à  Comissão  de  Tarifas,  quer  sôbre 
as  pretenções  dos  clientes  da  Estrada,  quer  com  respeito  às  necessidades  do 
Serviço-  , 


Em  15  de  janeiro  de  1944. 


Chefe  da  Secção  de  Tarifas 
Álvaro  Soares 


■  *  •  ' 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Quadro  comparativo  da  renda  de  1936  a  1942 


Renda  1936: 
Renda  1937. 
Renda  1938. 
Renda  1939. 
Renda  1940. 
Renda  1941. 
Renda  1942. 
Renda  1943. 


195.009.359,70 

219.804.633,70 

236.117.485,90 

241.173.673,10 

266.664.225.60 
315.771.228,50 
401.504.097,00 

489.392.455.60 


DIFERENÇA  EM  1943,  PARA  MAIS  SOBRE  OS  ANOS  DE  936  A  942 


1936 

1937 

1938 

1939 

1940 

1941 


294.383.095,90 

269.587.818,90 

253.274.969,70 

248.219.779,50 

222.728.200,00 

173.621.227,10 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  ALFREDO  MAIA  no  ano  de  1943,  comparada 

com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

270.710,70 

481.089,70 

Fevereiro . 

236.798,40 

526.333,90 

Março . . 

303.760,80 

536.872,40 

Abril . 

247  982,80 

541.101,30 

Maio . 

319.463,80 

663.691,00 

Junho . 

372.371,70 

627.446,40 

Julho . *.  . . . 

418.820,50 

539.133,70 

Agosto . ' 

400.021,50 

534.926,90 

Setembro . 

545.307,20 

417.790,90 

Outubro . 

568.568^80 

809.122^80 

Novembro . 

511.887,70 

942.165,70 

Dezembro . 

493.641,40 

831.241,20 

Total . 

4.686.335,50 

7.450.915,90 

Diferença  para  mais  em  1943 


CrS  2.764.580,40 


Penda  da  Estacão  de  ALFBEDO  MAl/\ 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE  CONTRÔLE  DO 
DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O  EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  D.  PEDRO  II  em  1943.  comparada  com 

o  ano  de  1943 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  Ch-S 

(1943) 

Janeiro . 

3.609.860.30 

3.374.785.30 

3.387.587.10 
2.819.932,50 
2.735.117,40 
3.070.300,00 
3.036.802,50 
3.013.527,10 
2.864.345,80 
2.900.273,60 
2.610.971,00 

3.622.849.10 

.  3.919.286,40 

4.266.039,80 
4.017.499,40 
3.595.498,40 

3.169.833.80 
3.542.764,60 

3.426.500.50 

3.780.794.50 
3.801.218,90 
4.068.623,10 

3.869.870.80 
4.871.147,30 

Fevereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

Total . 

37.046.368,70 

46.329.032,50 

Diferença  para  mais  em  1943 .  CrS  9 . 282 . 673,80 


Kenda  da  Estação  de  D.  PEDBO  II 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  MARÍTIMA,  no  ano  ano  de  943,  comparada  com  1942 


Renda  —  Cu?  Renda  —  CrS 


MESES 


(1942) 


(1943) 


Janeiro 


11.143.396.70  12.973.9S5.S0 

10.112.651.50  12.475.047,50 

13.256.380.70  14.723.879,10 

14.439.575.50  14.568.561,00 

13.693.383.50  14.086.387,40 

16.814.591,80  14.045.560,40 

14.371.359,30  17.284.597,50 

11.401.256,40  18.592.180,20 

9.624.884,80  15.351.282,00 

15.063.498,30  12.177.212,90 

15.681.706,00  9.734.808,50 

16.814.591,80  13.197.795,00 


Fevereiro 


Março. 
Abril. . 
Maio. . 
Junho. 
Julho. 
Agosto 


Setembro 

Outubro. 


Novembro 
Dezembro . 


Total 


162.417.276,30  169.221.297,30 


CrS  6.794.021,00 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTROLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  ENG.  NOVO  e  SILVA  FREIRE,  durante  o  ano  de 
1943,  comparada  com  o  ano  de  1942 


M  ESES 

Renda  —  Cr$ 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

395.046,00 

616.956,00 

Fevereiro . 

358.984,70 

666.191,80 

Março . . 

402.785,90 

687.600,40 

Abril . . 

332.375,30 

812.829,00 

Maio . 

480.497,90 

786.736,20 

Junho .  . 

481 . 923,20 

648.747,30 

Julho . 

588.885,20 

944.036,70 

Agosto . 

727.610,20 

773.007,80 

Setembro . 

648.321,60 

891 . 135,80 

Outubro . 

757.596,20 

620.351,00 

Novembro . 

630.048,00 

805.312,90 

Dezembro . 

779.222,00 

712.831,90 

Total . 

6.583.296,20 

8.965.736,80 

CrS  2.382.440,60 


Diferença  para  mais  em  1943 


Renda  da  Estação  de  ENQNOVOe  SILVA  FQEIJ5E 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  CASCADURA  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942 i 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

430  439,50 

435.288,30 

Fevereiro . . 

341 . 563,80 

422.044,00 

Março . 

367 . 702^50 

483. 146'  70 

Abril . .  . 

398.827,10 

496.604,20 

Maio . 

434.311,60 

545.606,80 

J  unho . * 

457  145,30 

463.294,30 

Julho .  . . 

429.957,90 

639.208,70 

Agosto .  . . 

518  621,00 

530.450,10 

Setembro . . 

450.749,60 

574.182,40 

Outubro . 

424.  S30,80 

508.460,30 

Xovemhro . 

433.516,80 

593.028,10 

Dezembro . 

477.961,80 

568.435,90 

Total . 

5.165.617,70 

6.259.749,90 

Diferença  para  mais  em  1943 .  CrS  1.094.132,20 


..a  .  ■  Í 


üemdada  Estação  de  CASCADURA 


7PO 


UJ 

o 

K> 

v+ 

<0 

x 

0 

1 

C\J 

z 

< 

(0 

0) 

0 

z 

1 

AOAr 


JrtO 


J9C 


str 


'  7/77 


A//7r 


.(V 


Õ8P 


OÓtV 


tjpr 


278 

« 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  MADUREIRA  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

1 

Renda  —  Cr? 

(1942) 

Renda  —  Cr? 

(1943) 

Janeiro . . , . 

615.663,30 

733.707,30 

Fevereiro . 

555.192,30 

6S8. 943,70 

Março . 

611.781,20 

762.022,80 

Abril . 

575.235.30 

708.939,60 

Maio . 

665.970,70 

740.596,30 

Junho . 

646.088,30 

726.245,60 

Julho . 

663.541,50 

725.551,90 

Agosto . 

631.058,10 

772.249,90 

Setembro . 

605.380,80 

694.976,90 

Outubro . 

681.451,10 

518.715,10 

Novembro . 

681.065,20 

380.419,80 

Dezembro . 

753.175,10 

366.450,90 

Total . 

7.685.602,90 

7  81S. 819,80 

Ci*  133.216,90 


Diferença  para  mais  em  1943 


Renda  da  Estação  de  MADUREIEA 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  NOVA-IGUASSÚ  no  ano  de  1943,  comparada 

com  1942 


M  E  S  E  S 

Renda  -  Cn# 

(1942) 

Renda  --  CkS 

(19431 

Janeiro . 

175.839,50 

196.941,30 

Fevereiro . 

95.308,00 

139.596,80 

Março . 

102.615,00 

118.601,60 

Abril . 

98.415,90 

154.095,70 

Maio . 

111.182,80 

134.877,80 

Junho . 

108.431,70 

154.514,40 

Julho . 

125.074,40 

179.327,00 

154.916,40 

251.081,00 

Setembro . 

202.028,80 

338.613,70 

Outubro . 

356.904,00 

402.143,30 

Novembro . 

367.509,90 

374. 174,00 

Dezembro . . 

364.565,30 

441 . 950,90 

Totai .  . 

2.262.792,30 

2. 8S5. 917,50 

* 


Cr#  623.125,20 


1  )| FEItKXí.W  I'AHA  MAIS  KM  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  BARRA  DO  PIRAÍ.  no  ano  de  943, 
comparada  c/942 


MESES 

Renda  — -  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

( 1943) 

Janeiro . 

282.724,70 

526.833,90 

Fevereiro . 

259.736,10 

1.068.284,40 

Março . 

296  477,30 

588.358,20 

Abri] . 

417.477,80 

504.278,50 

Maio . 

395.259,60 

510.471,70 

Junho . 

385.193,60 

553.977,00 

J  ulho . 

192.896,40 

506.745,70 

Agosto . 

431.394,20 

492.817.40 

Setembro . 

874.980,70 

367.915,70 

Outubro . . 

642.796,90 

446.917,40 

Novembro . 

531 . 206,90 

481.956,50 

Dezembro . 

540. 912, S0 

512.621,40 

Total . 

5.551.057,00 

6.561.177,80 

Diferença  para  mais  em  1943 .  Cr?  1 .010. 120, 8o 


Renda  da  Estacão  de  BARRADO  PIRA! 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  PARAÍBA  DO  SUL,  no  ano  de  943, 
comparada  c/942 


MESES 

Renda  —  Cr? 

(1942) 

Renda  —  Ck$ 

(1943) 

J  aneiro . 

92.840,40 

130.811,00 

Fevereiro . 

83.681,00 

122.919,20 

Março . 

99.000,10 

138.207,50 

Abril . 

90.210,80 

123.962,30 

Maio . . .  .  . 

89.188,20 

123.120,70 

Junho . 

92.957,40 

108  465,20 

Julho . 

140.762,10 

124.979,00 

Agosto . . 

130.235,50 

122.963,80 

Setembro . . 

109.573,90 

111.551,70 

Outubro . 

143.059,90 

131.230,70 

Novembro . 

102.204,50 

126.306,70 

Dezembro . 

119.917,30 

143.210,20 

Total . 

1.293.831,10 

1 . 507 . 622,00 

Diferença  para  mais  em  1 043 .  Cr8  213.796,90 


Renda  da  Estacão  de  PAMIBà  DO  5UL 


O 


o 


UJ 

1 

o 

N-> 

't 

«0 

CD 

0 

T 

2 

CM 

< 

Nf 

<0 

CD 

0 

z 

1 

o 

o 

o 

o 

vC 


O 

o 

o 


I 


o' 

o 

o 

d 


(\J 


o 

o 

o 


§ 


o 

o 

o 

6 

QO 


O 

o 

o 

d 

vo 


o 

o 

o 

d 

* 


o 

o 

o 


d 


vu?/v 


2/70 


$r 


•7 nr 


'//nr 


ò/r 


afftr 


oô/r 


Mj/ 


wrr 


286 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  ENTRE-RIOS  em  1943,  comparada  com  o 

ano  de  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

333.884,50 

478.823,40 

Fevereiro . . 

329.684,70 

552.840,70 

Março.  * . 

496. 181,10 

443.629^40 

Abril . 

304.109,30 

378.751,00 

Maio . 

455.074,20 

436.832,80 

Junho . 

446.597,30 

471.578,50 

Julho . 

399.705,30 

845.536,30 

Agosto . •' . 

395.865,80 

384.384,80 

Setembro . 

267.914,30 

262.254,60 

Outubro . 

372.356,60 

244.494,60 

Novembro . 

362. 7S1,00 

244.806,60 

Dezembro . 

509.641,30 

358.197,10 

Total . 

4.673.795,40 

5.122.129,80 

Diferença  para  mais  em  1943 


CrS 


448.334,40 


Benpa  da  Estacão  de  ENTEE  BIOS 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  JUIZ  DE  FÓRA,  no  ano  de  1943,  comparada  c/942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

518.171,50 

574.138,70 

Fevereiro . 

464.310,00 

624.540,40 

Março . 

617.768,20 

701 . 629,30 

Abril . 

428.685,40 

612.020,60 

Maio . 

484.651,10 

617.729,70 

Junho . 

534.437,20 

736.730,60 

Julho . 

648.802,30 

725.252,20 

Agosto . 

611.924,30 

715.583,30 

Setembro . 

542.515,20 

804.162,50 

Outubro . 

588.320,40 

'  834.774,50 

Novembro . 

637.635,60 

873.846,30 

Dezembro . 

725.681,20 

854.310,40 

Total . 

6.802.908,40 

8.674. 718, 50 

Cr$  1.871.810,10 


Diferença  para  mais  em  1943 


Renda  da  Estacão  de  JUIZ  DE  FORA 


290 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTROLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  SANTOS  DUMONT,  no  ano  de  1943. 
comparada  c/942 


Renda  —  Cr-S 

Renda  -  Cr-S 

MESES 

(1942) 

(1943) 

Janeiro . 

Fevereiro. . .  . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto. . 

Setembro. .  . 
Outubro. . 
Novembro. . 

# 

261.551,40 

214.602,00 

225.337.10 
181  .'497,00 

549.716.10 
•  215.211,10 

687.837,00 

554.175,20 

434.372.60 
678.327,30 

719.537.60 
303.531,50 

. 

703.281.90 
705. 033, S0 
725.790,70 
663.432,10 

772.659.90 
765.000,40 

836.765.40 

782.281.40 
650.366.60 
684.539,80 
287.036,30 
324.672,30 

Dezembro. . . 

Totai. 

4.965.995,90 

7.900.860,60 

Diferença  para  mais  em  1S43 .  Cr$  2.934.864,40 


ÜENbA  bA Estação  beS.bUAonr 

MOS  AMOS  M. 


ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  BARBACENA  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  Cr$ 

(1943) 

Janeiro . 

174.074,70 

130.010,80 

Fevereiro . 

169.330^60 

211 .611^80 

Março . 

154.368,50 

304.613,10 

Abril . . 

170.787,80 

287.411,60 

Maio . 

194.422,90 

269.195,30 

Junho . 

206.801,50 

278.883,90 

Julho . 

245.097,00 

324.274,40 

Agosto . 

264.668,50 

269.717,60 

Setembro . . 

241.263,10 

289.452,60 

Outubro . 

287.426,20 

330.317,30 

Novembro . .  . . 

273.017,10 

324.834,80 

Dezembro .  .  .  . 

287.789,10 

389. 126,30 

Total . . 

2.669.047,00 

3.409.449,50 

CrS  740.402,50 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTROLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  LAFAIETE,  no  ano  de  1943,  comparada  com  942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  — ■  CrS 

(1943) 

J  aneiro . 

2.525.245,90 

2.024.S44,10 

Fevereiro . 

1.303. 721^50 

2. 140. 913^10 

Março . 

2.215.462,10 

1.183.171,50 

Abril . 

2.254.671,30 

1.977.373,90 

Maio . 

2.319.474.60 

624.171^80 

Junho . 

2.823.685,10 

796.930,20 

Julho . 

3.237.102,20 

2.472.492,50 

Agosto . 

1.195.440,20 

3.118.996,80 

Setembro . . 

702.494,90 

2.188.188,10 

Outubro . 

4.025.183,30 

1.610.561,90 

Novembro . 

2.737.263,20 

538.666,70 

Dezembro . 

2.969.190,80 

2.165.216,80 

Total . 

27.308.935,10 

20.841.527,40 

Diferença  para  menos  em  1943 .  Cr?  6 . 467 . 527,40 

motivada  pelo  decréscimo  da  exportação  de  minério  de  ferro. 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTROLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  BELO  HORIZONTE,  em  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  Cr$ 

(1943) 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

. 

. 

*  1 . 885 . 163,70, 

1.776.236,00 
2.052.026,40 
1.911.540,70 

1.765.884.30 

2.123.228.50 
2.193.336,10 

2.459.182.50 

2.389.293.50 
2.494.132,20 

2.830.807.30 
3.001.574.00 

2.324.184,60 

2.543.236.10 
2.992.090,20 
3.019.940,80 
3.068.800,30 
3.606.041,30 
3.654.499,90 
3.551.237,70 
3.526.555,00 

3.192.773.10 

3.489.314.50 

4.883.344.50 

Total . 

26.883.205,20 

39.852.018,50 

Diferença  para  mais  em  1943 .  Cr$  12.968  813,30 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  CURVELO  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

287.827,60 

341.284,00 

Fevereiro .  . 

340.544,60 

404.677,70 

Março . . 

313.089,90 

423.134,70 

Abril . 

372.945,10 

420.303,30 

Maio . 

344.917,50 

470.428,80 

Junho . 

333.326,90 

334.062,70 

Julho .  .  . 

343. 440,'  20 

353.937^20 

Agosto .  . . . 

200.670,70 

271.502,80 

Setembro . 

173.363,30 

330.208,90 

Outubro . 

254.487,20 

293.303,80 

Novembro . 

280.282,20 

347.116,30 

Dezembro . 

345.802,50 

321.542,40 

Total . 

3.591.697,70 

4.700.791,60 

Cr$  1.109.093,90 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  CORINTO  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  Cr? 

(1943) 

Janeiro . 

88.425,40 

118.379,10 

Fevereiro . 

. 

79.846,20 

124.854,60 

Março _ » . . . . 

101.291,30 

141.180,90 

Abril . 

99.825,50 

113.260,60 

Maio . 

107.778,80 

111.548,50 

Junho . 

113.628,40 

122.638,40 

Julho . 

. 

116.272,30 

149.223,30 

Agosto . 

106.611,50 

168.313,70 

Setembro . 

96.750,00 

118.670,50 

Outubro . 

91.748,70 

158.132,70 

Novembro.. 

103.969,30 

165.619,10 

Dezembro . 

116.675,30 

162.880,50 

Total  . 

1.222.822,70 

1.654.701,60 

Diferença  para  mais  em  1943 


Cr$  431.878,90 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  VOLTA  REDONDA,  no  ano  de  1943; 
comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

94.346,90 

116.338,70 

Fevereiro . 

99.558,50 

128.063,70 

Março . 

89.598,80 

156.306,90 

Abril . 

130.195,20 

152.334,20 

Maio . 

124.856,00 

140.359,90 

Junho . . 

119.586,40 

156.353,10 

Julho . 

118.298,70 

167.934,60 

Agosto . 

124.772,70 

591 . 563,90 

Setembro . . . 

114.714,40 

703.471,10 

Outubro . 

117.758,00 

696.008,80 

Novembro . 

110.158,60 

645.929,20 

Dezembro . 

133.328,30 

670.969,00 

Total . 

1.377.172,80 

4.325.633,10 

Diferença  para  mais  em  1943 .  CrS  2.948.460,30 


ENbA  ABPECAbA&A  EA  V.  6tbOíÍ5A 
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1942  e  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  BARRA  MANSA,  no  ano  de  1943,. 
comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro .  . 

382.822,40 

441.503,80 

Fevereiro . 

405.375,40 

381 . 655,70 

Março . 

352.091,50 

437.293,30 

Abril . 

345.066,00 

446.203,90 

Maio . .  .  . 

322.115,10 

540.997,10 

Junho .  . 

514.974,30 

448.485,50 

Julho . 

468.075,00 

457.999,40 

Agosto . 

403.428,90 

428.859,40 

Setembro . 

410.787,80 

428.527,30 

Outubro .  .  . 

400.465,00 

446.790,50 

Novembro . 

348.840,00 

451.657,30 

Dezembro 

377.073,80 

450.223,90 

Total . 

4.731.115,20 

5.360.197,10 

CrS  629.081,90 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

EXERCÍCIO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  CRUZEIRO,  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 

Renda  —  Ce-S 

Renda  —  CbS 

MESES 

(1942) 

(1943) 

Janeiro . . . 

728.407,60 

669.548,60 

Fevereiro .  .... 

501.623,80 

677.962,00 

Março .  . 

556.109,00 

727.808,50 

Abril . 

546.966,30 

736.229,70 

Maio . . 

620.953,90 

732.367,60 

Junho . 

749.703,30 

1.031.777,00 

Julho . : . 

624.097,50 

977.993,10 

Agosto . . .  . 

694.773,10 

889.956,30 

Setembro . 

593.338,00 

781.888,40 

Outubro . 

690.475,50 

686.168.30 

Novembro . 

630.044,10 

577.758,40 

Dezembro .  . 

620.054,30 

631.968,40 

Total . 

556.546,40 

9.121.421,30 

Difeeença  paba  mais  em  1943 . 

CrS  1.564.874,90 

PtNbA  ADRECAbAbA  E/A  CBUZEIW 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE . O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  GUARATINGUETÁ  no  ano  de  1943,  comparada 

com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  — -  Cr$ 

(1943) 

Janeiro . • . . . . 

195.611,00 

306.177,90 

Fevereiro . 

203.011,70 

318.837,80 

Março .  . 

184.077,70 

320.121,40 

Abril .  .  ... 

172.288,50 

285.225,30 

Maio .  . . 

206.780,70 

301.784,80 

Junho .  .  . 

223.378,30 

249.191,50 

Julho . 

244.195,90 

308.582,70 

Agosto. . 

241.127,80 

286.408,60 

Setembro  . 

244.090,50 

274.669,40 

Outubro .  . 

301.848,90 

247.321,20 

Novembro . 

285.832,00 

243.641,90 

Dezembro.  . 

337. 762;  90 

245.481,50 

Total . 

2.840.005,90 

3.387.444,00 

Cr$  547.438,10 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  PINDAMONHANGABA,  no  ano  de  1943, 
comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

152.374,40 

217.625,60 

Fevereiro . 

140.726,10 

189.992,30 

Março . 

177.691,60 

318.840,20 

Abril . 

155.423,30 

248.216,10 

Maio . 

150.238,90 

236.699,60 

Junho . 

176.703,50 

213.983,10 

Julho . 

215.832,60 

284.055,40 

Agosto . 

210.647,00 

239.901,60 

Setembro . 

153.713,70 

219  9  74,10 

Outubro . 

215.438,10 

242.101,50 

Novembro . 

221.078,60 

224.534,20 

Dezembro . 

206.999,00 

214.787,10 

Total.  . . . 

2.176.866,80 

2.850.710,80 

Diferença  para  mais  em  1943 .  Cr$  673.944,00 


Penda  da  Estacao  de  PINDAMONHAGABA 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  TAUBATÊ  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  Cr$ 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Juíiho . . 

Julho .  . 

210.397,00 

266.067,20 

322.335.60 
439.363,10 

412.355.60 

348.882.40 
350.064,70 

397.783.20 

286.621.20 

572. 155.40 
416.316,20 
528.567,80 

549.256,40 

415.993,00 

559.788.90 
367.836,70 

552.957.90 
571.595,00 

721.854.50 
640..  605,80 

487.211.50 

646.724.50 
643.665,10 
565.438,30 

Agosto . 

Setembro. .  f . . . . 

Outubro .  .  . 

Novembro . . . 

Dezembro 

Total . 

4.350.909,40 

6.722.927,60 

% 

Cr$  2.372.018,20 


Diferença  para  .mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  S.  JOSÉ  DOS  CAMPOS  no  ano  de  1943, 
comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  Cr$ 

(1943) 

Janeiro . 

200.422,80 

233.604,10 

Fevereiro .  .  .  . 

413 . 884,80 

142.068,90 

Março . 

404.786,80 

93.626,00 

Abril . 

436.487,60 

342.068,90 

Maio . 

313.358,70 

106.640,70 

Junho . 

212.899,80 

377.668,80 

Julho . 

131.345,70 

212.144,70 

Agosto . 

58.313,30 

640.991,30 

Setembro . 

282.299,50 

512.107,80 

Outubro . 

246.151,20 

620.179,20 

Novembro . 

333.253,10 

706.031,20 

Dezembro .  . 

328.682,60 

687.412,10 

Totae . 

3.362.085,90 

4.674.543,70 

Diferença  para  mais  em  1943 .  Cr$  1.312.457,80 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  ENG.°  SÃO  PAULO  no  ano 
comparada  com  942 

de  1943, 

MESES 

Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

Fevereiro . 

Março . . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto . 

Setembro . 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . 

4.783.420,00 

4.826.613,70 

5.391.357,60 

4.698.386,30 

5.186.668,40 

6.664.276,90 

7.872.877,10 

7.558.861.50 

4.790.158.50 
8.713.732,20 
4.021.757,90 

13.243.759,70 

15.876.570,20 
6.423  029,60 
7.760  006,80 
11  215.448,80 

7  746.707,60 
7.946  166,50 

8  843.999,60 
7.701.063,70 
7.272  658,40 
9.527.584,40 
8.871.833,60 

10.681.641,50 

Total . 

77.751.869,70 

109.866.710,70 

Cr$  32.114.840,90 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCLAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  NORTE  no  ano  de  1943,  comparada  com  1942 


MESES 

_  Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

Janeiro . 

1 .696.565,70 

2.479.893,90 

Fevereiro . 

1.575.096,80 

912.718,80 

Março . 

1.602.828,70 

2.707.674,40 

Abril . 

1.563.003,80 

2.763.472,10 

Maio . 

1.693.296,70 

2,665.010.30 

Junho . 

2.299.454,00 

4.923.909,50 

Julho .  . 

2.177.945,50 

3.255.784,70 

Agosto . 

1  .  960.8S2,20 

3.161.638,40 

Setembro . 

2.045.570,50 

.2.193.378,50 

Outubro . 

2.168.844,00 

3.152.836,30 

Novembro . 

1.763.859,60 

2.910.413,30 

Dezembro . 

2.724.865,10 

1.226.604,60 

Total .  . 

23.272.212,60 

32.353  334,80 

CrS  9. 0S1. 122,20 


Difere.vça  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  SIDERÚRGICA  no  ano  de  1943,  comparada 

com  1942 


Janeiro. . . . 
Fevereiro. . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

J  unho . 

Julho . 

Agosto .... 
Setembro. . 
Outubro... 
Novembro. 
Dezembro. 

Total 


Renda  —  CrS 

(1942) 

Renda  —  CrS 

(1943) 

414.643,80 

307.825,00 

441.039,90 

333.704,20 

607.249  90 

245.128,50 

399.114,70 

513.627,60 

377.842  50 

642  806.90 

446.986,40 

550.197,90 

504  207,00 

661.808,50 

577.687,50 

579  109,30 

499.102,20 

660  910,60 

488.472,60 

665.621,90 

381.876,40 

591.033,30 

635.830,70 

628.327,60 

5.774.053,60 

6.380.101,30 

CrS  603.047,70 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTRÔLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL,  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  JOSÉ  BRANDÃO  no  ano  de  1943,  comparada 

com  1942 


Janeiro. . . . 
Fevereiro . . 

Março . 

Abril . 

Maio . 

Junho . 

Julho . 

Agosto. . . . 
Setembro. . 
Outubro. . . 
Novembro . 
Dezembro. 

Total 


Renda  —  CkS 

(1942) 

Renda  —  CbS 

(1943) 

81.449,30 

166.104,50 

68.428,10 

167.415,70 

86.057,90 

233.516,20 

69.435,70 

223.530,10 

142.444,80 

235.579,10 

182.677,80 

231.396,80 

188.263,20 

253.775,80 

144.121,20 

215.348,70 

175.531,70 

262.912,60 

269.882,60 

220.893,70 

182.628,20 

211.839,50 

222.707,20 

228.717,00 

1.813.827,70 

2.651.029,80 

Cr$  837.202,10 


Diferença  para  mais  em  1943 
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ESTRADA  DE  FERRO  CENTRAL  DO  BRASIL 

RELATÓRIO  DOS  TRABALHOS  EXECUTADOS  PELA  SECÇÃO  DE 
CONTROLE  DO  DEPARTAMENTO  COMERCIAL.  DURANTE  O 

ANO  DE  1943 


Renda  da  estação  de  HENRIQUE  FUEIUSS  no  ano  de  1913, 
comparada  com  1942 


MESES 

Renda  —  Cr$ 

(1942) 

Renda  —  Cr$ 

(1943) 

Janeiro . . 

110.695,50 

126.610,90 

Fevereiro.  . 

99  206,00 

232.555,60 

Março . 

129.820,90 

141.391,40 

Abril .  . 

172  637,20 

185.816,70 

Maio . 

109.318,10 

362.606,40 

Junho . 

181  709,10 

398.923,60 

Julho . 

169  799,80 

450.438,50 

Agosto . . .  . 

134  029,60 

327.756,20 

Setembro . 

199  081,30 

304.293,90 

Outubro .  . 

201  291,80 

339.198,00 

Novembro. .  .  . 

146.302,10 

281.598,30 

Dezembro .  . 

129.724,20 

310.398,00 

Total . r . .  . 

1.783.615,60 

3.461.687,50 

Diferença  para  mais  em  1943 


Cr$  1.678.071,90 
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